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Em cumprimento do Art. 13 da Lei de 31 de Outubro de 1835,
'

venho aprosentar-vos a Proposta do Orçarniínto da Ilecciti e Despcw :v-

• Geral do Iinijerio para o Exercício de 1853— 5'i^. *:í. -

»

PROPOSTA.

CAPITULO I.
^

fe

' ' DKSPtXV fiEUAL.

Art. t? A Despcza Geral do Império para o Exercicio de 1853—5i
hc fixada lía quantia de jjp.092.C03íf970

A qual será distribuída pelos seis diversos Ministérios na forma
especificada nos Artigos seguintes.

Art. 2.* O Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios do Im-
pério he áulorisado para despender com os objectos designados nos
seguintes paragraphos a quantia de. 3.720.3085000

A saber: ^

1." Dotaçlo. de S. M. o Imperador 800. 000^000
2." DitaUe. S.>M, aimperatriz 90 . 000:^000
3.0 AUiaeátp» daJIliàceza Imperial a Senhora B.

J&íí!l:.. ....::....., 12.<)00§000
4.' Ditos da Princoza a Sénliora D. LeopoWina . . ;

.

6.000^000
5." Dotação da Princeza a Senhora D. Januaria, e

aluguel dé casas 102.000;i$000
6." Alimentos da Princeza a Senhora D. Maria

Amélia 6.000íHM)0
7." Dotação de S. M. a Imperatriz do Brasil , viuva,

a Duqueza de Bragança 50.000»000^
S.* Alimentos do Príncipe o Senhor D. Luiz 6.00^pOO;
9.° Ditos da Princeza a Senhora D. Maria Isabel.. 6.000&Õ^

"

10." Ditos do Príncipe o Senhor D. Felippe 6 .000»^ :^

11.» Ordentógs dos jHestres da Familia Imperial 3.200íí066.>?
12,<» Secretaíft dfirtado 36.0009000 '.

13.» Gabinete Imperial 1 . 900^000- -

14.» Conselho 'd'Estado 28.8009000.
lo."* Presidências de Piovincias 131 .600*000 ,

le." Gamara dos Senadores, e Secretaria 228.320í^000^.:
17." Dita dos Deputados, idem. 309.240?j00a^-
18." Cursos Jurídicos 87.180»000 -

19." Escolas de Medicina 87.080?|I(KK)\*
20." Academia das Beílas Artes 19 . 3969000
21." Museo. . . . •.

; ; O.OUjOlJfe,
22." Uygicne publica... ........,; 23.500|W»/



/
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23.° Empiegailos de visitas de saudc dos portos 1«> 103»000
24.° Lazaielos 2Õ'.O0O»00O
25.° Instituto yaccimco 14.400#000
26.° Archivo Publico 7 .420j4O0O
27.° Correio (leral e Paquetes de vapor 811 ioÕOáOOO
28.° Commissilo de Engenheiros 5 .700á000
29.° Canaes ,

pontes , estradas e outras obras publicas
fferaes 500.000*000

30.° Catechcse e civilisaçiSo de índios 40.000,^^000
31.° Colónias Militares 50.000^000
32.° Estabelecimento de educandas no Pará 2.000*000
33.° Eventuaes 25.' 000*000

NO município da corte.

34.° Escolas menores de instrucçâo publica 48.386*000
35.° Bibliotheca publica 9.248*000
36.° Jardim Botânico da Lagoa de Rodrigo de Freitas! lo! 520*000
37.° Dito do Passeio Publico 3.949*000
38.° Instituto Histórico e Geographico Brasileiro!'.!*. 2.000*000
39.° Imperial Academia de Medicina 2 000*000
40.° Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional.... 2.322*000
41.° Hospital dos Lázaros 2 000*000
42.° Obras publicas !!!!!!!*. 100 !o00*000
43.° Exercidos findos ^

Art. 3.° O Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da Jus-
tiça he autonsado para despender com os objectos designados nos
seguintes paragraphos a quantia de 2.240.191*188

A saber:

1.° Secretaria /Estado 31.000*000
-. iribunal Supremo de Justiça 72.066*668
?•. Relações

180.000*000

t'o i r
^^^ ^^ primeira Instancia 545 . 000*000

fio r !? % s^F^»"Ç3i publica 154 . 446*800
0. Guarda >acional 115.221*500

Co Íf]'^''P^p^U--, 11.480*400
o. iiíspos, Cathedraes, Relação metropolitana , Pa-

ri o c
^^ . '^^' ^ 2?arios gcracs e Provisorcs 51 . 000*000

10 » r^ST ^PÍ-^Í^P^es 20.000*000

li o K - T?^' ^'^*^'^''^^ do Rio de Janeiro.. 62.710*000

10 S^P^f
sao do trafico de Africanos 25.000*000

^- Eventuaes
10.000*000

NO município da corte.

13.° Culto Publico ^ "'7*720

15'° rTrlo^'r"''^P' -
Permanente! !!!!!!!!!!!!!!!! 289!2Íl*700

}fi*<. rnnH.Í.% '''^f ^ ''P^^^^ ^c cadèas Gi.OOO.7OOO

17. Jlluminaçao publica y.r- t;nfi>s'iOO
18.° Exercícios findos !.!.!!".!

12o.o06*400



Ari. k." O Ministro e Secrelario d'Rslud() dos Negócios lístran-
gciros he autorisado para despender com os objectos designados nos se-
guintes paragraphos a quantia de 554.o'i63000

A saber:
~~"

1.0 Secretaria d'Kstado 40.001^000
2." Legaí^fíes e Consulados, ao cambio de 27 U4. 525,^000
3." Empregados em disponibilidade, idem o.OÕO^OOO
h." Extraordinárias no exterior, idem To.OOOíjOOO
5.° Ditas no interior, em moeda do paiz 20.000;j000
6." Excrcicios findos

^

Art. 5." O Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da Ma-
rinha he autorisado para despender com os objectos designados nos
seguintes paragraphos a quantia de 3.669.Wi$990

A saber:

1." Secretaria d'Estado 26.200^000
2.» Quartel General da Marinha li, . 461^000
3.° Conselho Supremo Militar 3 . 600^000
h." Auditoria e executória 3.090í?000
5.» Corpo d'Armada e classes annexas 296.830^^960
6." Dito de Fuzileiros navaes 21 .501^300
7." Dito de Imperiaes Marinheiros 5o . 487?í000
8." Companhia de Inválidos 7.745^910
9.- Contadorias 40 .700??000

10.° Intendências e accessorios 43.094^760
11.» Arsenaes 630 .0035825
i2.° Capitanias de portos 57 740g080
13.« Navios armados 620.9165310ly Ditos de transporte 34.8015000
15.» Ditos desarmados 24. 9035000
16.0 Hospitaes 13.3765900
1/. Pharoes 16.0035300
18.0 Academia de Marinha 24 227^000

III
5?í?'a l.'3Õ45000

f-
Bibhotheca 1 .230-210

^1 .° Reformados .36.027.^233

oll Jí.^^c^^^al '.'..y... '.'.'.'.

1 . 471 ! 1715000

if-
Obras 140.0005000

^j-. Despezas extraordinárias e eventuaes 93.0005000
^0.0 Exercícios findos s

Jl

Art. 6." O Ministro e Socretario d'Estado dos Negócios da Guerra
he autorisado ^para despender com os objectos designados nos seguintes
paragraphos a quantia de 7.323.4185027

A saber:
1.' Secretaria d'Estado 34.2005000

Y Contadoria Geral 36.4405000
3." Conselho Supremo Militar 33.1625800
;*." Pagadoria das Tropas 12 3005000
^'' Escola Milit<ir c Observatório Astronómico 53.6205000



(«)

r>.« Archivo Mililar e Olíicinii litliographica 10 . oíi9;?200

7." A rsonaes de tí uorra e Armazéns de artigos bellicos. 77 1 . 1 lOiftSOO

8.» Hospitaes IVG. 395»00O
9.« Goinmandos d'Arínas 3G.84'i.^lOO

10.» OUiciaes do Exercito c Ucformados 909.o43;:j274

li/ Exercito 3.991. 572í?880

12.- Corpo de saúde do Exercito 164 . tWs-jOOO

13.« Gratificaçíles diversas 196.639í?G0O
14.» Inválidos 48. 934??723

15.» Pedestres 131 . 9o3??450

IC- Recrutamento c engajamento 100 . 000?jOOO

17.» Fabrica de pólvora 109.687^340
18.» Dita de ferro de Ypanema 30.131í?8G0

19.» Presidio da Ilha de Fernando 3G . 172í>800

20.» Obras Militares 300.000í?000
21.» Diversas dcspezas e eventuaes 14G.00Oí?O00
22.» Exercícios findos à

Art. 7.» O Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios da Fa-
zenda he autorisado para despender com os objectos designados nos

seguintes paragraphos a quantia de 12.oS2.723íJ7G5

A saber;
1.» Divida externa fundada, calculada ao cambio de 27. 4. 2i3.9o3SJo34
2.» Dita interna fundada 4.292.872íJO0O
3.» Juros da divida inscripta antes da emissão das

respectivas Apólices, e pagamento em dinheiro

das quantias da mesma divida menores de
4003, na forma do Artigo 95 da Lei de 24 de
Outubro de 1832 32.000??000

4.» Caixa d'Amortisaçâo , filial da Bahia, e Empre-
gados no resgate e substituição do papel moeda. 39.760ij000

5.» Pensionistas do Estado o09.34dí?713
6.» Aposentados 306.9075J83O
7.» Empregados de Repartições extinctas 37.461íJ666
8.» Thesouro Nacional 328.800^000
9.» Thcsourarias 4G5.0625000

10.» Juízo dos Feitos da Fazenda 43.dOOWO
11.» Alfandegas 1.100.793^^000
12.» Consulados 175.090í>000
13.» Recebedorias 105.711sj000
14.» Mesas de Rendas e CoUectorias 171.000í>00Ó
15.» Casa da Moeda d4.600??000
16.» Officina e Armazém do papel scllado 50. 480^000
17.» Typographia Nacional 40 .OOOíJOOO
18.» OfBcina de Apólices 2.800í>000
19.» Administração de Próprios Nacionaes 15. 7693^000
20.» Dita de terrenos diamantinos 9 .280#000
21.» Almoxarifados 8383^000
22.» Ajudas de custo a Empregados de Fazenda 12.000^^000
23.» Curadoria de Africanos livres 1.500*000
21.» Medição de terrenos de Marinhas 3.000^000
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23." PiíMiiios dl! h>lras, tltsconlo tio assi;;;naUos das AI-

fandcíías , conmiissíies , corrclaííens escjíuros.. liiO. 000^000
2G." Juros dos empréstimos do cofre dos orjíliios... 80.000?jOOO
27.° Ueposições c roslituiçtles do diroilos e outras... 50 000^000
28.'* Corte c conducçâo de páo-brasil CO. 000^000
20." Obras 200.000^00
30." Cfratiíicaçíies lO.OOOftOOO
31.° Eventuaes 20.000íj000
32.° Exercícios findos ^
33.° Pagamento de empréstimos do colVc dos orphâos.

íj

'M." Dito dos bens de defuntos e ausentes ^
35.' Dito de depósitos de (lualquer origem '^

CAPITULO II.

IIECEITA GESÍAL.

Art. 8.° A Receita Geral do Império lio orçada na quantia
de 33.000.000?000

Art. 9.° Esta Receita será eíTectuada com o producto da Renda
Geral arrecadada dentro do Exeicicio da presente Lei sob os títulos

abaixo designados.

1.° Direitos de importação para consumo 21.838.1605000
2.° Ditos de baldeaç3o e reexportação 24.780$000
3.° Ditos idem para a Costa d'Africa 14.3i0$000
4.* Expediente dos géneros estrangeiros despachados

com carta de guia lOO.OTOíjOOO
5.° Dito dos géneros da paiz 20.070í>000
6.° Dito dos géneros livres 9.810$000
7.° Armazenagem 209.300^000
8.° Prémios de assignados 173.980,^000
9.° Multas 35.4905000

10.° Ancoragem 204.300^000
11.° Direitos de 15 % das embarcações estrangeiras

que passão a nacionaes 20.310-5000
12.° Ditos de 5 % na compra e venda das embar-

cações 21 .9905000
13.° Ditos de 7 % de exportação, 4.527.0505000
14.° Ditos de 2 % idem 22.4005000
15.° Ditos de 1 7„ idem de ouro em barras IOO5OOO
16.° Ditos de { '/, idem dos diamantes 3.5205000
17.° Expediente das capatazias 79.2705000
19-" Multas 2.I6O5OOO
19.° Renda do Correio Geral 146.7505000
20.° Dita da Casa da Moeda 4O.OOO5OOO
21.° Dita da Senhoriagem da prata 4O.OOO5OOO
22.° Dita da Tj-pographia Nacional 6O.OOO5OOO
23.° Dita da Casa de correcção 6.OOO5OOO
24.° Dita da Fabrica da pólvora 5.OOO5OOO
2o.° Dita da dita de ferro de Ypanema 25.0005000
26.° Dita dos Arscnaes II.OOO5OOO
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27.• Dita de Próprios Naciouaes S5

.

470íJOOO

28." Dita de terrenos diamantinos 5.000»000

29." Foros de terrenos e de marinhas, excepto as do

Municipio da Córle 5.ii.20^000

ao.*» Laudeinios í>
.
395»000

31.» Sisa dos bens de raiz 1.097.9005)000

32.» Decima urbana de huma légua alòm da demar-

cação 3.700ÍJ000

33.* Dita addieional das Corporações de m3o morta .

.

oi.l9oíJ000

Zk." Direitos novos e vellios e de Ghancellaria 109.5o0íj000

35.» Dizima da Chancellaria 53 .7WOOO
36.* Jóias das Ordens iionorificas lO.OOOjíOOO

37." Matriculas dos Cursos Jurídicos 50
.
000^000

38." Ditas das Escolas de Medicina 22.000*000

39." Multas por infracç2o de Regulamentos 12.530í>000

40." Sello do papel fixo e proporcional 803.300í?000

íl." Premio de depósitos públicos 5.460??000

42." Imposto dos despachantes e corretores 20.070í>000

43." Emolumentos das Repartições de Fazenda 10.600^000

44." Imposto sobre lojas, casas de descontos, kc... 533. lOOjjOOO

45." Dito sobre casas de moveis , roupa , kc. , fabri-

cados em paiz estrangeiro 6.000^000

46." Dito sobre barcos do interior 17 . 020í)000

47." Dito de 8 "/« das Loterias 266.200*000
48." Dito de 8 "/„ dos prémios das mesmas 103.520*000

49." Dito sobre mineração 30.000*000
50." Taxa dos escravos 164.050*000
51." Venda de pólvora 40.000*000
52." Dita de páo-brasil 50.000*000
53." Imposto sobre datas mineraes 200*000
54." Cobrança de divida activa 548.010*000

PECULIARES DO MUMCIPIO.

55.« Dízimos 18.000*000
56." Decima urbana 531.000*000
57.» Terças partes de officíos 1.200*000
58." Emolumentos de Policia 3 .600*000
59." Imposto sobre as casas de leilão e modas 7.000*000
60." Imposto de patente no consumo d'aguardente... 130.000*000
61." Dito do gado de consumo 125.000*000
62." Meia sisa dos escravos 115.000*000
63." Sello de heranças e legados 68.200*000
64." Rendimento do evento 1 .000*000

EXTRAORDINÁRIAS.

65." Contribuição para o monte-pio 2.140*000
66." Indemnisações 55.780*000
67." Receita eventual 85.100*000
68." Reposiç€«s e restituições 35.680*000
69." Venda de géneros nacionaes 8.000*000

33.000.000*000



;
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1)KIM)S1T()S.

1." KmpivsliiiK);i (los cofres de orphaos 401.100^000
±" Rens de delatUos e ausentes 329 .750^000

;J." r.onsmno das Alfandegas e Consulados OoO^OOO

/i." Depósitos de diversas origens 244.320^000

o." Prémios de Lotcrias 8 .000^000
0." Salários de Africanos livres 13.880^000

Art. 10. O Governo fica autorisado a eniittir Bilhetes do The-
souro até a somrna de 4.000 contos como anticiparâo de receita no
Exercício desta Lei.

CAPITULO IIL

DISPOSIÇÕES GEUALS.

Art. 11. Ficao çm vigor todas as disposições da Lei do Orça-

mento antecedente
,
que não Torsarem particularmente sobre a fixaç5o

da Receita e Despeza, c não tiverem sido expressamente revogadas.

Art. 12. Ficão revogadas as Leis c disposições em contrario.

Rio de Janeiro em 8 de Maio do 1852.

Joaquim José Rodrigues Torres.

'•f
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Do Exercício de 18V7-íi8 cm diante nao tem havido inlcrmil-

tencia no progresso das Kcndas Publicas; e parece perinillido con-

cluir d'ahi que elle nno he devido a circumstancias occasionaes e

passageiras. Confirmao esta asserção as tabeliãs \\.°' 1 e2, dasqiuus

se vè que a Ueccila Geral do Império foi

:

Em 1847-48 de 34.732. 3()0s

1848-49 de 26.103.028^

1849-50 de. 28.200.147.:^

1850-51 de 32.635.503^

E segundo a tabeliã n.° 2 calcula-se que subirá ern

1851—32 a V 30.732. OOOS

Donde se deduz que o termo médio do crescimento nos referidor,

annos he de 11,2 por °/a» c que, fazendo conta cora a mesma pro-

gressão, deveria a Receita subir a mais de 43.000 contos no Exer-

cício do 1833—34 , para o qual tem de ser decretado o Orçamento

,

cuja Proposta acabo de apresentar-vos.

He todavia de saber que nestas quantias estOo incluídos os depó-

sitos , empréstimos dos Cofres dos Orphãos , e bens de defuntos e au-

sentes , os quaes não podendo ser considerados como verdadeira renda

do Estado, deve a importância delles ser deduzida dos algarisníos aci-

ma indicados.

A tabeliã n." 3 mostra a quanto montou a somma desses depósitos

em cada hum dos Exercícios a que me refiro ; e que o termo médio
delles anda por 966.821í? annualmente.

Por isso , e porque ninguém desconhece quanto sâo contingentes

os cálculos fundados em circumstancias que estão sujeitas a tamanhas

alterações , não ouso avaliar a Receita do Exercício de 1833—34 em
mais de. 33. 000.000^000
A Despeza Geral foi orçada em.. 30.092.603í?97G

Deduzindo-se a amortisação dos em-
préstimos internos 84o.264í?000

29 .247 .3395970

Poder-sc-ha contar com bum saldo de 3.7o2.660í?030

Comparada a despeza fixada para o Exercício de
1832-33 27.482.8295607

Com a orçada para o de 1833—34 29.247. 339^970

Haverá hum accrescimo de ^

,

. . 1 .764 .310.í?363

Do qual o de 1.749.022?J747 pertence á Repartição da Fazenda;
e provém : l.» de se haver contemplado no Orçamento deste Minis-
tério a amortisação dos empréstimos externos, que estava suspensa
desde 1831 , a qual com a despeza de commíssões se eleva a 1.410.648^^

:

2.° da reforma do Thcsouro c Tbesourarias que , augmentando como
era indispensável o numero e vencimentos dos Empregados dessas Re-
partições, elevou também a despeza deste ramo do serviço: 3.° do
augmento de porcentagem aos Empregados das Alfandegas , Consula-
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(los, Utí(;oy)odorias ti ("lollectorias, pr()V«'nitM»te ilo trescimculo dasivn-

dus'(l(ssas lloi)arli«;(5tís: o'!-." fiualnuMito de st; (.'oiilar com a (les|»tv.a d.i

Oliicina do Papel sellado.

UJwu)cí ^íXÓówci fxletiux.

Elcvava-sc esta Divida no fim de Maríjo do anno passado , a i".*

6.182.350 nominacs, que se achao reduzidas agora a í.^ 6.009.8i)0,

tabeliã n." o, por se haverem comprado ultimamente por conta do

Thesouro, c amortisado na forma dos respectivos Contractos í. 172.700.

Tomei esta deliberação, c a de mandar continuar a amortisaçiio

do semestre de Abril deste anno em diante: 1." porque já nos dá

recursos para isso a Honda ordinária : 2." porque tendo de fazer ope-

rações financeiras para satisfazer nossos empenhos no que toca aos

empréstimos Portuguoz de 1823, e Brasileiros de 1824 e 1825, cum-

pria fortificar o nosso credito na Europa, e a esse fim concorrerião

,

como concorrerão com effeito , as indicadas medidas.

No ajuste feito em 1839 com a casa de Goldsmid , King e Thompson,

ao enoarregar-se da Agencia do Thesouro em Inglaterra , estipulou-se

:

1." que seria ella incumbida exclusivamente de receber todos os fundos

remettidos para aquelle Paiz, quer para pagamento dos dividendos

e amortisação dos nossos empréstimos ,
quer para quaesquer outras

despezas ; e bem assim de fazer todas as compras de que carecesse

o Governo do Brasil : 2." que perceberia a commissão de 2} por V„
sobre as dilas compras; de 1 por % sobre o producto das barras de

ouro c diamantes; de { por % sobre seguros; de 1 por °/„ .sobro

acceite e pagamento de letras; c finalmente de 1 por 7o sobre co-

brança de letras e pagamentos que fizesse: 3.° que seria empregada na

negociação de quaesquer empréstimos que o Governo Imperial prcci-

siisse contrahir na Europa ,
pagando-se-lhe a commissão de 2 por %•

Obrigou-se em compensação a dita casa a abrir-nos hum credito

de £.• 100,000 durante a sua agencia, a juro de o por 7o-

Desta ultima clausula aproveitou-se logo o Thesouro, recebendo

adiantada em 1839 e 1840 a totalidade dessa quantia.

A condição 3." era tanto mais onerosa para nós
,
porque , tendo

o Governo Imperial de executar a Lei de 6 de Setembro de 1850,

estava inhibido de recorrer a outros capitalistas, que não fossem os

referidos Agentes. Cumpria pois desembaraçarmo-nos de tal diíDcul-

dade : e ao nosso Ministro Plenipotenciário na CtVte de Londres in-

cumbi de examinar se a mesma ou outra casa igualmente acreditada

se encarregaria da Agencia do Thesouro do Brasil sem a indicada

condição, ou mediante outras mais favoráveis do que as estipuladas

no já citado ajuste.

E com effeito, precedendo proposta do mesmo Ãlinistro, decla-

rarão os nossos Agentes que annuirião a renovar o ajuste de 183Í)

com as seguintes modificações : 1." desistirem da condição que lhes

dava o direito de serem encarregados exclusivamente das compras e

encommendas de que precisar o Governo Imperial :
2." comprehen-

derem a corretagem na commissão de 1 por "U sobre a venda de

barras, ouro em pó, e diamantes: 3.» rcdurircm a i por "/„ a com-

missão por acceite c cobrança de letras, c pelos pagamentos qmfir.Q-
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jcm, exceptuados os quo Ibrom rdali vos ao pessoal tio Coipo Dii)l()ina-

lico , porque desses ni\o rcc(^berao coiniiiissao nenhuinu : e 4.-' dosisii-

rom do direito de serem empregados exclusivamente na nogociacno

dos empréstimos, quo houvermos d(í contrahir.

Em compensaçílo dessas modilicat-ões exigirão sor desonerados da

obrigaçi5o de adiantarem dinheiro ao Governo Imperial. Ksta exi^Tn-

cia importava o promplo pagamento das i/ 100.000, que nos em-

prestarão em 1839 e ISW, e que desde eniao lhes estávamos de-

vendo.

Tamanhas são as vantagens do novo contracto, que resolvi re-

mcttcr essa quantia d'aqui e da tahia pelo Paquclo Inglez do mez

passado , c ordenar ao .Ministro Brasileiro que o levasse a eíToito.

Foi pois para realisar a remessa dessa avultada som ma, (jiie

acceitei no dia 10 do mesmo moz huma proposta do Banco Commer-

cial do Rio de Janeiro ,
que se olTereceo a tomar mil Apólices de G

por % a preço de 101 j, pagas de contado.

Cabe aqui declarar que tenlio as mais bem fundadas esperanças

de que se realisem brevemente , e de hum modo vantajoso , as opera-

ções de credito para que o Governo foi autorisado pela Lei de C de

Setembro de 1850.

As remessas feitas para Londres de 15 de Abril de 1851 ao ul-

timo do mez próximo passado , de que ha conhecimento no Thesonro,

sobem a €.'6W.680»2»G, tabeliã n.*° G; e temos pois em poder dos

nossos Agentes mais de £.' 50.000 além da quantia precisa para pa-

gamento das £.' 100.000 que lhes devemos, c dos juros, amoitisaçno

e mais despezas, que se hão do realisar até o fim de Junho próxi-

mo futuro. O cambio médio das remessas foi de 28,08; ou 4 por %
acima do par.

Em 8 de Março ultimo eslavão as Apólices Brasileiras dos em-
préstimos de 182i e 1825 a 97—99 ; e a 95—98 as do Portuííuez de

1823.

(J^widci paóÁwa mtetiux.

?ío quadro da Divida interna fundada, tabeliã n." 7, nota-sc a

diíTerença para mais de 4.289.000.^ nominacs, comparando-sc com <>

que aprenseníei junto ao Relatório do anno passado. Provem essa diíTe-

rença: 1." de 3.287 Apólices de 6 por 7o, resto das 4.000 vendidas
a Gomes & Paiva , c que não forão incluídas aiii por não terem sidr»

emittidas antes de 3í'de Março: 2." das 1.000 Apólices vendidas o
mez passado ao Banco Commcrcial : c 3.° de 2.000í^ em Apólices d(?

5 por 7o para pagamento de Divida inscripta anterior a 1827.

Bilhetes ou letras do thesolt.o.—Não excedia no ultimo do
mez de Abril proximamente passado a o.G58.500í?, tabeliã n." 11, a
divida representada por estes papeis de crcdido ; c achar-se-ia ella

ainda mais reduzida, se os portadores de todas as letras vencidas no
decurso do dito mez as tivessem apresentado noThesouro . o qual tinha
sobejos recursos para pagar-lh'as, pois que, só nos Cofres da Thesou-
raria Geral o nos da Alfandega íiroii existindo no mesmo dia hiun saldo

de 982.2.54?*.
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K poslo tenhão sido iMiiitlidos 1 .W.OOOí? porcoula do Kxcrcicio

dti 1850—51, e somonlo -V. 211.500:7 por conta do do 1851—5-2, to-

davia como, ftiilo o ciicouti'0 dos siippriíuííntos rociprocos desses dons

K\crcicios, tMii de llcar a favor do [)riíiitMro hum saldo superior a

2.000 contos, manifesto se torna que a totalidade dosJMlhetes em oir-

eulacilo representará deíinitivamente despo/.as do anno linanceiro cor-

rente.

Releva poròm advertir : 1.° que nestas despozas estão comprehcn-

didos 2.04Í.000D , que mandei appliear á amortisaçào dos emprésti-

mos externos ; e 2 . 125 .560í? em])restados aos Governos do listado Oriental

e Entre-Rios , em virtude das Convenções de 12 de Outubro e 20 de

Novembro de 1851 : 2." que a diilerenra de 1. 488. n34í? entre asomma
das ditas duas parcel las e a totalidade dos Bilhetes doThesouro, repre-

senta mera anticipação de renda , pois a tabeliã n.° 12 mostra que os

saldos disponíveis existentes nos Cofres do Thesouro e Thesourarias

excedem a 4.000 contos.

Não peço na Proposta do Orçamento nenhuma quantia para pa-

gamento dos juros correspondentes á fundação desses Bilhetes: 1." por

achar-se ainda aberto o Exercicio a que elles pertencem , c dever res-

gatar-se com a renda ordinária, ao menos a parte delles que figura

como anticipação de receita : 2." porque nenhum inconveniente enxergo

na existência de huma moderada Divida íluctuante, que aliás poderá

ser ainda reduzida á custa da renda ordinária do seguinte Exercicio

,

logo que desappareção os motivos , que nos tem obrigado a fazer tão

avultadas despezas.

As tabeliãs n.°' 12 c 14 manifestão que o Exercicio de 1850-^51,

apezar de haver sido também onerado com grandes dcspezas extraor-

dinárias, vai encerrar-sc com hum Saldo a seu favor, sem legar ne-

nhum ónus aos Exercicios seguintes.

E aqui vem a propósito notar que importando as remessas feitas para

Londres por conta do Exercicio de 1850—51 , incluídas £." 1G5.902))18»0,

saldo do de 1849—50, em C.413.6635

E as despczas em , 3.882.172$

2.531.491.^

Apparccc parte deste excesso na labolla n." 12 como saldo doditoExcrr

cicio, c a outra parle na tabeliã n." 14 como supprimento ao de

1851—52.
Provém isso de que , não podendo as despozas do Londres no pri-

meiro semestre de cada anno financeiro sor paf:as , no monos em grande

parte, senão com fundos ronn^llidos no anterior , assontou-se que para cla-

reza c regularidade da oscripíuração , fossem as laes despozas feitas inlc-

gralmonte por esse modo, o escripluradas no Thesouro como suppri-

mento de hum aO outro Exercício. 1'^ pois na liquidação das contas e

encerramento do Exercicio cmprcslor. se lhe ha de lançar em haver a

quantia sui)prida , c em debito ao (|ue a liver tomado por empréstimo,

apparcccrá em ultimo resultado nos Balanços respectivos a importância

das dcspezas que cada Exercício 1íz(M' por sua própria conta , e o saldo

ou deficit que lhe couber.

Para facilitar a execução dosía medida , delorminoi que nenhuma
remessa se Hiça para Londres po.las Thesourarias de Fazenda senão á

nisla do anno financeiro a (|ii<" prrlencer o mez em que for rcalisada.



1
1'^

)

Conhecimentos de iNscniPçòES.—As tabeliãs n." 9 e 10 domons-

trSio o estado da Divida inschpta no firande Livro, e nos auxiliares

das Províncias ; c as alterações que tem havido do anno passado para cá.

Empréstimos t>o cofre dos oupuãos.—Segundo a demonstração

apresentada com o Relatório do aimo passado era de 1.789.69oí>486 a

importância destes empréstimos; e da tabeliã n." 27 se jô que os

Balanços existentes agora no Thesouro a elevSo a 2.063.072^^118.

Cofre dos depósitos públicos e de dinheiros de defuntos e

AUSENTES.—As tabcllas n.'»" 28e20 dao conta do estado destas Dividas.

Exercícios findos.—Patentca-se das tabeliãs n."' 21 e 22 que

por conta do credito aberto pela Lei n." 399 de 16 de Setembro de

1850, e á custa da receita do Exercício de 1850—51 , pagou-se a

quantia de 442.328^^264, restando ainda o saldo de ^44^084*432; e

que outrosim se tem despendido a quantia de 100.377$349 na con-

formidade da Lei de 6 do mesmo mez e anno , a qual mandou applicar

os saldos dos créditos anteriormente concedidos ao pagamento do pas-

sivo do Thesouro, existente no ultimo de Dezembro de 1851.

A tabeliã n.° 20 mostra o que se tem pago, e o saldo que ainda

existe dos ditos créditos.

Notas ou papel-moeda.—Da tabeliã n." 30, comparada com a

que juntei ao Relatório do anno passado , vè-se que nenhuma alte-

ração houve nesta divida.

CQioiítx. acliotx.

Segundo o quadro anncxo ao Balanço apresentado o anno passado

,

importava a Divida activa liquidada até 31 de Dezembro de 1849 em
3.900.473s?57o, a qual se elevava em 31 de Dezembro de 1850 a

6.682.468^990, apezar de se haver cobrado entre essas duas datas a

quantia de 89.261$719. O augmenlo pois de 781.99d;j415 provêm
de liquidações feitas no decurso do ultimo dos dous indicados annos.

j

Durante o pagamento dos semestres vencidos cm Jmiho e De-
zembro do anno passado, transfcrirão-sc 2.159.200^? cm Apólices de
6 e o por 7o ; o que justifica cada vez mais o acerto das disposições

da Lei de 22 de Julho de 1850.

Achando-se quasi esgotada a reserva das Notas de 05 e 500-5 , com
que a Secção respectiva estava fazendo a substituição das que por di-

laceradas acodem ao troco , ordenei que se recorresse para esse fim ás

Notas de 50Sj da 3.=^ estampa, já assignadas, c ás de lOsj, também
da 3.' estampa, cuja assignatura commetti aos próprios Empregados
da Caixa, a exemplo do que já em 1847 se praticara.

As Notas de l'^ e 2í? continuai.» a ser subslituidas por moedas de
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brala ,
que o Tliesíuiro forneço áquella Estagno , rccobciulo o equi-

valente cm Notas de maiores valores.

Scióoi ía Ol Loeda.

A necessidade de dar a este Estabelecimento proporções conve-

nientes assim para cunhar com presteza e economia as novas moedas

de ouro e prata, como para recunho das antigas, era reconhecida de

quantos visitavao suas OíDcinas. Obrigado pois desse motivo fiz com-

prar huma machina de vapor de força de oito cavallos
,
que se está mon-

tando cm lugar da que existia o anno passado , a qual apenas fazia

mover dous laminadores. A nova machina poderá pôr em movimento

alternadamente os cunhadores , os saca-bocados , os pilões e cyUndros

de amalgamaçao da Oílicina de escovilhas, os tornos da de serra-

lheiros, e quantos laminadores forem precisos.

Na Olficina própria construirSo-se três fornos para adoçar e fun-

dir ouro , e hum para fundir prata em grandes porções. O serviço

deste ultimo requeria cadinhos de ferro batido, coUocação de hum
guindaste para suspende-los do forno ; construcçao de carrinhos para

sustentar as rilheiras, e assentamento de trilhos de ferro, que faci-

litassem o movimento delles. Estes trabalhos estão concluídos , e pó-^

de-se já fundir diariamente com facilidade 1 . 500 marcos de prata em
três fundições, para o que erão precisas até agora trinta^ com grande

estrago de cadinhos e augmento considerável de despezas.

Além de outros objectos necessários , fez a Casa da Moeda acqui-

sição de huma boa machina de transportar , para a Officina de Abriç3o

;

de três fornos para a Casa de Ensaios ; e mandei vir da Europa vários

apparelhos para as outras Officinas^

No edifício flzer3o-se os melhoramentos que permittia o acanha-

mento delle, a fim de dar-lhe mais commodos, claridade e venti-

lação. Com estes melhoramentos , e fabrico das moedas de ouro e prata

,

despendeo-se do 1." de Abril do anno passado ao fim de Março ul-

timo a quantia de 129.004^^350, incluídos os jornaes dos operários,

e vencimentos dos Empregados. O rendimento da Casa elevou-sc no

mesmo periodo a 132.176-^ , a saber: 9i.o20í? de fundição, cunhagem

,

afinação c ensaio do ouro o prata de particulares; 4.160? de obras

feitas nas Oíficinas de serralheiro e abrição para outras Repartições

Publicas, ou para os particulares; e 33.038$ de fabrico de moeda

de conta do Thcsouro.

De 25 de Agosto de 1849 a 30 de Março de 1851 forão amoe^

dados na forma das Leis de 11 de Setembro de 1846 , 20 de Setembro

de 1847, c Decreto de 28 de Julho de 1849:

ouro 1.470.140»

prata 352.378??
cm
em

1.8^.5189

Do 1." de Abril do 1851 ao último de Ãlarço de 1852

:

cm ouro ^•^^f^Sa
cm prata • • • 62».8<2»

8.783.222»
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He indispiMisaviíl a>nsli'uii' DUlm edilicit» para a Casa ila Moeda ,

a qual nao tem , no local ein (pie se aciía , coiimiodos e capacidade

que requerem Kslabeleciínenlos do lai nalure/a. Oiianlo inais (|ue nílo

he prudente conservar por baixo das lleparli(;ões do Tliesouro Ollicinas,

em que se trabalha a fogo. Comesse intuilo mandei traçar a planta,

c fazer o ornamento de huma nova Fabrica , que poderá ser edill-

cada no terreno contíguo ao Pacjo do Senado.

Seja-me permittido lembrar ainda a conveniência de cunhar-se

nova moeda de cobre mais portátil do que a actual , e que menos

aceusc a imperfeição do nosso syslema monetário.

c/txpet odiado.

Por Decreto de 31 de Dezembro ultimo , rcgulou-se o uso e vendrf

do papel sellado, e creou-se, como era indispensável, huma Oílicina

para prepara-lo , a qual começou a funccionar no dia G de Março deste

anno. Estão ahi empregados hum Mestre e oito operários , que tem
sellado regularmente por dia 9 a 12 mil folhas para o sello íixo. E
tanto que "esteja prompta sufficicnte quantidade de papel para os docu-

mentos sujeitos a este Sello e ao proporcional , fixar-se-ha o prazo cm
que deve começar o uso delle no Município da Corte, donde se irá es-

tendendo gradualmente ao resto da Provinda do Rio de Janeiro, c

ds mais do Império.

Tendo de executar o supracitado Decreto, entrei cm duvida se

devia fazer cobrar dos compradores do papel sellado, além das taxas

do Sello, a quantia que se julgasse razoável, como indemnisaçao do
custo do papel , e ouvindo sobre isto a Secção de Fazenda do Con-
selho d'Estado , conformou-se o Governo com a opinião de sua maioria

;

a qual consultou que, com quanto lhe parecesse, á vista das Leis con-
cernentes a esta matéria , não dever pesar sobre os Cofres públicos a
despeza do papel, todavia sendo muito difficil, senão impossível , fixar

e haver dos contribuintes o valor real da porção , de que cada qual
carecer, se considerasse a indemnisaçao incluída na taxa actual do
Sello, até que o Corpo Legislativo decida a suscitada duvida.

('Ui^o 2có &eúc6 Ax J\x?cii()a.

Peço vénia. Senhores, para insistir ainda na necessidade de al-
terar algumas disposições da Lei que restabelecco o Juízo dos Feitos
da Fazenda, no sentido, que o anno passado tive a honra de propor-vos,

Vai nisso a melhor c mais prompta arrecadação das Rendas Na-
cionacs , c o próprio interesse dos contribuintes.

*

A approvação do projecto oíTcrecido na ultima Sessão por hum
distincto Membro desta Augusta Camará

, produziria grande melhora-
mento neste ramo do serviço publico.

E porque não parece razão que seja mais surhmarío o processo
formado contra os devedores de impostos c coniribuições lançadas, do
que contra os Thcsoureiros , Almoxarifes , Recebedores e outros Agentes
da percepção e dispêndio dos dinheiros públicos, julgo também van-
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t;ij()si> ijiu' sol)r<' tsU; assumpli» si; Ioiikmu as provideiicias indicadas

|)»>lo illustiado Jurisconsultu , que exerce as funcçfles de Procurador
Kiscal do Thesouro , no llelalorio appenso á esta minha exposição.

A experiência demonstra quotidianamente quanto o uso dos Pre-
ciilorios do Juízo dos Feitos empece o andamento c augmenta as des-

pe/as das citações, scíjueslros, embargos ou penhoras contra os de-

vedores da Fazenda. Jiiii grande numero de casos as despczas absor-

vem a totalidade das dividas. Sííria pois conveniente dar aos Juizes

dos Feitos a faculdade de determinarem essas diligencias por meio de
Mandados em toda extensão das Províncias onde exercem jurisdicção,

excepto talvez nos casos de penhora ou arrenrataçiio dos bens d(; raiz

nos termos cm (jue forem situados.

Oideócuto e Cmeóoiítciuaó.

o numero dos Empregados do Thesouro foi fixado pelo Decreto
de 4 de Fevereiro deste anno; e bastará altender aos multipli-

cados trabalhos que estão á seu cargo, e quanto cumpre que sejâo

pontualmente desempenhados, para reconhecer-sc que esse numero não
he exagerado.

Nenhum .systema de finanças pôde dizer-se bem organisado se não
estabelecer meios de assegurar a exacta observância das medidas des-

tinadas a garantir a regularidade da arrecadarão c emprego dos di-

nheiros públicos. Para consegui-lo he indispensável reunir e descrever
todos os factos da Receita e Despeza ; submelter á prova da publici-
dade todas as operações dos Agentes da arrecadação c dispêndio do
producto dos impostos, e tomar-lhes regularmente* contas. Só assim
pode a fortuna publica ser protegida contra a malversação e abusos

;

o Governo ter meios de exercer a necessária inspecção sobre este ramo
tão vital da administração do Estado ; e a Assembléa Geral informa-
ções claras e positivas da situação económica e financeira do Paiz.

Já a Lei de 4 de Outubro de 1831, c os Regulamentos feitos

para sua execução , haviãp reconhecido a verdade destes princípios , e
organisado em tal sentido a contabilidade do ilinisterio da Fazenda

:

mas tamanha foi a ínsufliciencia do pessoal creado por ella que , apezar
de não pequeno numero de Addidos ao Thesouro, nem elle nem as

Thesourarias puderão nunca desempenhar senão huma mui diminuta
parte de suas importantes incumbências.

Os Relatórios
,
que á este ajunto , dão circumstanciada conta do

estado das dilTerentes Directorias e dos trabalhos que se fizerão do
anno passado para cá.

Não se conscguio ainda montar completamente a contabilidade

,

e pôr em dia os trabalhos do Thesouro , mas he fora de duvida que
já muito se tem feito.

Os resultados da reforma hão de ser lentos e graduaes, como
acontece sempre com as instituições, cujos progressos dependem da
observação e da experiência.

O Decreto de 22 de Novembro de 1851 ,
que reorganisou as The-

sourarias de Fazenda , he de tão moderna data , e tíío desfalcadas estão

ainda as mais delias do pessoal necessário
,
quo não he possível sentir

já o resultado da reforma.



Parec.»-ino pois couvonienl.^ níio suhinellor aiiula ;i apprmavaoa.i

ssembléa Geral Legislativa o> IKhmvIos qiu^ roltMMuariio o Ihesouro e
Asscmblea
Thpsourarias.

d]Lcio (í^xtciiícintc.

Kxpuz no Relalorio do anuo passado as razoes quo, ao nioii pa-

recer encontravão a execução da Lei que autorisou o (xoverno a su!.-

Utuir arunías ou todas as classes de valores da moeda papel ora cir-

cSe ,
^.or outras de giro linútado. Tendo porém cessado agora esses

motivos, convém entrar a entender na execução da dita 1^(% P;'«

cuio bom resultado lie necessário destinar a quantia annua de 500 a

1 000 contos, para ser empregada no resgate da referida moeda.

Felizmente o excesso da Receita sobre as Despczas ordinárias torna

desnecessário recorrer aos empréstimos para obter essa consignaçno

(lue poderá ser no futuro augmentada , se for preciso e continuar o

progressivo crescimento da Receita do Estado.

Do anno passado para cá tem-sc retirado da circulação 368.d9i5>

em Notas dilaceradas de 1?? e2.:?, asquaesforSo substituídas por ou-

tras de maior valor, porque nem o estado do meio circulante exigio

que fossem definitivamente resgatadas, nem a prudência aconselhava

que o fizéssemos nas circumstancias extraordinárias em que nos achamos.

Em maior escala se houvera feito a substituição das ditas INotas por

moedas de prata de valor equivalente , se nSo tivesse afflmdo a Casa

da Moeda tamanha abundância de ouro para ser cunhado
,
ou se o

acanhamento deste Estabelecimento Nacional houvesse permittido que,

sem prejudicar os interesses dos portadores do ouro , se cunhasse mais

avultada porç5o de prata.

Essas mesmas circumstancias forao causa de n5o se ter encetado

o recuwlio das moedas de ouro de 4 e 2 i oitavas , como tanto con-

vém para regularidade e perfeiç5o de nosso systema monetário.

Cabe aqui communicar-vos que por Decretos de 10 de Julho ,
o

22 de Dezembro do anno passado , o Governo autorisou a incorpo-

ração e approvou os Estatutos de dous novos Bancos de depósitos e

descontos ; hum na Cidade do Rio de Janeiro , c outro na do Recifc.

O fundo capital do 1.° he de 10.000 contos; o do 2." de 1.000:

e a cada hum delles foi permittida a emissão de vales ou letras ,
com

tanto que o prazo delles não seja menor dé cinco dias, nem a quan-

tia menor de 200^ , e que a somma em circulação nunca exceda a

hum terço do fundo cffectivo do Banco.

J\oÍm\deLyxó j
SoiióiíLxòcS , Jxecdedotiaó

,

3TCcóci6 2e oxexiòaó ; e CoikctotuxÁ,

Já n'outra occasião dei conta de haver nomeado huma Commissão

cotnpoáta do Inspector e outros Empregados da Alfandega da Corte

,

e do alguns Negociantes para rever e propor a reforma da Tarifa
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sobro -M basos qiu* llu* prescrevi ; e cuiiipre-me hoje inlonnar-vos tjmí

esso trabalho cslá concluído, dependendo unicamcnlo sua publicação

do s<^ imprimirem as respectivas tabeliãs.

He tal a diííiculdade e importância de huma boa Tarifa , e tanto

pôde ella influir favorávelmente nao só nas Rendas do Estado , sen5o

lambem no commercio c na industria nacional , que certo terá a Com-

missao feito hum servido relevante, se os seus trabalhos realizarem

minhas esperanças.

Felizmente , se ajudado da protccçSo Divina , continuar o Brasil

a prosperar táo acccleradamente como até aqui , teremos vencido grande

parte das diíGculdades , que encontrão outros Paizes em reformas desta

natureza.

Pelo que toca ao Regulamento das Alfandegas , n3o tem a Com-

missão respectiva podido proseguir em seus trabalhos , já porque em
parte dependem da reforma que se houver de fazer na Tarifa, já

porque á seus Membros mais importantes me tem sido forçoso com-

metter outros encargos.

Pelo Decreto de 11 de Novembro de 1831 foi supprimida a Al-

fandega do Aracaty. As razões que me moverão a obrar assim , já as

oxpuz nos Relatórios que tive a honra de apresentar á Assembléa Ge-

ral Legislativa nas Sessões dos annos anteriores.

Se he verdade que hum dos mais concludentes testemunhos da

prosperidade de qualquer Paiz he o augmento progressivo das rendas

de importação, deve lisongear-nos muito o quadro seguinte ,
que mostra

quanto de annos a esta parte tem crescido a das Alfandegas do Im-

pério.

Annos. lienda.

18i7—i8 14.219.9569

1848-49 15.455.014$

1849—50 17.429.436s?

1830—51 20.307.218?^

1." semestre de. 1851—52 12.520. 154s

Da comparação do rendimento de cada huma das Alfandegas das

principaes Províncias resulta o quadro seguinte.

Bio de Janeiro
Bahi<t

Pernambuco . .

.

Maranhão. . .

.

Pará
S. Pedro do Sul.

1SÍ7— iS. IS-íS—49.

C.995.C7W
2.7C5.984S
2.072.58IÍ

594.I03S
323.7lfiJi

1. 162.7915

S.f?2fi.2.'J45

2.2!)C..S9«S

2.251 .4488

59S.I295

307.2C4S
Sc0.l32jl

1849—50.

8.685.355Jl

2.852.3095
3.524.3785
673.0425
400.8085
928.3215

1850—51.

10.017.7525

3.585.8375
3.718.7515

855.3455
G55.6905

1.276.743Í

1851—52.
1 ° semestre.

6.778. 964ÍI

2.224.4885

1 .930.6285

355.7255
343.5215

579.9525

O quadro n." 33 apresenta o pessoal dos quatro grandes ramos

do serviço da collecta dos impostos, c relação entre o producto c

despezas de percepção de cada hum dclles no exercício de 1830—ol.

Resalta dahí quão desproporcionado he o numero de Empregados

das diíTcrcntes Alfandegas com a importância das rendas que arrecadSo.
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Assim comparaudo as do Rio de Janeiro , Uahia , Pernambuco

,

Maranhío e Pará , reconhcce-se que o pessoal diminue da primeira para

as seguintes na razão de 1,8: 2: 3: 4; entanto que a renda de-

cresce na razUo de 2,7 : 2,6 : 12 : 16 ; de modo que a Alfandega

do Pará tem comparativamente 4 vezes mais Empregados que a do

Rio de Janeiro; a do Maranhão 4 vezes mais, àc.

Sc em lugar de comparar o numero total de Empregados , nos

limitarmos á categoria dos que estSo immediatamente incumbidos do

exame e verificação da qualidade e quantidade das mercadorias e suas

avaliações , a desproporção parecerá ainda maior , como attesta o quadro

seguinte.

EMPREGOS. liio de

Janeiro.

Bahia. Pernam-
buco.

Ma-
ranhão.

Pará.

Feitores 14

6

1

1

8
4

1

1

l

2
1

1

6
3

1

i

5
2
1

1

Aiudantes

Stereomètras

Aiudiíntes

Total 9.2 14 11 10 8 1

Parecerá pois que em certas Alfandegas ha numero excessivo de

Empregados.
Inclino-me porêra a pensar que realmente ha demazia em al-

gumas, mas mingoaem outras; o que estorva o expediente e empece
as operações do Commercio.

A desigualdade , que se observa no numero de Empregados , ma-
nifesta-se também comparando os vencimentos dos de algumas classes,

como se vê dest'outro quadro , que pertence igualmente ao anno fi-

nanceiro a que acima me referi.

EMPREGOS.

Inspector

Escrivão

1." Escripturario...

2.» dito

Amanuenses
Escrivão da Descarga

Feitores

Rio de

Janeiro.

6.160$

4.92811»

1.948$
1.640$

1.024$

3.620$

3.288$

Bahia.

4.947$

3.628$
1.979$
1.649$

2.638$
2.308$

Pernam-
buco.

5.457$
4.002$
2.182$
1.819$

1.091$

2.910$
2.546$

Ma-
ranhão.

2.519SÍ

1.905$
1.289$
1.031$
773$

1.547$

1.389$

í

Pará.

3.742$
2.807$
1.871$
1.403$
1.035$
2.339$
1.916$



Vá\'i\ me iiài) [oviVAV proli.U) deixo tle oslubiílecer iy;uul coinpu-

i'ar;'io entre estas e as mais Airandci^as , onde se reconhecerão idên-

ticos resultados.

He pois indispensável alterar quanto antes as disposiijócs do Ro-

gulanienlo de 2'2 do Junho do 183G , na parle que lixSo o nurnero

e porcentagem dos Empregados , por modo que laça desappareccr as

anomalias e desigualdades que levo indicadas.

O já cilado quadro n.° 33 niostra que com a arrccada(;3o dos di-

reitos de importação ni5o se despendeo mais de ^-,8 por cento do pro-

ducto total delles, bem que esta dcspeza varia de humas para outras

Alfandegas entre 3,3 e ()3,2 por cento ; e pelo que di/ respeito aos

impostos, cuja cobrança está á cargo dos Consulados , Recebedorias e

Coilectorias, não excede a dcspeza de arrecadação dos primeiros a 4,1;

dos segundos a 3,6 ; e dos últimos a 10 por cento. Comparando porèni

a importância total do producto das rendas com as despezas de arre-

cadação, reconheccr-sc-ha que estas nSo excedem de 4,9 por cento ; dcs-

peza em verdade módica, principalmente se attendermos ao que custa

entre outras Nações muito adiantadas neste ramo de administração.

Com as rendas das Alfandegas tem intima ligação o commercio
estrangeiro. Os mappas n.°'34 e 41 mostrão que no annode 1850—51

a importação e exportação do Brasil reunidas elevou-se á somma de

142.124.209? em \aIores oflQciaes. Houve pois augmento de 33 por

cento sobre o nieio termo das do quadriennio de 1846—47 a 1849—50.
Para dar completa ideia da extensão do movimento commercial

do Império, apresento também sob n.*** 36 e 37 as tabeliãs do valor

das mercadorias estrangeiras reexportadas ou baldeadas, e o dos gé-

neros de producção nacional sujeitos a direitos de expediente, e des-

pachados por importação, em cada hum dos ditos annos.

O producto das rendas de exportação, que havia decrescido de

1848 a 1850, elevou-se no Exercício de 1850—51 á maior somma do que
em nenhum dos annos anteriores. Dá testemunho disso o quadro seguinte

:

Annos, Renda.

1846—47 3 . 966 .000-^

1847—48 4.118-5000^

1848—49 3.834.000?
1849—50 3.815.000?
1850-51 4.718.000?

O decrescimento nos dous annos de 1848—49 e 1849—50 rela-

tivamente ao de 1847—48, explica-se satisfactoriamente assim pela re-

ducção no direito dos couros , como pela menor exportação do prin-

cipal producto de nossa lavoura.

A tabeliã n.°.41 attesta que em 1847—48 o valor do café ex-

portado foi de 25. 139.000$, quedesceoa 21.513.000?, c 22.838.000?
nos dous annos seguintes, para elevar-se á avultada somma de 31 .435.000?
cm 1850—51. Nem foi só a cultura do café que dco, esse anno,

tão prospero resultado. Ahi estão o algodão, o fumo, e os couros,

cujos valores de exportação crescerão proporcionalmente mais nos dous

últimos Exercícios.

O valor do fumo exportado cm 1846—47 foi de966.O002í, entrc-

ííinto que cm 1850—51 essa planta preciosa contribuio para a balança

do commercio externo com quasi 1.700.000Í?.
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o lemio iiiL'tlio do valor dos }5'em.'ros da lavoura n inauufacliiras

uaciouaes exportados para o Estado Orieiílal i» Uuenos-Ayres no qain-

qucuuiode 184C—V7 a 18j0-31, lubella ii."i5, anda por 2. VOO. 577^,

que juntos a 2.8'23.89tíí?, valor da iniportaçiio media no niesnio p(i-

riodo, tabeliãs II."* 43 e Vi-, eleva amiualmonle a u.2*i4.V73?j a im-

portância do coinmercio do Brasil com os Estados do Kio da Prata,

nSo metlendo em conta as mercadorias estrangeiras levadas de nossos

portos por baldeação ou reexportação.

Avulta pois já esse commercio; mas pouco, nniilo pouco em com-

paraçíSo do desenvolvi nienlo que virá a lomar, se o estabelecimento

e consolidaçiSo da paz, e de instituições protectoras dos direitos de

seus habitantes e da liberdade commercial, permittirem que se desen-

volvao os immensos recursos desses ferLilissimus Paizes.

Nos annos financeiros a que me lenlio reportado prodn/io o des-

pacho maritimo, a saber;

Em 18Í6-Í7 4:)S.2l)3íS

1847—48 ;>4ií .803í?

1848—49 o73.97o5

1849—50 oo7.03oí?

1850-51 523
. 189í?

Poder-se-ha fazer reparo em que, revelando o mappa n." 38 huma
notável diminuição na tonelagem dos navios de longo curso sabidos

dos portos do Brasil em 1850—51, em relação á dos dous annos an-

teriores ; e nao sendo os pi'eços dos nossos productos no primeiro pe-

ríodo superiores aos do segundo, tivesse todavia augmenlado em 1850—51
a renda de exportação, e nilo diminuísse a do despacho maritimo na

proporção da tonelagen». Fácil será porém a explicação desta appa-

rentc anomalia, notando-se que, alem de grande numero de embar-

cações que, demandando a Califórnia, entrarão por franquia nos portos

do Rio de Janeiro e Bahia nos annos de 1849 e 1850, outras muitas car-

regarão por baldeação e reexportação géneros estrangeiros.

Que o imposto de ancoragem he hum dos que mais acanhão o

desenvolvimento do commercio, c mais perniciosamente affectão a in-

dustria agrícola, reconheceo-o o Corpo Legislativo quando, approvando

os Decretos de 20 de Julho o 16 de Novembro de 1844, autorisou o

Governo para diminui-lo ainda se parecesse necessário ; e fora fazer

injuria ao bom senso e patriotismo da Assembléa Geral pretender eu
demonstrar-lhe quanto convém proteger estes dous fecundos manan-
eiaes da riqueza publica, e especialmente a lavoura, que luta com a

crescente escassez de braços c consequente augmento de despezas de

sua producçâo.

Por isso, e porque ião já desapparecendo os motivos que nos

inhibião de cercear os recursos ordinários do Thesouro, publicou o Go-
verno o Decreto de 5 de Março deste anno, reduzindo á terça parte

o imposto sobre a navegação de longo curso, e extinguindo de todo o

que pagão os navios do cabotagem.

Não basta porem esta medida para dar cíEcaz protecção a nossos

agricultores : parcce-me ainda indispensável , como já n"outra occasião

o declarei, abolir os direitos de exportação ; não de hum só jacto, se-

não í?radualmcnte.

Podcr-sc-ia desde já reduzir a o os 7 porcento deste imposto.



llesullaria (l'alii luiina (liiuiimi<,'âo (I«í 1 .iiOO a I .'lOO conlos na \W-

i'oita (lo K^tado ; mas tslou qw) noin esse doslalque embaraçara o Tlio-

souro nem deixará do ser compensado (l(M»tro de pouco tenipo por

"mais 'abundante producto nas outras fontes da Kenda Publica.

\credito poròm ainda que. toinando-se esta medida, fora neces-

sário acompanha-la do providencias para impedir que as Assembléas

Provinciaes neutralisem seus benéficos effeitos.

\ tabeliã n.° 4í2 indica o preço modio dos nossos principaes gé-

neros de exportação em cada bum dos três últimos annos financeiros.

Peza-me confessar que não tenho plena confiança nos algarismos que

ella apresenta, posto (|ue deduzidos scjão com exactidão dos mappas

ministrados ao Thosom-o pelas Mesas dos Consulados encarregadas

de avaliar e verificar a (piantidade dos géneros exportados. Inspira-

me essa desconlianca a pouca regularidade com que teem sido orga-

nisadas as tabeliãs parciaes; a diversidade de pesos e medidas nas

diíTerentes Províncias, e mais que tudo a summa difficuldade de esta-

belecer nas pautas seinanaes bum preço mcdio razoável para certos pro-

ductos, cujas qualidades dilTcrem muito humas das outras.

Parece-me poròin de tanta importância o conhecimento dos factos

que teem immediata relação com os nossos interesses agrícolas e indus-

triaes, que não pude acabar comigo eliminar desta exposição os que

constão da mencionada tabeliã, embora não a repute estreme de ine-

xactidões.

Mostra ella ao menos que, se a producção tem crescido progres-

sivamente, nem por isso o productor foi menos bem remunerado nestes

últimos annos.

E devo apressar-me em declarar que se os algarismos da tabeliã

n." 42 differem dos que apresentei no 1.° Relatório de 1830 relativa-

mente ao anno financeiro de 1848-49, provém isso: 1.* de haver eu

reduzido os preços daquelle anno ao cambio do de 1839—40 para

fazer a comparação que tive em vista : e 2." de serem talvez menos

completos os dados a que então foi preciso recorrer.

A renda das seis Recebedorias do llio de Janeiro, Bahia, Pernam-

buco, Maranhão , Pará c Rio Grande do Sul ,
pouco incremento tem

tido de 18+G—4T para cá, como se o])Scrva da tabeliã n." 48.

Nesse anno renderão ellas 2.010.517$, e 2.639.3982? em 1850-ol.

A boa arrecadação dos impostos, cuja collccta pertence ás Rece-

bedorias, depende em grande parte dos Lançadores: e nem sempre he

possível achar pessoas para esses empregos, que sem suíEciente re-

muneração para asscgurar-lhes meios de commoda existência, submettão

á consciência do dever outros sentimentos que, se menos nobres, nem

por isso deixão de exercer poderosa iniluencia nas acções humanas.

Outrotanto, se não peior ainda, acontece com as Mesas de Rendas

e Collectorias, as quaes, produzindo 1.735.691?? em 1846—4/, não

derão mais de 1.761 .864í? no anno financeiro proximamente passado.

E bem que a reducção da Sisa possa ter algum tanto concor-

rido para tal resultado , acredito que a arrecadação dessas Estações

Fiscaes está longe ainda de ser feita com á^devida exacção ;
pois he

obvio como o producto de quasi todos os outros impostos devera crescer

com o progresso da riqueza publica.
r -i ^ t- r

Confesso porém que nem atino , nem me parece facil de atmar

com outro meio de melhorar este ramo do serviço, a nSo ser a ar-

rematação total ou parcial dos mesmos impostos; mas faz força em meu
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animo o receio tle renovar as vexações exeividas, e os jiisios clamonti
excitados pelos antigos Oizimeiros.

As circumstancias de nosso Paiz, e os pequenos reditos da niaxiiita

parte das Collectorias, n5o convidSo a encarregarrse delias homens ca-
pazes de administra-las com zelo c pontualidade. Assim he que boa
parte dos impostos ou deixa de ser cobrada, ou se esvaece, o que
ainda he peior, das miSos dos CoUcctores.

Da disposição do Art. 31 § 9.° do Decreto, que organisou as Tlio-

sourarias de Fazenda , bons resultados se poderiflo colher, se as granties

distancias, e as diílículdades e dcspezas de viagem, nHo impossibili-

tassem os Inspectores de fazer frequcntemento inspeccionar as CoUecto-
rias de suas respectivas Provindas.

C/t>ux«5.

Dei conta no ultimo Relatório de se haver começado a construcçao
de cinco armazéns no segundo pateo da Estiva da Alfandega desta
Capital. 1.° delles está quasi concluido, e pejado de mercadorias

:

outros dous vigados , barrotados, e telhados de levadio com canos de
cobre: o 4." vigado, barrotado, e o madeiramento quasi promptoro
5.* finalmente com paredes feitas até a altura do madeiramento, que
também já se acha apparelhado. Na parede destes armazéns, que do
lado do mar tem 240 palmos de extensão, com 24 de altura e 4 de
grossura, estão praticados portaes de cantaria com portas de madeira
laminadas de ferro.

Ao lado do armazém n." 6 construio-se hum cães de pedra com
190 palmos de comprido, duas escadas de cantaria no meio ; e alicerces
para paredes de pedra, que hão de substituir as tapagens de madeira.

Os armazéns de ferro, de que fallei no mencionado Relatório,
estão concluídos. Assentou-se porém collocar no interior delles pra-
teleiras ou galerias para accommodaçáo de maior quantia de volumes,
as quaes forão conlractadas com o proprietário da Fabrica da Ponta
d'Arêa.

Concluio-se igualmente a reediflcação do vasto armazém denomi-
nado—dos trigos; o concerto do Trapiche da Cidade; e collocarão-sc
novos trilhos de ferro que, commanicaDdo este com o antigo ediíicio
da Alfandega, se ramificão pelos armazéns n.**" 9 c 12.

No espaço que medeia entre o dito Trapiche e a ponte grande
deo-se principio a quatro telheiros de madeira, para o que foi pre-
ciso fazer hum grande aterro e paredão de pedra de 220 palmos de
comprimento, 17 de largura e outrotanto de altura. Em frente do pare-
dão construe-se huma ponte com 134 palmos de extensão.

Deo-se também principio a outro armazém no pateo da Estiva • c
contractou-se a reedificação da casa, onde está collocada a ponte dos
despachos livres

;
a qual ficará muito mais vasta, e será em parte apro-

veitada para o serviço dt Alfandega.
Com estas e outras algumas obras de menor importância despen-

deo-so, no Exercício de 1850—51, a somma de 142.943?^
De obvia necessidade era levantar a planta de todos os edifícios

da Alfandega, e traçar o plano a que devem ficar subordinados os
que de novo se tiverem de fazer. Enrarreguci dessa tarefa o hábil
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a laborioso língenluMi-o civil F(M'naiulo Ifalli^Id, o sei que brí^veiueiUe

oslará prompto o seu traballio.

He de tanta importância a construcgao do Cães, para que a Lei

de IC de Setembro de 1831 concedeo o credito de 700 contos, c tao

encontradas as opiniões a respeito do melhor systema de leva-lo a elTeito,

que entendi ainda submette-lo ao exame de huma Commissao composta

do Marechal d'Excrcito Soares de Andrca, Chefe de Divisão Pedro

Ferreira de Oliveira, Coronel António Joaquim de Sousa, Tenente Co-

ronel Ricardo Josó Gomes Jardim, e do Engenheiro Halfeld. O pa-

recer que ha poucos dias me foi entregue, appenso-o a este Relatório,

como prova do esmero com que a Commiss5o procurou satisfazer as

vistas do Governo, o qual não deixará de tomar com brevidade huma
resolução definitiva sobre este assumpto, para dar principio a obra,

([ue cada vez se torna mais necessária.

Reconhecendo dos exames a que mandei proceder no novo edi-

fício da Alfandega da Bahia que, apezar de alguns defeitos, era for-

çoso proseguir na execuç5o do plano com que fora começado, c sendo

demais certo que s5o já nimiamente acanhados os armazéns existentes,

consignei a quantia de lO.OOOí^ mensaes para mais prompta conclusão

da obra.

Contava pois que ella crescesse proporcionalmente, senão quando
recebo participação de que o próprio Engenheiro Director procura es-

torvar e retardar os trabalhos. Averiguado este facto, nâo deixará o

Thesouro de pôr cobro em tao injustificável procedimento, e de em-
penhar todos os esforços para que se leve quanto antes ao cabo o edi-

fício da nova Alfandega da Bahia, que, segundo a expressão de seu il-

lustrado Presidente, he o mais considerável de quantos nos tempos mo-
dernos foi alli emprehendido.

Informa o Inspector da Alfandega de Pernambuco que, tendo a

Barca de escavação, empregada no melhoramento do porto, trabalhado

algum tempo em frente daquella Repartição, conseguio-se atracar á ponte

das descargas cinco embarcações, sendo a lotação de huma delias 261
toneladas; que o fundo junto á px)nte era então de 20 a 25 palmos
na preamar, não se havendo profundado mais pelo receio de abalar

os esteios e destruir a mesma ponte : mas que o desmoronamento de
parte da ribanceira do canal e as areias o reduzirão em poucos dias

a 15—18.
Entende o Inspector que com a despeza de 3 a 4 contos por-se-ia

a ponte ao alcance de todas as embarcações ; bastando para consegui-lo

fincar novos esteios, depois de feita a escavação, a huma ou duas braças

mais para o leito do rio , e augmentar até ahi o pavimento da ponte.

Pensão porém outros que esse trabalho , além de inútil para conseguir o
fim desejado, prejudicaria necessariamente as propriedades lateraes. Trato
de colligir informações de pessoas habilitadas e conhecedoras do lugar,

e se fundada for a opinião do Inspector da Alfandega, deverá recor-

rer-se á medida por elle indicada, ainda quando custe muito maior
quantia.

A insuíBciencia dos jirmazens da Alfandega do Pará tornou ne-

cessário unir-se-lhe a grande parte do edifício que servia de Quartel.

Aguardo o plano e orçamento que o Inspector deve remetter ao The-
souro para autorisar as obras exigidas pelo novo destino dessa parte

do edifício.



12C)

Ocóveiaó ixnioúóaòixó peto Uovctao-

o Decreto de 26 de Março ultimo abrio hum credito supplemciitar

de 860.000» ao Ministério da Fazenda, com o fim de acudir a in-

sufficiencia presumida da quantia votada para alguns dos serviços desta

Repartição no Exercicio corrente.

Proveio a insufficiencia : 1.° da reforma doThesouro e Thesou-

rarias de Fazenda : 2.» do augmento da Casa da Moeda
,

e da ne-

cessidade já ponderada de melhorar suas Officinas : S-" do crescimento

das rendas das Alfandegas, Recebedorias, e Collectonas ,
que fez

crescer também a porcentagem dos respectivos Empregados
;

e da

construcçao ou compra de novas Rarcas de vigia e escaleres para o

serviço dos portos, e fiscalisaç5o externa : 4-.° da creaçao indispensável

da Officina do papel sellado : 5.» de se haver posto em administração

o Trapiche da Ordem , e por tanto ser preciso ao Thesouro pagar

o preço do arrendamento, que antes estava a cargo do sublocatário,

d'onde resultou n5o pequena vantagem para a Fazenda ^aclonal
:
0.

de haverem crescido as reclamações de pagamentos de depósitos de

ausentes, reposições e restituições: e 7." finalmente de se ter reconhe-

cido indispensável acudir a urgentes reparos de alguns Próprios M-
cionaes, augmentar o edifício do Thesouro, e com mais promptidao

concluir as obras das Alfandegas da Rahia e Rio de Janeiro.

Pondo aqui termo a esta succinta exposiç3o, seja-me licito accres-

centar que felizmente nossa situaç5o financeira he hoje muito mais

prospera, do que talvez fora permittido esperar ha poucos annos atras.

Prezemos pois cada vez mais as instituições politicas fundadas com

tanta sabedoria por nossos Pais, e á cuja sombra temos conseguido esses

resultados. Empenhemo-nos em fazer contribuir todas as forças vivas

da Naç5o para seus progressos e melhoramentos reaes; em desviar

o espirito de nossos compatriotas de v5s chimeras, que servem so

para conduzir os Povos a inevitável perdição ; c teremos cumprido com

a tarefa que nos cabe de concorrer para a grandeza e prosperidade do

Brasil.

Rio de Janeiro cm 8 de Maio de 1852.



j^_» \, ^Tabeliã comparativa da receita orçada para 1853— 185<i

com a arrecadada nos 'à exercícios abaixo declarados.

Import;iç3o

Despacho maritiino

Exportarão

Interior

Peculiares do Município

Extraordinária

Depósitos

AllPilíllADAUA EM

I8i8— I8i9.

15.450.014,11

57<}.l»T5í!

3.8:5i.:JTOS

4.2UT.(JiCS

87S.:J2?S

25.2()4.27!)S

958. 7-1 US

1849— líióO. ! I8:0— 1851,

ORÇVDA VKHK
1853—1854.

i7.42!).4:5(;S

r,

20.507.218S

;iãT.O:].)S
i Í.23.I89S

3.Sl6.!J4;S
;

4. 718. 71 IS

3.884 .42!).)' i 4.47G.901S

1.009.G0ÍS
! 995.014S

281.3995
I 3Ó5.81;7S

22.5lG.fl00S

2iG.Gons

4.G:34.5O0í

4.41C.200S

l.OOO.OOOS

1SG.700S

2(;.977.S30S 3l.57C.9:l()S

I.222.313S 1.078.5735

2G.lG3.02SS 28.200. 140S 32.Ga5.503S

I

33.OO0.000S

l.OOO.OOOS

34. 000.OCOS

Segunda Contadoria do Thesoiiro Nacional cm 30 de Abril de 1852.— O Con-
todor António .Ytco/áo Tnlcvtino.



^ to 2.—Quadro demonstrativo da receita do exercido de l8ol— 18o2

extrahida dos Balanços mensaes das Thesourartas

existentes no Thesouro.

"

PRO- El

VÍNCIAS.
OO
s

Muaicipio.

.

Rio de Jau.

Espirito St
Bahia
Sergipe

—

Aidgoas....

Pernamb."
Parahiba . .

BioG. doN.
Ceará
Piauhy ....

Maranhão.

.

Pará
S. Paulo...

St. Calb.»

S. Pedro. •

Minas
Goyaz. . .

.

Mato Gros.

Depósitos.

Arrecadada
nos meies até

hoje conhecidos.

14.356
249.

7

2.8ÍG.

28.

G8.

2.438.

87.

5.

109.

13.

524.

581.

324.

42.

790.

80.

971S290
734S919
04CS942
3235GI3

4C4SG90
43d5G5G

493S414
455SG38

707S997
I5I5313

07GS981
0973162

890S739
761 SOI 5

444S247
420S3G5

711S484
664S0OO

.31GS1Ó4

22.Õ61.257SC19

93C.973S854

ORÇADA.

Para \i mexes.

19.142.

332.
10.

4.879.
48.

102.

4.180
149

13.

1G3

22

898

997.

55G.

C3

1.580

121

1

12

G28J38G

979S892
570JI413

411S908
7965612

G53SÍ84
274^423

923S950
9155192

720S9G9
4175GS1

4.Í2S277

52CS9S3
733SIGS

6C6S370

S40S730
0G7.S22G

328S0OO

75SS7G9

Para o tempo
addicioiíal.

33.279.G72S433

1.403.014S015

23.498.2315473 34.G82.G8GS44S

C7S.2255G38
1G.146S22G
3.8295919

247.4735400
IG. 8905757

IG. 5445714

211.504S8C9
13.78355G0

4.0195397
1G.2S95Ó52

2G.420S683
53.785S5'(C

59.0145080
94.1345195
10.0185952

383.5895837
121.0985505
2.1885803

4.2745426

Para o erercicio

de 1851 — 1852.

1.979.233S059
90.8885049

2.070.1215108

19.820.8545024
349.12G5II8

14.400,1332

5. 12G. 8855308
G5.GS7S3C9
119.1985198

4.391.7795292
1G3.707S510
17.9345589

I80.0IG5521

48.83853G4
952.2375823

1.05G.54l5'63

G50.S6753G3
73.6855322

1.9C4.4305567
242.1655731

3.5160I8O3

17.0335195

35.258.9055492
1.493.902S0G4

36.752.8075556

JV. B. A base para a colurana addicional foi a renda conhecida no lenipo

addicional do exercício de 1850—1851.
Segunda Contadoria do Thesouro N.ncional em 30 de Abril de 18Õ2. — O Con-

tador António Nicoldo Tolentino,



>j • •];_- Tabeliã do$ depósitos arrecadados nos exermos abaixo

declarados.

1847-1848. 1848-1849. 1849-1850. 1850-1851.

Empréstimo dos co«

fresdosOrpbSos..
Bens de defuntos e
a^centes • • •

237.6070399

165.8270813

15.4580989
14O;849092e
I3.270ál000

12.4350997

22.2000000

363.5880469

255.4460104

2.2680725
300.1390248

8.3150550

17.8910033

11.. 1000000

303; 1360957

615.7050434

5250980

205.1780235
11.2210680

15.4440860

11.10000000

423.9800986

339.4460289

1.9000549

273.9640872

13.0810740

15.0990290

11.1000000

Consumo dxs Alfan-

degas e Consula-

dos
De diversas origens.

Prémios de Loterias,

Salário de Africanos

livres

Benefícios de lote-

rias. ..i..........

607.650^124 958.749jyt29 1.222.3130146 1.078.5730726

Segunda Contadoria do Thesouro

António Nicoláo Tolmtino.

Nacional 30 de Abril de 1852. —O Contador



N." 4.— 3a&«/Ía comparativa do orçamento da deijteza do Ministério

da Vazendn para 1853— l85/i com afixada im Lei

mra 1852-1853.ptira

T PKDID\ PVRA

1853 — 1854.

VOTADA PARA

1852—1853.

1 Divida externa fundada calcul-

lada ao cambio de 27

2 Dita interna fundada

3 Juros da divida inscripta antes

da emissão das respectivas

apólices e pagamento ein di-

nheiro das quantias da mes-

ma divida menores de 400í?,

na forma do Art. 95 da Lei

de 24 de Outubro de 1832.

.

4 Caixa d'Amortisação filial da

Bahia , e Empregados no res-

gate e substituição do papel

moeda
5 Pensionistas do Estado

6 Aposentados

7 Empregados de Repartições ex-

tinctas

8 Thesouro Nacional

9 Thesourarias

10 Juizo dos Feitos da Fazenda.

.

1

1

Alfandegas

12 Consulados

13 Recebedorias

14 Mesas de rendas e coUectorias.

15 Casa da Moeda
16 Armazém do papel sellado

17 Typographia Nacional

18 Officina de apólices

19 Administração de próprios na-

cionaes

20 Dita de terrenos diamantinos .

.

21 Almoxarifados

22 Ajudas de custo a Empregados

de Fazenda

23 Curadoria de africanos

24 Medição de terrenos de ma-
rinhos

25 Prémios de letras , desconto de

assignadosd'Alfandega, com-
missões, corretagens eseguros

Juros de 5 por% de £ 100 .000

adiantadas pela Agencia em
Londres na forma do con

tracto

4. 2 13. 955.^554

4.292.872í?000

32.000.H000

-39.760Í5000

509.545^715
306.9075830

37.4615?666

328.800S000
46õ.062??000
43.500r?000

1.100.7935000
175.0905000
105.7115000
171 .OOO5OOO

54.6OO5OOO
50. 4805000
40.0005000
2.8005000

15.7695000
9.2805000

8385000

12.0005000
1 .5005000

3.G005000

150.0005000

2.803.3065606
3.547.3765000

32.0005000

40.2405000
502.9455140
.300.1265606

3O.OII5G66
183.5205000
237.9665000
43.5005000

.051 .7255000

184.7695000
101.5825000
165.0005000
62.6005600

40.0005000
2.8OO5OOO

17.9085000
9.2805000

8385000

6.0005000
1.5005000

3.0005000

150.0005000

44.4455000



26 Juios de empréstimos do cofre

de orpWàos

27 Reposições e restituições de di-

reitos •

28 Corte e conducção de páo-brasil.

29 Obras

30 Gratificações

31 Eveiituaes

32 Exercicios lindos

DEPÓSITOS.

33 Pagamentos dos empréstimos

do cofre de orphãos

34 Dito de bens de defuntos e au-

sentes

35 Ditos de depósitos de qualquer

origem

PEDIDA. VKV.K

1853—1854.
VOTADA PVRA

1852—1853.

80.000^000

50.000^000
60.000SOOO

200.000íJOOO

10.000^000
20.000^000

8O.O0OÍJ00O

5O.O00iJ00O

60.000;(»000

2OO.O00í?O0O

10.000.000

20.000SOOO

N. B. A despeza da divida externa e interna comprehende a amor-

tisação que o Coi-po Legislativo abateo no votado para 1852—1853.

Segunda Contadoria do Thesouro Nacional em 30 de Abril de 1852.—

O Contador António Nicoláo Tokntino.



N.° 5. ^Estado da divida extefna mb de Março de 1852.

CAPITAL PRIMITIVO.
*

AMORTISADO.
CIR.

CtJLANTEí

EMPRESTI-
1 MOS.

Real Nominal. Real. Nominal. Nominal.

1 Bi'asileiros. é

IPortuguez..

£
4.335.138
1.218.000

£ £
5^599.200 391.295

1.400.000 229*412

S.

7

16

4

D.
G
G

£
058*600
430.750

£
5.040*600

969.250

1
5<553.]38 6.999.200 C20.708 989.350 6.009.850

OBSERVAÇÕES.

O empréstimo de 1824 foi contrahido em virtude do Decreto de^5 de Jan.

; deisM l

"
" de26deOut;

deis?? l « daCdnvenç3ade22deJul.

» de 1823 passou a catgo do Brasil pot » acíjacAg.

Os prazos porque for5o contrahidos os empréstimos , e findos osquaes

gação de os araortisai* ao par , sao

:

O Portuguez de 1823 por 30 annos, que findão eni 1853.

O Brasileiro 1854 » » '854.

de 1824.

de 1828*

de 1838.

de 1842.

de 1825.

ba obri-

»

1829 »

1839 »

1842 por 20 annos

»

I

u

»

1859.

1869.

1863.

Segunda Contadoria do Thesouro Nacional em 30 de Abril de 13«2. —O Con-

tador António Nicoláo TolentinOi



^r o o ^ Tahella dos fundos movidos para Londres desde 15 de

Abril de 1851 alé 15 d^^bril de 1852, em seguimento da

tabeliã w." A ,
que se apresentou no Relatório anterior.

Abril. .

.

))

))

»

Maio. .

.

»

»

»

»

Junho.

.

»

»

»

Julho .

»

Agosto

))

»

Set

))

))

))

Out..

»

»

»

))

Nov .

))

))

))

Em letras.

Pernambuco . .

.

Bahia

Maranhão
»

Pará
Thesouro

»

Pernambuco . .

.

Bahia

Maranbno .

Pernambuco .

.

Bahia

»

Maranhão
Pará

»

Thesouro
Pernambuco .

.

»

Bahia

»

Maranhão ....

Thesouro
Pernambuco .

.

Bahia

Maranhão. . .

.

Pernambuco .

.

Bahia ,

Maranhão ....

Pará

Thesouro
»

))

»

Bahia

Maranhão ....

Thesouro
»

Pernambuco .

.

Bahia

281
29"

28
29

29^
281

28
29
281

28

2Sf
29
281

281

281

»

29
28
271

281

29
281

291

2S1
29"

28-í

2S|

29
»

28
»

291

29|
29

28f
29
28
281

28|
291

29

16.200

5.000
G.500
4.000

70
4.000
8.000
10.000

2.000
4.600
13.900

600
14.500

6.500
3.400
12.500
2.800
1.000
2.000
10.000
14.516
4.000
6.500
2.000
1.200

10.000
11.800
10.500
l.íOO
2.531

19.105

23.000
15.466
1.000
3.000
10.000
18.000
9.000
20.800
5.000
5.000
15.000
5.000
15.500

O
O

O
O
6
O

O
O
O
O

O
O
O
O
O
O

O
O

O
O
13

O
O

O
O
O
O
O
O
7

7

O
13

O

O
O
O
O
O
O
O
o
o

o

o
o

o
o
3

O

.0

O

O
o
o
o
o
o
o

o
o
o
o
o
4

o
o
o
o
o
o
o
o
o
8

o
4
O
O
o

o
o
o
o
o
o
o
o

IMPORTÂNCIA
EM RÉIS.

131. 79611^606

41.379í^310

53.793ÍÍ103

33.684??208

581*897
33.684»208

66.206?>896

82.051*282

16.623*376

39.428*571
115.466*265

5.052*631
124.285*712

54.260*869
28.137*930
105.263*158

23.787*610

8.421*053
17.142*857
82.758*620
124.428*511

34.909*090
54. 260*668
16.551*724

10.194*690
82.051*282
99.368*418

86.896*551

11.893*805

21.316*631
158.113*516

190.344*826
132.571*428

8.571*428

24.615*385

82.403*432

148.965*516

75.130*434

172.137*929
42.857*142

41.558*440

125.217*385
41.025*641

130.018*146



1851.

Nov ....

Dez
»

u

»

1852.

Janeiro..

»

»

Fev
»

»

Março .

.

»

))

Abril

))

»

Em Letras.

Pará
Thesouro

»

»

»

»

Pará ....

Babia.

taec<xpitu[<içao.

Em Jj:íras.

Do Thesouro . .

.

Da Bahia

De Pernambuco
Do Maranhão .

.

Do Pará

i

O
n

»

Thesouro ....

»

Pernambuco .

.

Bahia

»

Pará

Thesouro
»

Pernambuco .

.

»

Bahia

Thesouro
»

Bahia

28

«

2>i

27 í

28

271

27|

27|
27

2T1

27|
27

28
07.1.

27

271
27'

»

271
27"

»

£'

2.000
15.000

7.000
6.500
1.000

13.000

2.000
3.000

600

13.000
2.000

3.000
10.000

20. 000
15.000

3.000
24.462
2.000
7.000
13.000
5.000
18.000

7.500
25.000
10.000
35.227
21.000

S. D.

O

O
O

O

o
o

o

o

o

o

o

o

o
o
o
o
3

o
o
o
o

o
o
o
o
11

o

641.GS0 2

o

o
o
o
o
o
o
o

o
o
o
o
o
o
o

/

o

o

o
o

o
o
o
o
4

o

268.227

195.062

135.253

.30.536

12.600

641.680

11

3

8

19

O

IMPORTÂNCIA
E.\I RÉIS.

4

/

O
7

O

17.l42jj856

128.571^429
6:i.I57»8í)4

55.221^240
8.421ÍÍ053

112.432*433
17.219*731

25.714*286
5.142*857

113.

16.

26.

88.

177.

130.

26.

217.

17.

61.

115.

44.

160.

66.

221.

88.

313.

186.

454*540
991*150
063*343
479*262
777*781
909*088
063*348
441*594
142*856
935*481
555*555
036*696
000*000
666*666
198*206
073*397
,139*931

,666*666

5.483.827*584

2.304.479*723

1.660.478*483

1.150.997*850

260.62.3*41

1

107.248*117

5.483.827*584

Segunda Contadoria do Thesouro Nacional 30 Abril de 1852.—
O ContTidoY António yirolào Tolcutino.



\ - 7 — Estado da divida intmia fundada até o fm dtí Abril
^'

de 1852.

Emissão. AniortJsação

Apólices de 6 por «/o Rio de Janeiro.
^« 6 » Dito» ti N

M V U

» » U

M u 1)

» M u

U U u

)) U a

)> de 4 I)or

Bahia
Pernambuco .

.

Maranhão...
S. Pedro
Goyaz
Mate Grosso .

.

59.253. 800S
I.282.600S
289.C0OS
fi7.800S

33.8005
63.4005
41.0005
15G.4005
119.6005

TOTAL
CIRCUUNTE.

3.C72.000S
1C1.2005

01.308.0005 3.833.2005

55.581.8005
1.121.4005

289.6005
67.8005
33.8005

63.4005
41.0005

15G.4005
119.6005

67.47458005

O total acima circulante distribue-se pelos seguintes possuidores:

Nacionaes
Súbditos da Gr5-Bretanha
Ditos de div. outras Nações

Estabelecimentos nacionaes

Diversos nas Províncias...

De
4 por o/o.

3.8005

115.8005
>•••• •••

119.6005

APÓLICES

De"
5 por °/o.

828.8005
I3.0OO5

115.000^
164.6005
652.0005

1.773.4005

De
G por °/o.

39.194.2005

C.663.600i9l

1 AOi.eOOlf

8.321.4005

55. 5S 1.8005

TOTAl
CIRCCLAMTE.

40.026.8005
6.676.6005
1.517.600*
8.601.8005
652.0005

57.474.8005

Segunda Contadoria doThesouro Nacional 30 de Abril de 1852.-0 Contódor

António Nicoláo Tolentino.



N.*" ^.—-Emissão de Apólices do l.» de Abríl de 1851 até 30

de Abril de 1852 , em seguimmto á Tabeliã n.» 8 do

Belatorio anterior.

DE 6 POR CENTO.

NO município.

Vendidas a Gomes & Paiva para in-

deinnisação do supprimento fei-

to pelo exercicio de 18Õ0— 51

ao de 1849—60
Idem ao Banco Commercial

DE 5 POR CENTO.

Tío município.

Era pagamento de conhecimentos

de divida inscripta na forma da

Lei de 15 de Novembro de 1827.

.

Valor real. Valor nominal.

3. 087. 000*000
1.015.000*000

4.102.000*000

3.287.000*000
1.000.000*000

4.287.000*900

2.000*000

4.104.000*000

2.000*000

4.289.000*000

Segunda Contadoria do Tiiesouro Nacional em .30 de Abril de 1852.

O Contador António Nicoláo Tohníino.



^\° 9. — Dn-ííia hmripUi no Gnmdc Livro.

PROVIXCIAS,
ATÉ MAllÇO

I
AUGMENTO.

DE 1851.

DIMINUIÇÃO ATE MARÇO
DE 1832.

I • • • • I •

Rio de Janeiro. •

.

Espirito Santo..

Bania
Sergipe
Alagoas •

Pernambuco .. .

.

Parahiba.

Pará
S. Paulo...

Santa Gatbariua

S.Pedro
Ninas Geraes •

Goysiz •••••••

Mato Grosso • • • •

10.384S018
,

21 88333
'

64.1)098293

2G9S080
8&CS87Ò

12.097S493
2.154S699
12.702S36G
1.0C5SG9U

1. 7538051

34.2728536

3.925S297
5.4628110

52.484ái773

11.0918680

• • * t • ••••••••

• ••*••••••*••

• ••••••••'•••

• •••••••••••••

4548C58

I • • • • * •

12.2808880

"3!292S323

1.18GÍSI999

1.0658696
.............

...

21.4758698

2188333

54.9098293

2698680

8568875

11.6428835

2.1548699

11.5158357

1.7538651

46.5538416

3.9268297
8 7548433

52.4848773

192.5568810 26.0648883 1 2.707S353 210.5148340

O augmento procede: 1.» da inscripçao da quantia de 11.0918680 feita em jur-

tude da lIí n.o 629 de 17 de Setembro d^e 1851 : 2.« da passagem de Rs. 15.5738203

da tobella da divida inscripta nos auxiliares para esta., por se verificar que mal de

dLSrS do quadro do orçamento de 18.52-53, visto que nfP. todas asdmdas

Sem AíSlices nas Thesourarias de S. Pedro e Goyaz respeitarão adivdasms-

ÍSs no Grande Livro, como se suppoz quando se orgamsou aquella tabeliã.
,

Td?miuS he fe ta em virtude"^ de se ter pago pelo Tbesom-o a importância

de rI 2.?S de dividas das Provindas do Paró, S Paulo
f
Pf^^^

Co^Síador Joãa
Terceira Contadoria doThesouro Nacional 30 de Abril de 1852.-0 Contador João

Estevão da Cru::.



iV.» 10. — Dividas inscriplas nos auxiliwn das Provindas , e ainda

não liquidadas no Thesouro.

PROVÍNCIAS.

Bahia

Alagoas ''

Maranhão

S. Pedro

Goyaz

Mato Grosso

1MI'0HTANCIA.

20.96831)553

8.19931)625

19.8l53í)m

17.46531)910

188.8673í)094

255.81431)081

Procede a disniuuição: 1." da passagem de 15.573^5)202 paaa a

tabeliã da divida inscripta no Grande Livro: 2." da eliminação

da quantia de Rs. 9.297^)526, que indevidamente tinha sido con-

templada na que se annexou ao Orçamento do exercido de 1852—53 ,

sendo 129^800 de divida da Provincia do Pirá comprehendida na

sommada divida já inscripta ; e 9. 167^726 de dividas da Provincia de

S. Pedro, que tendo sido pagas na dita Provincia em solução de quantias

menores de 400^, figuravSo com tudo na somma de 41.264^039,

que se apresentou no referido Orçamento.

Terceira Contadoria do Thesouro Nacional em 30 de Abril de 1852.

O Contador João Estevão da Cruz.



N • 11 ^Tabeliã das Letras do Thcauuro cmiltidas do l.° do Abril

'

'de 1851 até fm de AM de 1852, em seguimento a de IS:

13 do Uelatono anterior.

Existência em circu-

lação no fim de Mar-

co de 1851

Prasos prémios Exneicio
de 18ÒO-51.

ISÚt.

Abril . . Emissão . .

.

Pagamento,

Maio. . . Emissão . .

.

Pagamento

.

Junho. . Emissão . .

.

Pagamento

.

Juiho. . Emissão . .

.

2e4in.

• • • • •

2e4 »

Exercício Total

de l8!>i->!)2. da emissão.

6.448.499S998 C.448.499fi998

Pagamento

Agosto . Emissão

.

Pagamento

.

2e4 V

889.000í[000

7.3Í7.499S998
í.G&G.2ãU8l)00

3i

« • • •

le4 V

Selem.. Emissão

.

Pagamento

.

Outub. . Emissão .

.

Pagamento

,

Novcm . Emissão .

.

Ie4 >

• • • • •

4i, 3i

5.681.2499998

1.18I.O00SO0O

G.862.249.>998

2.03G.6tíOSU()C

4.825.&83ÍI332

1.420.0005000

4,3^

1 e4 «

lei V

Pagamento

.

4,4;-

6.245.883JI332

1.760.O83S332

4.485.50OS00O

900.000S000

• • • • •

• • • • •

S89.000SOOO

7.337.4995998

l.G5G.2ã0S000

5.681.249S99S

I.l81.000j3000

• •••••

• • • •

• • • «

6.385.500^000
030.50OÍI00O

4.455.0005000

332.0005000

4.787.0005000
833.000^000

• • • • '

86.5005000

6.8G2.2495998

2.036.66G566G

4.825.5835332

1.420.000SOOO

6.245.8835332

1.7G0.0835332

4.485.5008000

900.0005000

5.Í85.500S000

930.500SU00

1 c4 3)

• • • • »

• • • •

41.4

3.95Í.000S000
679.5005000 1.0G7.000SOOO

4.633.5005000

1.150.0005000

1.153.5005000

4.5005000

3.483.5005000

760.500^1000

1.149.0005000

1.152.5005000

t.455.000ii000

418.5005000

4.873.5005000

833.0005000

4.040.500SOOO

1.746.5005000

5.787.000SOOO

1.154.5005000

4.632.5005000

1.91 3.0005000

4.244.C008000

1.497.0005000

2.747.0005000

441.0005000

3.I88.OOO5OOO

1.170.0005000

2,018.0005000

2.301.5005000

Sl.OOOálOOO

2.270.5005000

705.5005000

2.976.0005000

276.0005000

2,700.000ji000

C.5Í5.5005O0O

1.528.0OOJI00O

5.017.5005000

1.146.5005000

6.164.0005000

1.446.0005000

4.718.0005000



Transporte..

Derem. Emissão. ..

Pagamento

,

1802.

Janeiro. EmissSo . .

.

Pagamento.

Fe\'er. . Emiss3o . .

.

Pagamento.

Março. . EmissSo . . .

Pagamento

.

Abril . . Emissão . .

.

Pagamento . f

Prasos.

1 e4 m

le4 u

le4 u

Pmnios

le4 «

le4 u

3e3,^

3e3^

Exercido
de I8&0—51.

2.018.000£000

247 OOOSOOO

2.2G5.000J000

388.ò00fi0O0

1.87C.500i;000

3G5 5005000

2.242.0005000

72C.500SOOO

Exercido
de 1861—52.

2.700.0005000

831.0005000

3.531.0005000

C66.5005000

1.515.5005000

593.0005000

2.108.5005000

717.0005000

1.391.5005000

745.5005000

2.864.5005000

842.5005000

Total
da emissão.

4.718.0005000

1.078.0005000

5.796 0005000
1.055.000^000

3.707.0005000
S56.500,]i000

2.850.5005000

2.107.5005000

4.741.0005000

1.208.0005000

5.949.0005000

1.583.0005000

2.137.0005000

667.0005000

1.470.0005000

108.5005000

4.958.0005000

1.107.0005000

3.851.0005000

2.339.0005000

4.366.0005000

2 700.5005000

7.066.5005000

1.824.0005000

5.242.5005000

3.084.5005000

6.190.0005000

1.309.5005000

1.578.5005000

131.5005000

1.447.0005000

4.880.500,91000

1.122.5005000

8.327.0005000

1.976.5005000

6.003.0005000

1.791.5005000

4.211.5005000

Da emissjo do exercício de 1851-52 applicon-se para as desoezas or-dinanas do exercicio por anticipacao 5e Receita. .7. ^
Para o empréstimo a Montevideo.'

6.350.500,y000

1.231.0005000

7.581.5005090

1.923.0005000

5.658.5005000

2.085.9335181

2.125.5665819

4.211.5005000

AmrmXf&t^'"^'^"' '""°'"^ ™' '» "=•*""' *« '«2.-0 Contador



N. i^.-^Demonstração dos saldos existentes nos Cofm do Tkesoiiro , Thesourarias c Agencia em Londres orqanisada pelos tdtimos Balanços
ineimes, que tem chegado ao Thcseuro até Ahril de 1852.

ESTAÇÕES.

• • •

• • •

Korte

Do Thesouro (*).

.

Do Espirito Sauto
Da Bania

De Sergipe ....

Das Alagoas . .

.

De Pernambuco
Da Parahyba. .

.

Do Rio Grande do
Do Geará

Do Piauby ....
Do MaraabSo .

.

Do Pará

De S. Paulo . .

.

De S. Catbarina

De S. Pedro . .

.

De Minas
De Goyaz
De Mato Grosso
Da Atenda Brasileira em Londr

• • • •

es

tau

Meses
dos Balanços.

EXEUCICIO DE 1800

na

~[il.

Em dinheiro.

Abril . . . ,

Fevereiro.

Janeiro. .

Fevereiro.
Novembro
Fevereiro.
Janeiro. .

Fevereiro.
Janeiro. .

))

Fevereiro.
Janeiro. .

Fevereiro.
Janeiro. .

Novembro
Marco. . .

17.C5750GG

759S821
13.5405303
28.69ISGI5

1298428

17.4Ò4S670
17.190S229
3.4055221

19.178A590
12.098^779

673S643
51.555S740
93.014S489
2.15ÍSI0G
6Í.Ò8ISG19

1.017S445
6775382

23.9185925
936 276^962

1.303.7765073

Em escripto's r U'

trás a r/vi,-.;-

neste exercliio.

íj

S\ií/i»ifl.

12.071SÍÍ15

(5.220S8Í9

1.2Í0SÓ0O
S

476S91G
5

5

S.G39SS9S
4.4lõOiOlO

S

3I.9345G35

5

23.4G9S893

5

5

5

5

8S.472S41G

IT. CjTSOCG
7òySS2l

2:).U1ISÍ)G3

3i.0:óSíGi
l.;5Gt)Sí32S

17.4rHjiG7i')

<7.GG7jil45

3.40ÓS221
19.17SS500
20.733SG77
4.9SSjá53

5l .5055740
124. 9 '195124

2.I54S19G
88.0515512
1.0I7J445
5775382

23.9ISS!)25

9:iG.276í9C2

i:xi:rcicio de 1S51-52.

Eui íltiiJieiro.

l.ii;]

4

!7fi

41

.3125005

S(;í>SU)0

.0505741

K72SU);i

.8115550

.Ui4.S475

.G085077

4.4725439
7.530á2.34

4.7035732
45.2715793
61.6215921
73.2235002
3.40950í)8

23:i.02GjòG3

G.O320I92O

23.1G85947
64.4075855
200.2075444

Em escriplos e le-

tras a vencer
neste ciercicio.

Somma.

1.392.238S389 i 2.353.2575399

197.0345021

5

228.07GSG17
2.8455285

3825500
203.0335482

8173704

5
14.9595200

25.0215959
;G. 5765078
14I.77355S0

35.51)35579

678^531
7.382í2lS
2.O0OSOC0

5
S
S

1.310.34G5026,

8605100
415.7275358

3.7175578
5.19G5050

479.9775957
42.4255781
4.4725439
22.4895434

29.785SG91
101.8475871

203.3955501
108.SiGS581

3.9875539
2 iO. 4085781

8.0325920

23.1C8ÍÍ947

64.4075855
200.2675444

916.0745754 3.269.3325153

Thcsouraria Geral
Alfandega
Consulado
Recebedoria
Typograpbia
Casa da Moeda 1 1 .0455927
Em prata do Thesouro. 245.8465879

Étercicio

17.GÕ750G6

17.C57Í066

Exercido
de 1851—52.

528.8765100
4.35.72I()II73

51.6795559
36.2515348
1.0255040

256.8925806

1.310.3Í65026

Totaes.

646.5335166
435.7215173
51.6795559
36.2515348
1.0255040

256.8925806

1.328.0035092

Total dos
dous exercícios.

1.328.0035002
1.6205221

441.3395326
38.6335042
G 6665978

497.4325627
60.0925926
7.8775660

41.6685024
60.6245368
106.8365424
264.9615241
233.7665706

C. 14 15736
328.4605293

9.0605366
23.7465329
88.3265780

1.136.6445406

4. G6 1.6705642

I

i»Lí?in»í^!í" ^° "**!? **^''"?. ^° exercicio de 1861—62, existe mais na Caixa d'Amortisac3o a quantia de 1.28S.82GS72* cm escriptos d'Alfandega já destinados para|l»«Mn€ato dos juros das apólices do semestre que se vence em Junho futuro.
" -e

j
«i w imi*



rn-ESTADo DO exercício

BECEITA.

Saldo de 1849-1850
Veada de páo-brasil

Kenda extraordinária

Remessas do Thesouro
)) da Bahia....

» de Pernambuco
)) do Maranhão
)) do Pará

f. S. D.

165.902
6.589
5.549

145.000
179.600
144.157
67.738
7.000

18

8

10

5

8

1

7

721.537 2 4

ESTADO DO exercício DE

EECEITA.

Saldo de 1850—1851
Venda de páo-brasil

Eenda extraordinária

Kemessas do Thesouro
)) da Bahia

» de Pernambuco
)) do Maranhão
» do Pará

Supprimento de 1850—1851

£.

105.331

10.449
149

128.000
80.300
56.953
23.066
3.600

178.461

S. D,

586.311

3

6
4
O
O
8
13

O
10

2
1

3
O
O
O
4
O
1

11

Segunda Contadoria do Thesouro Nacional 30

m 18S0-SI . EH LONDRES.

DESPEZA.

DinJcndos
.luroá das £ 100.000 adiantadas pela a(>encia

Ainortisaouo de i 5.000 de apólices do empreslinit

Portuguez ,

])espezas diplontaticas
,

Vapor novo

Diversas despczas por conta de diíícrentes Ministérios.

Supprimento ao exercicio de 1851—1852.

Saldo

315.402
5.000

4.431

27.763
18.271

66.875

437.744
178.461

105.331

721.537

5\

17

O

5

10

8

9
10

D.

10

O

6
1

4
4

1

1

2

1831-52. EM

DESPEZ-\.

Divcndos

Despezas diplomáticas

Juros das f 100.000
Credito de Estrangeiros

,

Amortisaçiío de apólices , e comniissáo respectiva.

.

Diversas despezas por conta de difícrentes Ministérios

Saldo em 5 de Marco

£. 5. D,

157.573 18 8

29.360 16

2.520 10 10

55.798 8 9

161.600

12.513 9 1

4419.367 3

166.944 1

11586.311 4

de Abril de 1852.-0 Contador António Mvoláo Tokntino.



j^' « 11. o /'.>('/ríVm de 18')()— IS;')! cm condt rnrreiUf vnin o dv I S.') I
- 1 srni liclos supprlnifiilos (juii este Ih fez

DKVK. II.VUK IlAVliU.

1831. Julho.

Agosto

Set . .

.

Out . .

.

Nov. ..

Dez...

1852. Janoir.

Fev..

.

Março.

NO município.

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Idem

Iiu» recebeo 21^.0009000

52.4C8??749

40.000í>000

54.099.:?400

4C2.385ÍJ340

20o.09G??320

735.021*793

400.000*000

120.000*000

Rs. 2.306. 071í?002

1851. Julho.

Agosto

ocL • • •

Out...
Nov . .

.

Dez . .

.

1852. Janeir.

Fev. ..

Março.

Despezas pegas no Rio da
Prata e que tem de ser

indemnisadas pelo exer-
cício de 1851—1852 pelo
Credito de Estrangeiros
de 266.000 pesos

Pelo que deo por conta .

.

Idem

472.320*000
178.000*000
81.468*749

Idem 40.000*000
Idem 54.099*400
Idem 32.385*340
Idem 365.096*320
Idem 5.021*793
Idem 84.113*012
Idem 100.000*000
Saldo que deve 893.566*988

2.306.071*602

Idem na Bahia

Idem Alagoas'

Idem Pernambuco

Idem Maranhão

Idem S. Paulo

Idem Santa Catharina

Idem de S. Pedro

Idem Minas

Idem Mato Grosso

Saldo de que he credor.

.

Ks.

NAS províncias.

85.000*000

1.000*000

200.000*000

96.590*574

4.230*371

1.500*000

18.367*804

600*000

43.000*000

2.418.841*516

2.869.130*265

Pelo qne deo por conta na

Bahia

Idem Sergipe

Idem Alagoas

Idem Pernambuco
Idem Parahiba

Idem Ceará

Idem Piauhy

Idem Maranhão
Idem Pará

Idem S. Paulo

Idem Santa Catharina—
Idem S. Pedro

Idem Minas
Idem Goyaz

Idem Mato Grosso

Idem em Londres

72.000*000
25.000*000

14.260*880
200.000*000

3.000*000
27.000*000
29.000*000
169.109*532
52.857*142
10.227*840
1.500*000

574.591*220
42.037*170
19.222*000
43.000*000

1.586.324*481

2.869.130*265

RFXAPITLLAÇAO.

Saldo a favor do exercício 1850—1851 Províncias e em Londres

Dito contra o dito no Municipio

2.418.841*516
893.566*988

1.525.274*528Saldo de que he credor ^^s

.

Segunda Contadoria do Thesouro Nacional em 30 de Abril de 1852.— Contador

António yicoláo Tolentino.



r <' ^^ .^Tabeliã demonstrativa da dcspcza feita por conta da Credito de IS de Outubro de ISil]

dclle que pa^sa a ter a opplicacão designada no Ari. 1 5 da Lei n.° 58() de 6 de Setembro de

,
(' do saldo

1850.

KEP\imçfiKS por,

ONDE SE K IZEIíaO

OS PAGAM i:Nl OS.

MINISTÉRIOS A QUE PERTENCEM AS DESPEZAS.

Thesoiiro Nacional .

.

i;io de Janeiro..

Bailia

Alagoas
^ •Pernambuco.

y 1 Parahiba,.

Z / Ceará
> I Maranhão

g jPará
c- IS. Paulo

Santa Catharina.

Aliuas Gcraes ...

IMPUUIO.

ll.SOUSiiS

••••••«

JISTIÇA ESTri.VNCKmOS. HAUINILV. r.LKUll.V. V.VZEND.V.

G.òOóS()22 1 1 .4U0SUG8

IGjSiOò

38V5I33

2.4l2S'i99

14.311S957

104SIG5

44S400

•«••••••••*<

22C.';í5fiG

2.CG70i5'j7

10.192S03S

380.733S007
#••• • •••1

98.327S877

«••••••<

11.400£0GS

7.0;}SS244

C.844S903

• •••*«a»««*i

492.984SG31

••••••••••a
38I.S91S83G

gÒÔ^834

448S52Ó

icssoob

2y3SGtsG

43SSI03

9.87ÒS273

29.37GSIG8

C47S648
1.458SI52

2.1G0S705

11.822S949
7.89C.Ç244

1.248g2U7

Pagamentos por
meio de saques

das Provindas
que não podem
ser classificados

por não constar

das letras.

320..12GÍ327

I • • • • • <

393.7 I5S232

32.8Ó4S587
2.1()7S38G

3.071S233
28.5G8S7C1

I2l.2l2tfl00 320.126S327

TOTAL.

1.I41.932S48G

8075753
10O.7G8S99G

2.1G0S705

]2.271fi4G9

8.0005409

1.4G0SGG7

7.038S244
39 739S490
2.C2GS718

ã.GllS33G

43.524S080

I.3G3.94 25353

, . ,.„,,j, I S.0S3.527SC77
Importância votada 1

7I9.585S324
Ficou disponível o saldo de

Dos s.iques pagos por conta deste Credito, pertencem á Thesouraria do MaranhSo 189.8Ô9SC6G. a do Piauhy 127.824S083, e a de

lOvtz 2 4465')S3

'Terceií-a' contadoria do Thcsouro Nacional cm 30 de Abril de I8Ó2. - O Cor.lr.Jor Jcuo Estevão Ca fníí.



V o i(5 ^Tabeliã demonstrativa da despe:a feita por conta do Credito de 1 8 de Selmbro de 1 845, e i/o saldo

Me memm a ter a appUcação designada no Art. 1 5 da Lei /i." 58G de G de Setembro de 1 850.

REPAUTICÕRS POR ONDE
SE FIZERÃO OS PAGA-

MENTOS.

Município

Londres ....

yRio de Janeiro.

/Rahia
1 Sergipe.

.1 Alagoas
'^ 1 Pernambuco
r- jPai-ahiba....

^/Ceani

,•••••• ••••••

^ \Piauhy....

O jMaranhSo.

r /Para

S. Pedro

S. Paulo
1 Santa Cathariaa

Minas Geraes.

MINISTÉRIOS A QUE PERTENCEM AS DESPEZAS.

IHPEllIO. JILSTIÇ\. ESTUAXCEIllOS

TOTAL.

M\nixn\. gi;f.rr\.

i.òlóStiGO

825S022
23S333
30S00O

480S0OO

ÓÓ5SÓ77

6.429S59'J

21.0925700

1.693S874
!••«•••'

303S278

'2GGSÓÍ2

1 .079S997

2Ó.0C8S914

150S000 10.23CS740
1 3á.47lS899

• •••••••••••

30.2ÓOS093
85954 88

1325000

1.750S39G
!••€••

FAZENDA.

101.0225072 B 173.38951C1

6335963
1325000

5.888,)I393

30í)S()00

G89S000
S03SG20

G. 377^689

2.4385111

2.589SC74

3C0S0C0

19.98GSS9S

1.G195101

i««fft*«t*****

3285G33

'1Í59S55ÔÔ'

8975218

2Ò05044

1.1775962
585888

4.7425402

1505000 41.3535321 70.8995287 112.5945820

235333
305000

9305911
6895000

2.6685132
0.377S6S9
33.5945422
1.1 09^1532

3.0695674

1.5375962
585888

26.3645874

Importância votada

Ficou disponível o saldo de

25G.497o934

700.0755665

503.577*731

Terceira Contadoria rio Thesouro Nacional 30 de Abril de 1852.-O Contador João Estevão da Ou:.



V o n ^Tédla deMonsmika da despeza feita por contado Cndúto de 11 de Setembro de 184G c do saldo

MlXievam a ter applicação designada no ArtAo da LeinC õ^iS de iS de Setembro de 1850.

r.EPAI\TlÇÕES rOR ONDE
SEFIZERÂOOS PAGA-

MENTOS.

MINISTÉRIOS A QUE PERTENCEM AS DESPEZAS.

IMPÉRIO.

CA

Município ••••

Rio de Janeiro.

Espirito Santo

Bahia
Sergipe

Alagoas
Pernambuco

y JParahiba

2 < Ceará
> jPiauby

2 I Maranhão
£< I Para •••••

S. Paulo

Santa Catharina

\ S. Paulo

,!• •••*••«<

«••••••••*•*'

>•••••«••

(•••••••••* ••**<

^ Minas

JL'STIÇ\.

n.484S443
9S139

•••••••••••
• • •••••*•*
• ••••••••••

1.486S500

11.3708377

ESTR.VNGEIH0S.

»••••••••

• • •

• • «

lOOSOOO

13.070S182

1505426
50OSO0O

194S651
133jy333

3. 529^171

755S278

84S544
3I7S202

298S387

823S0I

1

•••••••••

• ••••••••

MARINHA.

Ò.8U2S024

GUERRA. FAZENDA.

»••«••••••

30.G78SGC8

'

V.ôgVscgs'

• • •

• • • • •

18.156S380

27IS846

2.538SÓ33

228^530

2.34lfi297

154SS33

522.S018

13GSS0O

353.402S000
2.1I'JS900

^••••«•••••••«

52.782S082

""56lS29Ô

100S5G6

• • • • •

• • • •

3.802S024

Importância votada

Ficou disponível o saldo de

» • • • • • «

397.462S093

2228374

5068000

ióòsôòô

*•*••••••••••

»••••• •••••

2.781S104

TOTAL.

112.117S594
9SI39

1508426

6.1288958
1948651

4058179
6.1688270

7558278

1 .9378404

848544

3.1648499
1548833
9208405
1368800

353.4028000
5.8248015

57.053S416 491.553^995

566.0758619

74.521*624

Terceira Contadoria do Thcsouro Nacinn.l 30 de Abril de 18Ò2.-0 Conta dor João Exfevão dn Cm;:.



^.'iS.—Tabeliã demonstrativa da despeza feita por conta do Credito dei de Outubro í/í? í 847, e do saldo'

delle que passa a ter a applicaçào deúqnada no Art. 15 da Lei n." 580 de ^ de Setembro de 1850.

REPARTIÇÕES POR ONDE
SE FIZERÁO OS PAGA-

MENTOS.

Municioio
Rio de Janeiro

Bahia

Sergipe
Pernambuco
Parabiba <

Rio Grande do Norte.
Ceará
Maranhão
Pará

S. Paulo
Santa Catharina....
S. Pedro

\Minas Geraes........

CA
<!

o
z
ri

>
O
ei

Importância votada

Ficou disponível o saldo de.

MINISTÉRIOS A QUE PERTENCEM AS DESPEZAS.

IMPÉRIO. JUSTIÇA. ESTRANGEIROS.

í2.ÍbG{i26\

""3495Í37

6CÍI6C0

97Í00O'

V .

83S870

J2.752JJ03I

IJ.73 18950

1378540

1.5818036
3358258
8838225
2688709
958554

2.8718100
027^1777

1818934

4008000

19.4148082

M.VRIXn.V.

27.8258263

739S280
7.1668097

36.7318230

CUKRIIA. FAZENDA.

TOTAL.

60.7648850

Slói^OOO

1.1568000

1.2108000

1.1328333
22.349^1662

1.4978435
1.0638720

5(5.2998267

6008000
11.3128869

2.7828080

728000

7038417

3.6248000
3888000

83.390|ÍI89G

778330
6.3588600

2018225

168.7768780
1.0628540

14.3998041

3358268
4.8768905

3368369
968564

1 .2048333
26.0568932
10.2958326

1.3198524

778330
8. 88-28600

9898222

77.4078376 228.696ál7l4

233.2968898

4.6018184

Terceira Contadoria do Thesouro Nacional 30 deÁínríí de 1852.— O" Contador João Estevão da Cru;:.



^^Z 19.

—

Tabeliã demonstrativa da despesa feita por conta do Credito de li de Outubro de 1848 ,

delle que passa a ter a applicação designada no Art. 15 da Lei n." 586 de 6 de Setembro de

e do saldo

1850.

I REPARTIÇÕES POR ONDE
SE FIZERÃO OS PAGA-

MENTOS.

MINISTÉRIOS A QUE PERTENCEM AS DESPEZAS.
: ^ I

IMPÉRIO.

Municipio
Espiriro Santo.

Bahia

c«|ilagoas.
< I Pernambuco .

,

U ]Ceai'á

'í (Piauhy
> iMaraubSo
<5jpará

2.424SÍ67
30S000

-IS. Paulo. ...,

S. Pedro
\ Minas Geracs

'77ÍS468

JLSTIÇ.V.

9.4S3S432

238440
146S00O

ESTRANCEinOS.

1808072
1 .7358892

Ò18C12

3.2258935 11.6208448

Importância votada

Ficou disponível o saldo dtí.

M.VKIMI.V.

14.4558617

*i.'0448583

GUERRA. FAZENDA.

1048962

179.7368300

* '5.4738570*

15.5088551
2098000

1.6838259
698400
3078099

15.605^162

3.4198272
1.5138726

928000
1.6768980
4208267 6038761

TOTAL.

3718520
281.7548000
20.3348712

494.7928347

458000
1 .9758000

2.3308086

221.6088367
2398O0O

8.2248852
2158400

3.7268371
1.5138726

92ífOOO

1.6768980
1.1285990
1.3688060

285.4648892
22.7168410

22.7318156 1 547.9758048

559.0778343

11.1028295

Teiceira Contadoria do Thcsouro Nacional 30 de Abril de 1852. -O Contador João Estevão ãaCm;



N." 20 — Resumo da despeza das Créditos de exercidos fmdos , e

saldos delles ijue teem de ser applicados a pagamentos de dividas

da mesma oritjem na fénna do Art. 15 da Lei n.** 586 de 6 de
Setembro de 1850.

DATA DAS LEIS QUE
COXl-liRIRÃO OS

CRÉDITOS.

IMPORTÂNCIA
VOTADA.

DESPEZA EFFE-

CTUADA. SALDOS.

18 de Out. de 1843.

18 de Set. de 1845.

11 de Set. de 1846.

2 de Out. de 1847.

14 de Out. de 1848.

2.083.527^677

760.075$665

566.0755619

233.2965898

559.0779343

1.363.9425353

256.4975934

491.5535995

228.6955714

547.9755048

719.5855324

503.5775731

74.5215624

4.6015184

11.1025298

4.202.0535202 2.888.6655044 1.313.3885158

Terceira Contadoria do Thesouro Nacional cm 30 de Abril de

1852. — O Contador João Estevão da Cruz.



"^•0 2\ . — Dmuuílrimo do <iuc se tem desumdido e aulormdu por conta do Credito concedido pelo

Art. 15 da Lei n." 580 de G de Setembro de 1850 alè o fim de Marco de 1852.

Despendido polo Thcsouro

Autorisado nas Províncias, a saber:

S, Pedro

Santa Catharina

S. Paulo

Rio de Janeiro.,

Espirito Santo..

Babia

Alagoas

Sergipe

Pernambuco. . . .

,

Parahiba

Ceará

Piaaby

lUaraobão

Pará

Minas Geraes...,

Goyaz

Império. Justiça.

1.775S84Ò

400SOOO

'"*75SÔÔÔ'

110S963

'êóôsôóó

1.290S722

G.845S59G

2GG5GCG
95Í187

2.5CS^00O

I50S177

3.484S877
155977

752S052

2795851

979S622
2.Ú98^356
8525998

1.5315949
1005000

Estrangei-
ros

Marittha. Guerra.

501S74O G5 1^754

3.013510]

587J(650

15.20I/JIG85

4.2iGJl4fl6

1.4225C0G

385380
1.056JI27G

305000
71353G0
9G5GC6

2855333
1.1895074
933^124

3.2855931

121^946

4.2025130 18.3555454 501 5740 5.3745905 28.2G25919

Faseada,

23.8235458

2.1315071
83,)I500

8.746JI788

46JI866

1.011/91699

I90á(9l9

I25iy000

8G5/9I335

3645000
559i)ll66

43.6805401

TOTAL.

48.S00|ÍI078

7.0148143
1. GO 15293

1505177

38^380
16.4125005

G2;il84S

305000
3.3775111

96/^666

756/91103

2.293^696
A.mmà
4.138JI929

3.3088617

659/91166

100.3775549

;Y. B. Neste quadro vão comprehendidas as quantias constantes da Tabeliã n.° 26 do ultimo Relalorio.

Segunda Contadoria do Thesouro Nacional 30 de Abril de 1852. —O Contador António JSlcoláo Tolcnlino.



^ „ ,).) Jkmomtmção du estudo do Credito concedido yela Lei n." 509 de 1(» de Setembro de

*li^50 Dará paqamento de dividas de exercidos fmdos no ultimo de Março do 1582.

Pagaincnlo feito pelo Thegouro..

Pagamentos autorisados nas Pro-

vincias:

Do Rio de Janeiro

Uo Espirito Santo

Da Bania

De Sergipe

Das Alagoas

De Pernambuco

Da Parainba......--;'"

Do Rio Grande do >oi

Do Ceará

Do Piauhy

Do MaranhSo

Do Pará

De S. Paulo

De Santa Calhariua....

De S. Pedro

De Minas

De Goyaz
De Mato Grosso

,

Império. Jtiikía.

C.383S390

>••••••••

••••••••••••*

40S000
308665

7O0Í3OOO

8.932^711

Estrangei-
ros.

1.2G3J379C

2.289$28ã

4.237fi905

2.9C4S906

129S020
3IU8CC0

1.372S400
G72S258
1508000

1.0ÍG8C66

1.8558465

12.6608524

848859
88332

3178923
4GO8203
4828294

.Varinha. Guerra.

15.1408534

2O2S1O0
nosooo

199.1528531

488000

1568892

1.9218319

Faxenda. TOTAL.

5G. 3058273

848384

5.0428401
II48G66

1658120

6238537
11^1978

228225

2.2818592

3.804S297

998S974

2.2308352
1.6548000

7708058
1518440

5.6008716
5458569
4808000
8888000

4.9268086
1.5548829

6.89GS333
2.1448727

5108845
7158743

G7.527ÍI642

1.2528003
1.8268084

1.1158644

25.0198959 1.2G38796 16.3358494 223.2808303

8628658

10.6858404

10.0328480

278.1788235

488000
1568892

G.449895G
1.8568100

2.4918592
14.9698200
6.8U88697
5108845

1 .7358780
67.816^434

8.104JI839

4.2168234
2.7508196
1 .0608225

6.8898794
19.1388099

1148666

10.0328480

163.7688188 442.3288264

Importância do Credito concedido

.

Saldo do dito.

486.4128696

44.0848432

V B Esta tabeliã comprehendc todas as addicGes já mencionadas na fcibella n.° 27 do Relatório anterior.

b^:gS..da Confad^ía dT^hesoSS Nacional 30 dè Abtil de 1852.-0 Contador Antomo ^^colao TolenUno.



>'." 23. — Qiindro demonslmlivo da Dimla Pasma conhecida no

Thesouro até 'M de Março de \ÒÕ2, liquidada e "por Uíjmdar, que

tem de ser paga pelos saldos dos créditos concedidos para exercicios

findos, nnfônna do disposto no Ari. 15 da Lei de ^ de Setembro de

1850 n." i)8G.

É

r.
"Zi

PUOCESSOS.

5

LIQLIDADOS.
•

5

POtt LIQUI-

DAR.
•

1
5

TOTAL.

importância. Importância, La importân-

cia.

Império..

Justiça . .

.

Estrangei-

ros

Marinha .

Guerra. .

.

Fazenda .

24
147

1

21

166
124

5.376,^926

22.242?í414

o01í>740

7.832.^729

00. 336*151
48.047*382

7

40
1.146*439

6.129*332
31

187

1

63
228

160

6.323*363
28.371*746

301*740
17.314*373

73.524*626
110.200*905

42
62
36

9.481*646
18.188*475
62.153*523

483 139.337*342 187 97.099*415 670 236.436*757

Da importância liquidada incluio-se em Folha pelo Thesouro a quan-

tia de 60.201*439

Sendo do Ministério do Império 1.485*445

» » Justiça 6.232*304

» » Estrangeiros 501*740

» » Marinha 1.795*274
» )) Guerra 18.892*021

» » Fazenda 31.294*675

Mandou-se pagar pelas Províncias a quantia de '*7
.
066*594

Sendo do Ministério do Império 2.776*685

» )) Justiça 13.175*712

Marinha 3.600*751

Guerra 13.389*102

Fazenda 14.124*344

» »

» »

)) »



^Udepíindçnlo do solução de duvidus e do proouchimcnlo do certiis

. formalidas a quantia de 30.60oí>lo0

Sendo do Ministério do Império 1 .
114»70G

• » » Juslfça íMO^m
» ,. Marinha 2.436*704

» ,, Guerra 23.0o5í?028

)) » Fazencla 2.628*363

lo. 693*159

N3ose reconhecerão, por pertencer á despeza Provincial

,

dividas do Ministério da Justiça na importância de . . . 426*990

Julgou-se estarem prescriptas, dividas pertencentes ao mes-

mo Ministério importando em 947*140

iV. B. Neste quadro vao comprehendidas as quantias constantes

da tabeliã n." 28 do ultimo Relatório.

Da importância de 60.201*439 lançada em Folha, acha-se paga a

quantia de 53.310*933, como sevo da tabeliã n." 21, estando ainda

por pagar a de 6.890*304 por não haverem os respectivos credores

procurado receber o que lhes he devido.

Terceira Contadoria do Thesouro Nacional em 30 de Abril de

1852.-0 Contador— /oáo Estevão da Cruz.



j^' o ^h.—Q^idàio deinotislrativo dn Divida Passiva cojdteeida nf^

^Legislativo , na forma do dÍ!i])Osto

iemhro de 1850 n.« 599.

MINISTÉRIO

DA

GUKRRA.

PROCESSOS.

•

5

LIQUIDADA.

Sá
=:

POR LIQUI-

DAll.

s

TOTAL.

Importância. Importância. Da importân-

cia.

83 112.282??710 10 33.17OÍJ90T 93 147.438^617

Da importância liquidada contemplou-se no pedido de credito já

fpitn ^.-í 77,4o3s9974o3$997.

7.1755222
Tem despacho para se incluir no novo pedido que se

tem de fazer

Está dependente de solução de duvidas que occorrêrão

na liauidaç5o e do preenchimento de certas formali-

dades .... : 25.371$2i

Deduz-se por ter sido julgada prescripta 1 . 746í?386

E por diversas reducçOes feitas por erro de calculo e ven-

cimentos indevidos 53oS812

7i2.2825710

A'. B. Neste quadro vão comprehendidas as quantias constantes

da tabeliã n.** 29 do ultimo Relatório.

Terceira Contadoria do Thesouro Nacional cm 30 de Abril de

1852. — O Contador— /oão Estevão da Cruz.



N." 25. — Demonstração das ijuantias despendidas no exerctcw de

1850 — 51 , além das autorisadas yela respectiva Uí

do Orçamento.

MINISTÉRIO VO IMPKKIO.

Pela Lei n.» 369 de 18 de Abiil de

1845, Alt. 48, para importação de

colonos

Pelo Credito n.° 506 de 23 de Setem-

bro de 1848 para o encauamenio de

Maracauã
Idem n.' 474 de 15 de Setembro de

1847 para o adiantamento mensal

feito ao euiprezario do Theatro de

S. Francisco

Idem n.o 533 de 25 de Abril de 1850,

e n." 752 de 8 de Janeiro de 1851

autorisacdo despezas para obstar a

propagação da epidemia

Idem n.* 598 de 14 de Setembro de

1850 para melhoramento do estado

sanitário do Império

Idem n." 654 , 784 e 837 de 24 de

Novembro de 1849 , 29 de Abril , e

3 de Outubro de 1851 para ajudas

de custo aos Deputados da 8.' Le-

gislatura

Idem n." 735 de 20 de Novembro de

1850 para colónias militares

Idem n.° 773 de 8 de Abril de 1851

para despezas da Junta de bygienc

publica , e commissáo de Engeubei-

ros

Idem n.** 586 de 6 de Setembro de

1850 , Art. 15
,
que mandou liqui-

dar os exercicios tindos

Idem n.** 599 de 16 de Setembro de

1850 para pagamento de exercicios

findos

16.904ÍJ192

666.847»395

24.000*000

^
25.2l4í?345

67.480??135

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA.

Pelo Credito n.» 764 de 26 de Feve-
reiro de 1851 , para repressão do tra- I

fico

20.400$000

11.005í?974

3.606í?460

1.4255?445

6 383^390

Idem n." 586 de 6 de Setembro de
1850 , Art. 15^ que mandou liquidar

os exercicios findos
,

Idem n." 599 de 16 de Setembro de
1850 para pagamento de exercicios

findos

78.1685880

5.1795/42

8.932S711

843.267í?336

92.281íj333



MINISTÉRIO UE KSTKANGKIIIOS.

Pelo Credito de 7 de Novembro de

1S31 para reclamação de presas....

Idem n." 586 de 6 de Setembro de

1850, Art. 15, que mandou liqui-

dar os exercícios findos

Idem n." 599 de 16 de Setembro de

1850 para pagamento de exercícios

findos

MINISTÉRIO DA MABhNHA.

Pelo Credito n." 586 de 6 de Setem-

bro de 1850 , Art. 15 ,
que mandou

liquidar os exercios findos

Idem n." 599 de 16 de Setembro de

1850 para pagamento de exercícios

findos •• • •

MINISTÉRIO DA GUERRA.

Pelo Credito n.*» 702 de 24 de Setem-

bro de 1850 para recrutamento e

engajamento

Idem n.** 586 de 6 de Setembro de

1850, Art. 15, que mandou li-

quidar os exercícios findos

Idem n.** 599 de 16 de Setembro de

1850 para pagamento de exercícios

findos

MINISTÉRIO DA FAZENDA.

Pela Lei de 15 de Novembro de 1827

para fundação da dívida publica. .

.

Idem n.* 586 de 6 de Setembro de

1850, Art. 17, para compra do

Trapiche da Cidade

Pelo Credito n.« 586 de 6 de Setem-

bro de 1850, Art. 15
,
que mandou

liquidar os exercícios findos

Idem n." 599 de 16 de Setembro de

1850, para pagamento de exercícios

findos

653.462??449

5011^740

1.26.3?J796

1.774ÍJI54

15.140^534

503.420^481

14.873^817

199.1525?531

2.O00S0OO

500.000ã000

29.556?p057

56.3059273

655.227*985

16.914^688

717.446§829

587.8619330

2.912.999$501

Segunda Contadoria do Thesouro Nacional 30 de Abril de 1852.—

O Contador Aníonio yieolno Tokntino.



W • 26. — Dmonstraçào das quantias despendidas no exemcio de

1851— 52, além das <mtorisadas pela respecttva Ut

do Orçamento.

MINISTÉRIO DO IMPÉRIO.

Pelo Credito n.° 474 de 15 de Setem-

bro de 1847, que mandou andiantar

2.000# niensaes a João Caetano dos

Soutos emprezario do Theatro de

S. Francisco \" ' V
Idem n.» 598.de 14 de Setembro de

1850, autorisando a despeza de

200.000» para o mellioramento do

estado sanitário do Império

Idem n." 630 de 17 de Setembro de

1851

,

autorisando a reforma do en-

sino primário e secundário do Mu-

nicípio da Corte

Idem n.» 826 de 26 de Setembro de

1851 , autorisando a despeza de

8. 000# para atalhar o mal das be-

xigas na Província do Pará e outras

Idem n.» 827 de 26 de Setembro de

1851 , mandando applicar 30.000í>

para despezas com providencias sa-

nitárias, que tendáo a atalhar o pro-

gresso da febre amarella , á preve-

nir o seu reapparecímentó, e á soc-

correr os enfermos necessitados. . .

.

Idem n." 829 de 30 de Setembro de

1851 , autorisando a despeza de

50.000?^ com o estabelecimento de

colónias e presídios militares

Idem n." 835 de 3 de Outubro de

1851, mandando applicar 7.000$

ás despezas com a junta de hygiene

publica

Idem n.» 836 de 3 de Outubro de

1851 , mandando applicar 7.000»

ás despezas da Commissáo de En-

genheiros

MINISTÉRIO DE ESTRANGEIROS.

Empreslimo á Montevideo.

pelo Cjredi;c n.*» 846 de 18 de Outu-

bro de 1 851 , autorisando a despeza

de Rs. 636.000» para ter a appli-

cação marcada no Art. 3.** da Con-

venção celebrada em 12 de Outu-

bro* do dito anno com a Republica

Oriental

12.000»000

3.216»I45

10.000»000

4.599»443

10.968»036

7.807íí655

2.786S421

2.924»362
J 54.302^562

264.9605000



Idem n.« 861 de 14 de Novembro de

1851 , autorisaudo a despeza de

266.000 pesos fortes para ter a ap-

plicação marcada no contracto ce-

lebrado em 6 de Dezembro de 1850.

Idem n." 881 e 922 A de 6 de De-

zembro de 1851 , e 1.» de Março

de 1852 ; aquelie mandando appU-

car as sobras do Credito n.° 846 no

valor de 371.040» ao pagamento

das prestações mensaes, de que trata

o Art. 1.° da mesma Convenção ; e

este mandando continuar as mes-

mas prestações por mais ainda Rs.

550.000».'. ••••

Idem n." 885 e 935 de 10 de De-

zembro de 1851 , 15 de Março

de 1852 , autorisando a despeza de

800.000» em pagamentos de letras

sacadas em conformidade de ajus-

tes e convenções pelo Conselheiro

d'£stado Honório Hermeto Carneiro

Leio : •.• •

Importância despendida no exercicio

de 1849 — 50 pelo Ministério da

Guerra com as mesmas applicações

do Credido n.*» 861 , a qual não pôde

ser extoroada para o referido Cre-

dito por se achar já encerrado o

dito exercicio

472. 320*000

576.000»000

768.000»000

44.286»819
2.125.566»819

2.179.Ô6Ô»381

Segunda Contadoria Thesouro Nacional em 30 de Abril de 1852.

O Contador António Nicoláo Tokntino.



IS/ 21 .--Dmonstraçào do Empréstimo do Cofre dos Orpliaos desde

^exercido de 1841 -1842 aí« o de 1851-1852, extrahda

dos Balanços existentes no Ihesouro.

Municipio

Rio de Janeiro...

Espirito Santo. . .

.

Bahia

Sergipe

Alagoas

Pernambuco
Parahiba

RioG. do Norte..

Ceará

Piauhy

Maranhão
Pará

S. Paulo

Santa Catharina..

S. Pedro

Minas

Goyaz

Mato Grosso

ENTRADA.

890.882^693

3o9.392í?806

80.480í?664

1.066.761í?264

19.740,:?3W

.37.762?j77o

27.087^042
9.039??124

2.841í?042

38. 343^^980

20.144^767
47.858$150
29.099ÍÍ471

o89.314í?64o

27.909í?429

214.039l!?070

160.052ÍÍ491

34.609;í68o

20.042^206

3.67o. 401$648

SAIIIDA.

389.377ÍÍ080

13o.l28í?136

32.736^898
526.118*950
6.268*733
9.939*441
20.666*885
3.978*624

642*084
12.935*770
4.859*456
15.381*425
2.218*800

182.822*049
10.796*858
176.854*025

65.378*988
11.291*555
4.933*773

1.612.329*530

SALDO.

501.505*613

224.264*670
47.743*766

540.642*314
13.471*611
27.823*334
6.420*157
5.060*500
2.198*958

25.408í:210

15.285*311
32.476*725
26.880*671
406.492*596
17.112*571

37.185*045
94.673*503
23.318*130
15.108*433

2.063.072*118

Segunda Contadoria do Thcsouro Nacional em 30 de Abril de

1852.—O Contador Anlonio Nicoláo Tokntino.



1^0 >2S, Lstado doa ('ofm de Dcposilua Públicos sctjuiido os

nhimos balawm das Provinms.

município

do rio de jan.

e províncias.

Município e Prov.

do Kiode Jan..

Espirito Santo...

Bania
Sergipe
Alagoas
Pernambuco
Parahiba

Rio Grande do K
Ceará
Piauhy
Maranhão
Para

S. Paulo
Santa Catharina.

S. Pedro
Minas Geraes . .

.

Goyaz
Mato Grosso—

TOT.Vl.

DOS VALonrji

DKPOSrrADOS.

NOS COFRES DE RESERVA.

Peças de

ouro, prata

e diamantes.

7C:J.048S0.'Jl

59:iSV28

53.387gí68
2ifl7f)4

S

29.713S87I

I.378S000
S

S

S

8

8

25.0135611

720S250
32.475S64Í

444SC81
8065874

1<JIS060

907.797S671

53.G87S128

49S950
43.4485615

8

8

1.935í920

5

5

5

8

8

8

3755600

8

8
356JI17I

5

8

Papeis

de cfedito.

Dinheiros. SOS cofuks

FILUES.

209.1085767

5

9.9385852

8

5

9.7095809

5

5

5
Jl

S

8

8

8

9.9Í9S8I5

8

8

8

480.8925497

8

245754

5
14.0435350

1 .3785000

5

S

5

5

5

23.6005000
720525»

22.5255829
885510
8065874
1915060

99.8535384

19.3595639

8

8

8

4.0245792

5

5

5

8

8

8

1.0385011

5

5

5

5

5

238.7075243 544.8145662 24.4225442

Na somma de 480.8925497, saldo <locofre de reserva do Mu^^^^^^^^

cia do Rio de Janeiro, está comprehendida a de 2?9 0005W)0 entregue a ^'M de

Amortisacão em Virtude da Lei para serappl.cada a corapra de Apoias As peças

Hponro orata e diamantes teem cofres especiaes de reserva. O Município aa i.one

,

r^P^òvEde Govaz, remettêrâoseus^alanros, não sedando o mesmo a res-

P"'Te'rSi??*?on^^^^^^^^^^^^ Nacional 30 de Abril de 1852.-0 Contador

João Estevão da Cru;:.



N • •'>9.—fiííoJo da conta de htns de defuntos e ausentes do Munidpio

da Carte e Prometa da Rio d^Janeiro^

m 31 de Março de 1852.

«

município Oi COUTE.

Saldo apresentado na (lemonstraçúo que acompanhou
,,«^.„^

o ultimo Relatório • • v

'

l-582.436»/ 96

Quantia não contemplada nessa demonstração por falta

de regular cscrinturação , o que se reconheceo em
rtco^ini

virtude da liquidação a que se proceJeo desta conta.. <5a.O8»»I01

l'617.524»897

Entrada do 1 .• de Abril de 185 1 a 31 de Março de 1852. I66.626j»496

h784.15li»393

Sabida no mesmo tertJpo l?8.329j»73l

1.605.8219662

PROVINCU DO RIO DE JANEIRO.

Saldo conforme a demonstração referida. 127.076:j^l61

Entrada do 1." de Abril de 1851 a 31 de

Março de 1852 4l.874»106

168.950»267

Sabida no mesmo tempo 21 . 131»238 147 . 819*029

Saldo .;; 1.753.640691

Terceira Contadoria do Thesouro Nacional em 30 de Abril de 1^52.

O Contador João Estevão da Cruz.



IJÇ

r\ d'0 da etnisstlo do PapvUmoviin dnUc th de Dezembro (te 1835, em qm começou, até 30 í/íí Abril í/f 1852, substituição y c existência nos cofres da Secção
jy.o 30.-^(?"^"''

. '
(ii> assignatura , troco, e (jueima do mesmo Papei nu Caixa d'Amortisação.

EMISSÕES.

l.> Eitampa.

:* j - n.M «ihstituidio dM«€edalas e conliccinieutos do cobre , e

^^wHaSÍbr&awI a cargo do Governo, exclusive 7D0.O00S

B ?? - «mIotmi* nara as lírovlncias

Nolas

uottf'«f **!!IÍ^T««inilr' Dará as lírovlncras
reoettidoí^ iSgnldarnas Provindas, inclusive os ditos 700.000S envia-

^ÍS 555 Repartii^o

2.* Mttampa.

^«»ít9s no Rio de Janeiro para substituição da I.« cstampii <}ilaccra-

'*T'SdSve37°700?8elIadas, que sobejárSo do Credito do ia de Outubro

n- ffiSI despendidas com o dito Credito *

Ditas por assignar reservadas para a substituição acuua

i.* Estampa.

Notas asiignadas no Rio de Janeiro para a substituição da 2.» estampa, e dt-

DiSfpac a«ÍgQâr* rêsmâdâs' para *às 'substituições acima

4.» Estampa.

22.G27.i30S

23.25'». OOOS

34.SI2.54GS
6.075. OOOS

i5.S8l.430S

40.>í87.54CS

5..3ll.i)GSS

Notas por assignar idem.

15.790. 080S
23.198.030S

SUBSTITUIÇÕKí:.

1.* Eatampa.

Substituidas na Corte , e vindas das Provindas inutilisadas, existentes por queimar

Queimadas por consumo
Idem por amortisacSo •.

Inutilisadas por causa do roubo, e pelos numeradores eassignatanos, por queimar.

iNolas que ulio apparecêrio á substituição, por queimar

2." Estampa.

Substituídas e trocadas por dilaceradas na Corte, e vindas das Províncias inuti-

lisadas, exisstentes por queimar
Queimadas por consumo
Idem por amorlisacào : . .• • •

Inutilisadas das dassíes em que apparecérao falsas, e pelos assignatarios, exis-

tentes por queimar
Notas que não apparecèi-ào á substituição, existentes por queimar

3.» Estampa.

Substituidas por dilaceradas na Corte, e vindas das Províncias inutilisadas, exis-

tentes por queimar
Queimadas por consumo

38. 998. 1 0,^ I Inutilisadas pelos assignatarios ,
por queimar

4.* Estampa.

3.122^588
28.786.9568

4.692.3598
C27.6G28
205.8918

37.435.326^

4G.199.514JI

8.969.7328

4.759.706^1

12.1708

857.8038
37.435.3268

164.250^
1.0358
485Í

14.694.1268

12.999.7558

EXISTENCU EM CAIXA.

Assignadas.

509 Notas de IS da 2.» estampa que ora circula.

598 Ditas de 5S da 3.» dita idem

5098

2.9908
90.0008

165.7708

67.137

9.000 Ditas de 108 que nSo circulao...............

65.47.3 Ditas de 50S da 3.» dita que ora circulao 2.7<3.6o0J

1.557 Ditas de 500S da 2.» dita idem ^^'^•^""g

Por assignar.

52.295.2228

c*"

3.645.6498

3 499.974 Ditas de IS da 2.» estampa que ora circula. 3.499.M8

905.997 Ditas de 28 da 2.» dita idem. ._...•;... HaJ-XcÍS
1.199.951 Ditas de 5S da 4.» dita que nao circula

J-^JnS
690.948 Ditas de 408 da 3.» dita idem S^oS
350.000 Ditas de SOS da 3 « dita idem AmS
73.989 Ditas de 508 da 3." dita idem

c Sn*3
60.000 Ditas de tOOS da 3.» dita idem fXSSS
20.000 Ditas de 2008 da 3.' dita idem V?Sn'S
5 000 Ditas de 6008 da 3.» dita idem 2.500.oqug

6.805.859
41.420.6538

6.872.996 Notas.

I\S. 144.078.7091)1

OfiSkRVAçSlS.

b» Mb» da 1.* e 2-. estampa, além de Rs. C.075.00CS destinados para o Credito supra, autorisado pelo

ISecreto ide 13 de Outubro de 1839, cmittirSo-se mais induidos na somma acima.

.704.5«f em equivalente da qiie se havia qudmado por amortísaç5o, na forma determinada na Lei de 13

' ^ IIOTeinbro de 1841. , . , , ». i <oaí
MâO.OOdI Mpprimento ao Thesouro, conforme o Decreto de 7 de Junho de 1843.

Fm moPfli»; de orata do novo cunho trocadas no Thesouro com as notas de

^Too^pífsubsítu^o, na conformidade do Aviso de 22 de Novembro de 1851 ..

Existenda em circulação

45.066.3028

32.8688

OBSERVAÇÕES.

primento da Ld de 6 de Outubro de 1835 , a saber

45.099.1708

97.394.3928 »

46.684.3178

N« rS)v'nd'aríonfôr-n^^^^
f«^«« -^ «^'"'^^*'-

Beneficio a favor da Fazenda Publica

Caixa .VAmortisacSo l." dn M«.n d..- 1S:,7.- O 1." E.criptnraro João Jos.: du Cotia.

41.1608
8.3048

144.078.7098

300.606^1

.1

41MMI

850.0708



ÍV.-5!.—Hcâiíimo das Tabeliãs parciaes da Divida Acliva do Inwcvio
liquidada até 51 de Dezembro de 18;>(>.

PR0VINC1.4S.

Hunicipio da Corte...

Rio de Jaaeiro

Espirito Santo
Bania

Sergipe
Alagoas
Pernambuco
Parabyba
Ilio Graudu do Norte,

Ceará
Fiauby
Maranbão
Pari
S. Paulo
Santa Catliarina

S. Pedro
Minas Geraes

Goyaz
Mato Grosso

l)lSTIN0(;.lO PELAS EPOaS OL'E ALTEIIÁIIÃO Ol' .MOIIiriCVllÀO
O SVSTEMA l)E CONTAUILIUAUK . AUMISISTIlAíJÀO E

PISCALISAÇÃO 1)A l'AZKNDA NACIONAL.

Sem distinceio

de aiuios.

377.765^378
44.7098410

"
ÍÍÔ8Ò8M5

IO.II0S0S3

6.44áSOt(i

lU.0llí'Jt2

3. 5088488
80.377jll9t

I2S.977Í32S
15.7248303

'"

'4ÍC85SBC3
1.748.91!)JI44G

43.CI45030

3.0GI.G398768

1808-18-21

9.707J08U

11.3108401

"

"•iiíòirôò
43.3ST8II&4

I.U408U25
I.3Í3SS7G

54.1138323
10.8078331

'

IÒ.'-77S7ÕÓ

7318072

.sisiíssià

174.3408040
1.495^1083

333.C598&39

1822-1831

33.C058403

àiíôssii

35.0318157
102X400

13.1778935
90.0838711
10.0388538

17.8098IG4

O.I34SKtO
2.4I4885G
3U.3508IOO
1 1 . 1008493

13.00O8U7C

"9.Ô33JÕ53
215. 3154900

3.979J592

^2-1850.

835.0ilU.Sli:i3

101. 1708385
1I.55IIS328

l'.>0.8IG8S2t

l3:i.4!)iiS99t

14.45)8107

183.470S3U4
47.32ÍSU07
8 533J91I2

7(;.S(i3S'JO0

(;.OtK,Sli43

183.U'J7jti9l

88.1)11 SU98

IG9.G-7S530
14.4878935

25G.GSl89S(i

384.ÓI3S043
34.0398308
30.2178274

TOTAL.

1.3.S0.eS(ii'9>ll

I45.885J795
11.9105539

587.7838031
I33.5!I3J394

33.3318087
078.397.1997

7U. 0098582
34.l8lj!IKH

147. 1318705

3S.3'9j3l!i

3110.631^191

3-15. 90380 15

19S.M0j|l7(l

I1.4K7SU35

275.7085027
2.433.0S.S8Í3S

S3.II8SOU
30.3I7S374

G2C.59G:I323 3.6C0.5748IC0 G.C83.4688990

tST.VKO HA DIVIUA E.M l>EZE.UHU(»

COIIII.VVKL.

4lll,i)-.>;JS.|H)

411, i*K8li)T

U.4338S50

573.31 I8.'ili3

I3:!.:i0!)5'l54

:'3.SO(l8iJtiO

349.09u<j45:|

i;').l37Slni;

3i.:)79jti(;

(iil.(i01S7SU

3:i.9H!)Sa.-,:
I

2iS. «158704 !

rJ3.39js5:)S
'

M7.í7(;S3;'(i :

fl.5ii;87SK i

37.l.3r.>s;iOi

90 í. 3558353 .

53.0!l3SilUS
j

I4.5I889!I3
i

l)liMIM)S\.

3l0.li:iiig|;>|

11)5. 7(17 <Í08S

H..'ilSj|03

I4.I)3I)8M3K

318340
3. 3.'03039

I07.0.s:)s:i7

5.1338390
3!)i.Sl)2T

I0.3.1I8Í7U

3.SJ5S3'.I'.)

33.-.'33SSI0

uO.:75.SSn3

VJ88SUO

33U.37;)S().SS

18.3358303

I4.970S9'.)3

lASOLtVEL.

030.0338390

9;.S8.S2l

I..S5U80U

7.3918393
103.1338837

1.7498800
1.8088515

70.1108149
I.5718CG3

2'.).3(ilgC77

) 1:1.01 18057
14.4888043

5.4428349
3. 3058903

.H9..353S9ST

10.200S7Í3
7378390

3.533.3058508
|

900.778.) 171 3.183. 3S5S31I

Comparando-se cslc resumo com o que se deo no auno passado encontra-se bunia dilTercnra de setecentos e oltcnt.-) c hum contos novecen-
tos c noventa e cinco mil quatrocentos e quinze réis (781.9958414) que presentemente se dá [wra mais, a i|(ij| [novOm ile maior liquidacio quu
te fez no anuo de 1850, deduzido o que se arrecadou durante o mesmo tempo como abaixo se dcinoiíst)^.

'

DIFFERE^ÇiS.

Pai-a menos. Para loais.

Alagoas
Pernambuco
P.-irahiba

Rio Grande do >ortc.,

Ceará
Piaubv
Pará..'

Santa Catbarina
S. Paolo
S.Pedro
Minas Geraes
Goy.iz

Espirito Santo.

.

Bahia
Sergipe
Maranhão

628308
81.6108619
7.1428851

4158941

7.77!SS9'.)

253.S<J5SK38

2.3I0S7UG
G4891G

0018381)

2.8408901

I09.262834G

1.43683)0
38.1838843

325.01)8645
2)8.1928573

11.G93S70I

1U1.1

;573 I

ITOI

871.2578134

R9.26IS7I9

781.99584)5

A Divida acliva do Município da Corte e <la Proviacia do Rio de Janeiro, bem como a das Provincias de Cova/, c Maio Grosso contemplada
rpcilmft hí% t n^AA»... M...« -.. ,1— — - . > • .»_l-._ •_ :_•_ j_ ...•» .....". * . .. ... . .í

1 nesouro, pertencente ao Município c Província do Rio de Janeira, c nas Proviacias, a qual n2o vai nellc mencionada por se ter feito
no cicrcioo de 1850— I85i. Directoria Geral do Contencioso 30 de Abril de 1852. — O Ajudante do Procurador Fiscal f.m: Innac

da
no

d" Asambvja:

a liquidarão

Ignaeio Masctvtrs



Y." 32.—()«rtí/''0 da renda de iinpomçào arrecadada pelas Alfundcíjas do Império nos cinco annoa
financeiros últimos, e no primeiro Semestre do corrente.

Rii) iic Janeiro

Ii;!li:;i

Pl'.'; ;i:nbuco

iRio Grande.

)S. JosédoN.
^ ' ' ^

i
Porto Alegre

(S. Boija

rai-:i-

,
•; Santos....

'

) Paranaguá

, 1 Fortaleza....

ra;a|liiL,a.'

\ Aracaty.

«!
iagfDaf

í^'~'!'S'lro

líuitij Catharina.
i.inifiiiiba

l'>|»ini;-. Santo
1-'-'

^']i mdc do Norte.

1846-1847. 1847—1848. 1848—18i9.

8.26r. 01 15868

3.363.1725878
2.262.0765361

481.9145828
541.6155512
06.8865651
10.7965506

766.8565295
405.2675651
103.5345396
13.8435056
42.0005040
23.1665212
8.1425329
28.8505577
12.451^046
24.3505833
1.3675549
4.3185054
2.2275816

16.448.8505458

6.095.6795533
2.7C5.984S173
2.072.5815189

593.6855840
472.3225704
91.2585.389

5.5255021
594.10.35011

323.716^704
104.4595772
20.2525816
52.5265530
4.8805688
12.0245632
33.2905428
13.4575002
33.647*900

9675418
4.6395324

2.731S310

18i9—1850.

14.197.7345449

8.826.2345922
2.296.5985479
2.25I.44C582I

683.8765604
123.9765003

48.27955:iT

5
598.129JI909

307. 264 Jl 159;

78.4975403
20.6215052
49.6625271
6.6535965
50.9725611
15.0285080
12.7645325
35.374*087

9505961

3.030591

4.050*04

15.413.414515(

8.685.3555682
2.852.3095109
3.524.378*105
761.9415252
95.943*282
56.20350S9
14.232*962

67S. 0425569
400.8085217
1.30.5135023

31.6585987
37.508*929
5.5165175

30.8025926
29.5095431
18.8025370
14.6945021

9.327*475
4.3015071
3.1795464

1850-1851.

10.017.7525870
3.585.8375958
3.718.7565607

088.5205860
478.491*096
95.5825667
14.1495371

855.345*397
655.6905989
116.7465738
13.8685117
70.1195125
57.IS55828
20.7435335
17.131*210
20.7065683
11.0545482
26.2155817
3.4425856
3.2465686

1851-1852
1.° Semestre.

17.380.0285739 20.470.5885692

6.778.9645699
2.224.4885077
1.930.6285725
292.6885868
225.8235849
53.8125983
7.6265611

395.725*147
343.5215311
104.5625585
13.6165875
37.8885689
35.2825232
30.7305342
12.0055794
8.6125025
9.7905677
15.2775503
2.2945949
2.8125873

12.526.1545814

^ •cnda demonstrada neste quadro he liquida de restituições, c aído 1.° Semestre foi cxtrahida dos balancetes men-
i^e>. v das Alfandegas de Porto Alegre e Santos em 1850—Í851 foi extrahida dos balancetes mensaes, na falta das Ta-
beliãs

-
-

- - - - - - . -
->- ....

Sampc



N.' 55. ^Quadro^ do Pessoal empregi^ido na arrecadação das rendas

anno financeiro

do Império, comparado com o seu

ík 1850— 1831.

resultado e despezas de exacç&o no

ífwoíficiaó)

nio de Janeiro.

.

.

Bahia

Pernarabuco. .. .•••..•

!Rio Grande
S. José do Norte

Porto Alegre- •.

^S. Borja

lUaranh3o •

Pará. ....•••,

- .«- 1. (Santos
S. Paulo. |p,„„3gui

rpnri I
Fortaleza.:

^^"•••{Aracaty.
Alagoas

farahiba

Sergipe

Santa Catharína :>..

Piai^y (PamabibaJ. .o. . •

Bpirito Santo ^...

Eio Grande do Norte ...

Minas

Goyaz
Mato Grosso

OBSERVAÇÕES.

\ renda mencionada neste Quadro lie liquida de reslituicóes c .loposilos, c someiílo a rcalisad.i nas- Eslações r.scaís ''''pO'-í""?^;"..'l..<^'^L^]:::*;Sl°7^^

\ arrecadado designada nas Mesas de Rendas e Colleclorias foi extrahida dos Ualanços das Tlicsc

^- I y. .. zZ.A^ r^Mn ^nnaiAanAnc rnmcí tips todos OS nue tem Titu O . mia niier (itic :

1 arrecadaâo designada nas «esas ae nenaas e i^uuct-w. laj .u. v.AL.d...u.i ..v.;. «.idin,u.i

Na classe de Emprerados forSo considerados como taes todos os que tem Titulo, Qiialq.

Comparada a ReceiU Cerai cíTectuada pelas diversas Casas de ariecadaçiio de impostos do

"""k^ÍcUS ^rií^oías Repartições niencion..d.-.s ncs.e Qaa«lro, segundo a id..„.idadc de suas incumbências, apparece o seguinte resuludo:

"^'gSIgiiiiSra^

3 Alfandi-cas.

3 Mesas de Consulado.
C llecebcrlorias.

3 Alfandi'cas e Consulados »

li Alfandegas, Consulados e Recebedorias. «

3C Mesas (jjc Rendas.

^3 Collect(>nas

.

fon» 3GS Euipiegados arrecadárrio

u 13.') » "

líS » ='

2SI » "

J7.34:.".T3SOW;

Í.1Í0.704.Ç017

2.C.39.3!iSSlii

S.-Í-S.OTOSÕSS

l.C0l.7lóJ2f.:>

l.?7Cl.RrHS(;;7

roni r, .lispm.Iic ,1.- (.22.f,I2í'l7r>. ou .3.fi

l(;s,302.«;C3,

'jr,.líl7Sló9,

I!tii.,')OlSl<«),

22i;.(;SSS6S4,

17(;.9.SIS02R,

4,1

1, .?,(;

li (;,ii

» li.

2

10 »

1 .íóo" Ii»;is. 30*60. 0205220S22I l.iSl,307S70í, " '-^^

iiircclovi.i Geral diis r.ciwl;'.s PiiMiras i:i ilc Abril 'Ic l«:.?. -O Siib-DiíTrl..,-, /..„: .\-&."^- C- •>»<v< > \t\ii\.i\



\."5i.-0i/rtí//'o demonsírutho da hnporíaçao de moreadorias estrangeiras,
diroctameíite y uos atnws linanvehos de I8ití—47 a l850--«^i,

por valores e prhwipaes aríiijos despachados.

ALFANDEGAS.

liio lie .l.iMciíii..

'kiliia

I riM'iMiiil)iiL'ii. . .

.

!
.UaiMiiliJo

I';ii'j

S. IVJro..

s. r.ii)io..

Parnliibi..

Oará

Sarit.i Cttiuriíi.i

Sh^OM
Sei-giiu;

Kspirilo S,iMin

liio (iroii-lir i!o NuitL*.

l':irn:iliib;t

yliio (iiMiiiIc

)S. Josi' (In Norlc.

vl'oi-to Alegre

r.ViO llorj.i

I Sjutos
'

( l>nraii:i^'ii.i

1 K()rt.ik'ín

'

I
AraiMly

; Maiiuractiiias

.

al^oiljo.l.le

. Ólu lilllK

Jrlc soda
(iiiixUs.

VinliO'!

rai-iiili.-i lie ti-i-;!)

Ilcbidas espirituosas

Chá
Ikicniliaii, i: peix(!S saljtados.

Azeites

fti|>cl. .

Pulvora.

Cirncs .

c/;

ftítvo em bnito.
<^rvuo dv pvdru

I
Drogas

:/

lKiii-18i7.

aS.ClW.lMJá

T.SVJ.Sii.iS

2. SI/...•):»?,

i.r.'i.7i;M

i,:rii; oii.s'

l.ii-i.i. ICS.S

.>; ;i.'i..V).ij(

i.vt.tii.ss

:). fws
1.2013

in.i()2.s

<;s.2.)2,<

i2.(;0;>á

;V,'.<1(;S3

:.7U2S

TDJS
a; ISS

Cl 23

18Í7-1SÍS.

:i. :;«.(. I2.SJ

D.ínS.iiiS
T.IllD.llOi

2.ili;i.liJj

i.rsus-i;',!!

l.^iSl.lC^tJ

I. !::.. :i:)o.<

iss.:(;(y

l7.'Ji'Jí

2l(i.lii>j

2-.'.l'JJS

; S.1)2()S

ISlI.HOSS

; i.-ir.s

iji.orjs

Í77J
! 2i)'JS

•ias

1818—18i9.

Vi). •>.'<. 07iS
7.82U.27S8

7.7a!).tí78S

2.UI(),Sá35

I.U.it) tim
2.1UÍ.72S3

37(;.4;í'IS

iS,S2í)S

S"

rjf;.i«us

22.(;i8S

I32.2()4S

17'J.:l'J(;S

II.727S

8;i.-Í3.i3

!l.0,S7jl

ll.TutiS

S7S

7U3

í.õUSS

18.W-1850.

i

i).'i.7íO.Ol'JS •i7.i7í.^30S ãl.UG-i.CSliS

29.S0G.UHIS
9.744. SIUJ
12.2UO.72S3
:.2G0.2UGS
I. 351.7423
2.i7;l.i)ia3

;S(ik. 11083

77.8aiS
aí 'i7.l)9(;S

290.Í27S
lt;i.SI7S

a; t;7.i:jGS

14G.4:ilS

8
I8.&33S
4U.G2S3

22.2'J3S

a) 8073
a; 51)3

aj 29.Í3CS

59.2G3.2iiS

1850—1851.

39.1C2.270S
I3.102.553S
13.061.0548
3.I2I.73US

(a)2.l24.!)77S

2.531.5553
I.&44.GIUS

:l

(a) 40.7373

8
7.9838

3S.I67S
231.8458

17.50G3
U.57G3

23.SláS
3.5928

8
S5.C27SW

.Sal

Loura e. vidi-os

Maránics
Fi-uctas

Maoteiga -

.

Obras de ouro, prata o jóias

Relógios de parede
P.etroz

,

Tintas
,

Velas de spcrniacetc, de coinposirlio, c outras
Sab.*io

'.

Madeiras
Uacliinas

Moedas
Uoveis
Couros
Perrun-.:.ria

ArmatniiDto
Calçado
Chapeos de todas as qualidades
Roupa feita

Cobre cm folha , chapa
Outros artigos diversos

Ifl.iu:!.

2.7S7.

i.sa:.

1.172,

I.IOS,

3.7()l).

S.hOI),

301),

.;.")S,

1.2:;i,

-i2i.

;i7i,

227,

:;:iG,

1.7.11,

cos,

322,

.S'J!t,

,'.!ll).

8',)'.).

.!(>2,

I.Sá,

Í.270,

850,

11).

12.-..

122,

2G'J.

lU.
190.

ihtí.

3.50:|,

114,

334.

87,

23(1,

lóG,

577,

50.

42G,

{c) 4.840

3SI SS3Ó
9'i3jjl)8

4 IUS7'J0

S47S0U5
.".003588

2StS9C5
l5S;)7l:s

C2730I8
2U2SÍÍO

0:7S23:)

3U:iJ935

rjl3l9U

'.)á7S7.-iO

4703990
7:JCS0i9

4VJS4Gn

.5933 15:1

C293I91

317S327
5723018
inisóos
CS 1 3257
KUSSirj
l»74SC77

.7fi!)S»l7

072SI49
3IISS1C2

OiOSitO
SUiSSGG
6:li:lO.S:|

6U93C22
SG9S603
874.SS04

83ISII3
0543589
01Í39.S0

709898C
,2243171

.n543<G4

.s:ss5.io

.4785809

05.740.0198000

12.97,1

2.:iS2,

1.7li:,

UiS

I.GUl.

.t.ioi,

3.381.

386.

212

!.:;(: i

(;i7

iSi

1.UU2

477

7i7

427

022

97:!

IS,1

;i.)S

7112

'cl

ir
1:::

.VJ

:;í::!

2!i.S

.(;o7

I2(!.

40i>

f!(;

211)

IGI

.'lli

78
20
.929

,3878072

.C55S267

.734,S9S3

.39ig3G4

.9:l2í976

.674SGS4

.218SS2G

.(ICSS.SGO

.4313711

.7iCSá09

.90USÍ42

.ÍS43017

.9:J5JC25

.5713375

.U.S9380U

.3,'>.iSl83

.299571)1)

.1S434C7

.19:13044

.(;7SSi!l9

.l,'>iSyfl.'!

.7233.119

.7.7.SS199

.I9039I5

.:::ioji:tnn

.«43600

.•1IÍ9S39-

•79S3:)C9

ajSC99
,i»IS9.SG

0:eS9S9
05*3383

K2n»5:,4

snRs.s.^3

.icis:.)9

4,SSS2i7

.2ios.'>;ii

«42S25(.

CifSSTG
.0803524

Í7.Í7Í.Í.30SO0O

14.788.1298587

2.896.024:1584

1.789.9043360

1.171.C2CS893
I.34G.0153448
2.9S9.8IIÍ3442

4.045.7903IUO
3.1:1.598.3*0

238.7545140
1..171. 4203012

59S. 4678098
373.4423065
200.0363575

1.4 5954 32JI833

1.75G.2U5J764

452.4058521
S14. 119.850

4:i8.740S39G

751. 85489.10

857.0<JOj5SI

426.7675712

2U9.I1CS850
1.I9S. 2:115047

583.8178505
36.57357.19

Ri.428S:i00

14K.374S0OÍ
lis. 1473204

3:1.4.138875

4i:!. 0018191

,109.7783442

1.Í79.0278S.Í8

I71.7l38.i77

1IÍ1.079S5I2

«5.697SG6S
IG9.O.19SS03

1.S2..143SG77

4.13.0975I91

108.5995927
473,45.1S.'i(H)

{r; 5,77l.20f,554fi

20.405,

2.9S4,

1.901,

991,

1.129,

3.112.

4.174.

404.

2G1.

1.440.

4GI.

522.

206.

1.201.

I.8S4.

548.

825.

569.

(W2.

1.227.

321.

IGG.

1.284.

578.

58.

125.

liS.

307.

15.

227.

165,

2. 058,

5S.

5.'>5,

115.

183

S7,

67S.

31

274

:(;5V; C

3I4S349
745515U
36.18080

5533007

C72S8CÍ
I2.SS5-Í3

5298180
7123002
0975 lG:i

2695100

9i7j02»
958SS6.1

C6iS63:|

7995023

772565S
628572:»

449S5Í0
4IK)S387

55652S7
3RI57.Í2

5795 iCii

3795213
5198664
0595001)

0098185
3218000
6145913

3595 Í26

1498122

G,S0S57.1

G4tS'!C2

36233

M

3GtSG:iS

887832,'.

3758411
.6644093

,1648108

.8095310

.224815.1

,0273014

,0715896

7G.0O3.C05,>

24.172
4.007
3.111

I.25C
1.754

3.169.

4.175
510
253

1 .623

574

621.

339.

1.4C7.

2.112,

563.

1 .073

556
486

1.004.

403
iCl.

1.305,

669.

45.

125.

148,

227.

27.

337

336.

S.25Í
•M.

5Sn

132

331

II

I i,j

39
5IS

'c S.i-iO

, 5628741

,4678525
26:15680 i

7305S:1G

.2388502

324841+
7725890
,3795276

2558580
6t0jl:l90

0433549
4043608
,2S(;3211

.4553146

,5053283

.3348111

.0873300

.0688051

.G768636

,5228843
.90P8528

,8278113

.4718323

.3438470
.5618441
O6I8I0O
,7153010

.1273282

,3468175
, I958S87
..S708389

,9108216
.705.T652 i

.4.-.93.S91 I

.GS.iSiCO

.:i59í.'46

.7,SSS.1C4

.92W045
44.SS.121

C56SI0O
I005:'94

51.G64.GS58000 59. 2<;3. 2415000 7';.003. 6055000

.'aJ Calculado sobre os direitos constantes da Tabeliã do rendimento.
<b) Caicniado sobre os direitos constantes do Balanço impresso, na falta dos inappas c T.-U}ellas.

Si Comprehende também o valor totil da importação daquellas .Mfandeg.v
, que foi calculado pelos direitos arrecadados, segundo as respecti-

vas Tabeliãs.
NSo existem no Tfacsouro mappas da Alfandega de S. Roíja no anno de 184.; — 1849, do Aracity de 1849a 1851 . de Santos r Porto Alegre de'-t>-

ultimo anno. Ka do Rio Grande do Norte nSo houve importação alguma directa cm HJO— 1851." Directoria Geral das Rendas Puhliva-; cm 13 di
*Lril de 1851.—O Sub-Director I.ui: António de Sampaio Vianna.



;>'.• 'Xá.-^Quadro por valores das mercadorias estrangeiras importadas nor cabo-
tagem com carias de guta nos annos financeiros de IS^tí—W a 1850—51

ALFANDEG4S.

Rio de Jaueiro

Bahia
Pernambuco
Maranhão
Pará

(KíoGrau.duSu)

c D^j-« )S. Josédo Norte
S. Pedro <pQrjQ Alegre..

(S. Borja

ç Paulo i Santos......
S. lauioj

Paranaguá...

Parahiba

Ceará » Fortaleza. . ..
Leard...^

Aracaty

Santa Catharina
Alagoas

Sergipe

Espirito Santo
Rio Grande do Norte .

Parnabiba ,

1840—1847. 1847—1848.

C23.28lâ
781.2335

(aj 152.5735

134.72M
386.3G95

2.350.563S
160.9205

2.742.8725

5
4.031.5545
C50.2G55
499.084^
170.8625
1G5.6155

.352 8995

773.226J(
611.3425
22856905
143.3205
56.8975

15.016.2785

471.1505
796.6145

CaJ 84.1155
182.7505

348.644^
2.033.3765

103.7785
1.154.5665

5
2.020.9295

850.5815

fbj 533.4905
187.7905

228.2235
580..373^
755.3545
718.9125

262.5395
172.4315

48.4375

1848—1849.

11.554.0525

591.1595

583.9735
235.4575
145. 1175
370.6485

1.058.0625

167.0965
764.9475

2.653.0955
864.5105

fb) 733.3195
239.7505
198.6595

499.5595
786. 1295

475.2565
163.0.')6,9I

197.2035

37.3785

1849—1850. 1850-1851.

418.1805
&87.9D65
310.1415
150.8125
341.7755

1.003.1595
104.6715

1.716.4124

t
2.608.6905
866.0324
646.2535
195.0625
362.5035
443.9535

1.079.8175
728.4765
235.8055
20654475
23.1015

187.9575

614.3955
251.5704
82.7795

» 339.8635
1.343.3975

120.4215

I

. 4

648.9335

803.2S45
425.1565

350. 1655
1.030.1995

756.1555
179.7875
210.8754
13.9115

10.764.3735 11.729.2855 7.358.7875

fal Calculado sobre os direitos constantes da Tabeliã do rendimento.
(b) Calculado sobre os direitos constantes do Balanço impresso, na falta de Manoas

e Tabeliãs do rendimento. .
r

»
vv^

NSo foi mencionada a importação relativa ás Alfandegas de Porto Alegre, Santos e
Aracaty, por n3o terem ainda sido remettidos os respectivos Mappas.

Directoria Geral das Rendas Publicas em 13 de Abril de 1852.— OSub-Director Luif
António de Sampaio Vianna.

M.



N." 30.— Quadro «or vdorcs da importação de genms de producfm e mimfaclura meional mieitos mexpcdmue, de>paáaè>i pdm AlfanJega» do Impirio nos aLs fimnceiro, d^ im-7lTim-5l

ALFANDEGAS.

Rio de Janeiro
n-i,;,,

Pernambuco .. .

"•"^
','i'"J," ":":'"",(Rio Grande do Sul.
)s.S Pedro J^' ^^^ ^^ Norte

(S. Borja.:..,

Parabíta

Ceará SFortaleza.
/Aracaty...

Santa Catbarina
,

Alagoas

Serçipe

Espinto Santo.

?1S^« ^^^ ^«"^^ ::::::::::::::::::::::;;:
siuiKtuiuii

,.:..

1846-1847.

935.0278

348.775JÍI fa)

l02.l40J!(a)

639.2575
164.96G8

1.391.371$

185.3G7J

728.90GJJ

8
154.8885
144.6958
67.0158
185.9308
189.6108
219.6808
191.2798
169.958^
105.8238 (a)

36.1198
17.029*

1841-1848.

735.1468
363.871* (a)

100.8328 (a)

496. 1358
182.0338 (a)

843.2318 (a)

72.3978 (a)

790.8528 (a)

8
111.4738 (a)

128.6148

78.1948 faj

Ò0.106*
12.7658

285.0558
286.5788
246.1808
96.7708
22.0038
64.8068 (b)

1848-1849. <849-l8S0.

5.977.8358

1.142.2098
349.4 148 fa)

166.5988 (a)

330.8418
' 141.5728

217.3058 (a)

33.7888 faj

434.8108

8
142.3748
133 8238
100.4298 (b)

108.6098

10.6948 (a)

211.650*
243.2658
236.3678 (a)

110.4948
20.0358
8.2378

773.4468
267.0778 fa)

525.3498 fa)

211.8598
126.3008

189.0468 fa)

40.5598 fa)

441.9298 fa)

8
117.6028
115.9488

84.6198 fa)

58.4988
15.7278

131.3608
339.8108
239.951*
116.1248

19.1268

14.7308 fa)

I8S0-I8SI.

4.467.0418 4.142.5148 3.829.1508

711.240*
398.6628 fa)

672.7298 fa)

434.8358
272.0778 fa)

687.1358 fa)

282.6838

Sfc)

8 c)

172.6768

105.1368
96. 448*

(c)

102.0118
309.581*
224.9208
112.206*
20.4428
16.7168

4.619.497*

Ja) Calculado sobre os direitos constantes da Tabeliã do Rendimento.
(Dj Calculado sobre os direitos constantes do Balanço impresso na falta da Tabeliã e Manpas.
(cj i^ao veio o Mappa.

Directoria Geral das Rendas Publicas cm 13 de Abril de 1852.-0 Sub-Dircctor Luiz António de Sampaio Vianna.



V 37 -Quadro dos valam das mercadorias estrangeiras despachadas por

ALFAI^DEGAS.

Rio de Janeiro

Bahia
Parnambuco. ..

Maranhão
Pará..

í RioGran.doSul

„ . > S.José do Norte
S. Pedro <pQj.jQ Alegre...

(S. Borja

c n .,»«] Paranaguá
S- Paulo ^Saolosf.

Santa Catbariua

Alagoas

1846-1847.

2.008.0Mfi
728.8004

G.774S

42S
2.012,31

91.2025
7.433S

8

(a) 58.006Í

8.960a
1.704S
1.4588

8

1847-1848.

2.914.4425

4.G63.3355
I.037.802S

2.S.3705

2.8808
8Ò05

C0.479á(

931.0515
8

(a) 12.C045
3G0JI

4.3725
336.3715

5

7.075.4745

1848—1849.

5.309.7985
5l7.832jSI

17.9924
14.COU5

(a) 3.0265
410.3G45
563.3145

(a} 2005
34.7715

7935
8.2945

217.9135
(a) 3.1765

1849-1850. 185Ô-1851.

7.102.0735

2.331.9795
710.2505
57.0545
14.9394
6.5365

170.8924

168.6G3S
a) 1.6425
aj 4.2644

38.1665
1.7335

166.4054
3.1765

3.C75.6994

1.424.7095
371.0855
235.4705
33.3334
2.7555

118.6034
37.9175

4
(aj 1.4064

9.6325

5
60.3405

5

2.295.2505

fa) Calculado sobre os direitos conítantes da Tabeliã do rendimento.

Directoria Geral das Rendas Publicas em 13 de Abril de 1852.-imí António de bam-

paio Yianna.
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V » 40. — (?"flí^^'0 ^^ Renda de exportação e despacho marítimo arrecadada nas Mesas do Consulado
^

do hwrio Í105 amos financeiros de I8/16—47 a 1850—51, e no 1.° Semestre do correnle.

ALFANDEGAS. 18VG— li.7. 18V7—'18.

r.io de Janeiro

Balii;i

Pernambuco
íK. G. do Sul.

„ , jS.JosédoN.
S.redro.

^1.0^.^0 Aleg..

(S. liorja....

Maranliáo

Iara

,, ,

jSanlos
b. lauio. ^Paranaguá..

_ ( Fortaleza...

^'^''"''•••iAracaly...

Alagcis

1 Ul ti 11 1Uu •••••••••••••

Sergipe

Santa Catharina

Parnahiba

Espirito Saulo
Rio Grande do Norte

1.873.182S70Ó
G78.G8GS8Í2
Ò41.G79S79Ó
372.035J581

244.400S351
132.171^003

6.543S7CÍ
1G3.3I5S1C1
103.817^027
119.097Si3t)

3.í.7CyS0GÕ

8.393^739

3..399SÒ28
48.752SI3G
48.906^570

21.795S318
19.O93S00S

319S490
l.llôSOGO

175SOI8

4.422.316S0G6

2.15I.122S622
CG9.272J558
ÍjG!.876j93G

377.8888310

155.898S647
10G.304S208

3.ÍJ474200

1J9 215SI27
92.408S358
10G.3Ô9S70S
Ò0.30CS3G8
11.228S:5GI

1.673SI70

79.21.ÍS124
Só.3fl9SS*80

20.123S092
l7.5G4S30ã

990S733
8C5SI35

83S4S7

18V8—W. 18V9-bO.

1.927.3575830
('.7C.ó77Ji'922

738.5985725
245.IG9S!)74

91.GI4SG05
G4.7G9S772

4.C21.253S241

l2'«.S5i.S300

102.3435902
95.41GS314
G9.1G7Ji'389

13.9755922
8045725

85.4IG54G9
92.1045130
18.8325800
15.0985744

3355727
1 .GG95000

1485 189

2.004.787SG28
743.7005752
59G. 8205570

l53.02GíS999

107.0105717
9.5125780
5.1235428

177.0435848
1IS.50G5268
85.8185209
G2 75G528G
11.813549:)

7.2G1S828
104.5575020
84 S07S340
25.3535458
15.2905082
1.0845237

11.0495557
1095140

I80O-0I.

.726.3155900
762.459ál564

C07. 8945 159

196.756S3G1
90 057JÍ250

0.8435820
3.9355000

212.1035841

I54.307i>037

1 60.0905700
49.2335538
25.4695097
16.08955.30

90.5645717

83.6775827
23.448á955

9.881S619
2.3575794

9775204
70S78G

1851-52.
1.° Semestre.

1.472.5715788
223.5525279

1 GO. 4 875404

111.4425109

17.691S83G
5.1725252

.2.0535482
45.037^958
C9.155S2C1
47.G77SS2G

40.7575252
7.350,liS30

3.1405I5S

20.G66S883

.'iO. 6455241

4.71G5744
lO.bbOaObO
1.4025099
2835700
445439

4.304.2565499 4.320.0335712 5.222.6415977 I
2.306.3995591

Observações.
o

A Renda aqui demonstrada he liquida de restituições, c a do l.« Semestre do exercido corrente foi exti^^^^^^^^^^

Balancetes mensaes. Não se mencionou a da Mesa do Consulado de S. Boi^a no anno de 18*8-49 por nao existirem jio

'• s 10 ua L,ei sy." dit ae ^8 ac uuiuuru uc joio. , . j . •„ j. C/r^^Yí/^.n v./inn/j
Directoria Geral das Rendas Publicas 13 de .\bril de 1852.-0 Sub-Director Xaií Antomo d( Sampoio } lama



Higos expor

CONSIUDOS. I8íti—JSi7.

, je Jaiiiíiro

na

••••••••

,••••• «•••«••••<

!••«• •••<

(«••••••<** !•••••
I • • • I • <

Bio

Bahia

Pernambuco

MarauMo

Pa'"'' í'RÍõ'Grande do Sul.

)S. José do Noilc

S. Pedro v Porto Alegi^e

f São Borja

(Santos

S. Paulo
^ Paranaguá

Parabiba ;"
(Fortaleza

Ceará » Aracaty

Santa Catharina

Alagoas

Sergipe

Lspirito Santo

Rio Grande do Norte

Parnabiba

••••••••••'

Café
Assucar..

Algodão

Couros

.

Fumo

.

Arroz..

em rama
l salgados

( seccos

)eni folha e corda.

\ em fabriíaçSes

—

&c.

Xfl

«^

Ouro em pó, barra

Moedas
Aguardente

Cacáo
Hcrva mate
Gomma elástica

Madeira
(2arnc

Cabello c crina

Farinha de mandioca..

Sola c vaquetas

Chifres

Animaes diversos

Diamantes em bruto

—

Salsaparrilha

Obras de ouro e prata.

Tapioca

Sabão

8.VJ0.9i:íS
7.002.(12-5

2.1(U;.l(m.S

1.2il3.7'.l;iS

2.230. ITH.S

1.Ò08.'JS2S

6.21T.S

(a) 35.:;i2s

1.584.i)SSS

3!)U.(J2()S

OOi oyjs
11I.527S

J0.U79S
143.á2CS

CG2.28()S

256.14ÍS
183S

i

S

18Í7-1818.

:il.027.b28í

8.(ii3.2l3g

02.449.4523

(b)

I

474.4123
,0t<t.04lS

,129.7023

.i:{2.»23g

910.2823
SU.7G43

33.8:^)3

.382.3103
á!)0.72ig

745.U193

134.ÒI9S
21.9S7J(

128.0553
,i:8.84SS

237.G1G8

S

8

3.352S

1848-18A0. 1840-1850.

67.924.9108

27.328.7573
8.547.1423
9. «37. 594

3

1.(144.0043

1.311.7323
2.170.4143

:!)8.35()3

8(;.7(JSS

S

1383

1973

23^..'i7SS

lG(i.G2l>.S

8.3.V.'.S

9'2.13S3

170.S.V.)3

22i.C(J.'.S

."573

3

79(i3

(:.;. 1,

,077

775

(O

5G.2G7.1-7S

2G. 34 2. 9043
9.033. 354 Jl

7.46(1.4303

2.304.0503

1.4 8 1.91 CS

2.142.02IS
1.277.9823

74.1253
Gl.4143

1.010.1003
G.SS.:.S23

1.130.3073

138.287S
'.)'t.3:w3

n4.4í),S3

1.4.-51.925Í

303.0903

10.1813

3

9.1023

1850—1851.

(c)

Ó5.094.2003

35.79i.152S

9. 854. 4073

7.618.7583
2.735.f.l03

(a)l.9S2.899S
2.G3C.1123
1.10().0333

1>

48.7243

731.7.54S
572.4383
11C.73I3

319.1353

3

00.3493

1.248,1223
2GS.SG4S

9393

íc) 3

í:0

1.

(a) .5773

06. 120.004 jl

21

14

3

2

1

97Í.11488G1

782.0663710
152.1908448

,373.9568707
.884.8228820
939.0068716
27.5778270

633.3178370
584.354/91432

885.85038S2
466.7018694
540.6018109
397.6288515
387.5263649
205.8358516
267.2158770
247.8048561
119.7158925
140.6843728
93.4858760
70.7758580
121.3508000
59.1358000
20.6528380
33 0698140
10.48385(!0

2.026.52SS324

25.159.3018774
14.121.1778892
3.5S7.866S618
2.029.Í72894C

1

.094.260321';

,875.5638441

747.3628060
41.8878610

696.8438610
794.8308720
.326.7128961
815.4778294

468.8108202
590.2228764
298.3678575
265.9703932
32.5593085

299.0018723
168.5968534
53.l45ál200

98.0408023
194.6408575
633.9508000
34 .4793955

42.6128920
!9.005.S6.30

11.9148260

,.^10.9903304

21.513
15.884.

3.298.

l.GSá

2.185
893.

42

519
1.183

2.593.

955.

577.

719.

324.

373.

31,

217,

147

07

89

143

178

57

33

57

20

(fj 2.4Í2

0723847
65 03084

0913205
9S3J601

428JS80
904í9S7
4Í9,Ç235

9533 182

0903870
,2243060

,7023477

.9105132

.3703044

.4153543

.6703134

.9913370

.9943509

.10835,=.5

.14.3377;)

.9353959

.1793520
2003000
.2963000
.0808250

.1.Í9S7.30

261388!)

,2523717

22.S.')8.070S1';

14

5

1

1

1

932.90S3552

,708.1053571

,880.2;>73930

,770.9903190

,052.6453490

57.3313180

4G3.1O90Í577

1.211.2643420

íc) 75.20S3000

603.915S6S7
657.2973060
651.070S9G8

452

397

51

253

1043650

C07S33S

05'<S445

15734 13

J03.972,<025

G0.C27S429
11G.5S0S414

136.0'.!1)S8I4

6S.2.V)SO0O

07.7523750
25.432S6S0

200.501 S39G

30.3S.SS5ÍO

l.lGS.5G:k9l4

31.435.4373302
15.542.4053894
5.G8O.5O2S5S0
1.794.9003130

2.650.5103110

1. 091. 9073437

54.4133533
315.4573022
974.0813500

M 02.9243000

388.4623582
415.4903137

570.0973988
3bG.OSlS43i

500.4873043
5.84:13307

270.98GS3Ò2 |

C4. 0833098

G2.I2ISO0O
103.06031 36

15S. 8223760
71O.S503O0O

.34.1053802 !

37.Il7S.i30 I

2I3.99030ÒO
.33.1093147

I.S73.C77S72,S

ih'. CG. 120.0033930

'K'i

iC]

Calculado sobre os direitos .Ic exportação da respectiva «abe»'» "^
ÍJ»;^

J^^^
c tabeliãs do lendiniculo.

Calculado sobre os direitos de exportação mencionados no Balanço impresso, poi laiu aos mapp
,

Não houve exportação.

Comprehende o valor total da exportação "a.'"^°'
^úntôr cl«sifi«dos no presente quadro,

cujos principaes artigos, por essa "'-ao , nao poderão ser classil^aclosno^pi ^^^H^
declarada nn noi. {(}.

Comprehende o valor total da exportação do Para no 2. s^""/-;^".'
P:;i.'"''„„c não pódc ser calculado por não lerem sido juida rrnicUidos

Neste valor total falta incluir o da exportação de Santos no .2. semestre, qu

os mappas, nem as tabeliãs do rendimento. _ o Sub-Dírccto^ tuií Ànfonio de Sampaio Viama.
líirrctoria Geral das Rendas Publicas cm J3 de Abril de iS.i2.-0 burf-Dirccior w.

li?;

íhi



íí
• à'2.— Tabeliã do preço niedio dos jprincipaes ]^roduclos nacíonacs

exportados dos dwersos portos do Brasil em cada hum dos três

uUimos amos financeiros de 1848—/i9 a 1850— 51

.

ARTIGOS.

Termo media do valor Official.

1848—49,

Pipa....b) 57*600
Arroba

1849-50

Libra . .

.

Milheiro.

Libra . .

.

Hum.. .

.

Oitava .

.

Arroba .

.

Alqueire

.

»

Arroba .

.

Alqueire .

Arroba .

.

Canada

.

Alqueire.

Libra . .

.

Oitava .

Libra .

.

»

Alqueire

Arroba

.

»

Meio. . .

.

Arroba .

.

Alqueire.

Cento . .

.

Arroba .

.

35858

W1S073
W1S867

3»342
(a)25j501

6S064
2^296
2í?088

líj372

(3)8*200

9098

2S829

300*000
1*878
1*413
2*742

W 3*016
1*887
5*034
2*150
24*028
*303
1*203
*186
3*600
*975
*082
*269

12*388
3*071
2*177
3*225
3*041
*217
4*959

1850—51.

Aguardente

Algodão

Arroz - •
•

Assacar

Bolacha

Café

Gabello e crina

Cacáo
Carne secca

Chá
Charutos
- iseccos....
Couro6 ^salgados..

Diamantes cm bruto (preço

fixo legal)

Erva mate

Farinha de mandioca

Feijão 1

Fumo
r de mandioca ....

-, 1 elástica em obra..
Gomma^

» bruta...

t de peixe

Mel è melado
Milho
Óleo de copaliiba

Ouro era pó (preço fixo legal).

Rapé
Sabão I

Sal
Salsaparrilha

Sebo e graxa

Sola e vaquetas

Toucinho

L

Tapioca
Hunas de boi

Urucú

(a) He o preço médio geral de todas as qualidades do mesmo pro-

ducto, que não vem extremadas nos maPPi?-
,, , resnliado de

O termo mcdio apresenUdo nesta Tjb^lla he o rc^ltódo
^^^

todos os valores comparados com as qualidades dos productos expor

*'*°
Directoria Geral das Rendas Publicas em 13 de Abril de 1852.-

Sub-Director Lwz António de Sampato Vtanna.

37*080
4*930
*846
1*897
3*680
3*847
6*092
2»328

2*233
*310
8*580
*095
3*413

300*000
1*712
1*161

2*273
3*024
2*573
10*321

3*364
22*403
*203
*904
»174
3*600
*943
*081
*374

1-2*151

4*104
1*693
3*620
3»622
*168
4*421

295340
6*449
*795
1*766
3i?286

3*217
5*382
2*297
2í7l4
*737
85620
*I25

3*835

300*000
1*644
*970
2*303
3*472
2*056
9*200
4*059
23*005
*174
1*149
*230
3*600
*991

*086
*433

14*249
3*816
2*037
3«535
3*033
*422
3*590



\'/42A.— Quadro comparativo por quantidades, valores officiaes, e preços médios dos
principaes productos nacionaes exportados para Paii^es estrangeiros

nos três últimos annos financeiros.

r—
I8^i8-1849. 4849-1830. 1830-I83L

Jlrttjoô.
í

7.
->

r.

õ

>

ff-.

2

•r.

7.

A

5-

3

<
>

o

s
a:

ss

ú
a
•<

c
7.
3

<

Ú

õ

«

e
2
<
>

•

O

s
a

o

Café

Assucar

Algodão.

Arroba .

.

Arroba .

.

Arroba .

.

Libra....

Hum—
Arroba .

.

Arroba .

.

Arroba .

.

Caaada .

.

Arroba .

.

Alqueire

S. 600. 032
8.505.161
854.829

22.108.245
595.949
29G.290
38;S.032

251. GS3
2.981.394
512.420
1S.79Í

21.513.072JIS47

15.884.G40J0S4
3.298.090265
2.18S.428JIS80

1 .685.983Í60I
893.904ji'J87

719.376JI044
577. 91 Oí 1.32

955.762i477
549.9533182
57.l59ji7;J0

2Í50I

1S«67
35858
5098

25829
.3501

6

15878

2S29C
5320

1 5073

3504

1

Arroba .

.

Ai-roba .

.

Arroba .

.

Libra—
Hum—
AiTOba .

.

Arroba .

.

Ai'roba .

.

Canada .

.

Arroba .

.

Alqueire.

5.935.817
7.871.564
1.109.809

18. 510. 494

550.887
347.177
380.807
282.259

2.931.163
546.705

55.346

22.838-0705172

14.932.0085552
5.768.1055571
1.770.9905190
1.880.2575936
1.052.6455490
651.0705068
657.2975060
603.9155687
463.1095577

200.501S3C6

35847
15897

45030

8095
35413
35024

15712
25328
8206

S846
35622

Arroba .

.

Arroba .

.

Arroba .

.

Libra....

Hum ....

Arroba .

.

Arroba .

.

Arroba .

.

Canada .

.

Arroba .

.

Alqueire.

9.771.341

8.796.124
880.748

21.048.345
467.962
487.265
346.697
180.845

2.378.075
' 396.703

70.546

031.435.4378302
ni5.542.4658894

5.680.5028586
2.G50.5168116
1.794.9008130
\ .691 .9078437

570.0978986

n 4l5.4«68l37
388.4628582
315.4578022
213.9908050

35217
15766
C5449
5125

35835
35472
15644
25297
5163
5795

3,y033

Fumo
Ilerya mate

Arroz

Tapioca

48.321.283Í229

4.168.979JI507
1.183.G90487G
2.593.224JI066

50.818.8725599
2.988.9155192
1.211.2645426

75.2085000

60.699.2338248
4.384.3658236

974.0818506
G2.92480OO

Ouro em pó, e e

Total da Exportação. 56.2C7.177JI678 55.094.2605217 GG.I 20.6038990

OBSERVAÇÃO.

>ão tendo sido remeltidos os Mappas do 2.o Semestre deste anno, das Alfandegas do Pará e Santos, devem elevar-se a maior importância os Artigos marcados com o sipial (•}, que

constituem o principal prodacto de exportação das Proviacias a que pertencem as ditas Alfandegas. Directoria Geral das Rendas Publicas 28 de Abril de I8ó2.— O Sub-Director Lw.:s

i,i!onio de Sampaio Yiwm,



vi;{.— (Juttdro iliimnistriitico il(i im^m-laatn do Vm da Praln nus rinivs nlliinus uhiids

' linunirirus de iSiC»—47 a 1850

—

ó\, pur raluirs, <• priitcijiucs iirtujus iinpurtiidus.

\IF\>DE(1\S. im-Ai.

!••••Rio íle Jiiiieiro..

Bailia

Peraaiiibuco
sitio GraiKH.'

S.Pedro,
ps. Josu do Norte.

Saiila Calliariiia

S. Paulo.
]i.y,.ai,agiiá

cr

.\it. não especificados,

Aniinaes

Carnes

Carvão d(i pedra . ....

Cereaes diversos

1

Cliapeos diversos

Cobfe
Couros
Drogas
Especiaria

Fruclas

Graxa (gordura).

Manufacturas....
Moedas
Obras de palha..

Sal

Sebo
Velas de sebo....

3.52IÍ700
2-2 biiyiU)

] 01, 3375400
li)i.022jl'70

-.7SaSiOO

.Ó3!)S'34Í
, '1523270

li.

7.

'JGS.2-ÍGSÍ72

14I.335S'ÍG9

SGOSUOO

GI.78-ÍS424

] 205000
7.878JI447

77.745S«40
1.722S240

17.7C4S468

1.412SU7
6i)G5333

8SGS2Ó0
G.I3!)jiU00

164.222SIG3
406.0555620

1 .5385296
21.9O3J0CG
35.0045186
21.2185633

9G8. 246557

{8^i7-48. Í8^i8-/i0.

l.fllU.K3O50K4

2M.9ll)54G><

28.G435IIO0

44.0i95:'G:í

95.(:32555J

12.54553IG

41.9355014

22.0I2SÍI0

.139.993SI7K

293.400S312
2G9.8G:!.)SI;(;

1)73jSU9

.5S'JSl-i()

.4(!G.9(!SG

jÍ!)S;iOO

.5!)5.>Oil)

1 1 •

15.

Gl.
•)

1.284.5275110 l.SG9.4llSá9l

is-ío-yo.

G03.502S500
224.K97S()'J4

179.1!JiSl54

57.7'J()Si;;.3

22.(;0!),«;3G7

7;>()SlK0

3.5K]SG'i0

i;'9.5U2S380

1.221.797S1)GS

70.51SSI20
G45i)00

232.6795040
1 .3885S00
3475000

37.620ái800

301(5000

10.1955702
4.8G35400

lOOjiOOO

32J800
.S.195J500

15,4875705

772.7GI5013

5
9Í.S7SS0G2

23.6.)7S52G

14.457,J512

I.284.52751 10

30.419S90Í
I.789J53;J

l.lSa.755S047

S

lG.7áGS730

37.22SSS00

S

.379S7G4

.2G7S534

259S50G

.SÒ4S083
I.OI3SS34

1OÓ.30GSO14
457.035ji3G5

lOSOOO

1.4855200

4.69SS277

5.152S000

li.

3.

1.
•)

44.273J2Í7
9.598S000

09C.491S2G8
1.254 5980

S.95ÓS442
13.3G5SG00

1 .845SG00

3.12I5GG9

2.I2SS733

239SG00

2.303S666
.I79S000

.3895594

720S700
9.524ÍC66
20.508SOG7

34.972SG49

2.925S487

10.

44.

315.

I8:)0-!ÍI.

1. 041.8135145
295.7115727
IGG. 0005304

25.235SG5I
33.34 1,)840

1.498,)290

5
5.983SO0O

1.5G9.043S957

128.129SG97
5985500

1.025.95CS7SG
279SO0O

1 .OS3SSnO

is.aoijíso

5
3.343,}0I0

485,)2GG

204 JOGO
1.221 5385

13.405ÍS76
50.GG0JI155

293.540JÍ700

2.790ÍGC7

29.581 J4 13

92S222

1.8G9. 4115591 1.221.797S9GS 1.5G9. 64 3^957

Não vai incluído o valor da importarão na Alfandega de Santos no anno de lSÕO-51 por não ter ainda

mettido os respectivos mappas.

).)ire.:Iuri;t(;.T:»!ilasr.i;iida^Pul)!ioi^ciii \-i Mir Abril -Iií IS.V.'. -O Siili-Direclor /.'(> AvtunUi de Sampaiu Vianna.



Lr/ 44. Mappa dos (jeueros de producçào do Estado Orientíd importados pov via do Jaguariio nas Alfandegas do Rio Grande e S. José do Xorte, na Provinda de S»

''
*

Pedro do Sul nos annos de 1848 a 1830, e considerados como Xacionaes em virtude do Art, 25 da Lei X," 569 de 18 de Setembro de 1843.

0!".

I Í2

3.0

I

CU&ãrd ^r (írmbarcaròrõ.

384 :c 3I'J IG 15

4C3 414 15 10

Õ03 10

5 -

4GC i:

Unidadif

.

Quantidades

.

Prero médio da Puuta

t.l3l.3TS8C0U

Unidades

.

Quantidades

.

COUROS.

Sfccoí.

Huni

.

.439

4s:oo

241.?43ggOO

Sítlijatlos, Srccus.

Hum

.

Hum

.

U..1Õ8

48300

:3S.O39S40O

Hum

.

I Hum .

40.K3S

3S80O

II4.34C340O

Hum

.

41.130 òá.Si: 27.0Ó9

l>reco niedioda Tauta,

1.334. 0I4SG00

Unidades

.

Quantidades.

Prccomcdio da Pauta

1.S38.119S330

4S200 4S300 23300

Salgados.

Hum

.

3.S12

2S900

11.0Ó4JSOO

CAVILLO.

Seccos.

Hum

.

1.2»)

I^ISOO

1.8T5S0OO

Salgadoi.

Hum..

lO.l&O

ISCOO

1G.240JI0O0

Hum .

;9.iG2

2Í900

1T2.7ÍCS00O 239.99I8C00 TS.TC3S200

BOI.

Seccos.

Hum..

51.749

43000

23O.996Í0O0

Salgados

Hum.

102.224

85.7293800

Hum

.

900

1S500

1.350S0OO

Hum.

4.828

15G0O

7.7243800

CAYALLO.

Sfccos.

Hum.

4.50O

43400

449.78SSGOO

13300

.4003000

Salgados.

Hum.

l.GOO

13200

Arrobu.

.

313.502

13300

40T.5523G00

Arroba.,

50G.13G

13300

C57.9763800

Arroba.

GIS.92U

Arroba.

.

18.354

33200

58.7323800

Arrob.!..

Arroba..

33200

24.8703400

Arroba.,

15.184 5.447

33200 33200

4S.5SSSSO0 17.4.103400

Arrobi..

3.514

8JOO0

21.0843000

Arroba..

3.056

CHIFRES.

Milheiro

.

41.200

83000

3293GOO

Milheiro..

SO.OOO

r.3000 8300(1

18.3363000 4803000

Arroba . . .

.

I8.G40

AiToba .... Arroba

31.938

IJI514 33G00

1.9203000 1928.3893000 C7.I04300O

33800

121.3643400

2.301

CJOOO

I3.8OC800O

Cento Cento

.

38.012

Arroba... Arruba... Arroba..

19.100 I 2.840

lOSOOO 23000 3320O

3.S0I3200

Cento.

43.040

I 03000

4.2043000

Cento Cento

3823000

Cento

.

2.700

23000

543000

122.321 23.295

123000 33000

14.C783530 6983850

g.OSSfOOO

Arroba

,

846

38200

2.7073200

200

'JSCOO

1 .9203000

82G

Arroba... Cento..

4.600

400

3303400

Arroba .

100

93600

9603000

Arroba.

i:g

Arroba

,

69

400 lOJOOO

283000 4603000

Cento.

700

103000

703000

Cento.

5.948

V.

Libn...

36.032

43000 400

47230OO 273600

103000

5948800

080

2.8828S<0

'^%^(B7^^(Bl$àê.

, c v/y

para a coafueçi», . , 1 , vf „, (-.• ..^r.«^, «.I, iif,nHPi,« rfoftiof.randc cabendo á de S. José do Norte, no anno de 1848-18Í9 10.030 (E de charque, c 7.'* de sebo no valor de 13.301311800; no de 1849-1850 3.700 @ de charque no valor de t.810»

de láriit^'^Cu?os Xdòí Ki''rd^'cSe 20.^6 Ss^^d^ tSlho''"^ g í «bello. 30 de sebo. 1.976 de graia e 3.9Í8 linguu salgadas nalmportanc^a toUl de 189.0i6tt296. A loUç»o e equipagem nío contlo de qu«lros que semr*. de b.» para a c«

tte^pfS! mi 5l<^c lenira «ios Hiates7 que fomao'a quasi generalidade, en. 70 toneladas termo mrfioe V pessoas de tnpolaç5o.

Th>& Geraldas Rendas Pnblirn» U de Abril de 1852.-0 Sub-Director Lw. Anm.o if Snmpaw \^a7>nn.



y." V').
— (JiKiilro tl(i f.rjilirioi.tlo ilr yiiirros dv /ii'fiiti(r^-))o

iUiiius /itniucflros de 18'i(5

iniiitiifuriiira ,\iintiil

ti ISÒO— 181.1847
i'iirii II Km da Pniín nus rinvu

AltTI(;C>S.

Afiflltll wE^íllC.! •••••••••••••••••••••«•••••••* •••••••>••••••
Anit^nUOini •*•••••••• ««••tia»i«iti»*»iit«ta«aat««««>i«at*
Aniniucs vivos taai««<««**"«« ••• • ••••

AlTOí •

IXlLUtUS* «•••a«i»ta**«it*a>a*«a>iia«a«****« ••••••a»aaaa**aii|i
Koluchas

Cacúo
UtIICataaaiaa«i<«a*«i«**a*«*aa««« ••••aaa •••••ata« •aa«a»aiai a«aa

l«CI (1 t»**t9***««a>ai«aa*«*ai*a*aa*«aaa •••aa«a*a«aitaaia •«a*
Charutos e cigari'os

CjOm Oba«aaa*i«»a«ataa*a*«ai.»*a«aa •••••••aaaaaaaafti • aata*

|JOCC9 t«a«aa*i«fa»aa*i«aaaa*aaa««aa*a •• ••a*aB«a«aa ••••a*aa«aa
Cil «U^niulLwa •••••••a«iia(a ••at««a*ia« a*aaa«aaa-ia«t a.taiat

furilllluba faa«a*«aaa«ata**«ataaBiaa«*aa* ••aaaaiiaai,«a*i ••aa** tat

l,*u«4iSaaaa*****aa»a*aaaf«>iia«aa>a*«aafl«aa«aaia*aaaaa-aaa« » • • m •

rcIJílOa ••••«•••a*a«*t«aa«aaia*«*a(«*aaaaa ••••aa«aaaa*aaa*ta*aa*
JrrUCrMSf aaaaaa«a«aaa«aataaaiB*aaa«aaaia«aaaaaaaaa>iaa(a«aa««a«aa

X Ulll^ aavtfa tita<a>«a<aaa«aaa«ia*«>aaaaaa*aa*««a.«« a«a>a-aaaaa
UCJilillItl» «aflaaavaaaiaaaaaaataaaiaaaaaaaava •••aav.aa '%*•»••••»••

Graxa (gordiii-aj i.

L5
Lenha
Louça
JDdUCll Uaa*aa«aaaaaaa«a« •« -aa aataaaa«a««**a aaaaa*a»aa aa*aaa*«a*a
Manufacturas de algodrio

Mfl , melado , íLc

Milho
Moedas
Obras de ouro e praia

Queijos
R.ipé

Sab5o
Sal

i

Sebo i

Sola
!,

Toucinho 1.

Velas \,

Artigos não especificados ((....".'...

VAMl UiriClAL.

bi.87lS:';n

i:t!>.K.VJSi;)3

717.4 I8A4Í!)

Ò81S:>20

s

i.;i(is,s'S(U)

>().:íii>.\':í(I()

3(>!i.i:as(»si>

g:i.(;(;;iS7:,o

ll).'j:}0,)(;i)((

i.()-«j2so

:j.2-:s40o

3li.ST(>S72'J

1215140

I.I82S200

S

2. G2 5,9730

2:5,2118714

].0:{2Sõ»0
G3(;sc;40

42.754{|:{|0

l7i).8IOS330

S

i
C.TlóSOOO

2.28.1S;{2«

I06S00U

,31

n.3C8S500
]5.3SGSãló

i

32.0I2S3&3

20(J.74.iS!iU'

4. 30 IS 14

í77.i4Cí;'i..

IK2.l6ú805i)

82I.564SU5S
i3.7l(lj;^IO

()3!)JiOUO

2âl)SIK)()

C2.732fi;!í)3

55S5U0U
.!..S.Í()S4M)

3.2Ó7JI0OO

I(),0:{05lK2

.Má.i378y'Jã

'j:i.7MSJS0

!)2GS0OO

4.3Í)1S2G0

i.4'J2S'JU)

22l.S7liSll!i

2!)G54'iO

2.3l2yJ(K)

i
4.I9G8:>00

SllSOOi)

3G.0.j7Só57

i
2.3O2JÍ800

40.315S470
s.onojiuoo

SLGSGOO

S
:i.25íj(000

io.7(;.sscco

3!)JI0OO

4208300
4. 70051 GO
IG.728JI773

5
31 .5855093

2.153.GU9S242 .4'JG.283SCI9

8ití— IK49.

;•••.. 93 IJ1217"

5.ftt5S.'>00

!i.237S'JtO
ÍK 2I055IK

(;H3,R5:>Ss:;G

9.83I59S0
50K50i)(i

7.I«SS.V.)'J

.'i5.G;il.SW2

172.>(iO()

3.52ífi7i

O

22.701 Síií>0

3I.3-;3.S;.23

520. 3328.1 12

>!''.-i:;;ss72

3:tGS2li()

3.4S(;à":',í8

7..7i)."iS323

'il2.2K0Sl)2S

12.42USIKO
4,5lS<;i00

5
1G.082S095

8

37.7:)OSG02

2,:i3iiS(i25

I.;1'JGS200

2G. 5485(120

7.5005000

4.7C7S900
3145800

3.7255000
8.44(15400

25400
gOG50(jO

9.279SGOO
i2l.fi39SG.37

G25S9G0

I30.SSOSOOO

184'J— 1850. 1850—1851.

Isc

.4825497

178.9945458
G.SUGSIOO

III.3IK»3I2
05.4888147

080.87 IJI093

4.449,>KOO

2.43115332

I .323SS7á
32.l02i4GS

I .S3:t5:i50

32.4525500

8
I8.1075'»05

50:j. 2715782
GI.G33S393
4.190500(1

8.IG35940

0.7975294
4tr>.550jl4òU

9.7288KG5
12.54I5G00

8

3.058JI040

GG2SI80
40. IGGS(;02

3.5(;8S250

4.5388000

20.4I4S7G0
21.4768250

4.O8USO0O

5

4.7598000
18.1758620
2..3G88800

2.0138240
G. 0958200

28.5928039
1.9568000

22.5468730

2.362.5365107

102.2148742
2.37IJI000

13l.G00f03G
58.7818017

852.8818G43
4.G578IG5

3328800
1.9208000

74.0918:175

IU58G00
10.1548700

5548100
15.7408272

472.0175813

32.042SG13
9845000

1.9225750
G.5G48IU6

42G.2G28003

1.7738G00
1.0148300
7.8798281

4.1418310

8
1G.0G08822

8
1.7515800

8.04GS980

8

4048000
2.0468400
4.9988000

33.14C8370
l,tfG50

5444)600

17.4468600

11.9338595

4.1518544
26.3878600

.327.8S6tf277

RECAPITULACÃO.

províncias e portos por
oxde se verificou a

exportação.

Rio de Jan«.>iro

Bahia

Pernambuco.
Maranhão,,-.

' Rio (jnuidc....;.r..

S.Pçdro.. ?.- Í°5^í'° ^"^''""^•'1 lorto Alegre
/ ^ S. Borja

S/'Paulo. . !
Cantos..

( Paranaguá. ... . .

.

oanta Catliarina

f

VALOR OFFICIAL.

184G— 1847. 1847— 1848.

98G..3(>45l49

GO.Oí7S;)S3

Jl

S
12S.:>S(;SSK4

ii.Gn;)880o

C. 2 175560

35.7318200
481.4388265
305.l3;)S.i62

138. 6828230

9S(i.59;j.í9.'>7

55.S55JI3Õ9

4 3..37983 15

9.,370804 3
202.0435847
41.5888932
8.7975100

33.fi.'iOS2;V>

412 S.S:JS7S5

513 8G5S709
128.0545422

1848— 1849. 1849—1850. JS.-i^lSól.

970.1005418
IIG 7805243
196.I25.J997

5

25G.2I.3SIC2

04.6.^5180
12.4G9S221

5

.307, 4 905 '.31

G4G.Í4(>52:j7

92.1375508

2.I53.G99JI242 2.496^2835619 2,662.4828497

S14.83GS270
184.3658220
229.8175917

»
J02.471SC45
87.3245200
9.0S853G5

6
288.5128027
.'J31.G25S0.35

114.4958368

2.362.,5368!07

047

103

;g3

i;7

130

ÍTÍ

: CO

4335555
.3995002

7585672

5
1378853

.9148570

8

S(a)
8938853
348ÍI772

2.327.S8GS277

OBSERVAÇÕES.

1)0 anno de 1848 a 1849 cm
diante não existem Mappas,
nem Tabeliãs da exportação
d'Airandega de S. Borja.

(a) Ainda não vicrão os mappas.

Directoria Gnal das Tirndas Piiblicas 13 d*; Abril it JS.-,2._ OSub-Dircctor Im>- ,i»>?t'»w 'A- í-Vn ,.;.-; .-.. rí«»íi(i.

k



íf^ ^(fi,— Miijp|)íi àu TMWgaçàt) mú:t^ 'O IBf^íásái ^ o lEix) éà Jp^niii mj^ ^mm^ silbm^o á(Biíí'teí£i(ílí:)S;

(Êtitrit^itã.

|)rouinc(a$

portos.

SUiS-Ml.

Rio dc Janeiro

Bahia
Pernambuco

iP.iO Grande....

c Doj». )S. José do Norte
^•^«'«'••il-orto Alegre.

(S. JJorja

c &...i^ (Santos
S- Paulo- i Paranaguá....

Santa Catbarío.i

Alafçoas

Pará

^\Glo^4B.

:.:is

(il3

I.IS3

773

130 1 8. ISO 8t>

e<;trí.\(.eik\s.

87
II

1

4ò
;o

I

01
13
23
IO

.U7.1

.Kíi

ISO

.MK
• 317

!l|

;ii

.754

.'jo;

.'JSI

loi

31.107

-.1

"l!3

13:

TOTAI.

101

II

1

l'l

I

HW
20
45

eu

I

4i:

IC.SO.t

:'.K44

IKD

7.I4S
3. '.'17

.)l

8-.'i

:.!li)7

i.7.Vf

lOi

i'.).337

20!

318

Mno.\UN.

:io

(;.:'i;s

!:'

3:i(i

.'>.!iv.l

I . í:)7

ii;7

.i.'Jl'J

3.1IK7

3'J3

:'i.osJ
i

íii;:!

K>U!\\W:!li\S.

s

^ •

'

Ítt'

)1

wir^ li

...::.|

17. .',10

I.ÍJU

l.i

T.T.;s

ii.-ij:

rif

líii

.,.("J0

.;.Oii;

31.1 iT.asi;

Oil

li

Sit;

4

.ViS

33.77!i

i.:>i:i

i:i.7-.':

i;'.'jsi

rjs

.Ml,!

:'.uíi

.l.;i;!^

.'.'.rj.i

;i'.;3

ri.'t(i'J

i.ii>i

......

".V.3

I.USJ

^\ll()^\ts.

C X
— «f

nu

7.:ío
i.i;»*

oti.s

;.7;jo

!)J4

«lil

3.1X4

1.004

iis.ui:

r.is

li

439

KSril\UEIIl\S

I»:

:io;'

''7 7y7

*ti!c.3;i

1.471

3.7 i!l

I3.0S7

ITD

1.333
4.:ai
4.KII2

ToriL

'

i- I

^ I

1)3 3.-..(ii7

.11) 7.S-.':

...

.

ri :.iri:

VlH :,: i;.4'.mJ

... .
j: ii.tiii

Ill

;!

3JI

1.7.111

ih: :i; 7.47;i

...

3i li. 30'!

US.Xt: 4il 11'.'
I

8l.fiS'.i >i.s:i

.D-135©.

>u:i(»m;n.

"'
; I

'ji ! o.m;-.;

i:
I

I. j'i.';

.1 1 i.iii

i« ; 3!:

.r.-f

3. '.'!: I

.S17

70

UsTlUMiKIHVS.

I

10.44!)
I

3:'0
;

IS.:,.-);!

;i.:"ji;

•..4'1'i

3. -.".IS

r,'.i-.':

104

TOTVI.

. ... II

i;i ^:

ii.4i;:

t;.4si vi;)

j.O')ii
I r

;..:io
II) 72!)

3.(>7:

:i.(;ii)

r.'.4so

iji

it xon
'.I.7ÍK

i;.i33

.317 010 I 3s: s:.7G0

400

"is

"iÒ7

ISES-lIEL
NVCIOMKS

".M:. .

l.v;;

:.:iõ

i.jiii .

'j!;n

;.ó7.'i

3i»

^'JU

i;7

3SS

r.o'j:

ESTRANGEIRAS. TOTAL.

34

30
30
7S
3

10

3i.!'j;

i.0li7

3.741

3.7:1:1

l.ti:3

3:s

I.KIS

4.yi;s

4.01S

2C!Í

:>iii

17S

":ò

3i.S

I
I

3i) 1 11

113

33
31

37

Si

:si
I
iG.3'J0

I

VJ3

;8.2S7

e.903
4.UI3
0.491

3.904

338

3.778
7.342
i.SO-i

3G0
300

39i; I

331

4CG

3G

400

1;

I

C3.3h3
1

1.047

0al)ííríijeí-

; r.ifl dc JiiHtiro

Lalii.i

IV:'n:imbuco
l r.io Grande ....

IS I^d-O
<S.J05e<lo.^ort^.

(íj. borj.i...

s-r='"'o-;s:piu:

I
S.inla rjtliarliM

AlaEo.ts

! P.ii-a

•

M

%l J.3

tlO>\F.S. ESTRANGEIRAS. J
— -r

•r r — tÍ
» " »

X ~ - ; C i z c —
~

^ ^ J -> s - :

_ -
í> 2

' - 3- _
'

r - •. -

11;:;
'•,',

3..-,iii SI :9.303

2 •i-\ 1; i.4.>:

3ii 1

31

1

!..

11

i;.H7y

i.:i33

i;i;

".^n' i'.i:s

I

."1*

i.:d i;
1

li

3i>

3.(!:3

4 .7:0

I.VJ

•JS 7.1).';:

191 •li;

Oi

0S3 :;o 3.94: "'

143 I3.3'.i0 i:>:' :'T7 4. SOS 197 430

Wã-W^.
TOTAL.

3;.ii9í<

i.::7

314
(;.'i79

i.:i3s

710
fi.:ii)

ii.sn:

4.0:0

\AC10>AES.

jT.líS

ESTR^MiElRAS.

(;.i'«)

I.(j30

1 1

i;..ssr,

ii'!) '>:
j

ii'i.'.'VT

.....' oS I T,.--!-.'

r
.,.".'!

'.
I

i.d.ii;

7 K.O

í.'m:

.;:: i'

TOTAL.

VA
1:

349 1 :.i. :',.<. (;ii3

1:1:
i

.'.
i • .11-11

I

:''
i

I
-"! 1.1-;

I I

:.'i..3.-.i

;.;;;'!

c>:'i

if,.r.'-

v.'.:i-i

i.v,

i . i
"•-

i.r;4.'i

T.Gi-i

S9T .7:s i.o:.i

1.142

i.y::)

NAGIONAES.

9.799

077
3.S07

I

o:-.i

3.2v>
7.!i:i7

I.U43

174
\
30.1;

I

334

SOU

ESTRANGEIRAS.

ií:

30
'.1

311

s.i

1

1:

39

3»

TOTAL.

40 U!l'l 191

9.10; l7

1.71'i 1:

4 . ;<;•
'«<" 07

io.:i:i 'X;

I0.'i 7 •!

;.u-7 :r,

ii.i-í;. .'J7 1 s;

u. io."* 4S

.'ni.:v!ít i

jn '.rji;
I

.. •! I

..-j-i

*!.07."> i :'»(;

t? i:.Ti;> !. ...

•."i •
-i i

I

4.j:; '.. ..

i-i.Wi f\
.". ii'ij

391' 7UJ oui i:o.30.j |i.u:i

ll^9-llBiD=

N\l!aNAES.

i

'''

•
I

.Ti'9

i:03

; I
1.^

lU9

III :í .3:4 uos

ESTRIMIEIRAS.

iTíi ::'.:is

i:.:iiO

1.1:1:3

3.:3i

li CUi

i7i

4.i;ii3

S.l)7l

:.o«9

TOTAL.

390 70.93S 071

>9.I173

:; '..'71
;

I 'i.Oiii I

,Ti I .;i;

.=:=!
i.-..7:í 7-:s

s.:ii:i; I

ioo.:u: 11.1:9

.NACIO.NAES.

7 I ^
i -

ESTRANGEIRAS. TOTAL. — I

S.IOS
;i'.is

VI.S

1: ; so'í

o ! 1 .090

i.:i::i

OSS

Si i(;.7.'iS

ir..:r.i

1 .T74

i.n3-j

1 .177

;.''.i
1

117

21U
1S9

:;;
|

•-O'. :

."'.\.\ ' 27

1

. ..Gii
'

,39; :3ui:;7..;:, M9

103 ?1 ."'

10

31
i

4.:-30
'y-

1
i.107

7: ': 2.1S2
i

I
3;.o

I

1 I ':i'if

i'!
I
im7i;

ÍT 1 O.IiS

19:1

229 .

2i0

3:9 01.333 I .:os

:

OBSERVAÇÕES.

*.lotaí«e. c i'quÍF,r.':;s ;,:.. mencionadas. nSo con-iod-, :..,pMiv«. i„,p,.*-. A r.:.vo?:„.-o ,ii), Poi-.,- de Snii-c. - P.r., =,,, ,:,n,; ó. .fOO-lsM .or.iprrteirie ^u c nimeivo scmclre. por ..5o terem sido ainda rrmetlidos o, ,nar?a. c= ,*gundo. Directoria c;e:-,l das i;enda> Publica, U d.; Abril d. JSi:.-(. SuM):vu -or
.

^.^í \r: -. .;.•>...;>y*i',!/;:« V-i



]\\o 47. — Quadro por valores das mercadorias estrangeiras reexportadas

c baldeadas para o Rio da Prata nos annos financeiros de

181C—i7 a 1830-51.

ALFANDEGAS. I84G-47. «847-48. 1848-49.1849-50.

Rio dc Janeiro

bailia

Pernambuco
(Rio til', do Sul.

S. Pedro. <S. José do Norte

(S. Boija

s. pau.0. jgsSi^a:::::
Santa Catharína

447.13OS70O

2.665S400

4.190S283
2.1í)2S70O

ÒS.0OGS4OO

1 .704S400

0Í3.874JIIOO

G.044JI744

9.337i}434
21.1895719

784.2S4S705
12.G04S243

2.40G.9575003
121.2239812

1.4S8S252

517.20SS135

3G0S00O
318.924,91474

2.09G.589SS09

372.560^400

362.250r37
34.7711000

913S575
7921600

2l7.9l2riS

4850-51.

3.517.3861842

827.G14g240

G5.596I240
C92580O

163.817^800
16S.CC39275

1.7338000

17.534f200
166.4051161

2.916.421JI047

C04.28IJÍ200

11.U57S405
2.792g900

102.487g632
27.C49364C

8.&SSS360
60.3391900

813.064^043

Directoria Geral das Rendas Publicas cm 13 dc Abril dc 1852— O Sob-Director Luis Ánionio de

Siimpaio Viantia.



i\/ 48. — Quadro da Renda arrecadada pelas Recebedorias , Mesas de Rendas , e Collecíorias

do Império nos Exercidos de 1846—47 a 18S0-—SI.

rROVIi\CIAS.

I • • • • • •

)••••••*
•••••••••••l

Rio de Janeiro.

Pernambuco
S. Pedro do Sul

Maranhão
Pará
Minas Geraes

S. Paulo

Sergipe

Alagoas.'

Santa Catharina

Piauhy
Mato Grosso
Espirito Santo
Ceará
Parahyba
Goyaz'....'.

Bio Grande do Norte.

im-mi.

nKCK»i:noitiAS. MLSVS DK KKNDAS

K COLLKL-IUHIVS.

.002.G30í;895

228.83IÍI82G

185.3155237

15.977S600
58.9595G03
18.8025474

2.510.5175035

431.1625461
268.600^1304

44.9845429

179.340S163
44.GI64350
7.6995005

344.5095069
263.5415577
44.7555283
44.6425545
16.3595985
12.8805159
8.4745812
7.2545024
6.3165195
4.1035638
3.3065641

3.1445533

1.735.6915173

L246. 2085808

1847-1848.

iu:cEB£noniAS.

1.985.1475952
207.0355614
168.9045376
49.0265502
58.9205933
37.2545418

2.506.2895795

MESVS DE RENDAR

E COLLECTOniVS.

418.6685487
92.4245985
39.535,11523

122.9245295
32.077*322
12.4645501

293.0005605
264.1115911
34.7105601
43.9755434
15.9975228
16.1425204
7.8725982
4.9795318
7.8845146
5.4205924
14.5785382
3.7285853

1.430.4975701

3.936.78T5496

1848-1840.

ui°.(:kukuouias.

2.063.7395591
104.7405365
220.4335769
33.0335309
56.8705(i08

IC. 8885066

2.Ò8Ò.70GS608

MESAii DK Ki:Nn\S

E COLl.KCTOniAS.

637.9495424
77.0755713
29.GG95341

12G. 8925601

26.8645026
14.5745790

226.8935859
208.2425078
38.0795362
34.9955525
16.2175803
13.5845801

9.9455460
9.6515867
8.7615213
8.6215490
7.1195759
3.6375171

1.498.7765283

4.0S4.482S891

Observação.

\m-im.

IltCi:BKD011t.VS. MK!i\s i)i: itr.\'n.vs

K CULMlCiOlUAã.

i8S0-l8ol.

IIKCEIIEDOIIIAS. MUSA!; DE RENDAS

V. COLLKCTORIAS.

2.144.254 ÚI740

195.562JI784

184.838S329
34.8798103
52.1378633
29.264'íl083

363.0725772
119.626,91239

36. 84 15992

105.1955348
42.3655595
13.3365163

286.0695940
197.513JI349

42.0925166
40.4445033

13.I42JÍ249

13.0945442
9.84I393S
7.0395515
18.0795958
6.6705781
4.0005200
4.630Í704

.075

221

3835408
4575548

220.2135254
37.3185938
45.504*567

39.520S309

406.005066
17I.507S7G6
34.8645642

362.4476101
28.42183G2
43.0195328
267.8275026
240.7825994
59.4775334
42.8865055
19.9185730
20.1365742
10.7215473
5.6525262

28.6835111
11.1445657
4.0865610
4.2775878

2.640.9365672 1.325.0575384 1 2.639.3985114 1.761.8G45637

3.965.9945056 4.401.2625751

A arrecadarão das Mesas de Rendas c Collcctorias foi extrahida dos Balanços das Thcsourarias , da rubrica - Renda do interior, climinando-se a desta natui-cza que consUva baver

sido cobrada por outras EsUçõcs; único meio de conhecer a realisada pelas deste Quadro, visto os Balanços nao designarem as Repartições arccadadoras.

Directoria Geral das Rendas Publicas 13 de .\bril de 1 S52. - O Sub-Director Luií António de Sampaio Vianna.



\ ''W).

Illni. ii lAin. Sr.—Tciihou honra de levar á proscnçu do V. Ev. o

parecer em que a final ficou concorde a Commissao encarregada por V .

Kv. de dar o alinhamento, que deve ter o novo cáes da AUandeg».

Vai este parecer acompanhado da planta de toda a frente da Ci-

dade entre os deus Arsenaes da Marinha e Guerra com o traço

do alinharmento do hum cáes geral , coraprehendendo o da Alfan-

dega ; e cora a delineaçáo de cinco caldeiras ou docas , duas que

a Commissao entende serem indispensáveis ao serviço da Alfandega

o do Arsenal de Guerra, e três destinadas ao serviço publico na

praia dos Mineiros, praça do Mercado, e praia de D. Manoel. Por

este modo julga a Comnrissâo ter dito por escripto e patenteado

em desenho quanto basta para se formar huma justa ideia da

sua opiniío a este respeito , e para ser preferida a qualidade da

obra que mais convém , na direcção mais a propósito em pre-

sença de trabalhos já muito adiantados , feitos isoladamente , sem

vestígio algum de considerações scienlificas. Quanto á consideração

da despeza menos onerosa aos cofres públicos , nâo pôde ella ser re-

solvida de outro modo que adoptando-se o systema mais seguro de

construcçáo , c seguindo-o sem vacillar. He só em huma fiel e

vigilante adiiíínislraçáo que pôde achar-se a única economia de

taes obras. Se for adoptado o projecto do Tenente Coronel Ri-

cardo José Gomes Jardim está ellc acompanhado do respectivo

orçamento.

V. Ex. me permittirá que ajunte reflexões minhas. Huma obra

da natuereza e magnitude da que he proposta pela Commissao nâo

pôde ser feita por partes; nem deve ser confiada adiversas direcções:

he indispensável que hum só pensamento , e huma só vontade dirija

tudo; que a Camará Municipal e os Chefes dos diversos Estabe-

lecimentos ,
pòr que a obra passar , se nao inlromettão em cousa

alguma com os trabalhos , e que a contabilidade c sua fiscalisa-

ç5o seja confiada a huma só Estaçáo. Depois de huma tal obra

completa sempre será fácil saber-se quanto toca em despeza a

cada huma das Repartições, por conta de quem se devem fazer

hoje as diversas secções do cacs geral.

Os portos todos da Brasil precisão sahir do abandono em

que tem estado até agora : todos cuidao em os deteriorar , e nin-

guém absolutamente trata de os melhorar e tornar mais amplos

c seguros á navegação e commercio. A' excepção de alguns pha-

rócs c bóias nada mais se tem feito; c o bárbaro costume de

deitar tudo ao mar vai largamente o seu caminho no sentido da

destruição. Resta-me fallár do projecto de hum cães formado de

grandes pedras faceadas , que se ajustem humas com outras sem depen-

d-ncia de argamassa ou cimento. Fiz tenção de apresentar nesta

occasiâo hum modelo de madeira mostrando a maneira de arranjar

taes pedras, mas n5o depende isto só de mim e não o tenho

conseguido. Nao posso ajuntar o orçamento , porque o conheci-

Jnenlo da«; de^pezas depende inteiramente de ensaios ,
que n3o estão



(
'^

)

íoito:^. A (Itíspeza deve ser muito menor se Imma pedreira , em
lugar de embarque, se estabelecer, com o aiiico fim de se tira-

rem essas pedras; porque então as carreiras do corte sendo Iodas

iguaes darão com muito facilidade as pedras da grandeza que se

quizcr.

Hum cacs formado desta maneira, seja para sustentar terras,-

seja para estar exposto au mar por dous lados , não precisa ter m^ior
espessura na base du que 15 a 16 palmos, e diminuirá 2 palmos
por 8 de altura , rcspaldando em fim onde chegarem as mais
baixas aguas para formar d'ahi para cima a muralha geral de
cantaria ao modo ordinário. Cabe aqui advertir que a grossura

das muralhas feitas em caixão fluctuante não deve exceder de 22
palmos na base , como foi fixado ultimamente para o cães

Maxwell.

O Engenheiro Fernando Ilalfeid tem ainda de enviar os seus

trabalhos de desenho, que merecerão sem duvida ser attendidos,

e mesmo qualquer outra opinião que emittir , bem que eu o jul-

gue concorde em tudo com a Commissão. Pára no poder deste

Engenheiro os desenhos que deveria enlregar-me; os demais pa-
peis restituo com este Olíicio.

Não se achando bem definido no parecer da ('ommissOo o
vértice do angulo formado pelos dous últimos alinhamentos do
cães geral , cumpre faze-lo aqui : Tirc-se do canto esquerdo do
cães Maxwell huma linha indefinida que passe pela extremidade
exterior da ponte das barcas de Nicterohy^ o ponto de encontro
desta linha com o prolongamento do lado da obra nova do Ar-
senal de Guerra que olhe para o largo de Moura, será o vértice
do dito angulo.

Se V. Ex. julgar a propósito dar por findos os trabalhos da
Commissão, ficará á esta a honra de ter sido escolha de V. Ex.,
e de ter trabalhado com o único desejo de ser util em alguma
cousa.

Deos Guarde a V. Ex. Rio de Janeiro 17 de Abril de 1852. ~
Illm.*» e Exm.» Sr. Conselheiro Joaquim José Rodrigues Torres,
Ministro e Secretario d'Estado dos ^'egocios da Fazenda.—O Mare-
chal d'Exercito Francisco José de Sousa Soares de Andrca.

A Commissão encarregada pelo Ministério da Fazenda de fixar
o alinhamento do novo cães, que deve construir-se para o ser-
viço da Alfandega desta Cidade, em relação com a sua continuidade
ate o Arsenal de Marinha e Hotel Pharoux ; bem como de escolher
d entre vários systemas de construcção propostos , aquelle que reunir
as vantagens da maior segurança e perfeição em harmonia com o
menor despendio da Fazenda Publica , vem em fim dar em ultimo
resultado o seu parecer nos sentidos exigidos.

A Gommissâo já levou á presença do Exm." Sr. Ministro d«
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Fazenda co:« o Ollicio do IVusidoiilo delia , datado de IV de Fe-

vereiro deste armo, lium parecer em que se adoptao pontos car-

diaes relativos á construcçao desejada , e isto porque , devendo en-

tão sahir da Corte hum de seus Membros (o Engenheiro— Fernando

Halfeld) a Commissao desejava que todos tivessem voto e accordo

sobre as principaes condições da obra intentada.

Estas condições naquelle parecer adoptadas algum desenvolvi-

mento mais recebem agora. Daqu*ille OÍTicio se pôde ver que, al-

guns dos trabalhos preparatórios da obra, como remover o fundo

falso formado pelos aterros lançados sem regra, e com prejuízo do

porto se lhes pode dar principio desde já; assim como evitar a

continuação de despejos em toda a extensão das praias, e o lan-

çarem-se ao acaso, e continuamente desmontes e entulhos dentro

do mar.

Estas medidas sao indispensáveis qualquer que seja o systema

de construcçao que se adopte, e me^o ainda que nenhum Pro-

jecto se leve a efleito.

A Commíssão nao espera os trabalhos do Engenheiro Fernando

Halfeld , que sempre haverá tempo de os attender , pela necessidade

que ha de que appareça hum pensamento fixo o mais breve que

for possível.

Neste empenho apresenta a Commissao huma planta de toda a

frente da Cidade comprehendida entre as pontas dos Arsenaes da

Marinha e da Guerra , tendo sido para isto autorisada pelo Aviso de

3 de Fevereiro. iSo fixamente da direcção geral do cães , entre

ponta e ponta, teve-se em vista dar o maior espaço possível para

as obras da Alfandega , e nao alterar as condições do contracto feito

com José Maxwell para a edificação do seu trapiche. Para se con-

seguirem estes fins em boa ordem, será preciso (e assim se pro-

jecta na planta) avançar de mais 50 palmos o cães da praia dos

Mineiros; e não obstante terá ainda de ser cortada huma parte da

ponte grande da Alfandega na extensão que mostra a planta. Nesta

parte vai alterado o que se disse no parecer assignado em 13 de

Fevereiro, que fixava o avançamento actual do dito cáes, como limite.

Esta obra de avançar mais o cães dos Mineiros he necessária

,

e não fará despeza ociosa; porque o cães actual tendo sido feito

com ausência completa de todas as regras, vai-se desmoronando,

e será inevitável concerta-lo como já se disse no citado parecer.

Toda a obra que se fizer desde o cães dos Mineiros até a frente

da rua do Ouvidor encontrará , segundo as sondas a que se pro-

cedeo, hum fundo de 20 a 25 palmos, c será por isso muito mais

despendiosa que o resto defde a frente da dita rua até a ponta do

Arsenal de Guerra, que vai tocando hum fundo de 10 palmos

somente, com pouca diíTcrença para mais, ou para menos. Do

cães da praia dos Mineiros até o canto esquerdo do coes de José

Maxwell terá a obra hum só alinhamento. Neste ponto fará hum

angulo reintrantc de 177 gráns pouro móis ou menos, o seguira



ciu huiu.i só (liiLTC^o iiti' luiin ponto cm IVlmUo ao taos do .Mouia,

que íica 420 a 430 palmos dislanle do canlo de hum barracão que
alli exislc.

Neste lugar fará outro angulo reintrante de 158 gráos proxi-

mamente, e seguirá em ultimo alinhamento até hum varão de ferro

que está cravado nas pedras avançadas da extremidade do Arse-

nal de Guerra , dando assim a toda a muralha a contar do cães

dos Mineiros, e segundo a planta (que nao foi levantada debaixo

da inspecçOo da Commissao) huma extensão de 54/i braças; devendo
ter o cães completo 9 palmos de altura sobre as mais aljtas aguas.

A segunda direcção principiada no canto esquerdo do cães Maxwell

(hc huma outra alteração aos princípios fixados no parecer de 13 de
Fevereiro) mudará a direcção projectada da frente do mesmo cães

tornando-a mais obliqua a continuação do lado esquerdo da sua
casa, frente ao mar. A CommissOo reconhece que esta alteração

lhe dará mais espaço, e que por consequência o n3o prejudica;
mas se elle assim o nâo entender , nenhum mal resultará de ficar

a sua frente com a direcção estabelecida no contracto para a parte
inferior das fundações, e principiar-se o segundo alinhamento do
f-íinto direito do caos Maxwell, deixando que o primeiro termine
no canto esquerdo.

A Commissilo indica na planta a direcção que pode ter o cães
do Arsenal de Marinha; mas deixa a quem tocar o projecto de
quaesquer obras deste lugar.

A Commissao firme no principio de que ninguém deve avançar
hum palmo que seja , com qualquer obra para fora do alinhamento
geral do cães, e que só pontes fluctuantes podem ser adraittidas,
julga a propósito tanto para o serviço publico, conio para o da
Alfandega

, e Arsenal de (iucrra designar diversas caldeiras ou docas
para toda a extensão delle.

A primeira será huma caldeira, acompanhando tanto a direcçiio
da praia como a do cães em frente á praia dos Mineiros com 276
palmos de comprimento em frente ao mar, sobre 2-íO, termp médio,
de frente a fundo, para abrigo das embarcações miuidas que de-
mandarem esta praia. Hc claro que para esta, e para as outras
caldeiras, quando destinadas ao serviço publico, bons Regulamentos
devem ser dados pelo Capitão do Porto para facilitar o serviço,
fjvitando que nellas se demore embarcação alguma , sem motivo
determinado c justo , e que durante a sua estada observem as ordens
pohciaes concernentes á sua conservação.

Esta caldeira terá huma entrada franca de 100 palmos cncos-
•ada a continuação da rua das Violas

, para evitar que a força da
vasante (a que está exposta por ser principio do canal) lhe perln-
bc as aguas internas.

A entrada de 100 palmos será a mesma para todas as cal-
deiras, que hc quanto basta ao transito das embarcações a remos.

^0 nspaço destinado ao' serviço da Alfandega , c como ficou



di(o lio panu-iM' j i OMviado pela (!omtníssão, vai Iraçada na planta

liiima caldeira de /i3() palmos de comprimento sobre 200 de frente

a fundo para o serviço das embarcações miúdas, que tenhao de

alli levar pessoas ou cousas.

Em frente á praça do Mercado foi designada outra caldeira

para o serviço das embarcações de peixe, hortaliça, ou frunctas

,

que se dirigem áqueila praça; tendo a caldeira 390 palmos de

comprimento, e 205 de frente a fundo.

Toda a frente do largo do Paço, desde a praça do Mercado

até o alinhamento do edifício em que está o Hotel Pharoux, for-

mará, como já se disse no referido parecer, hum cães unido, sem

outras communicações com o mar que as escadas, ou rampas des-

linadcís ao embarque ou desembarque de pessoas, e que podem

ser collocadas no centro e lados.

Desde a frente do Hotel Pharoux: até o fim da praia de D.

Manoel, marcou a Commissâo huma mais ampla caldeira com 720

palmos de extensão sobre o60 de frente a fundo, para o serviço

das Barcas de Vapor da carreira interna, e para o de todas as

faluas , escaleres e outras embarcações do serviço ordinário daquella

paragem.

O lado de terra desta caldeira c das outras do serviço pu-

blico , não deve ser propriedade de ninguém , e se as Compa-

nhias das Barcas precisarem de huma casa para nella esperarem

os passageiros , ou quem quer que seja a qualquer titulo o pre-

tender para seus meios de fiscalisação ,
que tomem casas nas pro-

priedades geraes da Cida.le, ou tenhão esses arranjos em pontes

fluctuantes a que atraquem os Vapores, ou barcos, e de modo

nenhum se lhes consita , ter hum pé fixo no mar , ou nos lugares

de logradouro publico em terra.

Finalmente vai destinado ao serviço privado do Arsenal
^
de

Guerra huma caldeira coberta por huma muralha que marcará o

limite do espaço que pôde ganhar este Estabelecimento sobre o

mar, e vai notada na planta. Esta caldeira terá 308 palmos de

comprimento e IGO termo médio de frente a fundo. \ sua cu-

rada deve ficar para o lado da barra, pelas mesmas razões. dadas

quaiiío á da praia dos Mineiros, e segundo a posição do cães.

Xa conlinuação da rua das Violas e ao lado da muralha que

fechar a Alfandega, bem como encostado á muralha que deve

limitar o Arsenal de Guerra, ficão espaços bastantes para duas

communicações que podem ser acompanhadas de m^iro do lado

que o nao tiverem, tendo cada huma cem palmos de largura,

para servirem ao transito dos carros (que devem haver sem remé-

dio) destinados a levar toda a casta de despejos ató as barcaças

que na occasiáo do preamar os devem conduzir para muito longe

(la abra da barra.

As aguas das chuvas que tem de correr ao mar pelas ruas

que seguem essa direcção, podem continuar o seu mais natural



curso cahiiido deulm das caldeiras, ou alravessaiido o cães geral

nos lugares em que as nSo houverem, por aqueductos sem outra

condição que de sahirem por aberturas suíficienles; nSo mudando

a inclinação do leito que deve na sahida ser sempre superiorj ás

mais altas aguas conhecidas.

Sobre a escolha dos systemas de construcçao pouco mais po-

dera dizer a Commiss3o alôm do que disse em 13 de Fevereiro, e

que julga bastante para que o Governo se possa decidir na pre-

ferencia.

O methodo proposto pelo fallecido Engenheiro Baldi, funda-se

em hypotheses pouco admissíveis no sentido da solidez: he hum
composto de pequenos volumes de pedras artificiaes de cimento de

secção quadrada , formados dentro de caixas de madeira fechadas

,

ou em grade, os quaes darSo sempre muita diíficuldade para os ar-

rajar debaixo d'agua de modo que se travem huns com outros;

e mais diíliculdade haverá ainda em conseguir que o beton de huns

se ligue com o dos outros.

As modificações que a este systema fez a CommissOo composta

do Tenente General graduado Elsiario , Brigadeiro Ancora , e Te-

nente Coronel Mello , não parece á Commissao terem ganhado muito

quanto á solidez da obra: he huma substituição daquelles volumes

de lelon por outros de granito e menores, e por consequência as

dilTiculdades da união por meio de cimento hydraulico e da justa

posição das pedras ainda continuará.

O methodo favorito da Polaco Przewodowski não passa de hum
enrocamento de pedras lançadas ao acaso em hum determinado lugar

e ligadas e tomadas para grandes massas de cimento levadas nas

mãos dos megulhadores desfazendo-se grande parte do cimento por

se não poder consolidar e endurecer debaixo d'agua O contrario

succederia se tal obra fosse feita dentro de hum caixão onde o ci-

mento pudesse tomar consistência antes de ser exposto á acção

das aguas.

Foi por aquelle methodo de trabalho que elle construio hum
cães em forma semicircular e em relação as praias contíguas

muito avançado para o mar , em frente á Alfandega da Bahia :

construcçao que fez logo perder o fundo á carreira das Náos do
Arsenal de Marinha, e que poz a secco alguns dos cães para o
lado direito, que até então servião ao trafego da Cidade.

Resta a construcçao a secco por meio de caixões fluctuanles

proposta pelo Tenente Coronel Jardim , membro desta Commissao.
Este systema, segundo o qual o fundo de cada caixão fica servindo

de grade ou plataforma , a Commissao o adopta como possível

,

seguro
, e já experimentado para obras semelhantes , não obstante

ter difficuldades a vencer para que haja perfeita união e conti-

nuidade dos massiços.

Trataremos em fim da proposta , dependente ainda de ensaios,

feita pelo Presidente desta Commissao de formar a muralha até
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sahir lura das mais baivas aguas , de longas pedras igiiaes cm
cumprimento á grossura que tbr dada ás muralhas, e cuja secção

seja hum exagono regular inscripto em hum circulo de quatro

palmos , ou mais de diâmetro , para se ajustarem humas sobre

as outras independentes de cimento , e subsistirem pelo seu pró-

prio peso , e figura. He isto propriamente hum enrocamento de

pedras regulares, que devem arriar-se a distancias medidas e de-

terminadas , huma sobre as outras , sem deixarem intervalíos até

surgirem fóra d'agua. Este methodo depende do dragramento do

fundo para o tornar de nivel e conseguir que as primeiras fiadas

fiquem horisontaes ^ e no sentido da grossura da muralha ; e de-

pende também ( como qualquer outra boa construcçáo ) de huma

grade geral de boas madeiras , para que a depressão de huma

parte do fundo não faça mergulhar ou se deslocar de mais alguma

pedra , e desarranje o systema todo.

iSão exige este methodo nem o emprego de caixões fluctuan-

tes evidentemente despendioso nem o de cimento , nem trabalhar

a secco ;
porque , assente a grade , as pedras em virtude da sua

forma irão naturalmente a seu lugar com a única diíTiculdade de

as conduzir e arriar , devida ao seu peso ; e não são pequenafs

aquellas vantagens no sentido das despezas.

He indispensável com tudo , para se dar preferencia a este

methodo, visto nenhum dado haver que desde já nos sirva de

guia , fazer os precisos ensaios para huma pequena porção de

muralha , e ser esta feita por em quanto aonde o fundo for

menor para não arrostrar logo com as maiores difficuldades.

Se a experiência mostrar que o preço não he exorbitante

,

que a conducção não he extremamente difficultosa ; e que o modo

de as lançar ao fundo satisfaz as condições do bem ajustado e

continuo arranjo das pedras , então também a razão dirá que este

meio será mais hum dos admissiveis na pratica , e que mais se-

gurança e duração prometta.

Se não fossem indispensáveis as caldeiras ficaria muito maior

espaço ao serviço publico , se pouparião muitas despezas de cons-

trucção ; mas ha occasiões em que as embarcações miúdas muito

mal poderão atracar mesmo ás pontes fluctuantes , e assim con-

vêm que ellas existão apezar dessa maior despeza , e apezar da

despeza periódica c continua que se fará cm alimpar para lhes

conservar os fundos precisos.

Se hum projecto , em que a Commissão tem pensado , de

levantar por meio de enrocamento até surgir fóra d' agua o baixo

formado á sombra da Ilha das Cobras, desde esta Ilha ( deixando

o canal entre o baixo e a Ilha ) até quasi a ponte do Arsenal

de Guerra , fosse admissível , então , todo porto em frente á

parte da Cidade para que se projecta o cães , ficaria de mar

morto , e todo esse espaço huma verdadeira doca. Mas para se

concertar hum tal projecto são precisos trabalhos preparatórios de
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fepelidas sondas luuilo domorailas , e mosmo liiiina lai ciiipiv/a

exige consideraçòes detalhadas e profundas
,
para se lulo caliir ein

algum grande erro , que produza a ruina total do porto em voz

do seu melhoramento. Veja-se primeiro que ellbito laz hum cães

continuado sem interrupção , tomo o proposto ;
tomem-se actual

mente em roda de todo o baixo boas linhas de hnma mesma sonda

cada linha , e sejao as linhas de diversas sondas ;
tomem-se se-

melhantes linhas de sondas em fundos diversos por dous ou Ires

annos successivos , e isto depois da obra acabada ;
e entQo talvez

se possa formar algum projecto neste sentido sem perigo de perder

o ponto. — Arsenal de Marinha 17 de Abril de 1852. — O Ma-
rechal do Exercito Francisco José de Sousa Soares de Andréa. ~-

O Chefe de Divisáo Pedro Ferreira de Oliveira. — O Coronel l)r.

António Joaquim de Sousa. — Dr. Ricardo José Gomes Jardim.



A.

No Relatório que tive a honra de apresentar a V. Ex. , com
data de 2* de Abnl do anno passado, fiz huma exposição dos traba-
llios, que. por virtude de diversas Leis. e Regulamentos, estav5o
a cargo da cxtincta Contadoria Geral de Revisão ; disse quae» desses
trabalhos se tinhao podido fazer, quaes nunca se fizerao, e qual era
o estado do Thesouro, na parte relativa á cscripturação

, e contabi-
lidade, e tomada de contas, no dia 23 de Novembro, em que teve
começo a execução da reforma delle , segundo o svstema prescripta no
Decreto N» 736 de 20 do mesmo mez; e finalmente enumerei os
serviços feitos desde então até a data do mesmo Relatório.

Cumprir-ine-hia pois dar hoje conta a V. Ex. do serviço, aue se
ha feito na Directoria Genil de Contabilidade desde 25 de 4bril do
anno passado até 31 de Março do corrente, a que se reportáo as in-
formações que vou aqui dar. Tendo porém decorrido pouco tempo
do começo da execução da reforma até a data do mencionado Jítela-
torio, V. Ex. me permitiirá que, na exposição que devo fazer-lhe

,

eu tome por ponto de partida aquella primeira epocha , ainda mie te^
nha de repetir algumas cousas já ditas; porque, havendo d'entí£áté
hoje maior espaço de tempo, melhor se poderá avaliar , se ofêtedo
tem colhido algum fructo delia, e do augmento de despeza quelha
custa.

Começarei a exposição, que devo fazer a V. Ex.
, pelas Contado^'

nas
,
de que se compõe a Directoria Geral de Contabilidade ; e de-

pois direi o que me for possível, acerca do estado das Thesourarias
de Fazenda antes de serem reorganisadas , segundo o systema prescri-
P5?„,'^°,j^ ^^'"^'"^^o Decreto, desenvolvido no de 22 de Novembro dè
1851 , a vista das informações que ha no Thesouro.

THESOURO.

1.* Contadoria.

Ai.* Contadoria foi creada para occupar-se unicamente da to-
mada de contas de todos os indivíduos, ou Repartições encarregadas
da arrecadação, e dispêndio, dentro, ou fora do Império, dos di-
nheiros ou outros valores pertencentes ao Estado ; e da revisão das
que forem tomadas pelas Contadorias de Marinha, e Guerra, pelas
Thesourarias de Fazenda das Províncias , e pela Administração (^^
do Correio ás suas Agencias; mas somente do principio do corrente
exercício em diante he que isso teve lugar , porque até então =<kqb-
pou-se também de outros trabalhos alheios á sua instituição. 3'

•

Funcciona desde Maio do anno passado com o pessoal constaste
da Tabeliã N.» 1 annexa a este Relatório : tomou, e revio, desde 25
de Novembro de 1850 até 3 do mez passado , as contas constantes do
Quadro em N.** 2 aqui junto : e actualmente occupa-se de tonnar as
que vão designadas no mesmo Quadro, pela inspecção do qual co-
nhece-se a natureza das mesniAS contas, o numero delias, os nomes dos
responsáveis, os annos a que respcitão; quaes os que estio quites
para com a Fazenda, quaes os que o não estão; a importância dos



alcaiuKS verilicadoá pela louiada tlf sua^ còulas
;

c llnalinonlii a»

quantias, que foriio indevidamonle paps por orros
,
ou enganos coin-

mettidos pelos empregados, das (luaeí; lia de s(ír lambem mdemnisada

a Fazenda amigavelmente, ou por via executiva.

Comparando-se o numero de contas tomadas , e revistas
,

e que ora

se estão tomando , constantes do referido Quadro ,
e a natureza d algumas

delias, com os trabalhos do mesmo íjenero ,
feitos desde o anno de

1831 ité 25 de Novembro de ISiiO. o demonstrados no Mappa N.° 2

annexo ao meu anterior Relatório , vè-se que com o augmento do

pessoal, que teve o Thesouro pela reforma, nimtomais se tem po-

dido fazer nesta importante í)arte da administração da Fazenda; e

maior numero de contas se poderião ler tomado, ao tempo que tem

decorrido desde o começo da reforma ate lioje, senilo fossem diveisas

causas que concorrerão ,
para que se nilo pudesse fazer no dito tempo

mais trabalho do que demonstra a labella >." 2.

Em primeiro lugar, do muito limitado numero d empregados

que, depois da reforma, ficou pertencendo á 1-' Contjidona, e no

serviço delia occupou-sc desde 25 de Novembro de 1850 ate o mez

de Aiaio do anno passado, como se vè pelo Mappa N.°G annexo ao

já citado Kelatorio , foi ainda assim necessário distrahir alguns delles

,

para serem occupados em serviços urgentes, mas inteiramente estra-

nhos aos trabalhos próprios da dita Contadoria, dos quaes nao faço

aquimencao, porque dei conta dciics naquelle Kelatorio: hum desses

trabalhos,* a classificação das despczas pagas em cada mez pela 1." c

2.» Pagadorias do Thesouro, continiiou a fazer-so regularmente, no

principio do mez subsequente ,
pela 1.=» Contadoria, até o l.*» de Julho

do anno passado , em que passou a ser desempenhado pela 2.* Con-

tadoria, á qual nela natureza delle compete faze-lo.

Em segundo' lugar, a falta de classificação, e mesmo a confu-

são em que estavão, c ainda estão muitos papeis do Thesouro, de

que tem ella precisão de servir-se , bem como a falta de conveniente

organisação do Cartório , frequentemente concorreo , e concorre ainda

para perderem os empregados muito tempo, ás vezes dias inteiros,

na procurado papeis, livros, e documentos indispensáveis ao processo

da tomada das contas, ou que, por esse motivo, he preciso consul-

tar; confusão que augmentou ainda com a mudança dos papeis de

huma das salas, que servia de cartório, pela necessidade que hou-

ve de dar-lhe outro destino. Além disso V. Ex. sabe que de todos

os trabalhos próprios das Casas de Fazenda he o da tomada de contas

aquelle, que exige que o empregado possua mais habilitações ;
porque

deve conhecer não só a espécie particular de escripturação ,
e con-

tabilidade , mas também a Legislação relativa ao ramo de serviço
,
de

que tiver de tomar contas: c sendo novos, e não possuindo ainda

todos os conhecimentos necessários muitos dos empregados, de que

se compõe ai.* Contadoria, porque não era possível distribuir para

o seniço delia todos os que havia no Thesouro mais antigos, e ex-

perimentados, por serem alguns delles também precisos nas outras

Contadorias, c Directorias Geraes, compostas do mesmo modo em

grande parte de empregados novos; essa circumstancia ,
que não pre-

judica tanto alguns trabalhos da competência daquellas ,
que

,
por se-

rem mais simples, podem ser desempenhados, como o tem sido,

por empregados não muito versados ainda no serviço de Fazenda,

tem concorrido também para que algumas contas tenhão sido tomadas

com menos Heridade, principalmente se são complicadas.
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Accrosce i[w. lia iimila.s conias, como as da Recebedoria, Alfan-
dega, Consulado, o ainda outras, que nSo íorão nunca tomadas no
Thesouro, e á cujo trabalho se esta agora , pela primeira vez, pro-
cedendo : por esta razão pois lalla aos empregados mesmo mais pro-
vectos a pratica desse género de serviço

,
que nunca fizerão ; c tssa

dilliculdade he ainda augmentada pela generalidade em que s5o con-
cebidas as JnstrucçOes

, que o regulão no Thesouro , as quaes nâo pres-
crevem , como divijio prescrever, o processo particular, que deve ser
observado na tomada de cada espécie de contas, o qual n5o he o
mesmo para todas , e antes varia muito , confoi;nie a natureza delias

;

de maneira que he preciso prescreve-lo, e que ellos o estudem, è
aprendâo; e isso contribuo ainda para que semelhante trabalho seja
mais demorado do que poderia ser.

He o que acontece precisainentc com diversas contas da Recebe-
doria do Município relativas ao exercido de 1849—50, que se estão
tomando; muito principalmente não prestando o systema de lança-
mentos, e escripturação delia , c algumas praticas, que ahi se observão,
as bases necessárias para huma tomada de contas dessa Repartição fácil

e exacta.

Não obstante o que fica ponderado , tem-se já colhido algum fructo
das contas tomadas , c que se estão tomando , apezar de não ser grande
o seu numero, porque, alèin de reconhecer-se a existência de al-
cances de alguns responsáveis , dos quaes ha de ser a Fazenda indem-
nisada por elles próprios , ou por seus fiadores , tem-se descoberto

,

cm humas , verdadeiras fraudes de propósito comnietlidas para dela-
pidar o Estado, e, em outras, vicios, erros e irregularidades, que
devem ser corrigidos. E não he só este o único resultado

, que se ha
de colher, de tomarem-se regularmente contas: a certeza de que isso

se fará impreterivelmente, e com austeridade, contribuirá para que
os indivíduos encarregados da gestão dos dinheiros públicos, que senão
capazes de malversar , se cohibão , com receio de verem descobertos
os abusos que praticarem; c o conhecimento desses erros, vicios, e
irregularidades

,
que muitas vezes não podem ser corrigidos se não por

meio de novas providencias , ha de ensinar , e suggerir ao adminis-
trador hábil as regras , e normas que deve estabelecer

, para os pre-

venir de futuro.

Não puderão dar-sc ainda por definitivamente tomadas as contas

dos Collectores , em que se reconhecerão os alcances demonstrados na
tabeliã n.° 2, para serem levados ao conhecimento do Tribunal, c

determinar este que, abertas contas correntes aos Collectores alcança-

dos, se extraião as competentes ccrtidOcs para serem remcttidas ao Juizo

dos Feitos, e proceder-se executivamente contra os mesmos Colletores,

ou seus fiadores, no caso de que não qucirão pagar amigavelmente a

importância dos ditos alcances, o dos respectivos juros; porque he
preciso verificar-se ainda, como detcnninão os Regulamentos, se a im-

portância da sisa , c da meia sisa , cm quanto pcrtenceo á renda geral

,

constante dos conhecimentos que dão os Collectores, cxlrahidos dos

livros de talão, combina com a quantia lançada no mesmo talão; o

se entrarão clles para os cofres do Estado com os dinheiros de or-

phãos, e ausentes, que receberão dos respectivos Juízos: mas isso só

se pôde conhecer, tendo-se presentes as certidões das cscripturas de
compra, n venda de bens de raiz, c do escravos , e informações dadas

por aquclles Juizos d.?s sommns de dinheiros dessas origens entregues
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aos Collccloros, [juru cuinparar-so o quautituUvo do imposto nellas

designado com o que está escripto nos talões; c as sonnnas de di-

nheiros de orphSos , e ausentes , que receberão , con« as que cscriptu-

rárão em seus livros.

Huma c outra cousa foi cxegida dos diversos Juizes da Provinda
do Rio de Janeiro por intermédio do Ministério da Justiça, e da
Presidência da mesma Província; è muitas das informações, e cer-

tidões pedidas tem chegado já ao Thesouro, posto que com morosi-

dade, e algumas incompletas: faltão porém ainda outras indispensá-

veis, por serem precisamente de Municípios, em cujas Collectorias

,

veriíicou-se que existe alcance ; e alôm disso ignora o Thesouro , se

todos os Tabelliães , e EscrivJes , que existem nos Municípios de que

já se recebôriSo as ditas certidões, e informações, as mandárSo, por
n3o conhecer-se no mesmo Thesouro o numero delies, que ha cm
cada hum dos mesmos Municípios.

Por esta razão pois acaba ai." Contadoria de organisar hum
quadro, classificado por Municípios, dos Escrivães, c TabeiliSes , que
já as remetterao, c dos annos a que pertencem as recebidas, a lim
de exigir-se que sej5o remettidas ao Thesouro as certidões» e infor-

mações, que ainda faltão, o que só pôde conhecer a Presidência da
Província do Rio de Janeiro.

Alèm de varies trabalhos preparatórios indispensáveis para a to-

mada de contas , fez esta Contadoria diversas representações , e deo al-

gumas informações , em numero humas e outras de 108 : passárOo-se

por ella 9 quitações , e 99 certidões ; e estão cm dia os seus livros

de Protocolo, e de registro das informações, e representações do
Contador.

2.' Contadoria.

O pessoal com que ficou esta Repartição , depois da reforma
do Thesouro , e funccionou até 10 de Maio do anno passado , consta

já da referida Tabeliã n.° 6 annexa ao Relatório de 2i de Abril do
mesmo anno: soíTrco então algumas alterações, e ora compõe-se dos
empregados descriptos na Tabeliã n.** 1, na qual vão também men-
cionados os serviços de que cada hum delies actualmente se occupa.
Está dividida em duas Secções ; 1.* de escripturação e expediente , e
2.^ de balanços, nas quaes fizcrão-se , desde 25 de Novembro de
18o0 ate hoje, os trabalhos que passo a enumerar, começando pela

Secção de escripturação e expediente.

^
Três trabalhos cruo feitos nesta Secção, os quaes deixarão de

se-lo desde o principio do corrente exercício, porque passarão a
ser desempenhados pela Secção de Contabilidade annexa á Secretaria
d Estado dos Negócios da Fazenda, conforme o que determina-o Re-
gulamento, porque se rege, a saber: 1.» a organísação das ordens de
despeza feita de conformidade com a distribuição, que os diversos
Ministérios fazem de seus respectivos créditos, nos termos do art.
3." do Decreto , e Regulamento de 30 de Maio de 1842 , bem como
o registro especial delias, de que trata o art. 5." do mesmo Decreto:

H n ^^''^P^^r^Ç^o dos créditos abertos aos mesmos Ministérios na I^ei

do Orçamento , em Leis cspcciaes , ou por Decreto do Poder líxccu-
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culivo
,
por «u(íio do contas corrontos abertas á cada Imma das rubri-

cas da(|uella Lei
,
o» daíiuellas Leis ospcciaes, as quaes sao creditadas

pela importância das soinmas votadas , e debitadas pelas despezas que
se vao eirectivamonto fazendo , a fim de conhocer-se em todas as oc-
casiOes, em que for preciso sabc-lo, o estado dos mesmos créditos:
3. finalmente os trabalhos que sao huma consequência necessária da-
quelies outros dous, como sao as informações, que presta a Secção
para que possao ser cumpridas as ordens dos Ministérios auctorisando
despezas por conta de seus respectivos créditos ; as demonstrações do
estado dos créditos do Ãlinistorio da Fazenda , e da necessidade de
angmenta-los por meio de Decreto

, quando estio esgotados • a or-
jranisaçao da proposta

, que deve ser apresentada ao Corpo Legislativo
ate o dia 8 de Maio de cada anno , nos termos dos ^S 6 e 7 do
Art. 4.0 da Lei n.» 589 de 9 de Setembro de 1830 ; e a justificação

. da mesma proposta na parte relativa aos créditos abertos pelo MimV
lerio da tazenda. Todos estes trabalhos forão feitos nesta Secção até
o ultimo de Junho do anno passado , e a escripturacao dos créditos
relativa ao exercício de 1830-51 estava em dia

, posto que somente
lei ta em cadernos.

^

O trabalho da escripturacao dos livros de Protocolo da entrada

,

e sahida de papeis da Directoria Geral de Contabilidade tem sido feita
sempre em dia

,
apesar de ter augmentado consideravelmente com a

centrahsaçao dos pagamentos , como he fácil de conceber
Estabeleceo-se nesta Contadoria, e he feito em dia, com quanto

por ora esteja em cadernos, o registro das informações, e pareceres,
que da a Directoria de Contabilidade acerca de todos os negócios , sobre
que lhe compete informar, ou interpor parecer : creou-se também hum
livro para o registro de suas representações ao Senhor Ministro da Fa-
zenda

,
ou ao Tribunal doThesouro , bem como outro para o das ordens

e officios, que expede ás diversas llepartições de Fazenda , nos termos
e para o fim designado no art. 32 do Decreto n." 736 de 20 de No-
vembro de 1830 ; e ora também aos diversos indivíduos que , respon-
sáveis por dinheiros, ou valores do Estado, são sujeitos á prestação
de contas, perante o Tribunal do Thesouro, para o fim de exigir
delles informações

, e esclarecimentos por escripto , ou verbalmente

,

conforme foi resolvido em Sessão do mesmo Tribunal de 10 de No-
vembro do anno passado , para dar-se execução ao disposto no art
36 da Lei n.» 628 de 17 de Setembro do dito anno. Ouer hum

,

quer outro registro estão em dia.

Continuarão a ser escripturados diariamente como sempre forão

,

os borradores do Diário , não obstante o augmento
, que teve a escri-

pturacao delles, com a da Receita e Despeza da Província do Rio
de Janeiro

, em consequência da extincção da respectiva Thesouraria

,

onde era feita essa escripturacao; e a fazer-se em dia, como já se
fazia, a escripturacao dos dous livros Mestres dos exercícios corrente, e
em liquidação

; e bem assim a dos Caixas , e mais auxiliares perten-
centes a cada exercício

, que são escripturados na Thesouraria Geral

;

sendo feita a daquelles por hum só Official , e a destes pelo Escri-
vão da mesma Thesouraria.

Em 2o de Novembro de 1830 estava feita nos borradores unica-
mente a escripturacao da Receita e Despeza do Thesouro relativa aos
exercícios de 18i9—50 e 1850-31 ; e passava-se para o Diário a dos exer-
ncios de 1847—1848 c 1848-18Í9 : cste trabalho foi ultimado.
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bem como foi já passada para o Diário a oscripliirurfto do l)oi'rador de 18'i9 ^

1850 , de maneira que podo dizcr-so ipie está om dia esta parte dotral)alh(>

da 2." Contadoria , por quanto unicamente se pí5e a limpo os borradores

dos Diários dos exercicios que estilo abertos , a saber
:
do correnlo

de 1851—52 e de 1850—51 em liquidação.

Fazem-se com toda a regularidade , e em devido tempo
, os tra-

balhos de expediente da competência desta Contadoria ,
que auymen-

tárao consideravelmente com a ccnlralisaçao dos pagamentos, e com

a extincçao da Tiicsouraria da Província do lUo de Janeiro
, como

sejao as conferencias de guias de entradas de dinheiros
:

o exame
,

e calculo necessários para verificar-se o pagamento dos dinheiros dos

cofres dos orphios emprestados ao Estado , o de seus respectivos

juros, quando lie reclamado polo Juizo, c a compra de cambiaos

para Londres : os exames necessários para realisar-se o pagamento de

biliíetes de loterias não pagos por conta dos rcmanecentes delias re-

colhidos ao Thcsouro ; o calculo dos descontos feitos por occasião

da emissão de bilhetes do mesmo , trabalho successivo , c quasi

diário; a organisaçâo do balanço mensal da receita e despcza do

Thcsouro , o qual serve para demonstrar as operações que tiverSo

lu^ar durante o mez , se os lançamentos forão bem feitos , assim no

Diário, como no livro Mestre; e para com huma simples visla d'olhos

conhecerem-se os movimentos de fundos operados entre as Thcsoura-

rias , e o Thesoiiro ; e finalmente os cálculos , e exames prévios das

contas remettidas a este, para serem por ahi pagas, as quaes

sâo hoje em grande numero, em consequência do sistema de centra-

lisação ,
principalmente nos primeiros dias dos mezes : podendo eu

asseverar a V. Ex. que , apesar disso , o do pequeno numero de

OíBciaes ,
que nellcs se occupão , semelhante trabalho iie feito com

a maior celeridade e promptidão, o que muito tem contribuído para

a pontualidade que tem havido nos pagamentos do pessoal , e ma-

terial, que se realisão pelas duas Pagadorias.

A escripturação dos dinheiros entrados por empréstimo do cofre

dos orphãos do Município era feita creditando-se a conta corrente ,
que

o representava, e cujo titulo era— O Cofre dos Orphãos da Corte—
pela entrada feita por conta do cada empréstimo , e debitando-a por

Iodas as quantias sabidas á requisição do Juizo , tanto por conta do

capital, como dos juros em columnas separadas; mas sem se escriptu-

rarem os juros vencidos do capital , de que o empréstimo era credor

;

falta esta que contribuía para que se não soubesse o que devia o Thc-

souro dos referidos juros , c induzia muitas vezes a erros.

Estes c outros defeitos aconselharão a reformar a referida escri-

pturação pela adopção de hum outro systcma, com o qual fica mais

bem designado cada hum dos mesmos empréstimos, e não podem oc-

correr as duvidas e enganos, a que dava lugar o anterior; econhe-

ce-sc em qualquer occasião quanto deve o Thesouro de capital, c

juros, sem nenhum outro trabalho mais do que o de abrir o livro, e

examinar a conta respectiva. Por este systcma pois rcformou-se a es-

cripturação dos empréstimos do cofre dos orphãos doMunicipio.

No meu anterior Relatório dei parte a V. Ex. de haver man-

dado proceder á huma immediata liquidação dos dinheiros dos cofres

dos orphãos da Província do Rio de Janeiro , entrados por emprés-

timo na cxtincta Thcsouraria, pelas razões que nelle cxpiíz : essa li-

quidação foi longa e trabalhosa, pelo máo estado cm que eslava
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ã respectiva e.soripUii'u<;5o na dita TlKSourai'ia ; foi porèin iillininíJa

,

e os denheifos dessa origem estiJo devidaiiieiUe oscripturados por meio
do contas correntes abertas a cada hum dos cofres dos orphaos dos
diversos Termos da dita Provincia pelo mesmo systema, porque seor-
ganisou a escriptu ração dos dinheiros dos orphaos entrados do cofre
do Municipio ; e essas contas est3o em estado de prestar os necessá-

rios esclarecimentos para conhecimento da receita dessa origem , e da
despeza , que fazem por conta delia os Colloctores, a qual o The-
souro conhece por occasiSo das entradas que fazem , no fim de cada
trimestre , na forma dos respectivos Regulamentos. Actualmente , c hc
a única cousa que resta por fazer a semelhante respeito, está hun»
Official encarregado de escriplurar em livro próprio este trabalho

,

calculando os juros, c procedendo ao lançamento das entradas, v.

sabidas peio modo estabelecido para as contas do cofre dos orphãos
(lo Municipio.

Tendo sido extincta a Tliesouraria da Provincia do Rio de Janeiro,
e passando por esse facto a entrar directamente nos cofres do The-
souro a renda arrecadada pelas Colleclorias delia , creou-se hum livro
de c/c com os Colloctores , no qual se faz a escripturação da receita
arrecadada , c da despeza realisada por cada Collectoria , sendo o res-

pectivo Collector debitado pelo saldo em letras que tem em seu poder,
e pela renda que arrecada ; c acreditado por todas as despezas pagas ]

o pelas entregas ou remessas feitas ao Thesouro: a renda he ahi des-
envolvida por impostos, e a despeza por Ministério , rubricas da Lei,
c indivíduos pagos. Assim pois esse livro apresenta a grande vantagem
de fazer conhecer ,

pela simples inspecção delle , os impostos arreca-
dados por cada Collectoria , e o producto dos mesmos ; a natureza e
quantitativo das despezas feitas : c de facilitar a organisação do balanço.

A extincção da mesma Thesouraria trouxe ainda como consequên-
cia a necessidade de fornecer o Thesouro aos Ministério da Guerra , c
Justiça a demonstração das despezas que se fazem , por conta dos
mesmos Ministérios, pelas Collectorias da Provincia do Rio de Ja-

neiro, classificadas pela rubrica da Lei do Orçamento , a fim de po-
derem fazer a respectiva escripturação delias. Forão já organisadas e
remettidas duas relações de taes despezas feitas desde a extincção da
dita • Thesouraria até o fim de Janeiro próximo passado, e continuarão
a ser-Ihes remettidas trimensalmente , como o exigirão os referidos Mi-
nistérios.

Do 1." de Julho doanno passado em diante deo-se começo nesta

Secção a hum trabalho, que nunca se havia ahi feito, a classificação

das despezas pagas pelas duas Pagadorias tanto do exercício de 1830 a
1851 , como do de 1831 a 1832 , ao par e passo que se vai realisando

a mesma despeza: dousOfficiaessão exclusivamente encarregados desse ser-

viço, c classifição cada dia por Ministérios, em cada hum delles

,

pelas rubricas da Lei do Orçamento , com todas as explicações neces-

sárias, á despeza feita no dia anterior naquellas Pagadorias. Esta clas-

sificação tem os seguintes fins, e vantagens: 1.** fornece os elementos
necessários para a escripturação dos livros auxiliares de despeza : 2.°

presta igualmente os dados indispensáveis para a escripturação dos
créditos a cargo da Secção de Contabilidade :

3." serve para serem debi-

tados os Ministérios , no fim do mez ,
pelos serviços pertencentes a cada

hum delles , pagos durante esse tempo nas contas correntes
, que lhes

são abertas no livro Mestre , c em que estão creditados pelos créditos
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abertos pola Loi do Orçamonto, o outra:?, o cmlítados osPaf^adoros
que sflo debitados no mosrno livro pelas sominas que reci;bem lmiI

globo da caixa , para fazerem os pagamentos do que estio encarre-
gados ; k." serve também para a organisaçao do balanço deíinitivo

,

que nesta parte fica desde logo feito: o" finalmente presta todos
os esclarecimentos, que forem necessários ter a respeito da despoza.

Este trabalho está por ora em borr3o , por ter sido feito por ensaio

mas brevemente será passado para os respectivos livros auxiliares
[

que cstUo preparados.

O balanço definitivo da receita e despcza , realisadas no Jiluni-

eipio da Corte , he também organisado nesta Secção ; e foi apresentado

om tempo á de balanços , á qual incumbe fazer a fusão dello com
os das Thcsourarias de Fazenda ; e si alguma demora houve nisso

,

contribuirão para ella diversas lleparlições de arrecadação , e dcspeza
do mesmo ííunicipio, que só muito tarde mandarão os respectivos

balanços, o quasi sempre mal organisados, o que mais de huma
vez tem posto o Thcsouro na necessidade de exigir explicações

; e
mesmo a reforma de taes trabalhos, resultando daqui ainda maior
demora na conclusão do balanço do Município , e por conseguinte
na do geral do Império.

O cofre dos depósitos públicos da Província do Rio de Janeiro
estava escripturado de modo qae , para conhecer-se se as quantias exi-
gidas pelo Juízo competente exístião, ou não no mesmo cofre, era
preciso recorrer aos documentos da Thesouraria da dita Província ;

e este trabalho , que era longo e sujeito a enganos , não podia ser
feito senão pelo Thesouro , para que , com a informação por elle pr«s-
tada pudesse a Recebedoria proceder á entrega , visto como ahi se
havião recolhido os referidos depósitos. Foi pois necessário proceder-se
á huma liquidação do mesmo cofre , e do resultado , isto he , dos
objectos realmente existentes , se mandou fazer escripturação na mesma
Recebedoria, a qual sobre semelhante assumpto não depende de in-
formação do Thesouro.

^ Deo-se começo á escripturação central relativa ao exercício de
1851 — 1852 , a qual deve ser feita com os elementos fornecidos pelos
balanços mensaes do Thesouro e das Thcsourarias de Fazenda ; e
prepararão-se para isso os necessários livros , e cadernos ; não pôde
porém continuar a fazer-se pelas irregularidades , e desharmonia en-
contradas nos balanços das ditas Thesourarias , os quaes, para pode-
rem servir ao referido fim , devem ser uniformemente organisados.

Dous meios se offerecem para obter-sc que os mesmos balanços
venhão devidamente organisados: o primeiro fazer-se a analyse delles,
notar os erros, e irregularidades encontrados na classificação da re-
ceita e despeza; e manda-los corrigir , enviando as Thesourarias novos
balanços

; esse trabalho foi começado pelo Chefe de Secção de csori-
pturação

,
mas he longo , e fatigante

, porque he preciso censural-os
hum por hum : e dá lugar á huma extensa correspondência do The-
souro com as Thesourarias , e vice-vcrsa : o segundo dar hum modelo
geral

,
conforme o qual sejão uniformemente organisados , o que evita

se não no todo, ao menos cm grande parte , aquelle trabalho. En-
tendi pois ser prefcrivcl a adopção do segundo expediente ; mas sendo
certo que a organisaçao dos balanços depende do svstema de escriptu-
ração que for adoptado, c tcndo-sc feito, por ensaio, algumas altera-
ções na do Thesouro em substituição das praticas ses?nidas ; sendo



mesmo necessário alterar algumas das disposições do Decreto de 20
de Fevereiro do 1840 , que carecem de sô-lo ; paroce-me que seria

,.
. .^ abonasse,

que tivesse

prudente esperar que a experiência de algum lerapo as abonasse,
para apresentar então a V. Ex. lium modelo de balanço , c

caracter de maior permanência.

A 2.* Contadoria occupa-se actualmente da confecção de hum
novo modelo de balanços, que terei a honra de apresentar breve*
mente a V. Ex. , para servir do exercício de 1832—1853 em diante,
do qual se começará a fazer a escripturação central, bem como as
bases para a reforma do Decreto de 20 de Fevereiro de 1840 , que
estabeleceo o systema de escripturaç5o , e contabilidade hoje seguido
nas casas de fazenda, de conformidade com o que a experiência tem
mostrado ser necessário alterar naquelle Decreto.

No meu anterior Relatório disse eu a V. Ex. que o systema
porque se faxia até ent5o a emiss5o dos bilhetes do Thcsouro , e a
escripturaçao respectiva , bem como a falta de indemnisar hum exer-
cicio a outro , antes do encerramento de hum delles , os supprimentos
recebidos , sobre trazerem hum augmento de trabalho de escriptm-açào
considerável e desnecessário , e confundirem completamente os mesmos
exercícios , tinhao tornado nesta parte impossível que se pudesse dis-
criminar do exercício de 1849 — 1830 para traz os exercícios, e cré-
ditos , por conta dos quaes , havião sido feitas as emissões de bi-
Hietes do Thesouro , que em Junho de 1830 sobião á somma dcj

3.724.0003^, erepresentavão emissões e anticipações por conta de mais
de hum credito de mais de hum exercício

; que pelo menos seria de huma
extrema dífiQculdade distingui-lo , quando a escripturaçao podia, e devia
prestar-se a isso. Mas todos estes deffeitos, inconvenientes, e faltas

cstao hoje corrigidos com as disposições mandadas observar pelas Ins-
trucções de 30 de Dezembro de 1850 n." 262, e o Regulamento de
30 de Junho de 1831 n." 189; de maneira que nesta parte está
muito melhorada a escripturaçao do Thesouro , e Thesourarias de Fa-
zenda.

Por aquellc Regulamento, que alterou algumas disposições con-
tidas no do 1." de Junho de 1830, que contribuiao em parle para
a existência dos inconvenientes que notei , determinou-se que , . do
1." de Julho em diante , o exercício

,
que estiver em liquidação

,

continue a emittir por sua conta as letras que forem necessárias

para resgate das vencidas, ou pagamento de suas despezas próprias,
se para isso não forem saíBcientes os fundos que tiver; e que para
ser levada a eíTeito esta disposição, haja na Thesouraria Geral hum
jogo de livros de talão para cada exercício. Assim pois ficão nesta
parte extremadas completamente as operações de cada exercício. He
consequência necessária dessa medida que tenha diminuído a escriptu-

raçao
, que precisava fazer-se nos Diários, e livros Mestres dos exercícios

corrente, e cm liquidação pelo systema de effectuarem-se as emissões
de bilhetes unicamente por conta daquelle ,

para passar^se o producto
delles pdr supprimento para este , quando a operação tinha por fim
esse supprimento , o que era muito frequente ; e finalmente que a
conta de supprimentos de hum a outro exercício esteja hcjje no The-
souro muito simplificada.

As Instrucçõcs de 30 de Dezembro de 1830 N." 262 , pelas quaes
se determinou que o exercício que tivesse recebido supprimentos , os
indcmnisasse ao suppridor o rcnl ou simuladamente , anlcs do encerra-
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nicnto de hum delles,pcla forma ahí determinada, trouxe hum me-
lhoramento considerável á cscripturaçao que o Decreto de ãO de Fe-

vereiro de 1840 mandou seguir em todas as Repartições de Fazeikla

;

a qual de cxercieio só tinha o nome : por quanto , atòm de nSo se

extremarem as operações da emissão de bilhetes; de classificar-se des-

l>eza própria , e feita n'hum exercício em outro ; de nSo recoHier-se ao

Thesouro, e Thesourarias de Fazenda os saldos existentes nos cofres

de muitas Repartições, mesmo da Corte; e da irregularidade que

se praticava, pelo menos, na de Marinha, de supprir hum exer-

cício a outro ,c de n5o índemnisa-lo , do que resultava que a escripturaç5o

de semelhantes Repartições n5o combinava com a do Thesouro, e

Thesourarias de Fazenda; alem de Iodas estas irregularidades, digo,

nessas mesmas Thesourarias hum exercício nao era indemnisado pelo

outro, antes do encerramento de hum delles, do que recebera por

supprimento.

He isto porém o que tevo , pela primeira vez , lugar no exercício

de 1849 — 1850; sendo este indemnisado real, ou simuladamente nas

Thesourarias de Fazenda pelo de 1850 — 1S51 (porque o caso que se

deo em todas cilas foi supprir aquelle a esle) dos supprimentos , que

lhe fez ; e , no segundo caso , pcM* meio da escrípturaçdo , simulando-se

supprímentos feitos pelo Thesouro ao exercieio de 1850— 1851 nas

Thesourarias , bem como remessas de iguaes sommas feitas por estas

,

e pelo de 1849—1850 ao mesmo Thesouro, onde se fez a indemni-

sacão real áquelle. O inverso dava-se no Thesouro , sendo o exercício

de 1849— 1850 devedor ao de 1850—1851 por supprímentos, que

deste recebera : e apezar de ter sido indemnisado nas Thesourarias de

Fazenda pelo modo acima dito, ainda lhe era devedor da quantia

de 1.974.652^^814; mas tendo elle saldos suíBcientes nas Províncias,

com que pudesse pagar este debito , deternunuu-sc que por meio da

escripturação se chamassem simuladamente esses saldos ao Thesouro

,

e que fosse com elles indemnisado o exercício credor de 1850— 1851

,

e que pelos mesmos meios se figurassem remettidos ás Províncias;

mas já como fundos próprios do referido exercício de 1850— 1851.

Destas operações resultou pois que houvesse completa indemnisação
de todos os supprímentos havidos entre aquelles dous exercícios; e

que se demonstrasse que o de 1849— 1850 passava ainda por saldo

para ode 1850—1851 a quantia de 4*24.103©812 , apezar de ter

supprido a este a somma precisa para as suas despezas em Londres no
primeiro semestre, o que se não conheceria se tacs operações senão

houvessem praticado ; c finalmente a grande vantagem de ficar com
ellas liquidado o referido exercício de 1849—1850.

Para extremarem-se completamente as operações da receita , e des-

peza de hum exercício das de outro, faltava huma única medida, es-

cripturarem-se , como supprimento feito pelo exercício corrente ao que
se lhe segue, do qual deve sor indemnisado por este, logo que co-

mece , e tenha renda , as remessas que aquelle faz para Londres no
seu segundo trimestre , a fim de occorrer ás despezas do primeiro

deste , não só porque , começando os exercícios em Julho , e com
elles as suas despezas allí , não hc possível esperar-se que tenhão renda

própria para remetter , visto que não chegaria a tempo , mesmo para

occorrer ús de Outubro ; como porque , na forma dos contractos, somos

obrigados a ter sempre adiantado em Londres hum semestre de juros

da divida: essa medida V. Ex. acabou de tomar, determinando
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que so executo d'ora cm dianle , applieantlo-sc aos exciTicios de I80O
a 1851 o 1851 a 1852 ; e terá ait)da por consequência fazer dcsappa-
reccr a irregularidade que aprcscnlavao os nossos balanços, na parte
relativa aos saldos ern Londres.

N&o se Tez ainda em livros auxiliares, como está determinado
nos Regulamentos , a escriptura^ão da receita , e despeza de Londres

,

continuando as cousas a este respeito no mesmo estado , em que as

descrevi no meu anterior Relatório , porque algumas difàculdades oc-

corrèrão para isso , que estáo removidas : vai porôm dar-se principio

á ella do exercício de 1850— ISol em diante.

Alem dos trabalhos feilos nesta Secç3o, de que acima dei conta,

outros muitos se fazem nella, de que mio he possível da-la, senão
cm geral , mas em que se emprega mui lo tempo. Informa elIa fre-

quentemente acerca do pagamento de dinheiros de orphSos exigido

pelo Juízo ; sobre todos os pagamentos , que se n3o realisSo por folha

com caracter de continuidade, a fim de determinar a epocha até que
forSo feitos, c a quantia que so deve; sobre reposições e restitui-

ções de direitos , quando são feitas pelo Thesouro ; e em geral sobre
quasi todos os assumptos da competência da exlincta Thcsouraria do
Rio de JBnciro: além disso frequentemente representa sobre medidas
que cumpre adoptar para rcgularisar-so a escripturaçao da despeza

,

quando, nas contas apresentadas para pagamento, apparecem faltas

e defeitos (o que a cada passo acontece)
, que contribuem para que

o Thesouro a não possa fazer clara e methodica.

Passarão-se por esta Secção 28 certidões; e está em. dia o seu

livro de registro.

Secção de Balanço.

Nesta secção fizerão-se na epocha acima referida os seguintes tra-

balhos :

Concluío-se o balanço definitivo do cxercicio de 1847— 1848 , cujo

trabalho estava já entre mãos , e muito adiantado em 25 de Novembro de

1850. Organisou-se o balanço de 18i8— 1849, que conjunctamente com
aquelle outro foi apresentado ás Camarás no íim da Sessão do anno
passado; ficando assim era dia esta parte do serviço do Thesouro:

fizerão-se dous Orçamentos, o do exercício de 1852— 1853, que foi

apresentado ao Corpo Legislativo na Sessão do anno passado , e o do
exercício de 1853—54, que ha de sè-lo na deste^anno. Este trabalho

accrescco á esta Secção por virtude das disposições do Decreto de 20

de Novembro de 1850 N." 736.

Além disto , confeccionou-sc hum quadro demonstrativo da receita ,

e despeza do exercício de 1850— 1851, classificada aquella pelos di-

versos artigos de que he formada, e esta por Ministérios; e em
cada hum dclles pelas rubricas da Lei , mas sem desenvolvimento

,

e abrangendo o espaço de 18 mozcs decorridos de Julho de Í850 a

Dezembro de 1851 , em que , arrecadada a quasi totalidade da receita

de cada exercício, se vereficão quasi todos os pagamentos dos ser-

viços de conta do mesmo ;
porque não podendo o balanço definitivo

desse exercício ser apresentado ao Corpo Legislativo , senão no annò

de 1853 , terá elle , com a apresentação desse quadro , que substituo

o balanço provisório , o qual só huma vez foi organisado , os neces-

sários elementos para formar ideia mais ajustada dá receita c despeà
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do listado, c toinur quausqucr inodidas, quo cm suu subcduriu en-

tenda ncccss^arias.

Também nesta Sccçflo organisa-sc , desde o começo do exercício,

hum quadro demonstrativo da receita classificada pelos artigos, de
qíie he composta, o qual vai sendo cheio á proporção que no The-
souro ha conhecimento delia, de maneira que, por meio delle, sa-

be-se em qualquer epocha a receita , até então conhecida , sem ser

preciso recorrer á escripturaçfio.

Finalmente do começo do corrente exercício faz-se nesta SecçSo

hum outro quadro demonstrativo dos supprimentos feitos por hum a

outro exercício, de sorte que com facilidade se pôde conhecer qual

delles he o credor, e qual o devedor; e de quanto, sem ser neces-

sário recorrer-se de cada vez que he preciso sabe-lo ; e he isso muito

frequente ao exame da escripturaçâo do Thcsouro, e dos balanços

mcnsaes das Thesourarias de Fazenda. O seu livro de registro cslá

cm dia.

3." Contadoria,

A Tabeliã n." 1 mostra o pessoal empregado no serviço desta Con-

tadoria , o qual he , com pouca difTerença , o mesmo que lhe foi dis-

tribuído depois de sua installação; e bem assim os serviços de que
ora se occupa : está dividida em duas Secções de assentamento , e de di-

vida , nas quaes íizerão-se os trabalhos de que passo a dar couta , no
espaço de tempo a que me tenho referido.

Secção de assentamento.

O serviço desta Secção augmentou consideralmente , depois da re-

forma do Thcsouro, com o systema de centralisação dos pagamentos
110 mesmo Thesouro , por onde actualmente se paga a maior parte

das despezas do pessoal do Município da Corte , pelo maior numero

,

1." de assentamentos de empregados, que o não tínhão feito, e dos
que são agora despachados , que não podem deixar de faze-lo , qualquer
que seja o Ministério a que pertcnção ; 2.*' de folhas de pagamento

,

cuja organisação tornou necessário o referido systema; S.** de muitas
notas e verbas postas nas mesmas folhas, por suspensão, remoções,
demissões, fallecimentos, licenças, &c.,&c.; 4." finalmente de infor-

mações dadas para ordenar-se o pagamento de vencimentos não re-

cebido em tempo , o que he tudo consequência necessária de ser pago
pelo Thesouro maior numero de indivíduos : e não obstante , o serviço

da Secção he feito com regularidade, e está quasi em dia; pois que
ha nella apenas 19 requerimentos, dos quaes não forão ainda infor-

mados alguns, por dependerem de solução de duvidas; e o estado da
mesma Secção melhorou sobremaneira pelas razões que já dei no meu
anterior Relatório.

O registro de informações tinha hum grande atrazo na época da
reforma

, pois que somente estava escripto até 19 de Junho de ÍSkS

,

como disse no mesmo Relatario ; faltando resgístrar 683 informações
dadas em outros tantos requerimentos acerca de negócios de sua com-
petência: registrarão-se pois todas essas informações, e, além disso,

até 31 de Março passado, mais tôl dadas pelo mesma Secção acerca

de negócios também de sua competência, e 19 representações feitas
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O

V

Pas-

quacs

pelo Chere de Secção ao Contador ; o esse traballio eslá em dia.
snrao-se nella 115 certidões pedidas por diversos individues , us quaes
na fórmá da Legislação novíssima

, pagárfio os emolumentos devidos na
Estação competente. Processou a mesma Secção , e informou 451 reque-
rimentos de diversos empregados e pensionistas, pedindo pagamento
dç vencimentos, que não se realisárío cm tempo competente , porque
se n3o apresentarão para recebe-los, a fim de poderem obter despacho.

Abrirao-se no referido espaço de tempo 1.953 assentamentos, per-
tcncendo destes a empregados do

Ministério do Império 146
» da Justiça 159
» de Estrangeiros... 34
» da Marinha 149
» da Guerra 478
» da Fazenda 987

1.953

Neste numero comprehendem-se 1.338 assentamentos feitos depois
da reforma do Thesouro , e da centralisaçâo dos pagamentos , em que
nenhnm dos empregados que são já por elie pagos, pôde deixar de
faze-lo, porque não são incluídos em folha para pagamento, sem
terem assentamento, que no Thesouro se lhes não abre, sem que te-
iihão pago primeiro o scllo do titulo de nomeação , e os direitos res-

pectivos , ou somente parte destes , como o permitte a Lei ; e 615 re-
lativos a iudividuos que , sendo pagos de seus vencimentos por outras
Repartições, os recebião, sem haverem feito assentamento, e pago o
sello e direitos , apezar de mais de huma reclamação do Thesouro

,

pertencendo destes ao Minisiterio do Império 57
)> da Justiça 42
)» de Estrangeiros. .. 6
» de Marinha 105
» da Guerra 356
» da Fazenda 49

615

A importância do sello , e direitos que não tinha sido paga , e
foi já cobrada na Corte, monta a réis9.972ÍJÍ)878; sendo 1.754^42
do primeiro imposto, e 8. 217í|^936 do segundo: em mais de 41.000^
importa a divida dessa origem do Corpo Consular e Diplomático des-
pachado de 1839 em diante , a maior parte do qual nunca os pagou

;

não havendo hum só individuo dessa classe que tivesse assentamento

;

e, finalmente, das relações dos OflSciaes reformados remettidas pelas

Thesourarias de Fazenda, que já cumprirão as ordens circulares de 17 de
Março, e 10 de Dezembro do anno passado, consta que a importância do
sello e direitos de 5 por cento que devião, elevava-se a 3.310^399, da
qual pcrtencião ao primeiro imposto 465<2p020, e ao segundo 2.845vtt)á?9

,

algarismos estes que não tenho ainda por exactos , porque as de Per-
nambuco o Piauhy não satisíizcrão ao que foi exigido.
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Nilo hc porôm somente essa a importância da dividu provcnienlo

do scUo c direitos ufio pagos, a qual por cm quanto se nôo pode ava-

liar exacta, porque alguns individiios os estão ainda pagando
; outros,

como diversos offlciaes de Permanentes, nSo tem amda assentaniento,

c nem pagárSo os direitos ; 53 Offlciaes do Exercito e Armada também

ainda nSo comparecerão para fazer assentamento, pelo que se llios

suspendeo o pagamento dos soldos, findo o prazo marcado na ordem

circular de 17 de Março de 1851, n.° 10, para apresentarem suas

patentes, e fazerem o assentamento; e, finalmente, muitos empre-

gados, cujo numero o Thesouro ainda ignora, recebiAo seus^ venci-

mentos nas Provindas, sem terem cumprido esse preceito da Lei,

excepção das de Mato Grosso, S. Paulo, cRio (jrande do Norte, das

quaes não chegarão ainda ao Thesouro os esclarecimentos exigidos a

semelhante respeito. Assim pois he impossível poder-sc avaliar exacta-

mente asomma daquelles impostos que erão devidos, e que o Estado

nunca mais receberia, se os pagamentos não passascm a ser feitos pelo

Thesouro , e se com a reforma do mesmo não ficasse habilitado para

entrar no exame desse, e de outros assumptos: mas he fora de du-

vida ,
pelo que fica exposto , que alguma cousa se ganhou nesta parte

com a reforma, não só quanto ao passado , mas principalmente pelo

que respeita ao futuro.

Os livros de assentamentos dos empregados , c pensionistas do Mu-

nicípio da Côrle não estavão devidamente organisados, e o principal

defeito delles consistia em compi-ehcndercm-se em hum mesmo livro

assentamentos de empregados de diversos Ministérios, havendo hum

para os do Império, Estrangeiros, Marinha e Guerra, c outro para os

da Fazenda e Justiça. Kstc systema dco muitas vezes causa a que se

fizesse por equivoco o assentamento de empregados pertencentes a hum

Ministério de mistura com os de outro ; resultando d'aqui muita con-

fusão , e perda de tempo ,
quando ás vezes he necessário consultar o

assentamento relativo a hum empregado , ou pensionista , tendo-se de

percorrer huma por huma livros de mais de 280 folhas: além disso

não se punhão notas no assentamento, quando o empregado tinha outro

destino , e dos direitos que pagara , o que facilita muito certas infor-

mações: finalmente o índice dos livros de assentamento estava incom-

pleto por se não terem lançado ncllcs os nomes dos empregados, e

pensionistas que accrescèrão.

Por estas razões pois ordenei que se fizesse huma reforma total

nos ditos livros, creando-se hum para assentamento dos empregados

de cada Ministério , e outro separado para os Officiaes reformados do

Exercito e Marinha ,
por ser muito numerosa essa classe, a fim de ficar

assim mais completo e perfeito este trabalho , e isento dos defeitos que

SC notão no actual assentamento. Está feito o livro de assentamento

dos empregados do Ministério do Império , bem como os dos Ofliciaes

reformados da Guerra e Marinha ; e deo-sc já começo á reforma do

relativo aos empregados deste ultimo Ministério, e esse trabalho esta

feito com melhor ordem , clareza e asseio.

Fcz-sc o assentamento completo dos empregados da Província do

Kio do Janeiro, que não existia ,
porque o que havia na extincla lhe-
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souraria estava em grande confusão, e conslava aponas de assenía-
nientos feitos oní pequenos o diversos cadernos.

O assentamento dos empregados das Províncias, sobre conter os
mesmos defeitos c irregularidades

, que já notei acerca do dos empre-
gados da Corte, está ainda muito incompleto, pelas razões dadas no
meu anterior Relatório.

Em minha opinião concorrôrSo para isto duas causas; a primeira,
não terem as Thosourarias cumprido religiosamente as disposições das
ordens circulares de 14 de Março de 1839, nos Arts. 3, 4 e 5, e
de 14 do mesmo mez de 1842 , com excepção da do Ceará , que sempre
as cumprio , e das de Sergipe , Parahiba, Rio Grande do Norte e Santa
Catharina, que o fízerão, mas não exactamente: a segunda, a falta

de pessoal (jue tinha o Thesouro para n3o preterir, como preterio,
este por outros trabalhos mais urgentes.

Desde que tive a honra de ser nomeado para dirigir interianmente
a Directoria Geral de Contabilidade , mereceo-me particular attenção
esta parte do trabalho de sua competência , pela importância que tem

;

e reconheci a falta commettida pela maior parte das Thesourarias de
Fazenda , em nâo terem cumprido aquellas ordens circulares : entendi
porém que , nílo sendo possível reformar o assentamento do Município
conjuntamente com os das Thesourarias , e tendo estas falta de pessoal
para fazerem o serviço, que tem crescido, devia guardar-me para re-

querer que se lhes ordenasse o cumprimento daquellas ordens depois
que , com a reorganisação delias fosse augmcntado o numero dos> em-
pregados.

Forao organisadas em tempo competente as folhas por onde se faz

o pagamento dos vencimentos dos empregadwd^s-^versas Repartições-^».^
da Corte , que já os recebem pelo Thesouro , dos aposentados e re-

formados , e dos diversos pensionistas do Estado ; e bem assim a das
dividas de exercícios findos.

A Tabeliã n.° 3 mostra o numero de folhas actualmente em uso
no Thesouro , e as classes dos empregados

, que s3o pagos por cada
huma delias ; bem como que destas processav3o-se já 18 no Thesouro
antes da reforma, e accrescêriio 14 por virtude delia, e da centrali-

sação dos pagamentos.
Vai dar-se começo , por ensaio , á organísação da matricula dos

empregados de Fazenda do Município da Corte, determinada pela Ordem
de 13 de Abril desle anno ; e se se conseguir fazer hum trabalho per-

feito , completará o assentamento , servirá de muito auxílio á Adminis-
tração, e de grande vantagem aos empregados.

Na folha de exercícios findos, relativa ao credito concedido pelo

Art. lo da Lei de 6 de Setembro de 1850, fizeráo-se 194 lançamentos

correspondentes a outros tantos credores , comprehendidos em 169 pro-

cessos, que obtiverão despacho de pagamento pelo Thesouro; e, na
relativa ao credito concedido pela Lei de 16 de Setembro do mesmo
anno n." 599, íizerão-se 344 ditos relativos a igual numero de cre-

dores, comprehendidos em 89 requerimentos, aos quaes se mandou do
mesmo modo pagar pelo Thesouro.

For3o organisadas em devido tempo as relações nomínaes dos em-
pregados aposentados , de Repartições extinctas, e dos pensionistas , tanto

para o Orçamento do exercício de 1852—53 , como para o de 1853—54

;

e a relação dos pensionistas, do Estado relativa a este ultimo está muito
mais exacta do qne as anteriores , pelos melhores elementos que houve
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para a organisaçao desta ,
preparada com muito cuidado o anlicipaçHo';

sondo hum delles os esclarecimentos e informações . que as 'Ihesou-

rarias de Fazenda derSo, e sBo ainda obrigadas a dar, em virtude da

circular n." 15 de 13 de Janeiro do anno passado.

Secção de Divida.

O primeiro trabalho que se fez nesta Secção ,
depois de installada

,

foi a classificação dos papeis de sua competência ;
trabalho tanto mais

necessário, porque passou a competir-lhe o conhecimento, exame

e processo dos negócios, que corriao pela Secção de revisão e tomada

de contas, os quaes para ella forao remettidos :
não esta ainda completo,

mas fez-se já a classificação da maior parte dos papeis de sua com-

petência , o que poupa muito tempo e trabalho , e facilita o expe-

CÍassificou , e relacionou todos os papeis que nella existiSo , relati-

vamente a Próprios Nacionaes e divida activa, para serem remet-

tidos, como o forão, aquelles á Directoria Geral das Rendas, e

estes ao Contencioso , de cuja competência ficarão sendo os negócios

de semelhante natureza.

Classificárão-se , e relacionarão-se lambem todos os papeis e livros

relativos ás operações do troco da. moeda de cobre , e da substituição

do papel moeda , não só pela razão acima dita , mas também porque

foi a liquidação dessas operações huma das primeiras , por onde tive

desejo de começar os trabalhos desse género : e , com effeito , deo-se

principio á ella, mas parou logo em começo, porque , vendo eu que a

^,*<^^*tr^'*tftio podia fazer oimulodomonto com outras, em que convinha entrar

sem demora, como era, por exemplo, a liquidação da divida activa ,

entendi que devia dar preferencia á desta ultima , de que proveria ao

Estado mais avantajoso resultado ;
quero dizer , a arrecadação da mesma

divida , ou de parte delia.

He escripturado em dia o livro de registro das informações , que

dá o Chefe de Secção acerca dos negócios da competência delia.

Escripturou-se em livro próprio o credito votado para pagamentos

de dividas de exercicios findos pela Lei de 16 de Setembro de

1850 N." 599 , abrindo-se conta corrente a cada hum dos credores

nelle contemplados , nas quaes forão creditados pelas quantias votadas

para seu pagamento ; e vão sendo debitadospelos pagamentos que se lhes

fazem. Tem sido pagos pelo Thesouro os credores residentes na Corte ,

e Provincia do Rio de Janeiro ; e o forão também os das Provín-

cias, que dentro de hum prazo marcado requererão ser por ahi

pagos; e dos mais credores de cada Provincia organisarâo-se relações,

as quaes forão remettidas ás respectivas Thesourarias de Fazenda

,

para serem por ellas pagas. Os primeiros forão já debitados pela im-

portância dos pagamentos que se lhes fízerão ; e os segundos hão de

sê-lo
, quando chegar ao Thesouro o balanço definitivo das Thesou-

rarias de Fazenda do exercício de 1850—1851 , em que devem estas

dar contas dos pagamentos que houverem feito , como foi determi-

nado na ordem circular N." 1 de 2 de Janeiro de 1851 , expedida

com o fim expresso de obter o Thesouro os elementos indispensáveis

para a liquidação, e cscripturação não só desse, eomo de todos os

mais créditos já concedidos , ou que de futuro o forem para paga-

mentos de dividas de exercicios findos.

Trabalhos semelhantes a estes se estão actualmente fa/cndo ,
re-
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lutivamentc aos iTcditos concedidos para pofiamonto de dividas de igual

origúin pelas Lois de U de Outubro de 1848 n." 513 o do 2 do dito mez

de 18W n." 402 ; e logo que eslejao ultimados, se procederá do mesmo

modo u respeito dos créditos aateriormento abertos , para semelhante fim,

pelas Leis de 11 de Setembro de 1846 n.° 402, de 18de Setembro de 1845

u." 370 , CO de 18 de Outubro de 1843 n.° 313 , que foi o primeiro con-

cedido para paframcnto de dividas de exercícios findos. Feitos estes

trabalhos se deverão remetter ás Thesourarias de Fazenda relações dos

credores residentes nas Províncias, que forSo pagos pelo Thesouro

,

afim de os debitarem pelas sommas recebidas, e de os excluírem do

quadro da divida passiva , em que figurSo ainda muitos que já foraio

j)agos pelo Thesouro ;
porque mais de huma vez deixou este de par-

ticipa-lo ás mesmas Thesourarias. Cumprc-me porém desde já de-

clarar a V. Ex. que talvez nao seja possível liquidar, e escripturar

,

do mesmo modo , os dous primeiros créditos para pagamento de taes

dividas, porque niXo forSo nominaes.

Era minha intenção proceder pela fórma áciroa indicada , para

,

depois de feita a liquidação parcial de cada hum daquelles créditos

,

e de serem competentemente escripturados , verificarem-se , com a ultima

exactidão ,
quaes os saldos delles ,

por conta de que foi o Governo

auctorisado, pelo Art. 15 da Lei n." 586 de 6 de Setembro de

1850 , a pagar as dividas de exercícios findos liquidadas , e reconheci-

das pelo Thesouro , depois do ultimo credito concedido para pagamento

de dividas dessa origem pela Lei de 16 de Setembro do mesmo anno n."

699, com excepção das disígnadas no Art. 6." dessa Lei : mas esse traba-

lho era penoso e longo ; e não podendo ,
por outra parte , demorar-se (j

pagamento dessas dividas, nas circumstancias ácíma- mencionadas, re-«"

clamado por centenares de credores , até que se ultimasse a liqui-

dação de que falleí ; e existindo já no Thesouro elementos indispen-

sáveis para semelhante liquidação ,
prestados pelas Thesourarias de

Fazenda em virtude da ordem citada ; liquídar5o-se englobadamente

os referidos créditos, verificando-se quanto se havia pago por conta

de =cada hum delles ; e reconheceo-se que tem-se pago por conta

a somma de 2.888.6095^509, e que, "«Portando todas na de

4. 202.053^202, ha hum saldo disponível de 1.313.4435P69á, que

o Governo poderia realísar, por meio de operações de credito, para

pagamento das dívidas de exercícios findos pela fórma determinada

no Art. 15 da dita Lei n." 586, se para isso n5o fosse bastante,

como foi, a renda ordinária , com a qual tem sido pagas todas as di-

vidas de semelhante origem.
^ . j

V. E\. sem duvida notará que o saldo de cada hum dos cré-

ditos , de que tenho fallado , demonstrado nas Tabeliãs organisadas

para o actual Relatório , diCfere muito daquelle que foi dado nas pre-

cedentes annexas a diversas outras: a razão da differença procede de

que os trabalhos anteriores forão feitos com elementos tirados dos ba-

lanços das Thesourarias de Fazenda, em muitos dos quaes não vinhao

discriminadas as despezas de cada credito, contemplando humas nas

Tabeliãs de dividas de exercícios findos pagamentos, que pertenciSo

á couta de créditos especíaes ; c confundindo outras as datas dos mesmos

créditos, alêra de outras imperfeições e irregularidades ,
que tomavão

impossível a organísaç5o de hum trabalho completo; e de (çre o que

agora apresento a V. Ex. he o resultado de huma liquidação feita

,

pelo quo respeita ao Thcsouso , á vista de sua escnpturaçao ;
e

,
quanto
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ás Thesourarirts de 1'azenda , pelas demonstrações que remettôrflo das

despezàs por ellas feitas por conta de cada hum dos créditos
, como foi

exigido pela referida circular de 2 de Janeiro do anno passado n.« 1.

He possível que o trabalho nao seja ainda inteiramente exacto

,

e que haja alguma differença , que todavia nflo será considerável

;

mas, quando a haja, se reconhecerá , depois que se fizer a liquidação

pelo* modo inverso daquelle por que agora foi feita, ^e se escripturar

cada credito cm particular.

Principiou-se também em livro especial a escripturaçao do ultimo

credito aberto pelo Art. 15 da Lei n.« 58C de C de Setembro de 1850,

para pagamento de dividas de exercícios fmdos ,
pelo mesmo systema se-

guido a respeito de todos os mais , com a única differença , quanto

a este, que abre-se conta corrente ao credor, e he nella creditado

pela importância da divida, quando hc reconhecida; e sefordena o

pagamento , ou pelo Thesouro , ou por qualquer Thcsouraria ; e he

debitado, quando o pagamento se realisa.

Abrirão-se já 87 contas correntes a outros tantos credores de di-

vidas reconhecidas, e mandadas pagar na importância de 32.214?J072;

mas esse trabalho parou , porque foi indispensável occupar-se de

outros mais urgentes o empregado que estava delle cucarregado.

A respeito dos credores residentes nas Províncias, que tem de ser

pagos por conta daquelle credito, procede-se do mesmo modo que se

praticou com os contemplados nos de 14 de Outubro de 1848 n.° 513,

e de 16 de Setembro de 1850 n.° 599, organisando-se relaçOes par-

ciaes das dividas liquidadas , e que tem despacho de pagamento, as

cjuaes vão sendo remettidas ás respectivas Thesourarias, para serem
' «por ahi pagos os mesmos credores. Este systema não só contribue

para mais prompta liquidação do passivo do Estado, como , se for d'ora

em diante invariavelmente seguido, concorrerá poderosamente para não

serem prejudicados aquelles credores, que, não tendo meios de constituir

procuradores na Corte, ou não o querendo fazer para cobrarem pe-

quenas dividas, porque as despezàs que isso lhes devia custar, quasi

que absorverião , em alguns casos , a importância delias ;
preferem

vende-las com grandes rebates, ou perde-las.

Sendo de grande vantagem conhecer-se em qualquer época o pas-

sivo do Estado com a maior exactidão possível; e havendo sempre

muitas dividas, de que o Thesouro vai tendo conhecimento , em vir-

tude de reclamações dos credores, por não constarem de sua escriptu-

ração , algumas das quaes só no fim de muito tempo obtém des-

pacho reconhecendo-as , ou desattendo-as, por d^^pender a liquidação

delias ou de informações, ou de solução de duvidas, que apparecem
nesse acto, pareceo conveniente fazer-sc huiiia cscripturação especial

de todas as dividas passivas nas círcumstancias acima referidas: e

,

por ensaio, se está fazendo este trabalho, desde o principio do corrente

exercício, em caderno para esse fim crcado, no qual se assentão a

importância da divida, com declaração do nome do credor, natureza

e origem delia, anno a que pertence, Província em que foi contra-

hida, e todas as círcumstancias que a tornem conhecida; pondo-se

nella as competentes notas, quando ha despacho do Tribunal, que
a reconheça , e mande pagar, ou que a reduza, e não reconheça

,

por falta de direito, ou por a julgar prescrípta.

Assim pois se poderá vir a conhecer em qualquer época a im-

portância reclamada , que depender ainda de solução.
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Inslatallada a 3." Contadoria, deo-se logo começo á liquidação

das dividas de Exercidos íindos, para cumprir-sc o preceito dos Arts.

15 da Lei de 6 de Setembro de 1850 n.» 586, e tí.» da de 16 do mesmo

nicz e anno n.° 599, e conscguir-se o ílm que o legislador teve em

vista com a disposição delles. Três Officiaes occupar3o-se exclusiva-

mente deste serviço, cujo resultado hc o que passo a referir.

Os processos que existiSo por liquidar na extincta SccçSo de divida

desde 27 de Julho de 1850, cm que se remetteo ao Corpo Legislativo

a ultima relação das dividas liquidadas dessa origem, para serem tam-

bém comprehendidas, como o forSo, no credito votado para pagamento

delias pela Lei n." 599 acima citada, juntos aos que entrárSo no The-

souro posteriormente á essa época até 31 de Março passado, clev5o-se

ao n." de 763 na importância de 383.895í?374., dos quaes forão liqui-

dados, c obtiverão despacho de pagamento, desde 6 de Setembro ate

25 de Novembro do* referido anno 91 , na importância de 32. 839^935.

Desta quantia pagarão-se pelo Thcsouro 21 .092?>100

Correspondentes a 71 processos pertencendo ao Ministério

do Império 2 na importância de 1.310íí400

Ao da Justiça 9 : 2. 064^^690

Ao da Marinha 3 265s*500

Ao da Guerra 25 6.189?jlll

Ao da Fazenda 32 11.262?>399

E pelas Thesourarias 11.747^835

Pertencendo ao Ministério do Império 2 , na importância

de ; 1.1653?7^

Ao da Justiça 4 2.012*980

Ao da Guerra 8 1.755*073

Ao da Fazenda 6 6.814*060

IVestão por tanto 672 , de cuja liquidação occupa-se a dita

Contadoria daquclla ultima data em diante, impor-
^

tandò todos em 3ol.04/*160

Desses 672 processos , 93 que pertencem ao Mtnisterio da

Guerra, são relativos a dividas, para cnjo pagamento

o Governo deve ser auctorisado pelo Corpo Legislativo,

segundo o disposto no Art. 6." da Lei de 16 de Se-
,„q .,_

tembro de 1850, na importância de • . • 147.4o8*617

e 579 referem-sc a dividas, que o mesmo Governo pôde

mandar pagar pelo credito aberto no Art. 15 da Lei

de 6 de Setembro de 1850, na de 203.o8»*54á

05 quaes classificados por Ministérios assim se distribuem

:

Ministério do Império 27 na importância de. 4.047*243

» da Justiça 174 24.285*797

» de Estrangeiros 1 501*740

» da Marinha 60 17.048*87o

» da Guerra 195 65.580*442

» da Fazenda 122 92 . 124*446
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Dos primeiros liquidar5o-so 83 ^Í^tSHÍS
H» nor lifluidar 10 áo.l75»007
Ha por uquiaar lu.

147.^io8»6l7

Da importância liquidada contemplou-se no credito já pe-

dido á Camará a quantia de 77

.

koS^JJl

Tem despacho de pagamento para ser incluída

no credito , que de novo deve ser pedido .,„ ,j>.,

a de
7.17;>:>2-

Depcndc da solução de duvidas ,
que appa-

rec&rao, e de serem satisfeitas certas for-

malidades, a ultimação da liquidação de

processos, comprehendendo dividas na im- _,^j,„^

portancia de •

i'^írS«r
Julgar3o-sc prescriptas algumas na de i • i +o>5»o

Rcduzirao-se em diversos processos liquida-

dos por erro de calculo, e vencimentos _„.q.^
indevidos

dòo^oIz'"°^"^"
112.2825710

Dos segundos liquidaf5o-se

:

392 na importância de lOG .489í^l28

Ha por liquidar 187 na de
J.7^»41» ^^ ^^^^

Da importância liquidada mandou-se pagar pelo The-

souro : 39.109íp359

Pelas Províncias r • • • 35.318i&759

Depende da solução de duvidas, que apppa-

recêrSo, e de serem satisfeitas certas for-

malidades, a ultimação da liquidação de

processos , importando em 30 .C9o$159

Não se reconheceo, por pertencer a dcspeza

Provincial, huma divida na importância de . 426í?990

Julffárão-se prescriptas outras na de 938?J861* f
*' 10G.489í?128

Os 39.109ÍJ359, que se mandarão pagar pelo Thesouro

pertencem aos seguintes Ministérios

:

Do Império 17d$045

Da Justiça 4.;167íJ614

De Estrangeiros 501^740

Da Marinha 1 . 529?J774

Da Guerra 12 . 702í>9 1

Da Fazenda. 20.032^270
39.109§359

Distribuem-se pelos mesmos Ministérios, c pela se-

guinte forma os 35.318?>759 mandados pagar pelas Pro-

víncias :

Ministério do Império 1 .GW963
» da Justiça 1M62»732
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da Marinha 3.6005^751

da Guerra ll.634»0aa

O»'^»-"'» 1^}^ 35.318»7S9

E por esta forma os 30.495ií>159 pertencentes aos pro-

cessos, cuja liquiíteçao finaJ depende de soluçSo de du-

vidas, e do preenchimento de formalidades:

Ministério do Império 1 .114^796

da Justiça 1.4609268

» da Marinha . 2.4365?704

da Guerra 23.055$028

» da Fazenda 2.628í?363
30.69oí?15í>

Finalmente dislribuem-sc pelos mesmos Ministérios

os 187 processos de dividas de exercícios findos ainda

não liquidados pela seguinte forma:

Ministério do Império 7 na importância de . 1 . 14&(j439

» da JuAica W na de 6. 129^332

» da Marinha 42 na de 9.481íf646

» da Guerra 62 na de 18 . 188í>475

» da Fazenda 36 na de 62.153$523 ^^ ^^ ,^^

Liquidarão-se pois de 25 de Novembro de 1850 até 31 de Março

passado 475 processos na importância de ?i?*IIl!™
Estão por liquidar 197 ditos na de 1^.27oí?p2

Pela Portaria de 4 de Dezembro de 1850, expedida de confor-

midade com a resolução tomada em Sessão do Tribunal do Thesouro

de 29 de Novembro do mesmo anno, determinou V. Ex. que fossem

recolhidos á 3.» Contadoria os livros da Recebedoria do Município de

lançamento, e de receita dos impostos, cuja arrecadação esta a carço

dessa Repartição , dos exercícios já findos desde o estabelecimento delia

«D 1835; para proceder-se á liquidação da divida activa dessa ongem,

que não fora nunca liquidada: logo pois que começarão a^ser-lhe re-

inettidos taes livros, deo-se principio a esse trabalho pela do mais

moderno, isto he, pela do exercício de 1849-50, ultimo então encerrado.

A liquidação feita consta do quadro aqui junto sob n.» 4, c

delle, e do de n.-^ 5 vè-se a origem da divida liquidada desde Março

de 1851 ate o fim do mcz passado; sua importância; os exercícios,

a que pertence: o numero de collectados, que deviâo, e a quantos

delles se abrirão já contas correntes, em que forão debitados pelos

impostos não pagos, e multas, em que incorrerão ; a parte da mesma

divida, que foi cobrada amigavelmente por meio de guias passadas

pela 3.» Contadoria, c Directoria Geral do Contencioso, ou por via

executiva: finalmente o que resta ainda por liquidar dos exercícios,

e impostos comprehendidos no mesmo quadro.
^ « ,

Demonstrão pois clles que a parte da divida activa da Recebe-

doria do Município, desde a sua creaçãoem 183o ate o fim do exer-

cido de 1849—50, isto he, cm Fevereiro de l^pl» qj® ne ja co-

nhecida pela liquidação, cleva-se á somma de 390.91d$lUD, da qual

crão devedores 7.233 collectados; c que destes 2.021 pagarão volunta-

riamente a quantia de 149.275^194.
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Aos 1.630 devedores, que solvôrSo seus débitos amigavelmenle

durante o processo da liquidação , abonarao-se as quantias pagas nos

respectivos livros de lançamento; dos outros 5.603 abrirfio-se já con-

tas correntes a 3.147, em que forSo debitados pela importância de

tudo quanto devem dos diversos annos; e continuSo a abrir-se aos

2.456 restantes. ^ . -^^ j« ^oro /«
Da divida liquidada relativa aos dous exercícios de 1848—49 e

1849-50 tem-se extrahido 2.346 certidões de divida, das quaes forSo

remettidas para a Directoria Geral do Contencioso desde 26 de Julho

de 1851 até o ultimo de Março próximo passado 2.112, na importân-

cia de 105.829^125, para serem por ahi enviados ao Juízo dos Feitos,

e promover este a cobrança da divida executivamente, mas dessa

somma cobrou ainda amigavelmente a Directoria Geral do Conten-

cioso 4 502*753 de 47 devedores, remettendo para aquelle Juízo 2.065

na importância de 10i.326j372, de que cobrou já ale o fim do re-

ferido mez de Março a quantia de 35.l82í?807, que entrou nos cofres

do Thesouro. ...>..., ^ a a- -a
Deo-se semelhantemente principio a liquidação da divida activa

das Collectorias do Rio de Janeiro ,
proveniente dos diversos impostos

por ellas arrecadados, que também não fora nunca feita pela extincta

Thesouraria: está já liquidada desde o exercício de 1842—43 até

1849—50 montando a 85.0105443 a importância delia, e a 3.992 o

numero dos devedores, como se vê do mappa em n." 6: e pela im-

portância da divida liquidada abrirão-se aos devedores dos diversos

impostos 3.026 contas correntes , dasquacs extrahirão-se já 2.018 cer-

tidões, que serão remettidas á Directoria Geral do Contencioso, logo

que for decidida a questão , de que se tem occupado o Tribunal do

Thesouro, si os devedores residentes na Província do Rio de Janeiro

podem ser citados por mandados do Juiz dos Feitos, ou se devem

continuar a sê-lo unicamente por meio de precatórios, como está em

pratica, apezar de grandes inconvenientes, que resultão deste systema,

quer para a Fazenda, quer para os collectados, quando residem na

Província, e são devedores de pequenas quantias.

Continua a liquidação da divida activa das referidas Collectorias

anterior ao exercício de 1843—44, e ora occupa-se a Sessão da re-

lativa ao exercício de 1842—43, fazendo-se ao mesmo tempo a do

Exercício de 1850—51, cujos livros acabão de ser recolhidos ao The-

souro, porque, sendo de recente data, mais fácil he a sua cobrança.

Apesar do grande trabalho que tem custado a liquidação da

divida activa, quer do Município da Corte, quer da Província do Rio

de Janeiro, tenho para mim que, pela natureza delia, estará huma

boa parte perdida , por ser muito antiga
, quando bastante dessa mes-

ma divida poderia ter sido arrecadada , se em tempo opportuno a

tivessem liquidado , e promovido sua cobrança a extincta Thesouraria

do Rio de Janeiro, e a Recebedoria do Município.

Pela Portaria de 9 de Março de 1835 mandou-se fazer na Rece-

bedoria do Município a inscripção de todos os testamentos abertos

desde o anno de 1809, em que foi creado o imposto da decima de

heranças e legados , para assim poder fiscalisar-se devidamente a arre-

cadação desse imposto ; e , com eíTeito , procedeo-se á essa inscripção em
livros próprios, nos quaes estão abertas contas correntes a cada tes-

tamento com todas as declarações prescriptas no Arfc. 18 do Regula-

mento n.' 156 de 28 de Abril de 1842, que melhor regulou a ma-
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leria: mas nunca foi promovida pela dita Recebedoria a cobrança da

divida desta origem pela maneira porque convinha que o ílzesse;

que devia consistir cm examinar-se pelos livros de inscripçao os tes-

tamentos, cujos prazos estivessem vencidos; cxtrahir relações delles,

e remette-las á auctoridade competente para examinar o estado dos

respectivos inventários ;
promover o andamento daquelles , em que a

Fazenda tivesse interesse; e a cobrança da divida que estivesse li-

quida; e verificar finalmente as testamentárias, de que nSo fosse

devida decima de heranças, e legados para se porem as competentes

notas nas contas de inscripçSo. Mas nada disso se fez, pelo que

parece-me que só pagava a decima de heranças e legados quem

tinha interesse nisso , ou por qualquer motivo era compellido a fazer

inventario judicialmente.

Como trabalho preparatório pois, para a liquidação desse imposto

,

e para poder promover-se a cobrança do que se deve á Fazenda,

examinarào-se já os livros de inscripções desde 1809 até o exercício

de 1849—30 , e organisarão-se relações dos testamentos inscriptos nos

livros relativos a cada hum desses annos com todas as circumstancias

,

€ declarações constantes delles, para serem remettidas á Directoria

Geral do Contencioso, á qual competem todas as mais diligencias

ulteriores para obter-se o fim acima indicado. Forão-lhe já envia-

das as relações relativas aos annos de 1809 a 1820, e brevemente h3o

de sê-lo as dos annos subsequentes, que já estão passadas a limpo,

faltando unicamente as dos dous últimos exercidos de 1848—4-9 , e

1849—50, que se estão copiando.

Pelos exames feitos reconheceo-se que forão inscriptos na Rece-

bedoria do Município 7.650 testamentos abertos desde o anno de 1809

até o fim do de 1850; que delles presumem-se findos 3.231, se bem
que só huma ou outra conta esteja devidamente fechada; e que dos

restantes 4.419 ha alguns, por conta dosquaes ainda nada se pagou,

€ outros, em que estão notados pagamentos feitos por conta, havendo

64 dos mesmos de que ainda se não venceo o prazo marcado para a

prestação de contas. He possível que com effeito nada mais se deva

das 3.231 testamentárias, apesar da falta, que notei; e mesmo que

estejão findas algumas das 4.419 restantes ; mas he isso o que se não

pôde conhecer pela escripturação dos livros de inscripçao, pelo máo
«stado em que está, cheia de lacunas, rasuras, e de notas es-

«riptas a lápis, algumas tão apagadas, que se não pôde saber o que

querem dizer. Assim pois só pelo exame dos respectivos testamentos,

€ autos de inventario se poderá agora conhecer quaes as testamentá-

rias de que estiver paga a decima respectiva, bem como aquellas,

ou de que nada se dever, ou de que nada se houver ainda pago,

para em hum caso promover-se a cobrança do imposto, e no outro

fecharem-se as contas abertas, ou simplesmente porem-se-lhes as ne-

cessárias notas.

Reconhecendo-se que o quadro da divida inscripta , que faz parte

dos Orçamentos apresentados annualmentc ás Camarás não está exacto,

apesar das correcções que já se lhe fizerão, como consta da riota

posta no Orçamento para 1852—33 ,
por figurarem ainda nelle di-

vidas inscriptas já pagas , humas a dinheiro , e outras em apólices

,

mandei por esse motivo proceder á huma liquidação geral do grande

livro , para conhecer-se a parte da divida inscripta que foi já paga ,

por hum dos dous modos acima referidos ; e faze-la desapparecer do
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[>ntft tíffura, (liipiicando o
miadro rosDcdivo . em que iudevidamontft tígura ,

diip içando o p^is-

?i^ô do Sdo. ^r nfto estarem av(irbados os pagaaientos Iwtos. KsU

Slcfto tem sid^ demorada e trabalhosa, porque foi preciso c]assi,

.«WL erSadonarem-sc mais de 1.400 docunientos de inscripçôo de

AíX/feitas no i^^^^^^ «rande livro , com cspeci!icaç5o dos nomes dos
dmdas teiias "°."''^"'

f„-_-„ a^^ mesmos documentos ; examinarem-se
credores, qp«"tfVÍífínfpSrTas de 1823 a 1832, por onde até
os livros caixas dos fi^\\^t^^^^^^^^^

Ss l vTos Caixas e de diversos

valores aa ^ "^^""' *""?-.„__ „ «..p^ annos; as falhas do imprestimo

r?á2,trmtte%;Sií:^^^^^^^^^^^
feitos, que^inda o

''^'

Nafesta''tncluido o exame, cujo resultado nâo corresponderá

talvez ao trabalho que tem custado a liquidação e que se teria pou-

nado se seSm averbado os pagamentos feitos da divida inscripta

ao Dar e passiTue se fossem verilicando; mas força era te-lo: hum

?es£o vantejo^) pelo menos se colherá delia, alftm do ja refendo,

Tdfto feiU a dassiflcação do grande numero de documentos re-

lativos ádivTda inscripta no grande livro da divida publica
,
que n3o

estlvao na melhor ordem. Por esse motivo pois o quadro da divida

?Spta annexo ao Orçamento he o mesmo, que foi apresentado no

^"""Commrando-se o saldo apresentado P^lo livro Caixa especial ein

<mc se eSirão noThesouro desde longa data as entradas e sabida

r dinS de ausentes com a totalidade dos que de^^^^^^^^

contas correntes abertas no Mvto auxiliar dos mesmos dinheiros para

o fim de Terificar-se por essa forma a exactidão da soinina,jue, se-

gundo a escripturaçâo daquelle livro, deve existir "O
Jh^ouro de

dinheiros dessi origem ; reconhecco-se que os ;SaWos fomiecid^^r

hum e outro modo n5o combinão, como devia acontecer estando

exacta a escripturaçlSo de hum e outro livro ; e ?"« aprese"taj5o b°ma

diíTerença de 32.5715635, e isso se fez constar Pela^notaescri^ na

tabeliã n.» 31 do Relatório apresentado na Sess5o «o ^orpo l^gisja

tivo do anno passado, na qual se declara que so se Poderia conhecer

de que provinha essa diflerença , fazendo-^c huma l;5"»daçao nos livros

de escripturaçâo dos dinheiros de ausentes. Porsemelhamte in(rtuo pois

procedeo-se a hum minucioso exame da dita escripturaçâo desde o anno

de 1808 alá hoje: e o resultado delle constante da tabeliã, quejmno

em n.» 7 , demonstra qual a origem delia , e as causas, de q"e Proje^-

Facilmente se vê que dessa differença 1.739.^338 proveni de pa-

gamentos antigos feitos por conta de algumas heranças ,
alem oas som-

mas recolhidas ao Thesouro: quanto ás mais devo por ora supporque

provêm da falta de escripturaçâo; e que os dinheiros pagos ««J^rdo

nos cofres do Estado cm epochas anteriores; mas isso so se poaera tu-

nhecer examinando a escripturaçâo de tempos mais remotos
,
ojut

por ora nâo hc possível, e nem sei mesmo se valera apena laze-io,

attendendo-se a natureza do trabalho, e ao tempo que sena «neces-

sário empregar nelle. _, . „„^:„i a^

Além ^te trabalho lançou-se o folio do livTO Caixa esp«cial de

entradas , € sabidas , dos dinheiros de ausentes era mais «ej .uvv

contas correntes abertas nos livros auxiliares dos mesmos Jinhewros

,

em que nâo estava feito esse lançamento ; abrirâo-se mais iw conw



*'orr(íi\liS a novaí htíraní.as jacenUs
,
por 4'onta das quaoá síí recolliôriío

íliiilieiros ao 'l'lR»souro; avor])arao-stí 17-2 pagamentos leitos.

i\o meu anterior Relatório dei conta a V. Kx. do estado da es-

cripturaçao dos dinheiros de ausentes na extineta Tliesouraria do Rio
de Janeiro, e as razões que in<i obrigarão a mandar proceder im-
mediatamente á liquidação delles : está concluido esse trabalho, cos
dinheiros dessa origem tem hoje huma escripturaçao regular em livro

auxiliar espeeial , e mais perfeita do que a que existia no Thesouro ,

porque corrigio-se o defeito, que esta apresenta.

Abrir5o-se nelle 218 contas correntes , e averbárao-sc 32 pagamentos
feitos.

Competindo á 3.' Contadoria desde Março do anno passado a li-

(piidaçao da divida activa dos impostos arrecadados pela Recebedoria
do Município, e tendo sido á ella recolhidos para semelhante fim
os livros relativos ao lançamento, e cobrança delles, compete-lhe tam-
bém dar guias aos collectados, que pretendem solver seus débitos
amigavelmente , ou certificados de que nada devem

, quando lhes he
preciso mostra-lo perante a mesma Recebedoria : esse serviço he feito

diariamente com a maior promptidão : occupão-se nelle constantemente
hum ou dous oíBciaes, e ás vezes mais, conforme a aílluencia dos
contribuintes: tem-se expedido 2.104 guias, e não menor numero da-
quellcs certificados , e em cada mez averbão-se no respectivo livro de
receita , e referencião-se nos de lançamentos os pagamentos feitos em
virtude de taes guias, c das passadas pelo Juizo dos Feitos, e pela
Directoria Geral do Contencioso , logo que são recolhidas as mesmas
guias á 3." Contadoria , a fim de não exigir-se o pagamento de dividas

já pagas , como tem acontecido
, por não ter a Recebedoria referen-

ciado devidamente algumas dividas em taes circumstancias.

Nesta Secção organisão-se também os quadros da divida interna
fundada , e inscripta para os Orçamentos de 1852—53 e 1853—54.

,

e bem assim os da divida activa , e passiva para os balanços definitivos

de 1848—W e 1849—50, com os elementos fornecidos pelas Thesou-
rarias de Fazenda , c com os existentes no Thesouro. O primeiro
daquelles quadros tem toda a exactidão , o da divida inscripta resen-
te-se das irregularidades , e faltas , de que já dei conta em outro
lugar; o quadro da divida activa na parte relativa á do Municipio, e
Província do Rio de .Taneiro— he o mesmo que o do anno passado

,

não comprehendida ainda a divida já liquidada no Thesouro
, por-

que a liquidação teve lugar do exercício de 1850—51 em diante, e.

taes quadros comprehendem a conhecida até o de que se dá balanço

;

e, na parte relativa á das Províncias, foi organisado com os ele-

mentos iornecidos pelas respectivas Thosourarias ; mas repitirei o que
já disse a V. Ex, no meu anterior Relatório , que — não tendo-se
nunca feito huma liquidação , e escripturaçao regulares dessa parte
do activo , o passivo do Estado , nem nas thesourarias de Fazenda

,

nem na Recebedoria do Municipio , e nem mesmo no Thesouro : e
havendo ainda muita divida por liquidar— esses quadros não tem por
ora exactidão alguma, e nem podem dar huma ideia completa e ver-
dideira delia ; accrescendo lambem , quanto á divida passiva, a cir-

cumstancia de figurarem ainda nos quadros de algumas Províncias,
se não de todas, dividas já pagas pelas razões, que já acima expuz.
He porem esse hum dos objectos, de que incessantemente se occupa
a •»." Contadoria . como se prova ])('lo qnp ou disse em outro lu^.ir

:
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é estando muito recommendadas ás Thesourarias de Fazenda a llqul-

Lfio c SturaçJío da divida activa, o passiva, espero que em

eScha nao muito remota poderei apresentar a V. Ex quadros demons-

ffiÔs de huma c outra muito aproximados a exactidão.

Zm dos trabalhos, de que se occupava na epocha da reforma do

rru .« , «vtlnrii Seccao Jc divldu , era escripturar nos livros res-

Sf o aue descrevi no antecedente Relatório :
continuou-se ainda

;^o^r yf telnpp com e^^^^^^ [.^f^A^^tZ^loV. lÍí

'^ ^£t tida .;^s ptfL^dirtS^^^^^^
Kar em se?viço mais urgente e proveitoso os Officiaes que

''"V; eZrf que me tenho referido ,
passarOo-se por esta Secção

68 certidõe^ que forão expedidas ; informar5o-se 228 precatórios de

trados na Recebedoria do Município, e nas Collectorias do Rio de

Janeiro e bem assim 214 requerimentos versando sobre diversos as-

suma' da clpeírncia delia , além dos relativos a dividas de exer-

cS findos ; existindo no dia 31 de Março 46 por mformar
,

dos

auaes iá estavão alguns em processo.
, . •,

^
Estão 3á classiffcados , e relacionados grande parte dos papeis re-

lativos a dividas de exercícios findos , e outros objectos; e todos oj

livros, e papeis vindos da Recebedoria do Município ,
mas

,
apesai

disso , nâo foi ainda possível organisar-se completamente o Arcnivo

desta Secção.
, ^ ^ _^ -i„nnc

Diversos outros trabalhos faz também a mesma Secção
,

alguns

de natureza permanente, e outros occasionaes, dos quaes não se poae

fazer exacta enumeração, porque não he possível tomar-se noia

Estão em dia o livro de Protocolo desta Contadoria ,
e o de

registro das informações , que dá o Contador , acerca dos negócios

da competência delia. .

Devo aqui dizer a V. Ex. que , além da divida activa e

passiva já liquidadas , de que dei acima conta , muita ha ainda por

liquidar , de que continua ainda a occupar-se a 3." Contadoria.

A divida activa pois nestas circumstancias he a seguinte

:

Divida activa dos impostos arrecadados pela Recebedoria do Mu-

nicípio contemplados no quadro n." 4, dos annos de que se nao lez

ainda a liquidação.

Dita dos impostos arrecadados pela mesma Recebedoria no exer-

cício de 1830—51, cujos li\Tos de lançamento, e receita acabao^de ser

recolhidos ao Thesouro. Da liquidação desta occupa-se já a 3. con-

tadoria, f » 3 de
Dita dos seguintes impostos arrecadados pela referida Estação, a

parte dos quaes não forão ainda recolhidos ao Thesouro os livros res-

pectivos, a saber:

Direitos de Chancellaría.

Salário de Africanos livres.

Taxa de escravos.

Arrendamento de Próprios Nacionaes.
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Decima de usofructo.

Concessões de pcnnas d'agua.

Dizima de Chancellaria averbada na Recebedoria.

Dita dos impostos lançados, que se arrecadao pelas Collectonas do

nio de Janeiro do anno de 1841—42, e anteriores até o estabelecimento

delias em 183*2, a qual não foi ainda liquidada, como sej5o os segumtes:

sobre lojas, seges, e barcos do interior, da taxa de escravos, decima

addicional das Corporações de m5o morta, e urbana ate que passou a

netencer á renda provincial.

Dita dos impostos arrecadados pelas mesmas Collectonas no exer-

cido de 1850—51, de cuja liquidação occupa-sc lambem ja a 3." Con-

tadoria, por ser mais moderna. /.„,«•. ^« \f..

Dita dos impostos, que erão arrccados pelas Collectonas do Mu-

nicipio daCôrle antes da creação da Recebedoria, como seja a da de-

cima urbana, 20 por cento no consumo d'aguavdeutc , e outros pelos

Superintendentes antes delias ; bem como por diversos indivíduos
,
que

erão encarregados da cobrança de certos impostos na Pronncia do Rio

de Janeiro antes da creação das Collectorias ; sendo minha intenção

liquidar o activo do Estado até o anno de 1808, çm que foi creado

o Real Erário , se por ventura existirem no Cartono do Thesouro do-

cumentos, e livros, que sirvão de base a liquidação.

Pglo que respeita a divida passiva, que he ja conhecida no llie-

souro tem ainda que proceder-se á liquidação: l." da divida deno-

minada de exercícios findos, constante dos 187 processos, de que acima

fiz menção e dos mais que tem entrado no Thesouro durante o cor-

í^nt? mez de AM :
2.» ã varias dividas anteriores a 1827 inscripta^^^^^^^^

livros auxiliares de diversas Províncias, na importância de 280.6845Í800,

cjos documentos originaes mandarão-se vir das Thesouranas, e exis-

tem ha muitos annos'no Thesouro para verificar-se a legalidade deli es,

e depois desse exame inscrever-se no grande livro da divida publica

aauX parte, que se reconhecer verdadeira: 3.' de algumas dividas

âarnesma, e de diversas origens, de que foi afamado o pagamento

em tempo, e cujos processos não tiverão ainda despacho final, por de-

Bcnder este da solução de duvidas encontradas.
^

Dei cont.1 a V. Ex. no meu anterior Relatório das vantagens que

iá se ião colhendo da tomada mensal das contas do Thesoureiro Gera ,

e doVdous Pagadore he huma consequência do Regulamento

de 21 de Dezimbro de 1850 n." 253, que mandou escripturar em

tintos' vim "dfvmos, quantos são os
.«^f^^/^^/^^ne^ecSta";

cepção dos do semestre addicional, « í^^ixa e o l,,ro^^

^^^^^^^^^^^

deSeza dos ditos Pagadores : a experiência ^em continuado a ab^^^^^^^^

svstema , não só a respeito da tomada de contas ^/^^"^"^^/"^^^^^

rios , c ja responsabilidade
^^J^-^^-^Z^

',- Ss" S?em

hão de colher, quando puder ser apphcado a todas as conUs
,
em que
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1850, tíxpedlib cm cuiupriíiienlo da i-esoluçíii) loinada em sossAo do

Tribunal de '29 de Novembro de 1850, das Instruc^Oes de 27 deMar^o;

c 10 de Dezembro de 1861; Ordem de 5 de Janeiro do corrente anno,

que além de outras vantagens , estabelecerão o único meio elDcaz de

Uquidar-se o activo do Estado ,
que nunca se liquidou ; e de poder

fazer-se o assentamento desse , e por essa fórma conhecer-se exacta-

mente a sua importância: pódc mesmo concluir-sc, pelo que tenho dito

dcUe em mais de hum lugar, quaes as vantagens obtidas do systema

consagrado ao referido Decreto, de ccntralisareni-so no Thesouro, e

Thesourarias de Fazenda os pagamentos da despeza publica
, que por

ahi se puderem fazer sem prejuizo do serviço: sendo porôm esse hum
(los pontos principaes da reforma prescripla ncilc, V. Ex. me perniit-

tirá que recapitule aqui as vantagens, que se tem colhido a seme-

lhante respeito.

Oblcve-se pois com o dito systema, 1.° agrando vantagem de di-

minuir o numero de Thesoureiros parciacs , c o risco, que corre o Es-

tado com a existência de tantos funccionarios desta ordem :
2.** de ter

o Thesouro poupado os juros de muitas quantias, que era obrigado

a tomar para occorrcr a despezas urgentes, ao passo que não pequenas

sommas existiâo como mortas em muitos cofres parciacs
, pelo antigo

systema de serem suppridos desde o principio do mez com quantias

avultadas, que nSo linhão emprego immediato: e se o prejuizo d'aqui

resultante não seria tão grande hoje
,
que os descontos estão poT baixo

preço , certo que não foi pequeno em epoulias , em que o mesmo The-

souro pagava 7 por cento, c mais de premio pelo dinheiro , de que

carecia: 3-° de conseguir-se em fim completar o assentamento geral

tão recommendado em toda a Legislação de Fazenda, e tornar effectiva

a cobrança dos impostos doScllo, c de Chancellaria, não sc) quanto

ao passado , mas também , e principalmente pelo que respeita ao fu-

turo, pelas razões que dei em outro lugar: k.° de poder classificar-se

cm cada dia as despezas pagas no anterior pelas 1.* e 2.' Pagadorias,

corno ora se pratica ; tendo-se assim os elementos indispensáveis para

a escripturarão dos livros auxiliares de despeza. a cargo da 2." Conta-

doria, e da de créditos, que se íiiz na Secção de Contabilidade an-

nexa á Secretaria; para debitar os Ministérios, c creditar os Pagadores

Das contas abertas no livro ]\Iestre , nas quaes estão aquélles creditados

pelas sommas, que a Lei do Orçamento, e outras autorisão a despender;
c debitados estes pelas que recebem em globo da caixa para os pa-

gamentos das despezas
,
que fazem por conta dos mesmos Ministérios,

e também para a organisação do balanço definitivo; porque a classi-

ficação da despeza he logo feita, de modo que sirva igualmente para

semelhante fim : o." finalmente de prevenir abusos de mais de hum
género, como já tem sido prevenidos.

E todas estas vantagens se tem obtido no Thesouro do systema da

centralisação dos pagamentos, e hão decolher-se nas Thesoíi farias de

Fazenda, onde se ha de proceder semelhantemente , sem que em nada
se prejudique a marcha administrativa dos diversos Ministérios , e a

pontualidade dos pagamentos , como está provado pela experiência. Pelo

que claro se manifesta a vantagem, que ha de centralisarem-se no mesmo
Thesouro os pagamentos de despezas do Município, pertencentes aos

Ministérios da Guerra e Marinha, que ainda por ahi se não fazem ;

o bem assim que , logo que sejão nellc papos , e em seus livros cscri-

i)liiradas as referidas dcspr/.as, terão o Thesouro, e as Thcsourarias
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de Fazenda lodos os elementos precisos para organlsarem com proin-

plidão o balun^o definitivo sem a dependência, em que tem estada

uté aqui, de immensus Heparti(;ões de receita c despeza, das quacs

algumas nunca o derão, como a Contadoria de Marinha do Pará,

resultando d'aqui que as despezas do Ministério da Marinha relativas

a essa Província apparccèrão sempre englobadas no balanço geral; e

outras nunca o apresentarão em tempo competente , nem conveniente-

mente organisado.

Deixo de tocar em algumas outras medidas importantes porV. Ex.

tomadas, e de que se vno colhendo vantagens reaes , como sej5o, entre

«utras, as Ordens de 7 de Maio n." loÕ, de 31 de Dezembro n."

203, ambas de 1850, e de 10 de Janeiro n.» 8, de 30 de Junho n."

210, de 30 de Julho n.« 209, todas de 1851; porque algumas tem

mais intima relação com a arrecadação da renda, e outras são de

menor importância ; e mesmo para não tornar demasiadamente longo

esle Relatório , que já não vai pouco extenso.

Ponho pois aqui termo ao que tinha de expor a V. Ex. acerca dos

trabalhos, que se tem leito na Directoria Geral de Contabilidade desde

sua installação até 31 de Março próximo passado ; e do estado, em que

se achao , dizendo que estão ainda vagos 30 lugares dos que forão mar-

cados para o serviço do Thesouro pelo Decreto n.° 910 de 4 de Fe-

vereiro do corrente anno, que fixou o pessoal delle; e que dos em-

pregados já nomeados 11 não preslão serviço, ha muito tempo, seis

por moléstia , e cinco por esiarem occupados em diversas Commissões.

TIIESOURAUIAS DK FAZENDA.

Bem desejava cu fazer nesta occasião a V. Ex. huma circumstan-

ciada e exacta exposição do estado das Thesourarias de Fazenda das

Províncias antes de sua reorganisação , mas não me he possível por

falta de informações completas, que me habilitem para isso.

Em o de Dezembro de 1850 expedio a Directoria Geral de Con-

tabilidade ás ditas Thesourarias a circular, que corre impressa, e

anncxa ao meu anterior Relatório , com a qual se teve em vista ob-

ter informações , não só a respeito do pessoal delias ,
que habilitas-

sem o Governo nas nomeações, que tinha de fazer por occasião de

sua reorganisação , mas também acerca da maneira por que executa-

va© os serviços de sua competência : e do estado em que se achavão.

Todos os Inspectores satísíizerão a primeira parte d'aquella cir-

cular , com excepção do da Thesouraria de Pernambuco , o qual
, pode

dizer-se, sem faltar á verdade, que a não cumprio; porque, tanto im-

porta o modo porque o fez, dando a mesma informação a respeito

de todos os empregados, quando he certo não ser igual a capacidade

de todos , e pelo ponto se reconhece que nem elles tinhão a mesma

assiduidade: satisfizerão também todos ao que foi exigido na segunda

parte delia , com excepção unicamente do Inspector da do Rio Grande

do Sul : tendo-o porém feito com muita demora o da Thesouraria de

Pernambuco, que só, em virtude de segunda exigência, mandou as

informações pedidas, que, não ha muitos dias, forão recebidas no

Thesouro.

Não pude porém á vista delias, fazer ajustada ideia dos traba-

lhos das Thesourarias, do modo porque são feitos, e do estado de

alguns dclles: porque sobre serem incompletas a muitos respeitos..
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e parecerem-me algumas inexactas , diversos Inspectores as involvèrSo

em hum tal diluvio de palavras , que mais confundem ,
do que es-

clarecem ;
principalmente se comparo o que dizem alguns com o mo-

do Dornue vem organisados certos trabalhos, remettidos ao ihesou-

ro. como balanços mensaes, edennitivos; liquidações de dividas de

exercidos Hndos , e ainda outros , que nao mdicSo estar no melhor

estado a escripturaçSo , e contabilidade de algumas.

Assim pois vai-me parecendo que talvez so por hum unico meio,

como disse no meu anterior Kelatorio , se possa verdadeiramente co-

nhecer o modo por que sfto feitos os serviços de sua competência

;

o estado em que se achao; e as reformas que cumpre fazerem-se nel-

las- aual he o de commissões de empregados escolhidos do Thesouro

,

e nomeados para as irem examinar, o que talvez nâo seja por ora

praticável, e nem mesmo conveniente; bem como que asThesoura-

rias de Fazenda só possâo ser convenientemente reorganisadas ,
e mon-

tadas de conformidade com o systema , e praticas seguidas no Thesou-

ro de modo que funccionem em harmonia com elle, ou por esse

mesmo meio , ou mandando-se vir empregados hábeis delias ter exer-

cício por algum tempo no mesmo Thesouio ,
para os estudarem, e

irem depois executa-los nas ditas UeparticjCes.

Junto aqui em n." 8 e 9, por serem de data muito moderna,

doas Officios , hum do Inspector da Thesoiiraria de Fazenda de Per-

nambuco, e outro do das Alagoas dirigidos á Directoria Geral de

Contabilidade, em observância da circular acima citada, os quaes dão

ideia do estado delias, principalmente o do ultimo.

Pelo que respeita ás outras Thesourarias de Fazenda, eis aqui

«m resumo o que consta das informações prestadas pelos respectivos

Inspectores.

Thesouraria de Fazenda da Bahia.

Diz o Inspector em suas informações, quanto á Secretaria, que

empregão-se ahi 31 livros para os diversos registros, actas, termos

de posse, contractos, arrematações, fianças, &c., cuja escripura-

ç5o está em dia ;
para o que não he pequeno o pessoal ,

que tem

estado occupado no serviço delia : c quanto á Contadoria , que sua

escripturação he feita por partidas dobradas , segundo o systema man-

dado observar pelas Instrucções de 26 de Abril de 1832; que além

do Caixa , e os mais auxiliares , que se escripturão na Thesouraria ,
em-

pregao-se ahi diversos outros, que enumera, os quaes são pouco

mais ou menos os que deve ter : que estão em dia o Diário , o livro

Mestre, e alguns auxiliares, estando porém outros em atrazo: que

existem também os livros de assentamento dos empregados ,
e pen-

sionistas, e de Próprios Nacionaes organisados na conformidade das

referidas Instrucções, e do mesmo modo escripturados : que desde

a installação da Thesouraria tem-se tomado 66 contas (calculadas pelo

numero dos exactores) , e que existem por tomar 150, algarismo de

cuja exactidôo duvido muito , em quanto melhores informações não

tiver, attendendo ao grande numero de Collectores, que ha na Pro-

víncia da Bahia: que não vem contemplado hum só, nem na re-

lação das .contas tomadas , nem na outra das contas por ^^^^ •

que também não consta que estejão tomadas as contas <^o jj®^"'

reiro da Thesouraria de Fazenda dos diversos annos de 1836 em
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diante, sendo a uUiina deste género, que se dá como tomadn,

a do finado ex-Thesoureiro— Joaquim Bento Pires de Figueiredo—
de Fevereiro a Dezembro de 1835: que a divida activa liquidada

desde 1808 até o fim do excrcicio de 1850—51 eleva-se á somma

de 604.339*008, da qual reputao-se cobráveis 436.630^248, duvidosa

92.942*252, e insolúvel 74.760??508: que parte desta divida provêm

de impostos de lançamento ; mas que da dessa origem existe ainda

por liquidar alguma relativa áquelle exercício, e ao de 1849—50,

por nao terem ainda apresentado os respectivos livros alguns exacto-

res , contra os quaes mandara proceder ; e muita da que he arreca-

dada pela Recebedoria de rendas internas : e que além disso ha por

liquidar n5o pequena somma de divida proveniente de renda nSo lan-

çada, como seja de novos e velhos direitos; sisa dos bens de raiz,

e decima de heranças e legados , anterior ao anno de 1836 : e fi-

nalmente que nao ha escripturaç3o da divida activa e passiva, por

depender esse trabalho da minuciosa liquidação á que está procedendo

a Contadoria a qual ignoro, qual seja, e em que possa consistir,

e embaraçara escripturaçao da mesma divida, se está liquidada ;
pois

que consiste em abrirem-se contas correntes aos devedores, e debita-los

por tudo quanto deverem de diversos impostos.

Junto também sob n.MO o OíBcio de 9 de Março passado di-

rigido pelo dito Inspector á Directoria Geral de Contabilidade , em res-

posta á circular delia de 6 de Dezembro do anno passado, porque dá

sufficientes esclarecimentos sobre a divida activa da Provinda.

Thesoiiraria de Fazenda da Parahiba.

Da informação prestada pelo respectivo Inspector consta que a

Secretaria delia emprega 19 livros para os diversos registros, actas,

termos de posse, contractos, arrematações, e fianças, e que esta em

dia a escripturaçao de todos, com excepção do da correspondência com

a Presidência, que tem hum pequeno atrazo: e quanto a Contadoria,

que só se escripturou por partidas dobradas até o fira do exercício

de 1833—34; que dessa época em diante ate o fim do de lp*0—41

ainda se escripturou o borrador do Diário, reduzindo-se dahi em

diante toda a escripturaçao da Thesouraria á do livro de receita e des-

peza, e de dous auxiliares, hum de receita, e outro de despeza, úni-

cos que se julgarão necessários, e que, pelas grandes vantagens que

offerecem, tornão pouco sensível a falta do Diário: que a escnptura-

cão dos dous auxiliares está em dia, bem como a dos livros ae as-

sentamento, dos empregados e pensionistas, a qual he feita segundo o

modelo dado nas Instrucções de 26 de Abril de 1832: que se tem to

mado 158 contas, e existem por tomar 63 a diversos responsáveis con

stantes de duas relações, que remetteo; que as contas tomattas reie-

rem-se aos exercidos de 1832-33 a 1845-46 , e as que estão por to-

mar aos de 1832—33 a 1849-50. «,«««•«» x^^ir^
Não se dedara nellas se existe assentamento dos Próprios Nacip-

naes, e nem huma palavra se diz acerca da liquidação do activo e

passivo do Estado, pelo que devo concluir que nunca fo .feita . e a

Tlsta do estado pouco lisongeiro da escripturaçao , e contabilidade desto

Thesouraria me he lidto duvidar que «epossão ter tomado regular-

mente 108 contas, e mesmo que sejão unicamente ^1 as que^a dita

Thesouraria deva tomar desde sua creação ate o fim do exercício
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que nflo vejo contemplados diversos indivíduos , o Repartições^ encar-

regados da gestão de dinlieiros públicos, c sujeitos á prestação de

contas perante ella.

lliesouraria de Fazenda de Minas Geraes.

Informa o Inspector interino desta Tliesouraria que ha na Secre-

taria delia 28 livros , que servem para os diversos registros , actas e

termos de posse, arrematações, fianças, e contractos: que parte da

escripturaçSo delles está em dia , havendo alguma em atrazo desde o

1." de Novembro de 1850: e quanto a Contadoria, que a cscriptu-

raç5o he feita pelo syslcma de partidas dobradas, sendo os lança-

mentos feitos mensal e n3o diariamente ; mas que o livro Mestre nSo

lie escriptnrado ha annos, e que o próprio borrador também o n3o

he desde Fevereiro de 1830, pela razão muito pouco plausível de estar

o Officiaal maior servindo de Contador, e de nSo poder o 1." Es-

cripturario que o substituio, trazer esse trabalho cm dia, pelo que

visto he que da referida data cm diante a escripturaç3o nao he feita

por aquelle systema, a menos qne n3o tenha sido corrigida essa

falta: que emprega 7 livros auxiliares, cuja escripturação he feita

em dia : sendo 3 de receita , e 4 de despeza , pelo que claro se ma-
nifesta que nâo se escripturâo ahi os que devcrião haver com a

existência de huma escripturação regular: que ha os livros de as-

sentamento dos empregados , c pensionistas , organisados na confor-

midade das Instrucções já citadas, e escripturados em dia; com a

única falta , que data de annos , de se não terem posto nelles algu-

mas notas, que se deverião ter lançado; falta que com tudo pôde
ser facilmente supprida pelas que se põem sempre nas folhas: que
a divida activa da Província está toda liquidada, e he a que consta

do quadro annexo ao balanço de 18i8—49, existindo huma pe-
quena parte

, que não declara a que exercícios pertence , se áquelle

,

e anteriores, ou se ao de 18i9—50; a qual tem de ser verificada,

liquidadas que sejão as contas d'alguns exactores, que ainda as não
prestarão

: que se tem tomado 326 contas , e existem por tomar 33.

Não declara se a divida activa liquidada está escripturada , e nem
tão pouco se existe assentamento dos Próprios Nacionas; e pelo que
respeita ao numero das contas tomadas , e por tomar, duvido que possa
ser tão limitado em huma Província, como a de Minas, em que ha
tantas Collectorias.

Thesouraria de Fazenda do Piaiihy.

O Inspector desta Thesouraria diz em sua informação que empre-
gão-se na Secretaria 22 livros , em que são feitos os devidos registros ;

estando porem atrazada a escripturação de alguns de 1846—1848 ,
pelo

que devo presumir que está em dia da ultima cpocha em diante : e
quanto á Contadoria

, que a escripturação he feita pelo systema de
partidas dobradas

; que os livros Mestres , e Diários forão escriptura-
ílos nos exercícios de 1840—1844, não declarando porém se ante-
riormente era feita pelo mesmo systema , e o estado , em que está

:

que de 1844-—1846 ainda a escripturação se fez por esse mesmo sys-
tema, mas só om borradores, anliando-sp om romplnto atrazo de então
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alé liojé, o que importa o mesmo que a n3o haver, huma vez que
nem mesmo se faz o borrador do Diário: que emprega 7 livros au-
xiliares, que designa, entre os quaes nfio vejo alguns, que seria es-

sencial ter; mas que esses mesmos nHo estão escripturados nem cm
borrador, pelo que he visto que taes livros nao existem: que naoha
livros , nem escripturaçao alguma relativa á divida activa , c passiva

,

e a Próprios Nacionaes ; havendo apenas em rascunho o assentamento
dos ordenados, segundo o systema prescriplo nas Instrucções de 20
de Abril de 1832 : que forSo liquidadas 61 contas de diversos respon-
sáveis, o que entendo querer dizer— tomadas — existindo por tomar
79 relativas a vários annos desde o de 1813 até Janeiro de 1831; «
finalmente que existe grande parte da divida por liquidar, por estar

dependente a liquidação do exame das contas não tomadas, n3o se

declarando porem qual a importância da parle liquidada, e os annos a

que pertence ; e se está escripturada , apesar de que de novo o exigi , não
só dessa, como de todas as Thesourarias , pelo OíBcio que lhes dirigi em
Dezembro do anno passado, no qual lhes declarei também que a liqui-

dação, e escripturação da divida activa não dependia da tomada de
contas

; que podia , e devia' fazer-se independentemente desse acto, que
não poderia dar outro resultado , senão o de augmentar , ou diminuir o
computo delia.

Parece-me mui diminuto o numero de contas tomadas , e por to-

mar nesta Thesouraria , referindo-se a annos tão remotos ; e penso
haver a semelhante respeito alguma inexactidão.

Thesouraria de Fazenda de Mato Grosso.

Das informações prestadas pelo respectivo Inspector consta que se

empregão 32 livros nos diversos registros da Secretaria , actas das sessões

,

termos de posse , fianças, contractos, e arrematações , não declarando po-
rem se estão em dia , ou tem atrazo , e qual seja : e quanto á Contadoria,

que a escripturação he feita por partidas dobradas desde a creação delia,

e segundo o systema prescripto nas Instrucções já referidas; e que estão

em dia o Diário, livro Mestre, e o Caixa: que ha nella livros au-
xiliares em numero de 6 , cujo objecto não declara , estando todos em
dia, á excepção do da despeza, que se não tem escripturado desde
1837 por falta de pessoal ; o que he o mesmo que não haver tal livro

:

que existem escripturados em dia os livros de assentamento dos em-
pregados, e de Próprios Nacionaes; o registro de contas de devedores,
e as folhas por onde são pagos os mesmos empregados: que estão to-

madas quasi todas as contas dos diversos exactores
, que tem servido

depois da creação da mesma Thesouraria de Fazenda , faltando poucas
do tempo da extincta Junta ; não se declarando porem qual o numero
de contas tomadas, e das que existem por tomar: que quanto á di-

vida activa acha-se também quasi toda liquidada, esperando dentro
cm pouco concluir a liquidação da que resta ; mas não se declara qual
a parte liquidada , e a que ainda o não está , bem como se aquella

foi escripturada: c finalmente que empregão-se 8 livros na escriptu-

ração da Caixa filial d'Amortisação , que são— o Caixa , Diário , livro

de assentamentos, dous de catálogos, o das transferencias, o de re-

gistro de conhecimentos , e inscripções , e a folha , por onde se faz

o pagamento do juro das apólices ; e que está cm dia a de todos.
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Thcsoitraviu de Fazenda de S. Paulo.

Pelo au6 consta das informações dadas pelo tlonlador
.

(juando

«.rvifdo Inspector, ha na Secretaria 25 livros de diversos registros.

^riít^rdaSe do ponto, dos termos de fianças, e arrendamentos,

c ouj^^^V.
/la ,.luírn<; auc cstao em a gum atrazo, que nâoscde-

2faual i^ Tdfqu^udolu. Quanto á Contadoria, e.,oriptu-

Olaia quai s«J«^ •/; Lhr-ífins se^^undo o svstema prescripto nas Instruo-

S-â%Wd" de' 3^; com"a?g«rnas alterações determinadas cjn

frLs Dosterio?es^ e modincações exigidas pela escassez do pessoal,

rnouca^praS d^^^^ novos empregados ; niSo se declarando porém quaes

l^oíLrSueauctorisárao essas ai leraç(5es , e a natureza delias; bem
as ordens Q^e aiiti

,.j, ^ ^^q a Tliesourana se reputou au-

Csa^df;Sit r yíafS^^ e finalmente se o Diário

lTl?^^'o^Mesi^ tem sido escripturados em dia ou nao
;

e, neste

iiltLo caso, o estado em que se achão: empreg5o-se 3 livros auxi-

aíS hum da receita, e dous das despezas dos Mmistenos do Im-

ncrio F^nda, Justiça e Guerra; nSo se fallando nem no Caixa,
peno,

'^^^^IJ^^^^,, .,;*,.p^ auQ scrião a consequência de huma es-

Surà"ao r^^^^^^^^^

"
aSe4-a o Inspelr interino que estão

!ti? Sidos em dia os livros de assentamento dos empregados
;
e que

for^^^^^^^^^^^
dos modelos dados «as já referidas

rnstíucçõt Consta mais das mesmas informações que tem-.se l.qui-

S huma grande parle da divida activa; mas que nfio esta con-

Mui 1 hauidacao em consequência do alrazo , e confusão, em que

Sr ' 'att Repartição? e pela irregularidade da e^J^^ç^,^;
devida á imperícia dos empregados e ao seu pequeno numero, nSo

podendo conLer-se aparte por liquidar antes do exame das con^,

Sue ainda se não tomarão ; opinião esta com que nao concordo pela

?azão já dada em outro lugar: que nunca se escnpturoua dmda acUva

liquidada; e nem ao menos constão de taes lnforma(:oc^ o:» annos a

que cila pertence, e a que existe por liquidar:
^^f^J^^l^^^^l

lem-se tomado 168 contas de diversos exactores desde lb03 ate 8^9 .

eque existem por liquidar 21o , relativas aos a""»^^°^^^^^^J°fJ:^
entre as quaes muitas ha , a cujo exame , e liquidação deo ja começo

a Contadoria. Parece-me porem muito pequeno o numero de humas

e outras contas em huma Provinda , em que existem tantos responsável^

pela gestão dos dinheiros do Estado: principalmente referindo-5e eiias

a tão considerável numero de annos.

Thcsouraria de Fazenda do Maranhão.

Diz o Inspector delia cm suas informações que no serviço da Se-

cretaria se empregão 63 livros de diversos registros, de termos a^

fianças , arrematações , e posses, das actas das sessões , ^ «lo ponto .qut

partes destes livros estão escripturados em dia ,
nchando-se «"mjitrazo

desde 18i6 o registro das relações dos officios, que devem f«•.'[f;"*^''^*'^''

desde 18.V8 o das ordens do Thesouro; e finalmente desde 18^^/ «^',
a escri-

forâo cscri-

aesQC 1».'*» o oas omens uu luuauui».. , ^ ....u....v.».x. --^

officiosda Inspcctoria geral. Pelo que respeita a Contadoria, que

pturação he feita por partidas dobradas ; mas que os Dianos so ^^^~,..
pturados de Janeiro de 1833 a Fevereiro de 183b, c dahi

P05j»«"Jf
Inlcrpoladamentc alr Setembro de 18V2; sendo feita om borri|dor somtni^
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«sem iuttírrup<.'ao , ate Abril de 1837 ; e que os livros Medires 50 jbrao

tíscripturados de Janeiro de 1833 até Junlio de 1836, e de Julho a

liezembro de 18V0; de maneira que pôde dizer-se que de Maio de

1837 em diante deixou-se muitas vezes de escripturar por partidas do-

bradas nessa Tbesouraria: que os livros Caixas, e mais auxiliares do

Thesoureiro , e os da classiíicaçao de receita e despeza estão escriptu-

rados em dia: que além desses auxiliares emprega mais 9, sendo

3 da receita ordinária , hum da extraordinária , e o da despeza ,
cuja

escripturavâo Ibi interpoiadamente feita até Agosto de 1841 ;
estando

d'ahi em diante em completo abandono , pelo que taes livros nSo exis-

tem : que os livros da Caixa filial d'Amortisagao, os de assenta-

mento dos ordenados, e dos militares estão oscripturados em dia se-

gundo os modelos; n5o se tendo porém escripturado nunca o da di-

vida activa
,

por nao estar concluída a liquidação ; circuinstancia esta

que, como acima disse, nío podia servir de embaraço a que se es-

cripturasse aquella, que está já hquidada: que nao ha livros de as-

sentamento dos Próprios Naciouaes, o qual existe apenas feito em ca-

dernos ,
pela falta da avaliação , e confrontação dos Próprios. Diz mais

o dito Inspector que está em grande parte liquidada a divida activa

,

como consta de hum mappa , muito incompleto, que remetleo, em

o qual se declara a origem da divida nestas circumslancias , os annos

a que respeita , e os nomes de alguns devedores , sem com tudo di-

zer-se qual o quantitativo delia ; e que a parte que existe por liquidar

,

depende de minucioso exame, e confrontação das receitas, e lança-

mentos de todos os exactores da Provinda : que a divida passiva ahi

conhecida desde o exercício de 1833-34 até o fim do de 1849—50 im-

porta em 397.6l8íí36-2; masque presume seja inferior a demonstrada

nas relações parciaes dos diversos Ministérios , em consequência de não

haver-se recebido na Thesouraria participação alguma dos pagamentos

feitos pelo Thesouro a diversos credores, que forão ahi pagos pos-

teriormente a 3 de Dezembro de 1847 , com excepçSo dos eíTectuados

depois da reorganisação do mesmo Thesouro: e finalmente que, desde

a creaçao da Thesouraria até a data da informação, tomarão-se 19 contas

a diversos responsáveis relativas aos annos de 1823 a 1841 ;
existindo

por tomarem-se 403 de 1685 a 1849, quatro das quacs ja o forão, a

que falta somente a revisão do Contador.

Não obstante ser avultado o algarismo das contas que existem por

tomar parece-me que deve ser muito maior o numero delias, avista

das próprias relações dos responsáveis, que forão remettidas; e nem

podia deixar de assim ser, comprehendcndo taes relações hum tão longo

periodo.

Thesouraria de Fazenda do Pará.

Das informações dadas pelo respectivo Inspector consta que se

empregão na Secretaria 13 livros para os diversos registros, termos

de arrematações, fianças, juramento dos empregados e de exan^s, actas

das sessões, &c. : q«e estes livros estão escripturados em dia iiom

excepção dos de registros, que tem atrazo,huns desde Julho de 1849,

c outros de Março de 1850 em diante. Quanto a Contadoria
,
que

o SYstema observado na esjripturação he o de partidas dobradas con-

forme a Lei de 4 do Outubro, e Instrucçõcs de 26 de Abril de 1832,

que (slHO Vsrrirturados 05 Diários de 1843 ale I80I; que poHCO sp
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escripturou nos livros Mestres do exercício de 1843—44 ; que está poròin

concluída a escripturaçao delles de 1844—49, bem como a dos rela-

tivos ao seguinte exercício de 1849—SO até Julho do semestre ad-

dicional ; e finalmente que está em dia a dos mesmos livros do exer-

cício de 1830—1831: que está lambem cm dia a escripturaçao dos

livros Caixas, a dos de billietes da Alfandega, letras a vencer, de-

pósitos, monte pio, sellos do Correio: que alôm destes auxiliares,

emprega mais o, conforme o determinao aqucllas Inslrucções, con-

tendo a classificação das despezas dos Ministérios do Império, Fa-

zenda, Justiça, Marinha e Guerra, eque a escripturaçao dos da des-

peza está em dia ; nao estando porém a da receita , por falta de quem
a faça, o que importa o mesmo que nao existir este: que os livros

de assentamento sSo organisados conforme os modelos dados nas re-

feridas Instrucçõcs, mas n5o declara se estão cm dia, e nem tao

pouco se comprcheudeni o dos empregados , e dos Próprios Nacionaes

,

ou soo d'aquelles: que a divida activa liquidada monta a 331.819í?189,

a saber; 326.6*23i?490 constantes do quadro annual , c 3.193^699 da di-

vida activa da Recebedoria dos exercícios de 1843—1847 , que não foi por

ella cobrada : que existe por liquidar a divida dessa mesma Repartição

do exercido de 1847—48, que, segundo as relações por ella remet-

tidas, importa em 3.4925747; e bem assim a dos impostos que não

forão arrecadados pelas Collectorias das Províncias em diversos exer-

cícios; não se declarando porem a origem da divida liquidada, eos
anncs a que pertencem tanto esta , coiru; a que existe por liquidar

:

e finalmente que tomarão-se 74 contas a diversos responsáveis dos annos

de 1823—1848 ; doo-se começo ao exame do 21 dos annos de 1824—1848,

mas que não esl-í ainda concluído ; e que existem por tomar 183 re-

lativas aos de 1793—1851.
He muito confusa a parte da informação dessa Thesouraria quanto

á dívida activa; e quanto ao numero de contas tomadas, e por tomar,
refiro-me ao que disse , tratando da do Maranhão.

Thesouraria de Fazenda de Gomz.

Empregão-sc no expediente da Secretaria desta Thesouraria '40

livros para diversos registros, actas das Sessões, termos de posses,

fianças, arrematações, e outros, os qnaes assevera o respectivo In-

spector estarem em dia : e , quanto á Contadoria , consta das informa-

ções^ dadas que sua escripturaçao foi feita por partidas dobradas até

1837, em que estão escripturados os livros Diário, Mestre, c auxi-

liares , cahindo em desuso dessa época cm diante : que emprega na

escripturaçao 23 livros, em que se incluem 2 de assentamento dos

empregados , e pensionistas , os quaes estão cm dia ; não se decla-

rando a natureza dos de mais, e o fim a que são destinados: que
não existe nenhum outro livro de assentamento, do que deve con-

cluir-se que não ha assentamento dos Próprios Nacionaes; c nem está

escripturada a divida activa liquidada: que a divida nestas circum-
stancias he a que consta do quadro remettido com o Balanço de

1848—1849, mas que o algarismo delia não he exacto, por não estar

liquidada a de algumas Collectorias, que não p(3de avaliar por faltado

livro de assentamento: que forão tomadas 40 contas a diversos exa-

ctores relativas aos annos de 182o—1831 ; quo estão em liquidação 2
dos annos de 1834—1837, e qiu; existem por tomar 32. das quacs
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\ia algumas de maior, e menor importância já examinadas pelo 1."

liscripturario em Coinmissao ao norte da Província : declara fmalmente

une nao pode arrecadar-se a divida activa ,
porque os precatórios

expedidos pelo Juizo dos Feitos nSo sSo executados em diversos Mu-

nicípios.
. , ^ . .

Pelo que fica dito, vô-se quanto sSo mcompletas as informações

dadas por essa Tliesouraria de Fazenda em execuçSo da circular acima

citada, e que por ellas nenhuma ideia pôde fazer-se do seu estado.

Duvido também muito que tao pequeno possa ser o numero de contas

tomadas, e por tomar.

Thesouraria de Fazenda do Rio Grande do Norte.

Diz o Inspector delia, em suas informações, que emprega na

Secretaria 28 livros para os diversos registros, actas das Sessões,

termos de arrematações, contractos, posse dos empregados, e outros,

os quaes estão todos em dia , com excepção dos de registro dos Avisos

expedidos pelo Ministério da Justiça, e da correspondência com o

Presidente da Província. Quanto á Contadoria, que a escripturação

he feita em hum livro de receita e despeza geral da Província, e em

diversos outros auxiliares, como sej3o os de depósitos e cauções, letras

e obrigações a vencer, de deposito geral, de registro de letras, de

sellos, e 6 de classiíicação da receita geral, e da despeza dos Minis-

térios da Guerra, Marinha, Justiça, Fazenda, e Império; nSo sendo

feita pelo svstcma de partidas dobradas , por n3o haver ahi empre-

gados, que" a conheçao: que esses livros são escripiurados na confor-

midade dos modelos dados nas Instrucções de 26 de Abril de 1832,

e estão em dia: que o pagamento dos empregados faz-se por meio

de 3 folhas: huma dos empregados civis, outra dos pensionistas, e

a terceira dos Parochos: que existe hum livro de assentamento dos

empregados activos, e outro dos pensionistas ; e bem assim hum outro

dos Próprios Nacionaes, o qual não está devidamente escripturado

,

por falta da avaliação, e tombamento delles: que, além disso, es-

crípturão-se também nessa Thesouraria os seguintes livros ;
'* de contas

correntes com os devedores de terrenos de Marinha, com os Col-

lectores , c Administradores de Mesas de Rendas da Província ,
com

os devedores da Fazenda; 3 ditos, hum de matricula dos olliciaes, e

praças da Companhia de l.^" Linha allí existente, o segundo dos

olDciaes do Estado Maior, e o terceiro dos officiacs e praças refor-

mados; hum dito de registro de guias c fés de Officios; dous ditos

de registros das tabeliãs e contas militares , e dous de registros dos

officios e informações do Contador, e do ponto; e que todos elles sao

escripturados em dia, com excepção de alguns, que tem pequeno atrazo

dcvidp á falta de empregados. Diz mais que tem-se liquidado quasi

toda a divida activa da Província, de que ha conhecimento, faltando

líquida r-sc a que está dependente de ajustamento de contas, ou a que

tem deixado de vir mencionada nas relações, que annualmente sao

enviadas á Thesouraria pelas Estações subalternas; não se declarando

a importância da divida liquidada, sua origem ,
e os annos a que

respeita ; que tomarão-se 46 contas de diversos Collectores da Provín-

cia desde 12 do .Tanciro de 1833, em que foi mstallada a extincta

Thesouraria até Fevereiro de 1851 : c que estão por tomar 11 das

que (cm conhcrimcnlo a Thesouraria . rnjos responsáveis vem designa-
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dos em Uumu tabeliã, que rtMuetteo: que algumas dessas contas, como

sej&o as dos antigos Thesoureiros e Almoxarifes, sSo bem importan-

tes, e do seu ajustamento poderiio resultar muitas vantagens á Fa-

zenda, por ser constante que alguns destes funccionarios commeltôrâo

muitos extravios, e delapidações; mas que nflo tem a Thesouraria em-

pregados suíBcientes e habilitados, que possao occupar-se desse ser-

viço que por sua importância só pôde ser confiado a alguns, que

sejâo práticos e intelligentes; e que por este mesmo motivo se tem

deixado de tomar contas á Alfandega, e á Thesouraria : que as mais con-

tas nao tomadas sao as dos Conectores que inonôrSo, nâo se lhes en-

contrando os livros, e cadernos por onde se lhes poss<io tomar as

contas, e de alguns que com quanto existOo, n3o os entregarão, ou

nao fizerao assentos do que arrecadarão, nío tendo podido a Thesou-

raria compelli-los pelos meios administrativos a prestarem contas.

Parece-me ser muito pequeno o numero de contas tomadas, e

por tomar; e que nesta parle a informação he hum pouco ine-

xacta , salvo se he considerável o numero de Collectores nas circums-

tancias ádma mencionadas: e não tem razão o Inspector, quando en-

tende que a liquidação , e escripluração da divida activa depende do

ajustamento de contas, o que já lhe tiz constar nas InstrucçOes a

semelhante respeito; pedindo-lhe por essa occasião informações acerca

do tópico do seu ofíicio, em que diz que a parte da divida activa,

que está também por liquidar, he a que tem deixado de vir mencio-

nada nas relações , que annualmente são remettidas á Thesouraria pelas

Estações subalternas, porque parece isso indicar que os livros destas

se nao recolhem á Thesouraria depois de encerrado o exercício.

Thesouraria de Fazenda de Sergipe.

Consta da informação dada pelo Inspector delia que empregão-se

r.a Secretaria 28 livros de diversos registros, taes são o das actas das

sessões, dos termos de posse, e juramento, de fianças, arrematações,

contractos, e outros; e que todos estão em dia. Quanto á Contado-

ria, que a escripturação nao he feita por partidas dobradas, e sim

no livro denominado impropriamente— Caixa— , e em diversos outros

auxiliares, como sejão o da classificação da receita, e cinco da des-

pcza dos Ministérios da Guerra, Marinha, Justiça, Fazenda e Impé-

rio; os de registro de letras e obrigações a vencer, de diversos valo-

res, de depósitos públicos, e de contas correntes, que se não de-

clara se com os devedores ou credores da Fazenda, ou com os Col-

lectores, e Administradores das Mesas de Rendas: que ha dous livros

de assentamento , o dos empregados , e o dos Próprios Nacioiíaes ;
2

de protocolo das letras, e contas remettidas ao Juizo dos Feitos; e

<> de registro de oflBcios.. de informações, dos relatórios das contas

tomadas, das quitações, das letras sacadas, e das lotações dos OíB-

cios de Justiça: além dos do ponto dos empregados, do inventario

dos papeis existentes na Thesouraria, do de créditos espcciaes, e do

em que se lanç3o as dividas liquidadas de exercícios findos ,
para se-

rem incluídas nos pedidos de credito; não se declarando porém se

taes livros sao escriptos em dia , c nem o fim que se teve em vista

com alguns delles : que tem-sc tomado 4i contas a diversos Thesou-

reiros, existindo por tomarem-se 73, o que me parece numero muito

diminuto: que da divida de lanç-imento tcm-sc liquidado 23. 391?007
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,lo^ anno-i de 18-2:J alt* o oviiroicio de ISVO-bO; fuUundo por liqui-

dar a divida dtissa origoin das Collectonas , e Mesas de Kendas dos

Municipioá de Maroim, Divina Pastora. Capella , Villa Nova , Larga-

io llabaianinlia , Campos, Rosário, e Porto da Folha, que se com-

puta em cerca de 17.00l)í>, sem com tudo declararem-se os exercí-

cios a que pertence.

Tkesouraria de Fazenda de Santa Catharina.

Infornia o Inspector delia que empregao-se na Secretaria 28 li-

vros para os diversos registros, actas das sessões, termos de posse

e juramento, de contractos, arrematações, fianças, &c.; que o ex-

pediente delia he bem regulado , e está sem atrazo , bem como aquel-

les livros. Quanto á Contadoria, que a escripturação da receita e

despeza he feita pelo svstema de partidas doradas; e que, alem do

Diário, e livro Mestre ,'empregao-se nella livros auxiliares organisados

pelos modelos annexos ás Instrucções de 20 de Abril de 1832 ;
sendo

8 para a receita ,
que nelles se classifica pelos titules porque he es-

criplurada no livro Mestre, que sao Importação, Exportação, Des-

pacho marilimo. Renda lançada. Renda não lançada , Divida activa;

Renda extraordinária, e Movimento de fundos; e 4 para a despeza

dos Ministérios do Império, Justiça, Maiinha, e Fazenda; deixando-

se de escripturar o da Guerra ,
por estar amplamente supprido pela

escripturação determinada nas Instrucções , que baixarão com o Decreto

n.'' 378 de 14 de Agosto de 18i4 ; e que a escripturação de todos

está em dia : não declara porém se existem além desses o Caixa

,

que não pôde deixar de haver , sendo a escripturação feita por par-

tdas dobradas, e diversos outros indispensáveis, como scjão o de de-

pósitos e cauçOes, de diversos \-alores, de letras e obrigações a ven-

cer , &c., &.; e nem tão pouco que outros livros haja na Contadoria alem

do de assentamento dos empregado^ , que assevera ser organisado pelo

modelo dado n'aquellas Instrucções com algumas pequenas alterações,

que a pratica teni mostrado serem necessárias: que desde a mstallaçao

da Thesouraria até Dezembro de 1 850 toçaarão-se 55 contas a diversos

responsáveis, faltando porém ainda rever algumas delias; e que por

tomar somente existe a do Almoxarife do T/em Naval provisório.

Domingos Dias de Sousa Ribeiro, dos annos del833—l«+b: e tinai-

mente, quanto á divida activa, que está liquidada toda aquella de

que tem conhecimento a Thesouraria , sem com tudo dizer qual he

a importância , e origem delia , e os oxcrcicios a que pertence.

Thesouraria de Fazenda do Espirito Santo.

Das informações prestadas pelo Inspector delia consta que na Se-

cretaria empregão-se 2i livros^
P^'^'"a^.?!„?^'l''''^Lr!?'í'?f,:, f^^ ^í^

sessões

dia.

h^feitV pciriyiVtemrde^part^^^^ fórma deter-

minada nas já referidas Instrucções, empregando-se ^hi os livros Diá-

rio, Mestre, Caixa, e de contas correntes com os Collectores, The-

soureiros , e Recebedores ; não constando porem estarem em dia ,

por quanto ,
pela maneira por que se exprime o mejmo Inspector no
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sou oUioio , deve suppor-sc que lio leilo em dia o borrador du Di«--

rio; c nein tíío pouco so alftin do Caixa, e dos auxiliares mencio-

nados, se escriplurao ahi outros: quft sendo muito miúdas as recei-

tas, que entrfio no Cofre da Tliesouraria , ha hum livro chamado—

Caixa subsidiário — , em que se lançáo pelas datas das entradas
; e

que, sendo sommadas, e classificadas no fim do me/, ontr5o entíío

no Caixa geral, e sao completamente lançadas nos livros da Conta-

doria: que ha hum livro de assentamento dos empregados perten-

centes aos diversos Ministérios, que recebem vencimentos pelos co-

fres da Thesouraria : que existe hum outro para a escripturaçâo

dos depósitos , organisado pelo systema estabelecido nos Regulamentos

do 1.° de Dezembro de 18i5, e de 22 de Janeiro de 1847: que

n5o ha ainda livro de assentamento dos Próprios Nacionacs; e.que

toda a escripturaçâo, que a semelhante respeito existe, consta de

hum papel avulso, que contem huma noticia muito superficial

dcllcs, e do impresso, que o Thesouro mandou fazer: c que ha

dous volumes em que se faz a escripturaçSo dos aforamentos dos

terrenos de Marinha da Cidade, á qual com muita diíBculdadc se

pôde dar começo em Agosto de 1847 ; não estando ahi lançados os

terrenos occupados nas Villas, c praias de outros lugares da Provín-

cia, porque nSo foriSo ainda demarcados. Das referidas informações

consta também que, não havendo huma escripluração especial dos emprés-

timos dos cofres dos Orphãos, organisou-se , em 18-V8 em livro pró-

prio por meio de contas correntes abertas a cada hnm delles, em
cujo debito lançarâo-se todas as quantias entradas desde 1842; eque

essa escripturaçâo facilita o conhecimento das entradas, c sabidas da

Caixa ,
para fazer-se a conta dos juros vencidos : que estão regular-

mente escripturadas as despezas dos Ministérios da Guerra e Marinha

,

que se fazem na Província, observando-se a respeito o que determinão

os Regulamentos de 14 de Agosto de 1844 , e de 19 de Maio de 1846

:

que o pagamento do pessoal he feito por folhas , organisadas confor-

me as Instrucções de 20 de Junho de 1840 ; e que três ou quatro

dias antes do fim do mez somm5o-se, e classificação-se os pagamentos

feitos, e lanção-sc cm descarga ao Thesoureiro no Caixa, Diário, e

mais livros competentes da Contadoria: que estão tomadas todas as

contas dos Thesoureiros , Recebedores , e Gollectores até o fim doexer-

cicio de 1848—49: que a divida activa está lançada nos livros com-

petentes , sendo entregues relações delia ao Fiscal ,
para proceder á

sua cobrança, que se não tem verificado, pelas causas que aponta o

dito Inspector, entre as quaes figura a pouca diligencia do Solicita-

dor : que a divida passiva não está toda liquidada ;
parte porque os

credores não tem comparecido a requerer seu embolso, e parte, por

depender de decisões dos respectivos Ministérios : e finalmente que toda

a mais escripturaçâo da Contadoria, que não menciona, está em dia.

Pelo que fica referido , he fácil de concluir-se que irregularidades

existem no systema seguido por essa Thesouraria : noto alguma con-

fusão em parte das suas informações ; e bem não comprehendo o modo
por que alli se escriptura pelo systema de partidas dobradas.

Thesouraria de Fazenda da Provinda do Ceará.

Diz o Inspector delia em suas informações que na Secretaria cm-

pregão-se 16 livros para os diversos registros, actas das Sessões, termos
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de posso e juramento , de arretnataçflcs , fianças e contractos: quo em
14 (lo Fevereiro de 1851 a correspondência com o Thesouro , e cora

os dilTerentes Ministérios estava registrada até o flm de Dezembro de

1S50 ; c todos os mais registros feitos unicamente até Junho do mesmo

anno; sendo este atrazo devido á necessidade que houve, por aflluencia

de trabalho, de cmprcgar-se no serviço da Contadoria hum Amanuense

da mesma Secretaria. Quanto á Contadoria , que a escripturaç5o faz-se

por partidas dobradas, estando em uso elTectivo o Diário, o Mestre c

os seguintes auxiliares: o Caixa, em que se escriptura a moeda effe-

ctiva ; o do letras , e obrigações a receber ; o auxiliar de vencimento

das ditas, o de bilhetes ouassignados das Alfandegas , o deeffeitos, ou

valores pertencentes á Naç5o, que entr3o ou sahem da Thesouraria ; o

de depósitos e cauções ; o de receita, que comprehende em folhas dis-

tinctas todos os títulos delia, classificando-se debaixo de cada hum
toda a que se arrecada com declaração das datas das entradas, e nú-

meros das respectivas guias, tempo a que respeita, e Estações por

onde foi arrecadada ; o da despeza dos diversos Ministérios, em o qual

por secções , e conforme as rubricas da Lei do Orçamento , também em
folhas distinctas , classifica-se toda a despeza realisada , declarando-se

as datas , números dos respectivos documentos , e natureza dos serviços

;

e finalmente os de contas correntes com todos os arrematantes, e con-

tractadores da Fazenda Thesoureiros , CoUectores e Pagadores das despezas

publicas , e outras pessoas , que recebem dinheiros da Thesouraria para

qualquer fim; e que todos estes livros estão escripturados regular-

mente , e com clareza , e organisados segundo os modelos dados pelas

Instrucções de 26 de Abril de 1832 , com excepç3o do auxiliar do ven-

cimento de letras
,
que he feito segundo o modelo annexo ás Instruc-

ções do 1.*» de Julho de 1840. Diz mais que escriptura-se ahi o livro

dos Depósitos públicos feito por ordem das auctoridades judiciarias, ou

administrativas, conforme os modelos dados pelas Instrucções do 1."

de Dezembro de 1845 ; as folhas por onde são pagos os ordenados , e

pensões , organisadas conforme os modelos annexos ao Regulamento n.°

225 de 20 de Junho de 1840; os livros de assentamento , que são 4,

o 1.° dos empregados activos pertencentes aos diversos Ministérios; o

2.» dos aposentados, pensionistas e empregados de Repartições extinctas

:

o 3.«* de todos os Instructores e Cornetas da Guarda Nacional ;
e o 4.**

dos Officiaes das diíTerentes classes do Exercito, e outros empregados

da Repartição da Guerra, que percebem vencimentos pela Thesou-

raria de Fazenda; sendo este ultimo organisado de conformidade com

os modelos dados pelo Decreto e Instrucções de 14 de Agosta de 1844

n." 378: e que, alem disso, ha ahi o livro de registro de guias. Pa-

tentes, Decretos e Provisões de Officiaes Militares; o de carga ao Pro-

curador Fiscal pelas relações da divida activa liquidada, que se lhe

remcttem
, para promover a cobrança delia ; dous livros de aMcnta-

mento, hum da divida passiva inscripta na conformidade da Leijie

15 de Novembro de 1827, o qual contêm apenas duas dividas, que

se inscreverão; e outro das dividas liquidadas, e reconhecidas de 1837

em diante , com declaração da natureza dos serviços de que provêm,

de sua importância, epochas, e Ministérios a que pertencem , nomes

dos credores, data do reconhecimento, e pagamento das mesmas, e

Estações por onde este se realisa ; e finalmente o do ponto dos em-

pregados: que se tem tomado 99 contas a diversos Thesoureiros, Pa-
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íiadores, Recebedores, CoUeclores, e Almoxarifes; e que existem por

tomar 106.

Nada consta acerca da liquidação dà divida activa (se alguma lia

conhecida), como nSo podo deixar de haver de sua importância e na-

tureza , e dos annos a que pertence ;
• bem como qual a que existe por

liquidar ; apesar de que o Inspector diz cm sua informação que a

divida activa liquidada , c por liquidar vê-se pela rclaçSo que remctteo

dos diversos indivíduos responsáveis por dinheiros públicos, a quem
i\ Thesouraria tomou , c tem de tomar contas ; pois que tal relação

comprehendc apenas os nomes delles, com declaração dos annos cm
que servirão, das contas tomadas, e por tomar , c daquolles que as nuo

prestarão ; e alem disso deve existir a divida activa proveniente dos im-

postos de lançamento.

Nada posso dizer a respeito da Thesouraria de Fazenda do Rio

Grande do Sul ,
pelas rozõcs que já dei : c quanto ás de Pernambuco

c Alagoas refiro-me aos oíBcios aqui juntos sob n.**^ 8, 8 A e 9 , pelos

motivos já também ponderados: tendo só a accresccntar
,
quanto ao do

Inspector da de Pernambuco n." 8, que me parece n3o concordar, na

parte em que trata do Pagador, com o que consta de outro seu of-

ficio n.* 19 de 28 de Fevereiro, do qual parece ser a consequência

que esse Pagador recebe não unicamente G.OOCÍJJ) de cada vez para

as despezas a seu carpfo, e nenhuma outra som ma cm quanto não

mostra, com certidão do Escrivão, que se acha esgotada aquella, como
ahi se diz , porem muito maior ([uantia no principio de cada mez

;

e tanto que o Thesouro o desapprovou pela Ordem n." 38 de 10 do

corrente mez; e, quanto á falta do Inspector da do Rio Grande,

que só a posso altribuir ao deplorável estado , a que chegou essa

Thesouraria, e ás circumstancias da Provincia, porque intelligencia,

e zelo pelo serviço publico tem sem duvida aquelle funccionario, que
a muitos respeitos tem melhorado consideraimente o estado da Repar-

tição que dirige.

Taes são em resumo as informações que derão os Inspectores das

diversas Thesourarias de Fazenda acerca do estado delias , e em cum-
primento da circular de 5 de Dezembro de 1850 ; e pelo que fica dito

parece-me demonstrada a proposição que emilli.

Não só muitas das informações dadas não são completas, como
que neste objecto não basta dizer que se fazem certos , o determinados
trabalhos, para que possão ser avaliados devidamente: fora preciso

que demonstrassem por meio de copias e modelos o modo por que o

fazem
, porque só assim se poderia avaliar se são elles feitos regular-

mente de conformidade com algumas Instrucções e Regulamentos, que
existem a respeito da cscripturação, c contabilidade, e em harmonia
com o que se pratica no Thesouro; mas isso he o que não fez senão,

muito incompletamente , hum ou outro Inspector ; sendo porem isso

mesmo bastante para se conhecerem erros , e irregularidades no modo
por que se fazem a cscripturação c diversos trabalhos em algumas The-
sourarias de Fazenda

; que em outras são executados de modo diverso

do que são feitos no Thesouro, e em contrario do que determinão
aqueflas Instrucções, e Regulamentos : no Thesouro, por exemplo, ser-

vem de títulos geraes da receita no livro Mestre as Estações arreca-

dadoras
, e da despeza os Ministérios ; devendo ser classificadas nos

livros auxiliaies aquella pelos diversos artigos , de que se compõe, e estíi

pelas rubfioas da Lei ; no entretanto na Thesouraria de Fazenda de
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,

sSo os das

ír ndes divisões , que os nossos orçamentos fazem da mesma receita

:

om Bahia he a receita escripturada como no Thesouro; njas servem

de titulos da despcza no livro. Mestre as rubricas da Lei do Orçamento,

o aue augmenta consideravelmente, e sem necessidade o trabalho, o

mais deve augmenta-lo d'ora em diante : no Thcsouro ,
ha muitos annos,

aue em virtude do Regulamento existente, as partidas, ou lançamentos

IO bia'-'0 sao oscripturados diária, c nao mensalmente ;
no entretanto

nue peia copia que remetteo o Inspector da Thesouraria do Fazenda de

\Iinas do Diário delia , vô-sc que a escripturação alli era ainda feita por

iartidas mensaes: no Thcsouro— movimento de fundos— nao he hum

titulo do livro Mestre ;
por essa expressão são designados muitos títulos

delle que tem sua designação particular, pelos quaes se representão

certas e determinadas operações de receita c despeza conhecidas: na

Tliesouraria do Fazenda de .Mato Grosso, na de Santa Cathanna, e ainda

cm alguma mais— movimento de fundos— lie lium titulo especial nos

seus respectivos livros Mestres. ^

Erros scmellhantes notaria cu sem duvida na escripturação de di-

versas outras, se os respectivos Inspectores fossem mais explícitos em

suas informações : se tivessem mandado copiar modelos ,
pelos quaes

se pudesse ver a maneira pratica por que se fazem nas Ihesourarias de

Fazenda a escripturação, e vários outros traballios, que so podem

ser avaliados pela inspecção delles: mas se os balanços, como se nao

pode duvidar, tem intima relação com a escripturação, se delia d_e-

rivão, he fora de duvida que não ha regularidade na escripturação

das Thesourarias de Fazenda, e que contém erros de niais de hum

género, principalmente na parte relativa á classificação da receita c

despezà, pela maneira por que vem organisados os balanços de todas

cllss

b que demonstrão porém essas mesmas informações recebidas
,
apesar

de incompletas , he que muitos dos trabalhos da competência das Ihe-

sourarias de Fazenda estão em grande atrazo, que outros nunca se

fizerão , e que a muitos respeitos não são feitos ""1^0^"^^^!?^"^';'

nem cm harmonia com o modo, por que são executados noThesouro,

' ^ão^SzS^^o^as informações dadas, tive ir^e^ão^e^r

novas e mais circumstanciadas, indicando aos I»spec^^ores os Pontos

sobre que deverião informar, e o m.odo por que o ^eviao fa.;r des^^^^^

porem desse intento reconhecendo que d'ahi "^nhum proveito mai^

se poderia colher: porque isso só serveria P^^í^
^i^Í,\ff^^' ''íes

sourarias de Fazenda de occuparem-se de
^^^-^^^f ,^,'

'/"^P°.^^^^^

e proveitosos, muitos dos quaes travez t vessem doparar» tendo todas

falta dos empregados precisos ; e que os meios de r-^orgam^arem-se as Ih^

sourarias de Fazenda, e de regularisarem-se «Vf^nfSraprtero
em harmonia comos doThesouro, são alem dos que d"ma apontei

,
o

mandarem-se-lhes modelos de todos os trabalhos ,po ondejejâo o

modo por que se faz no mesmo Thcsouro ^ada espécie^ d^^^^^^

os executara fielmente: e huma constante censura dos que
r^^^^^^

embora esse systema seja muito trabalhoso pela longa correspondência

'
Vdts' ofinspectores das Thesourarias de F^^dadãoX^

do estado em que cilas se achão, a falta do P^f«l »"^^P^^^^^^^^^ '^^^
bilitado : e com quanto cm huma ou outra se pudesse ter feito mais
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serviço , por tercm-no completo, so mais actividade c energia tivessem

desenvolvido os respectivos Inspectores ,'nao se pôde deixar do reco-

nhecer que a maior parte das Thesourariajvde Fazenda tem falta dos

empregados necessários, para poderem desempenhar devidamente os

trabalhos do sua competência ; sendo em algumas tao diminuto o nu-

mero delles, que mal poderio chegar para acudirem ao expediente

;

c que á essa causa em grande parte deve attribuir-se o estado delias,

por quanto nSo se pôde negar que muitas tem tido Inspectores intel-

ligentes, e zelosos; e cm todas ellas existem alguns empregados de

merecimento; principalmente quando se vô que causas semelhantes

produzirão no Thesonro os mesmos resultados. He porôm de esperar

que esse estado de cousas desappareça , logo que estejSo completos os

quadros do pessoal, que foi marcado para o serviço das mesmas The-

sourarias , pela melhor organisaç5o que lhes derSo os Decretos de 20

de Novembro de 1850, e de 22 do dito mez do anno passado, não

só pelo mais numeroso pessoal com que ficão, e por passarem a ter

melhores oíBciaes, em razSo das habilitações, que ora se exigem dos

indivíduos que se testinão á carreira de Fazenda , como pelas maiores

vantagens ,
que esta oíTerece , fazendo que pessoas de mais aptidão se

convidem a procura-la; e se os Inspectores, como he de esperar,

cumprirem seu dever, e fizerem que o cumprão seus subordinados.

Concluo por tanto dizendo a V. Ex. que as Thesourarias de Fa-

zenda em geral tem sido mais pontuaes na remessa de seus balanços

mensaes e definitivos, e ainda de alguns outros trabalhos.

Deos Guarde a V. Ex. Directoria Geral de Contabilidade 30 de

Abril de 1852. — Illm. e Exm. Sr. Conselheiro Joaquim José Rodrigues

Torres , Ministro e Secretario d'Estado dos Psegocios da Fazenda. —Joa-
quim Francisco Yianna.



>^u
j _ Quadro do pessoal da Directoria úeral de Contabilidade do

Thesouro Nacional , com designação dos empregos e

encargos que actualmente occupão,

DIREC rOUIA GERAL DE CONTABILIDADE.

EMPREGOS. NOMES.

Director Geral.

ContaJor

Chefe de Secção

Dito

OCnnselliciru Joaquim Francisco
Via nua.

1.1 CONTADOlilA.

Joaquim Ilippolyto Je AlniciJa...

1." Escriptur."

Dito

Dito....
4.° dito

2." dito

.

4.° dito

I.° dito

2.° dito

Dilc...
4.° dito.

3.° dito . .

,

Dito

iJito....

4." dito.

3." dito.

4." dito.

João da Silva de Miranda

Dr. Ui^Micl Joaquim Pereira de Sá

José Francisco do .Medeiros

Luiz Caetano da Silva

ENCAKGOS.

José de Sousa Barros
José Joaquim da Cruz

^1

Secco ^

Luiz Maria Epifiuiio de Almeida.

Luiz Fcrreiía de Araújo e Silva.

António José Gonçalves Villela...

Draz Francisco Torres

António Pires Barbosa

Luiz António de Castro

\

/

José Joaquim Machado
|

Hermano Eugénio Tavares
j

Custodio Luiz Torres
(

Manoel Luiz Fernadcs da R." F." »

Luiz Peixoto da Fonseia Guim.* )

Manoel l'cdro de Alcant.u-a ^

Aclia-se doente desde Se-
tembro de 18Ò1.

Serve de Contador.

i:m commissSo na Thesou-
raria da Bahia desde Janeiro do
presente anno.

Serve de Chefe de Secção.

Idem.

Encarregados da tomada das
contas da taxa sobre escravos

do exercício de 1849—1850, ar-

recadada pela Recebedoria do
Municipio.

Idem da conta da decima ur-

bana do referido exercício , ar-

rec;idada pela mesma Piepartição

Encarregado da tomada da
conta do ex-Agente do impos-
to do gado de consumo , Angelo
José da Fonseca Ramos.

Encarregado da revisão das

contas do Arsenal de Guerra

,

Pagadoria das Tropas, edespe-

zas miúdas do ex-Pagador, iMa-

noel José da Cunha , dos mezes

de Marco de 1832 a Junho de

1840.

Encarregados da revisão da

conta do ex-Admínistrador da

Mesa de Rendas de Maroim , José

Rodrigues Vieira de Almeida.

Idem da tomada da conta do
ex-Collector da Freguezía do Sa-

cramento, Coriolano José Pi-

res , dos annos de 1832 a 1S3G.

Idem da conta da Collectoria

de Campos dos annos de 1837 a

I84't.

Idem da conta do ex-The-
soureiro do Consulado, Fran-

cisco Alves de Brito , do exer-

cício de 1840-1841.



EMPREGOS.

3.0 Escriptur."

Dito

Dito . . .

,

4.'» dito.,

2.0 dito

Dito....

Dite...
3." dito

NOMES.
~

l Encarregados da conta du Tlie-

Braz da Costi Rubim
J^^ i85l-1852.

I Idem da conta 'da 1.> Paga-

Ant.** Sérgio Fernandes daJCosta.í dória do^
1? I mesmos eAnt." Luiz Fernandes daCunba.

ENCARGOS.

:^mez de Fevereiro dos
execicios.

Silvério Cândido de Faria,

José Maria Pereira

Dito.

Praticante.

Dito

2.° Escriptur."

3.*> dito

Dito

Contador,

Chefe de Secção

l.oEscriptur.o

2.0 dito..
4.« dito .

.

Praticante

Dilo

Dito

Augusto Henrique Goniaga $

José de Miranda Brito (

Augusto Carlos de Amorim Garcia.

Olegário Augusto de Sousa Ar.° \

Leopoldo Frederico Busch Varella
j

Carlos Pinto de Figueiredo

João Joaquim da Silva Freire

Francisco Correia da Conceição .

.

2.> CONTADORIA.

António Nicoláo Tolentino.

Secção de Escripturarão.

António José de Bem

José Bettamio

Manoel Domingues da S.> Maia

Genuíno Nunes Pinto de Aguiar.

José da Cunha Valle

Lucas Ant.* Monteiro de Barros.

Idem idem do mez de Março
idem.

Idem da conla da 2.* Paga-

doria do mez de Fevereiro idem.

Encarregado da tomada da

conta da 2." Pagadoria do mez
de Marco dos exercícios de 1850

1851, 6*1851—1852.

Encarregados dos Protoco-

los , registros , copias o expe-

diente.

Em commissão desde Outu-

bro de 1851.

Idem desde 30 de Março do
corrente anno.

Doente desde Setembro de

de 1851 ; e ultimamente obteve

4 mezes de licença.

Monoel Nogueira Soares

Dirige a Secçio.

Encarregado da escriptura-

cão e Balanços da Caixa de Lon-

dres.

Encarregados da escriptu-

racão do Borrador Diário do

exeVciciode 1 850—1 85 1 , e dacon-

fecção dos Balanços do mesmo
exercido : occupando-seeste ul-

timo em outros trabalhos que

occorem, como ora, que se

acha numerando Apólices na

Thesouraria Geral.

Coadjuvavao o 1." Escriptu-

rarío Chaves na escripturaçao

do Borrador Diário do exercício

de 1851— 1852 ; e ,
por moléstia

deste , tomarão a si omesmo tra-

balho , que desempenhão ; econ-

feccionão os Balanços respecti-

vos.

Encarregado de cassar a lim-

po o Diário do exercício de l8w—
1851.



EMPUUGOS. NOMES.

5.0 Escriptur.*

3.» dito

Porfírio AurelÍQ de Mariz No-

gueira •

Manoel Josó Vclbo da Silva.

4,0 dito Jouo Baptista da Silva

2.° dito....

Praticante

.

3.' Escriptur.

4.0 dito . .

.

Pratiamte.

ENCAUCOS.

)Josc Joaquim Ribeiro

João Ncpomocciío Victovia '\

Carlos José do Rosário.

Manoel Cândido de.Mir.» Castro. <

João José Anselmo Tavares j

1.® Escriptur."
3.« dito

Âddido

2.0 Escriptur.o

Praticante

Francisco Ignacio Tavares

Agostinho Pereira de .Macedo, .

,

Manoel Alexandrino de lírito...

Manoel Francisco de Castro...,

José Augusto Nascentes Pinto.,

4.0 Escriptur,

Praticante

José da Silva Lemos

.

3.0 Escriplur.o

Praticante
,

Dito.

António da Silva Lemos. ••••••••

Francisco José Rodrigues

Filizardo José Pinto

.Tose da Costa Carvalho..

Encarr«gado de passar a limpo
o Diário do exercício de 1851

a 1852.

Idem da escripturaçSo dos 2

Livros-mestres dos exercidos de
lS50-t851 e 1851—1852.

Idem da classificação das des-

pezas da 1.* Pagadoria do exei"-

cicio de 1851 — 1852 ; e da con-

fecção dos Balanços respectivos.

Encarregados da classifica-

ção , e escripturação era Livro

áuxilar , das despezas da 2.a Pa-

gadoria do referido exercício.

Encarregado da escriptura-

ção dos Livros auxiliares de des-

peza do exercício de 1850—1851.

Encarregados da escriptura-

ção dos Livros de Protocolo.

Idem dos exames prévios das

contas que devem ser pagas

peloThesouro, remettidas pelos

diversos Ministérios, e Reparti-

ções de Fazenda ; dos das entra-

das dos Conectores ; e de fazer

o averbamentoem livro próprio,

das despezas feitas pelos mes-
mos , e a escripturação das res-

pectivas contas correntes.

Encarregados da confec^o
dos Balanços da Província do Rio

de Janeiro*; e de satisfazeras exi-

gências dos Ministérios , não só

quanto á Província , mas ainda

quanto aos pagamentos de co-
conhecimentos da Marinha e

Guerra.

Encarregado daescripturação

do Livro do cofre de Orptóos da
Corte ,

que se reformou por de-
Gcienteem muitasde suas partes.

Acha-se na Secção de Conta-
bilidade da Secretaria , encarre-

gado de declarar nos documen-
tos, e contas a pagar, qual a ru-
brica e Ministério a que perten-

cem, para felicitar a classificação.

Encarregados de passar a lim-

po os papeis da Secção , e Direc-

toria Geral de Contabilidade.

Encarregado de registrar to-

das as ordens da Directoria Ge-
ral , representações , e informa-

ções da Secção.'



KMPllEGOS. NOMRS. líNCAr\(iOS.

1.° Escriptur."
5.0 Dito ,.

Pruticantc

5.0 Escriptiir."

Pniticante. . .

.

1.** Escriptur.

Dito

4.0 dito,

Chefcde Secção

1 .® Escriptur."

2.«dito
3.° dito

4.0 dito

2.°dto
6.° dito

,

Contador

Chefe dcSecçSo

1.° Escriptur."

5.0 dito

3." dito
5.0 dito

Antomo José de Castro \
Bernardo José dos Santos Mor.>. <

Regulo Gallo Moniz. Valdetaro. . . i

Jo5o Carlos Neylor

Caetano Correia Lima

João Caetano da Silva

José Maria Chaves

Francisco José Borges

Secção de Balanço.

Alexandre José Ferreira Braga..

Narciso da Luz Braga
José Ignacio Albcrnaz
Possidonio lUartius de Aleudonca.

Jacintho Vieira do Couto Soares.

Salustiano José de Sousa e Silva.

Gabriel Francisco de Sousa Pi-

mentel

3." CONTADORIA.

João Estevão da Cruz.

Secção de Divida.

Vago.

Alexandre Emilio de Sallas Campos

António de Oliveira Maciel

Tibério Ernesto Craveiro Lopes.)
Luiz Carlos de Sonsa Franrn i

Encarregados da escriptura-
ç3o da Thesouraria Geral ; o pri-
luciro como Escrivão, e os ou-
tros, como preparadores do
expediente.

Encarregados de trabalhos da
2.a Pagadoria , em que o l.*» con-
some a mór parte do tempo:
quando , porem , está na Secção

,

coadjuva no expediente, e exa-
mes prévios ; e o 2.° emprega-se
exclusivamente nos pagamentos
externos que faz o ihesouro.

Em commissão noCollegio de
Pedro 2.° desde 17 de Marco do
presente anno.

Doente desde 19 de Janeiro
do mesmo anno.

Idem desde 9 idem idem.

Dirige a Secção.

Encarregados da organisação

do Balanço defmitivo de I84U—
1850.

Encarregado do exame e lan-

çamento da receita e despeza

dos Balanços mensaes das The-
sourarias do exórcicio de 1850—
1851; e da organisação do respe-

ctivo Balanço para híima synoçse

da receita e*despeza geral do dito

exercicio.

Encarregadosdo exame e lan-

çamento da receita e despeza dos

èalanços mensaes das Thesou-

rarias*do exercicio de 1 851—1852

e da organisação do Orçamento
para 1853— 1854.

Serve de Chefe de Secção.

Coadjuvava o 1." Escriptura-

rio Fonseca e Silva noexame dos

Livros de inseri pções de testa-

mentos ; e ,
por moléstia deste,

tomou a si odito trabalho.

Encarregados da liquidação

das dividas das CoUeclorias da

rroviíiria do Fio de Janeiro.



KMPREGOS.

2.» Escriptur.**

4.«(lito

Dito
Dito

Dito

Praticame
Dito

3.0 Escriptur.®

Dito

Dito
4." dilo

Dilo

5.° dito

Praticante

5.0 Escriptur.o

"Praticante

1.0 Escriptur.o

Chefe de Secção,

!.<= Escriptur.o
5.0 dito

3.0 dito
5.0 dito

3.0 dito.
5.0 dito

4.0 dito

Praticante

4.0 Escriptur.o

Praticante

5.0 Escriptur.o

Praticante

NOMES.

Manoel Alves Dranco Júnior

Miguel Velho Pereira da Veiga.. . \

UcriiardoGomensoro Ferreira... i

Nicolúo da Gania Moret (.

Carlos Victor Boisson f

João Leocadio Cordeiro I

Josc Joaquim Marques da Veiga.. ^

Aotonio José Ferreira Filho

João Adenso de Carvalho ^

José Joaquim dos Keís
|

José Joa(|uini Vieira Souto '

Justino de Figueiredo Novaes

Luiz Plinio de Oliveira

Franc.o Ant.o de Lemos e Sousa.

Manoel Francisco da Rocha

Manoel António d'Araujo eSilva..

.

João Manoel da Fonseca e Silva...

Secção de Assentamento.

António José Fernandes Pires.

ENCARGOS.

José Luiz da Costa

José Luiz Curvello.

José Júlio Dreys S

Henrique Pereira de Azevedo. . l

Francisco de Paula Rodrigues.. S

António Pizarro Gabizo /

José António Rodrigues Pereira.

António Fernandes da Silveira

Girvalho

José Thomaz de Oliveira

Virgilio Fogaça da Silva Jnnior.

I

António João Menezes de Macedo .
.'

i

Joaquim Fausto de Sousa

Encarregado da escriptura-

oSo dos Livros de coittas cor-
rentes das dinias da mesma'
Proviucia.

Encarregados da liquidação

da divida da Recebedoria do
Município.

Encarregado da escriptura-

(:.*io dos Livms de contas cor-

rentes das dividas activas do
Municipio.

Encarregados da liquidação

de dlvidas de exercícios findos.

Encarregado da escriptura-

rão de ausentes.

Idem idem de exercidos fin-

dos do auno de 184S.

Idem idem do de 1847.

Idem dos registros.

Idem do Protocolo.

Doente desde 13 de .Março do
corrente anno.

Dirige a Secção.

Encrregados do processo das

Folhas dos Ministérios d'Estran-

geiros , Justiça e Marinha. •

Idem idem do Ministério da

Fazenda.

IdemIdem dos Ministérios do
Império e Guerra , e das da Pro-

viucia do Rio de Janeiro.

Idem da reforma dos Livros

de assentamentos ; e da organi-

sacão do da matricula dos Em-
pregados.

Coadjuva nos trabalhos de

que SC acha encarregado o ad-

dido Manoel José de Albuquer-

que.

Enarregado de registros.

Serve na I .* Pagadoria.

Idem na 2.» Piígadoria.



EMPREGOS. NOMES. IINCAUGOS.

Addidos.

soui'.* do CeairS^lIanoel José de Albuquerque.

Official da Se-
cret.* da mes-
ma Thesour.* Cyrillo Dilerinando da Silveira.

Concluio a liquidaçSo dos
Credilos de exercidos' findos
pura demonstrar o saldo que
tem de ser applicado ás despe-
zas do Art. lã da Lei n.» 68C;
e passou a cncarrecar-se da es-
cripturação do Credito doanno
de I84G.

Encarregado especialmente
do expediente doSr. Conselheiro
Director Geral da Contabilidade.

Directoria Geral de Coulabilidade 30 de Abril de 18'')2.
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Aeencia ilo importo <lo pilo .••;*/. '

E«rA!ílmSraÍor .1.1 M.-« <lc r.cn.bs il» M.-.ru i, .
e.ii m,;iik-..

Collixloria (la Frrfuczia do Sacramento na «.orle

Idem de Campo» .•

,
Ex-Thewiireiro do Coinuuno

i

Síguod» Papidorij

'primeira dita-...-

Thfworaria Geral

Obnn Pobllca»... ............ •••••

Admini«trac}o lio Correio da Cilrtc

Dila do Máranlilo

Diu do Pari

'III"! <;.ilir:i

< I Ii-i V.111 .

'"*"' llll':|llil 1I.I Ijl.lli.l

^if'.''" .I.m; ri;:ri"!.i iji.iii-..

Ijiwi. ^I.irii.iii>i ir\r.iii;i» \i.iiiii.! [\[]
I"iilli'l,-illli'il Cnnliiiil ili- : ii]iii-ir.i ! Mi-lUl .

Ilioiril, 1 lininpsoiil

>alvjii.r i-criira ila (V-«T.i ',[\

Aii'niiQ luntri^Mir^ i!.i l',n..í.i r s>':i<:i

Jii.i(;ii;„ \i]t,^ii.,i ,l'\i-.iiij,i
I

Anion, rmumli-. V.1Í

An|»li Jn.a. ,1.1 |'(ii,M.,.;, l;.ii,„.«

.M-iiinc .|o«. ,1., ciiiiii;,
' '

joM] iHin:;;ii-< Yirim ii'.\iiiifiiL !..!!'..!.!!!!.
Corvls o .'".e rii-f.

] _ ^

Jm<í lanci.rn Vi.-inn.i

Franci-o \lvr. i!f Biilii '.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.".'.

Anton Fem.iTiilr» \a7. *.".!*.!"*.

VanAC MontiMi-n ili» P-irn». i" .!!!!."'.!!.'! !.'

t'.nnv:ftifY> JiiTio nii.irti* l.i.l)'i:i Scrr.i !'..!!'.'.!'

Jiiwr '*ixi*\n irAlin-ii silveira !.!!!.'!!'.
Antnii riiliciro ilr r.Ttv.i. c .i-ii. iT.|>ecli\o» Apriites"!*.
'» M-^Iclii-o Adniiiii«lr.ii|ftr. c im Af;t>Ti(i>i

[)ir'-o

...{

lu Jiilliu a Ili'ii'iiilii'n ili' nCiO, i' ilr JaiiiMO 1 Jiilliii iltr IKil,doi!Ui ' '<.'i<> jdihcio-

mMAUAS ÚU
KKVISTAS.

1

I.'!' Jullio ilu
'

njl ik' lniLi j iiCiu. Fiiilu iloa dildi lUiiLta. U^ Julho 1 Uewuibro
i J.iiirii'a ilu 111:11 a K'ii'ri'ii'0 df mó:', ilo L-irrcirm du líblli llil.

^ l>i.il a Frirri-iro ilu Ihj2| iln cxri-iiriu ik- IK^il a lii.'i'i

I De NoiTillIiri) i! Ili'2fnilii'u iltr Ili^iU, Fciuniil, ir ik «lilií a Juilhod 'IVM
, i.xcr

\ oiiude i.MUa i<i:iii. Fllli.^lllLí>UlllJktlllUJllJalll' Jnlliodt- IKIilt)
( l^''i

, iHilniiriiU' .111 ihlii rxiTiiiiii. Ik- Jiillm a Ulruiluo du I ._

I
liriiu ili' Ik.il j FrtiMirii ik' Hij'.', ilii i-kiiLuiu ilv IlijO í Ml.\ Uílullio de

l Ik.il a Feirrniii du Hi.*);', do ruTiuio du IH.'>I a l*i3 1
f ruxiriri), u du Alinl a Jiiiiho du mjl , uki'rrii:io du 1HI'J i ItiO' Ikl Jailnru
} a 'Jl du Sulriiibru du Im:ii , uKfruirio du IHiiU a IHJl, de JulbOi i^ 3| du .*»>.

) tuiidiiii du IXjl , uxun-irui du Itt!)! a l)i:i',>. Fuk^u das ditai CODU» duk dúiv

C L-M-iiii.:>iii liu inr.i a l-».!?

1 Dl- '.'li .1 ul) ilu Sflcniliroilr li.'>l . u iluOiitilbrit du lx.'il a Janeiro iUe |i..-
. m-i-.

' ciiiii du Ihliii a lti:*l. h.i ilito li'iii|)0 (Krtniiu ao uiurciuio du fl^i 1 1»..:...

Ik' Julliu du liCiil a Jaiiniii du ".'il , uvniiiic dr lli:iU a lail...-- .-

l>c Fuvcruiiv a Jiuilio du ISJI dito y

IV Aliiil ilc mu ao llin dl- Junli» du ISI1,
tAiTL-ii-io ilK im!l a Ihjli

Iilfiii iilriil

•Ini c\ui'cii-ini de IK*II • >l

««> j mil.

II.I l.° du Jullio du isll j 31 dl' Onluliio du IS.il

pAuriifii» dl" liiiO a lniií)

Ilii l." dl' Julho a :i dl' AiiiKto .|u lliJ'J, uxituium dr lUS a ml
?i l.ot.inait «'xli-ahidait de 3ii dr Junho du ISI!I a 11 du Junho du
Dl- JiiMio du IKl^ ao lini du iiuluiubi-o du i-ijo, dni uiurLiuiiM de
Ihi 1." du Fi'vi'1'i'iro du lS;ls a U du Jauuiiu de llii
K\rrrii-ii> du IiílU a l^jí)

Ilr .Ijliuu-ii a .ILirro du ISM
Iliis i'\i'ivii-iiti ili''lK4:t a ISIí:

Ilu l'.l dl' Mau) du IM3 a 1' du Fuvciviro du mili
K\i'i'i.'ii-iiis dl* I.Siy a I8O11

Ali li' l».-!!! u du lii.';i

t lAriviuiin dr míT a ISIS, filii 1." du Jidliii du IHiS a 311 de >'uvni|H-o .Jl' !SM,
t ilMi u\i'ri-iuiii'< du mlH a isjl

FiiTiiuiii-i ili' isl.-i a isí'.l

uao du isii; a mi7

Dilo du miT a ISiS, mis a I8VJ.

Duo du ISI9 a mU)

;k' ir. du Januiro de mtT a 31 dr Julho i!e miS
Ik' jiinliQ du m3T a li: de .Noiuiiibro du imz
FM-riinn du lllS a mii). ml!) a ISSA a llari;o du IHil.
Do 1.° ilu Oulubiii du m^3 a i.'i dr JaDuiro de 1817

De Jaiiuini de 1949 a Junho du miO

.Sde Julho atdrSrtrm. demil . rile l<: de Apxtodr iSilaS deNoT.iif IStH-

: 9 du Outuliri du isio a 1!) de J.ini'irn dr IMl
' ;t dr Maio dr mii a ;'J dl- Jnllio du i.ii:.

.' IS3; a mau . o., ' -.•••"
: :: du .l.iuni-0 du mil a 31) du Jiinhn de 1»I3

í i-íir. a mr.)

: .Maio a Junho du lbi'J

' i; iV.SutuiVií.i-iVdu^liiii"
j' l.iiiu iliT-iuiIiro ilu mil

• :ii iiu Junho du mi'.i a r: du .tuhIio ,'.,• mil)

• i; ilr FuviTuiro a li -lu Muo ilu mil...

I I." de Julho du mu a I du IVvuiviro du IMl

; mil a mi;) ;—
• Januiro d" ml-: a í" du Junh" du mi"
•

l': du Jullio ilu m.V)a S iluAlud ilu Iv.l

' m3< j mil
m:i3 a miT

L- 1) ilu JIji.i du mia a :; du Julho du lv.li

II l." du Julho a 31 du Dcrunibro du m.iO

! mis a m.i<i '.•••. ...
1)1.» du Maio du 1133 a 31 du Januuo ilu IV^

e IS3S a m.17

t.iii9 a m-Vl.

1SI9 a min.
Dr Jnlho de 111.1 a » dr Outubro de l!tl!>.

I>c Marro du 11.1: a Julho ilr llin.

De 22 rfc Acosto de 1131 a 30 du >ovcniliro de IS3'.I.

l)r I»32 a mi.'i.

Oi- ISn a mil.
lie min a mil.
FuTrrriro r Uarço, exercício de iSál a 1S.>2.

(ilrm idem.
Ilarro iilcm.

Pr ÍIST a Junho dr IS30

jllC a mlT
Ill a mir.

JSII a 18IG

Idulll

Iduin

Idem ...

IllUlU ...

IduiU . .

.

I.luin

Iiluin

Iiluui

Idrn
I

liluin i....,

Iduni

Ideni

iduMi

idem b....
Idem ,

Idem L....

Iluviilo.. ..!....

Tomada
Idem i—
Idem ;....

1

Idem r revilúo..

Idem ;....

Idem • . . .

.

ReriíSo..

Tomada

.

Idem , . .

.

Bnmão

.

Tomada .

iteviilo..

Tomada.

Revido

.

Idem...
ReviíSo.

I Revift^. .

.

I Iduni
> Iduin

loinada ..

Idem
Tomada .

.

Idrn
l'.m'Í!lãn .

.

Tomada .

Iduni • .

.

RuviíOo .

.

Iduni....
Idrni....

Idem....
Idem
Idem....
Tomada

.

Idem...

.

,V. B.
dcrL ,|nTimhnn liauidoo-« nella E«tar5o a conta do» rmpreslimo» dcr«j ,\„, Orplião» da Proruina do Fio da Janeiro, de Ma... ...

LL. ^;«f> demon.tracSo. e nue »e ichlò com divnsa» iioti» de qint.JhTÍda» e airancr», ainda podem trr aliiiima rF»pon»abllidadr ,
staDtet araa

,;" j.,no ;i, conta do Coneio Valladare» reconheceo.»e ^«rWooego Cesário Fernamlr» da Torre indevidamrnlr percebido maior onlenado

pVÍ. a reviido da» conta» da Pagadoria dr Marinha do trmpoJHpondeotc i» da j

Qoitc qoanto ao I.» Exercicio, e pendem duvidas «obre a» ii™- Pela rerisao desLr

»í5«í''S.'i?es'' «"dóisTrimeiro» ex-Chcfe» de Policia . e pendem i»idw icerca do saldo do Bacharel Fernandes Jnnior.

SSJ Síí^la onite aoanlo i conta de dinheiro, faíta verlW-n. , rmponvibilidadr da conta dr leiras

do

de IH42 a sn de Noremlw dr l«.SO. e V^rP^f^T^or*' ^,1^^^^ ^!T^^
ladr por rlTrito da conferencia das rertídiSe. de sisa ípor mim _7fl,"'""^"jL:E°?

"

do iSaior onlenado do que o derido pela ma aposentadoria, na Émportanei. de I

itonos para a tomada d'milras contas. Os eiaclores con-

os competentes lirr*» de Receita desta Renda.

40H.

'^J::!^'^Í£^^^^^^^^^^^Í^^ He dinheiro recebiri» incompetentemente, r lambem fcz-se efrec.iv, a rrvahdaeV,

(<l)

f iZL,«iirnnm o ain«tamenlo desta» contas por falta dos ^^ Ho. r -«u. i r.,- .i*„ rf, n!n lerem rindo onanisadas,
' 7!°J...V do^™rd"MannMo esUo deindentes da íeqnisir. ^ «. f„ em .1 de Janeiro de ILSl. de hnma ronta ,reral dos^sellos qo» •«* " "m de líM), forSo enviados P»?.<**» •""

^J^^ Z^' /' :íl.^7^ !ÍSZ í ,,!íiH,^h da CflíF ePro^
'ff *'Ír.Ií;«^SJIíSte distlncSraente pelas (Kersas Aumcias on )niÁ>in<:Br^ . . lim de se poder conhecer do estado, responsabilidade de cada hnma delias, eitlo no mesmo easo das do WiranMo pr^ (Uta da conta dos selins ja esiirfa. e M da wrie ito-

em férni» "« ^ T.JSío oor nSo terem vindo livros e dorimentos re«>(iTOs da ipie requisitei em 1.S de Feterriro ultimo.

''"'^imciSj Conta5íSr™%™e Abril de IHM. -Servindo de rnnladof^/m „n .«...r„ ,„ .,f,ro,rf.

OBSEIIVACÔIM.

Qmiu.

Iduni.

Iduin.

Iduiu.

Idi-iii.

Iduiii.

Duvidas. '
Iduni.

UuiMrodCDte Mti d4 soIttcSo
uas duvidas luura.

Quite.
Iduni.
Alcance
Quite.

U)
Quite.

Duvidas.
Iduni.

Iduni. (h;

Iduni.

Iduiii.

Iduni.

.'cl

Quite.

Idem.

Quites.

Idem.
Alcance..
Idem . . .

.

Alcance..

Quite.

!0?JWO

t.30Bi3M
li«S I

8.l2'J5!i«

Quite. ;e)

Duvidas.
Alcance....
LHi%ida.

Alcauce
Idrni
Quilr.

Iliiviilas.

Alcance

—

Quitu.

Quite.

.Mcancr...

Idem
Idem
Quite.
Alcaiu-c

Idem
Idem
Iduni

Quite.

Idem.
Alcance...

Quilr.

jsToo ;

C. 30337:2 :

4.9I3SJ2I ,

9S:rf'.3

3.39I5<'I1 i

;.I2IÍJ|T3
I

».02SSilM

ir..s9:sTii>

Ill.3J.iSlá8 I

MT 10

2.iinir:s';

;
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Tahella demonstrativa das Follm jior onde são pagos no

Thesouro os empregados activos, e imclivos, e os pensionistas

qne por ahi recebem seus vencimentos.

FOLHAS QVE USTAVÃO KM USO NO TIIKSOURO ANTES I>A REFORMA.

1 Folha 1.' do Ministério do Império.

2 Dita 2.' do dito.

3 Dita 3.» do dito.

4 Dita avulsa de dito.

5 Dita do subsidio dos Srs. Scnadoriís.

6 Dita do dito dos Srs. Deputados.

7 Dita 1.* do Ministério da Justiça.

8 Dita avulsa do dito.

9 Dita do Ministério de Estrangeiros.

10 Dita 1.* do dito da Fazenda.

11 Dita das Pensões.

12 Dita das Tenças.

13 Dita dos Meios Soldos.

1*4- Dita dos Monte Pios.

15 Dita dos Aposentados.

16 Dita dos Empregados de Repartições extincias.

17 Dita avulsa do Ministério da Fazenda.

18 Duas ditas de exercicios findos.

POLUAS QUE ACCRESCKRÃO DEPOIS DA REFORMA DO THESOURO.

1 Folha supplcmentar do Ministério do Império.

2 Dita 2.' da Justiça.

3 Dita da Marinha.

4 Dita 1.» da Guerra.

5 Dita 2.' da dita.

6 Dita dos Oíficiaes Generaes, e Superiores reformados do Exercito e

Marinha. ,, • i

7 Dita dos Capitães, e Officiaes Subalternos do Exercito e Mannha

também reformados.

8 Dita 2.* do Ministério da Fazenda.

9 Dita dos Empregados d'Alfandega.

10 Dita dos ditos do Consulado.

11 Dita dos ditos da Becebedoria.

12 Dita dos ditos de differentcs Ministérios, que erão pagos dos seus

vencimentos pela cxtincta Thesouraria da Província do Rio de

Janeiro.

13 Dita dos Empregados da Imperial Capella.
^^ i, . •

14 Dita de averbamento dos pagamentos feitos pelas Collectorias, e

Mesas de Rendas da Província, á dilTerenles Empregados da Jus-

tiça, Guorra e Fazenda.



]V; J^.—Quadro demonstrativo da Divida activa dàs Imposições, que sào arrecadadas pela Recebedoria do Municipio, liquidada pela Terceira Contadoria

do Thesouro Nacional desde o principio de Março de 1851 até o fim de igual mez de 1852, com distincção da i)arte delia , de que se não abrirão

Contas correntes aos respectivos devedores , por terem pago seus débitos durante o pocesso da liquidação.

IMPOSIÇÕES.
.Numero ilos

devedores.
De annos
aiiteriures.

1S35-IS3C. I83G-IS37. 1837—1S3S. 1838—1839. 1839-1840. 1840—1841. 1841—18 i2. l8t2-lSÍ3. 1SÍ3-ISÍ4. 1844-1843. 1845—1846. 1846-1817. 1847-1848. 1848-1849. 1849-1850. 1850-IS5I. TOTAL.

Decima urbana
Decima addicional das corporações de ni3o-niorta
Decima da legua além da deinarcaç3o
Imposto sobre lojas .'

Imposto sobre seges
Imposto sobre barcos do interior

Imposto sobre inoveis estrangeiros
Imposto sobre modas
Imposto sobre as casas de leilSo

Imposto de patente da aguardente do consumo
Imposto de patente dos despachantes da Alfandega
Imposto de patente das typographias

....

3.7(8S1Ó3
107J3Í4
4698363

1. .*•......

8

s""
í

8

I.5IÍ8200
3908128
44,}305

s"

s""
a
8

2.0158384
0998638
i:g8mo

2.2598301
4138648
4398016

if

""2ÓC8ÓÓÕ'

8 "

'

8

8

3.5478898
6398738
1418713
6828890
4068232
4508792

8
418200
2068000

i

'

8

61 8800

3.2198533
1808391

788891
1.071 «06
2058176
182J928

8

"'"4Í2SÓÒÓ"

s""
s

5568200

2.58GSC5I
40CJ447
1338005

1.3408344
3158476
3818808

8

'»""

8

4.1518726
7U38I4I

1478926
2.7728404

661826»

J2378312

8
82.400

4125000
•••••••• «^

•

3

4.3(;2S:!20

ó:.iS7li

15280ÍI

3.H)93ty.i

4578732
54887S4

8

1Í3SC0O
4i:íooo

s""
8

4.784S653
571S029
2018396

3.5908640
3743090
5538728
4128000

418200

s""

6.1574785
8368706
1808667

4.9748273
6938070
7918040

288SÍ00

'""334S75Ó'
1278720

7.3458920
7448450
4578749

5.0858357

""257S5ÔÓ'

9.0858194
7018774

5938940

6.320S562
444J548
3708800
8241000

1238600

'"Í8Ò825Ò

8

8

16.0178885
1.8798623

65&8551

4.8118318
5038052
6618496
5351600
1648800

"óleissiòò"
2318750

8

8

28.1458084
7428525

1.2618783
4.3858504

4188180
395*520
123JI600

"'4Í2SÔÒÒ'
12.9118600

s'"
t

54.0698369
2.1738759
1.9121952
8.3158426
7438772
5681360
4121000
2471200

'ÍÒ.'268SSÔÒ'

s""
8

s""
8

149.7518755

11.2318407
G.5698482

48.6181522
5.5368242
5.4908784
2.5958600

8248000
2.0608000

32.80.S8200

1.0048250

I27S720
6181000

Somma.
Importância de diversos impostos porque se tíHo abrirão contas coiTcntes aos
devsdores por pagarem seus débitos por meio de guias durante o processo

1

da liquidação

5. COS

1.C30 4.2188600

4.294S860 1.84S;í633

3.400

6.I8U809T

7088290

5.1878263

37SS06

5.90CS425

48808

4.8038R2I

148S733

9.168^163

SI 98999

9.7208380

1.3788427

10.5288742

2.2078036

li.3938413

3.356,11966

13.8908976

4.8228190

18.6448668

5.691Í070

35.0898175

6.0828214

48.7958796

12.243885G

78.7118*38

79.7868460 2.4698698

267.2328962

123.68O1III43

Total. 7.233 4.21SS600 4.2948860 1.8528033 6.8978387 5.2248769 5.9118233 5.0I38S44 9.6888168 11.0988813 12.7308678 17.7508379 18.7138166 24.3358738 41.1718380 61.0398652 158.497Í998 2.4698698 390.913<SI105

Adtutuicia. — o signal 8 denota, que no cxercicio em qne está collocado, n3o existia ainda crcad^t ou qae foi extincto o imposto a que elle se

mesmo exercício. Terceira Contadoria do Tbesoaro Nacional cm 21 de Abril de 1852.— O Contador João Estevão da Cn:.
refere. As casas da columna de cada cxercicio, que estão cm branco, indicáo que nSo foi ainda liquidada a divida activa do respecUvo imposto pertencente ao



N.' ^.^ Explicação do quadro n* 4.

Importância da divida conhecida

em resultado da liquidação dos

annos contemplados no quadro

n.°4

Dita liquidada por que forSo de-

bitados em contas correntes,

que se lhes abrirão, diversos

devedores em numero de. . .

.

Dita porque não forSo ainda de-

bitados

Dita por que nHo se abrirão con-

tas correntes, por terem os

Conectados satisfeito oquede-
vião durante o processo de li

quídação

Do total liquidado cobrou-se :

Por meio de guias passadas pela
3.' Contadoria a devedores não
contemplados aindaem contas
correntes, por solverem seus
débitos durante o processo da
liquidação

Idem de devedores já contem-
plados nas ditas conta

Por guias passadas pela Directo-
ria Geral do Contencioso, an-
teriormente á remessa das res-

pectivas Certidões para o Juizo
dos Feitos

Por meio executivo, de Agosto
de 1851 até 31 de Março pas-
sado

DEVEDO-
RAS.

7.233

3.U7

2.456

1.630

.344

47

794

Pertencendo porôm a divida de que se
cxtrahírão certidões unicamente aos exer-
cícios de 1848—49 e 1849—50, demons-
tra-se por esta forma a parte delia que foi

cobrada amigável ou judicialmente, e a
que existe ainda por cobrar.

Importância da divida de 4066 devedores
destes dous annos

123.6809143

21.0928298

80MMAS.

390.913»Í05

2(h2.720i»ei7

64.512;&945

123.680^143

390.9139195

144 .772^441

4.502;&753

37.542.^281

186.8179475

219. 5379650



Deduzse :

Â divida proveniente de Decima Urbana

dos prédios pertencentes á lUin.' Gama-

ra Municipal, e ao CoUegio de Pedro 2.%

de que não se extrahírão ainda certidões

.

A importância cobrada amigavelmente du-

rante o processo da liquidaçãocom guias

passadas pela 3/ Contadoria

Dita cobrada do mesmo modo da parte del-

ia, de que já se haviao aberto contas,

porém antes da remessa das certidflcs

para a Directoria Geral do Gontencioso.

.

Idem idem com guias da dita Directoria,

antes da remessa das certidões para o

Juízo dos Feitos

Importância das certidões remettidas para

Juízo

De divida cobrada executivamente por

conta das certidões existentes no Juizo

dos Feitos, de Agosto de 1851 a 31 de

Março de 1852

Idem em virtude de certidões remettidas

pela Recebedoria do Município anterior-

mente á reforma do Thesouro
Forão desonerados três devedores cm vir-

tude de despacho do Tribunal, por se-

rem fundadas em justiça as suas recla-

mações, da quantia de

Uc a importância das certidões existentes

no Juizo dos Feitos. .... -

5.152»97o

92.030;i»316

16.525S234

í^.o02$753

3o.l82íí807

892?>llo

ll8.2lls>278

101.32tíí?372

36.42819414

.

04.8975958

Terceira Contadoria do Tliesouro Nacional em 21 de Abril do
1852.—O Contador—João Estevão da Cruz.



iV." 6.— Quadro da divida acím; liqiuidada na Terceira Contadoria do Tlwmuro NaeionaL períenceníe ás Colleetorias

da Provinda do Rio de Janeiro.

r EXPLICAÇÃO DO QUADRO,

! Iiii[)orUncia da (liviJ.» conhecida era resultado Ja lúiuidirto

I

j
Da iniportaiicia liqui-lada existem debitados em contas conentes

.
q.ic

I SC alirirjo, diversos devedores cm u." uc

i
Existem por debitar

I

j
D« total liquidado cobroii-sc uo exercício de iSiO— ISil d.i divida do

annos antirriores: a saber;

Aiiiignvelmcnto pelos lixactores

Executivamente por diligencia do Juízo dos Feitos, cm virtude de

certiilúcs de divida o por execu<;ão anterior a rcforuia do Tliesoino.

Fica reduzida a divida constante do Quadro a.

\

f , ,„r^„,.„.M««n, certidões de dividas eUrahid..<,aíruarlando-se a decisão, que pende do Tribunal, sobre o modo de serem citados os ^^^^^^
""'"""^

.

k'ie ^afmAio HaT^;^':S:^T^^^^^^^^^^^^^^
r-n- Sío terem ainda che.ado^ao líSouro os r«.«cUvos livros.

^^^^^ ^^^^^^^^ ^^ ^^^^^ ^.^^,„„., ,„. „ .„ ,,„ .,, .s.:.-0 ConUdo. Jo.o S...o aa c...

3.4j:!SOI(;

I.JiiSSuO
.MIGS2'iU

õ(;JT3fi

).iií5:'.m;

•.'.ik;i;33sí

i.sc:soi2
l.lSlSiSi

2.03SStó«
C3SST7Í

I ^o:ssá«;
Í.-JIIS32S

3IÍSh4I)

IT.3GiS4õ'>

l.:tlSl32
;.'j20ssic

a.OlTSTSS
3.2MS:60
2.12'JJT5«

M9SÍ20
I .T0ÍS42*

1.920SC»*
9'.l35CiS

:2iSSSU

S0.010,)443
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—

l'!slitdu (la anita de heus dti dffmttus f amentes do Mu-
nicípio da Corte , e Procincia do Kio de 'Jannro em 3l

de Março de 1852.

Município (la Corte.

SaUlo apresenlailo na denionstraçSo que acompanhou o ultimo
Relatório

Quantia nSo contemplada nessa denionstcação por falta de re-

gular eácripturacSo (*J
'

Entrada do !.• de Abril de 1851 a 31 «Je Mar«;o de íHLi . . .

Sabida no mesmo tempo

Província do Rio de Janeiro.

Saldo conforme a demonstraçno referida 127.07CS1G1
Entrada-lo l.<>dcAbrilde iSSiaSl de Março de ISS2. 4i.S74jilUG

1GS.950S2G7
Sabida no mesmo tempo 2l.l3lS23S

Saldo.

.

(*) Esta quantia provêm de pagamentos indevidamente feitos,

e de irregularidades da escrípturação do Livro Caixa respectivo , o
que se reconheceo em virtude dà liquidação a que se proccdeo
desta confa , a saber

:

Pagamentos indevidamente feitos.

importância pa^ a diversos , além da que existia pertencente ús
heranças , cujo producto levantarão

Irregularidades.

Importância recolhida á extincta Junta da Fazenda do Rio de Ja-

neiro, paga pêlo Tbesouro, e não escripturada em receita. ..

.

Idem , idem ás de, diversas Províncias , onde foi applicada a ur-
gências do Estado, sendo também paga pelo Thesoureiro, e da

. mesma sorte u3o escripturadas
Idem paga a diversos, ignorando-se onde fora escripturada a sua
entrada

Idem proveniente de agiòs de moedas de ouro e prata não escri-

pturada em receita , tendo-o sido em despeza
Idem , idem , escripturada depois de feita a demonstradio annexa
ao ulfimó Relatório *.

Idem da reposidlo feita por um credor , a quem demais se ha-
via pa^go', e que não foi lançada na receita

Deduzcm-se as seguintes.

Quantia paga , e nSo averbada ao tempo em que se fez a de-
monstrado acima mencionada 3425825

Cxcesso da receita
,
proveniente de erro de somma . . S998

1.5S2.43CS79G

Sri.OSSjJIOl
I

1.CI7. 524^897
IGG.C26S496

1.784.1 51 S393
178.3298731

l.G()5.82l5CG2

147.81 95029

1.753.G40JS691

1.739Í378

7..173S226

10.559S478

7.8495822

7.629^461

«285538

3525020

35. 4f315924

3435823

35.088^101

Terceira Contadoria do Tbesouro Nacional em 14 de Abril d* 1852.—O Con-
tador João Estevão da Cruí.
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lUtn. Sr. Vou dar cumprimento ás ordeus de V. S. de 5 de De-

zembro de 1850, e 6 de Dezembro do anno passado expondo, o estado

em que se achava esta Thesouraria no dia 27 do ultimo dos referidos

mezes, em que foi novamente organisada, e como á ella erSo annexas

huma Secretaria , huma Contadoria , huma Thesouraria , huma Paga-

doria e hum Cartório , direi separadamente o que respeita á cada huma
destas Repartições.

Secretaria.

O expediente desta Repartição era feito pelo Official Maior, por

deus Oíficiaese dous Amanuenses, e para elle havia os seguintes livros:

1.° Do Registro da correspondência com o Tribunal do Thesouro, e

diversos Ministérios.

2." Idem com o Encarregado dos Negócios, e os Agentes do Brasil

cm Londres.
3.** Idem com a Presidência da Provincia.

k." Idem com as differentes Repartições da mesma.
5.° Idem com as Autoridades e Repartições de outras Províncias.

6.° Idem com diversos por meio de Portarias.

7.** Idem dos Títulos dos empregados públicos, pensionistas, &c.

8." Idem das quitações dadas aos diversos responsáveis.

9.° Do registro dos Títulos de terrenos de Marinhas.
10.° Idem de edítaes e annuncios.
11.** Idem dos conhecimentos dos géneros remeítidos para fora da Pro-

vincia.

12.° Idem dos despachos da Thesouraria , (denominado da porta].

13.° Do Protocolo da correspondência e papeis rcmettídos.

14." Do Ponto dos empregados da Secretaria, Porteiro e Contínuos.
15.° Dos Termos de fianças.

16.° Das actas das Sessões da Thesouraria.
17.° Dos Termos d'arrematações e contractos.

18.° Dos Termos de posse dos empregados.
19.° Das contas, que se entregavSo ao Contador para o exame e li-

quidação.
20.° Das transferencias das Apólices da Divida Publica.

O 14.°, 15.°, 16.°, 17.°, 18.°, 19.° e 20.° erão escriptos pelo Offi-

cial Maior, e os mais por este, e pelos mais empregados, conforme as

circumstancías que occorrião. Todos estes livros estavSo em dia; por-

que, quando algum ficava em atrazo em occasiões de maior expediente,

esta falta era providenciada, quando o contrario acontecia. Com tudo
ainda existia em autographos grande parte da correspondência da
extincta Junta da Fazenda, e mesmo de annos posteriores á organi-

saç3o da Thesouraria; porque apczar das diligencias, que se fizerio

nunca se pôde vencer este trabalho.

A correspondência recebida achava-se toda emmassada, mas a que
existia em melhor ordem, emais bem arranjada, era a do Tribunal do
Thesouro, e da Presidência da Provincia, por se achar encadernada por
annos.
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Contadoria.

Esta. Repartição tinha por chefe o Gontador, o era composta rh»

hum Official :Maior, quatro 1."" Escripturarios, seis â."* c quatro 3.";

mas,em razSodas continuadas vagas o impedimentos por moléstia, a

serviço publico, raras vezes contou com este pessoal.

Estava encarregada de tudo quanto lhe incumbia a Lei de h de
Outubro de 1831, e conforme as Insti'ucções de 26 de Abril de 1832,

considerava-se dividida em duas Secções, huma de escripturaçap, e outra

de contas. Tinha por tanto a seu cargo a escripturação e contabili-

dade das Rendas Publicas, e a tomada de contas a todos os Administra-

dores , Contratadores, Exactores e Distribuidores das mesmas rendas. A
sua escripturação era por partidas dobradas segundo os modelos, e prin-

cípios estabelecidos cm ditas Instrucções, e pára ella tinha os seguintes

livros

:

1." Diário.

2.° Livro Mestre.

Àmriliarcs da licécila e Despeza.

3." Caixa.

4." Da entrada c sahida dos bilhetes d'Alfandega.

o." Da dita dita das letras.

Auxiliares da Receita.

6." Da Renda lançada.
7.° Da dita não lançada.
8.** Da Importação e Exportação.
9." Das Entradas extraordinárias.

10." De Movimentos de fundos.

Atixiliai^es da Despcza.

11." Da Despeza do Minislcrio do Império.
12." Da dita do dito da .lustica.

j3.° Da dita do dito da Marinha.
14." Da dita do dito da Guerra.
15." Da dita do dito da Fazenda.

Livros de assentamentos.

16." Das InscripçOes da Divida publica interna fundada.
17." Dos Credores da divida passiva liquidada pertencente ao Minis-

tério do Império.
18." Dos ditos da dita dita ao Ministério da Justiça.
19." Dos ditos da dita dita ao dito da Guerra.
20." Dos ditos da dita dita ao dito da Fazenda.
21." Dos Próprios Nacionaes.
22." Dos terrenos de Marinhas.
23." Das Apólices da Divida publica interna fundada.
2i." Dos empregados do Ministério do Império.
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í)5 o Dos ditos idem da Justiça, comprehcudLMido somente os da Relaçfio

,

Justiça de !.• Instancia, Policia e segurança publica.

26.» Dos ditos do mesmo Ministério relativos ao Culto Publico.

27!» Dos Instructores da Guarda Nacional, e dos Cornetas e Clarins,

28!° Dos empregados do Ministério da Guerra.

29.» Dos ditos idem da Marinha.

30." Dos ditos da Thesouraria, Alfandega. Consulado, e Juízo dos Feitos.

31.» Dos Aposentados e Repartições extinctas.

32.° Dos Pensionistas do tótado.

33.« Dos Cpllcctores e seus Escrivães,

Livros diversos.

3^." Do Protocolo das Lotarias.

33.» Dos Premies das mesmas n5o reclamados. ^* . ,

36.» Dos Termos para se pagarem os juros das Apólices na Lôrte, &c,

37.» Das contas correntes com as heranças jacentes.

38.» De dita com o Juizo dos Feitos.

39.» De dita com os diversos devedores em Juizo.

40 » Do Registro fie contas remettidas para o Juizo.

41!» Das Relações dos devedores extrahidas na Recebedoria, para serem

entregues ao Procurador Fiscal.

42.» Do ponto dos Empregados da Contadoria.

43.» De conta corrente com os devedores de scUos de legados.

44 » De dita com os ditos de ditos de heranças.

4o » De dita com os ditos de ditos do dizimo do assucar.

46'» De dita com os ditos de ditos da Administração finda em 1831.

47.» De ditas com os ditos ao Donativo^ Real antigo.

48.» De ditas com o fisco feito em 1817.

49 » De ditas com o sequestro de propriedades portuguezas.

30.» De ditas com os Collectorps da Decima Urbuna.

31 » De ditas com os arrematantes dos scrvi<:os. dos Africanos livres.

32.» De contas legalisadas dos devedores de Donativos, >ovos Direitos

e terça parte de oíBcios. - j r- u
33.» De contas corrcnles com os devedores de pensões de Engenhos.

34.» De ditas com os ditos de Dizimo de miunças.

00." De ditas com os diversos devedores dos ditos Dízimos.

36.» De ditas com os ditos ditos de foros de terras dadas por sesma-

rias, e dos extinctos Jesuitas.

37.» De ditas com os diversos devedores.

08.» De informações. „..:,vt.,,o«r.« «c
As copias inclusas mostrão a maneira por que se cscripturavao os

de n »* 3 1 37

Ò 6.», 7.», 8.», 9.», e 10, estavão cscriptos até 30 de Junho de 1851:

o 33.», só em parte, por ter sido novamente organisado; o ob. ate

Setembro de 1830; os mais cm dia.
i:„roci,r,

D'aqui se vè d3o só a falta que ainda havia de m^^^t^sl^i^ros im-

portantes, taes como o de contas correntes com os diversos Thesoureiros,

Almoxarifes , e Collectores, e com os dinheiros ^^o^ Orphãos
,

&c.

,

mas também a conveniência de serem alguns reformados, c suMituidos

por outros mais bem organisados ;
porém esta reforma Vor divcT^sy^ez^s

projectado, nunca foi levndn a cITcito por falta de pessoal sufíicientc,



o pela necessidade de dar-se preferencia a trabalhos, que erào de maior
urgência, c que nao podiSo deixar de andar em dia.

Quanto a tomada de contas ás Repartições, e aos diversos em-
pregados encarregados da arrecadação e despeza, he que tudo se achava
em completo atrazo, pois que, além das que erao de prompta liqui-
dação, ou em que se descobria logo alcance, e por este motivo n3o
podifio deixar de ser tomadas, todas as mais i5o ficando de parte com
a simples averiguação arithmetica, e talvez algumas sem ella, deixando-se
assim huma accumulaçao de serviço, que impossível será agora ven-
ce-lo sem muito tempo, grandes esforços e meios extraordinários. A
relação inclusa n." 1 desses empregados, que servírSo desde o anno
de 1830 até 1850, mostra os que já se achao quites e ainda sujeitos

á responsabilidade.

Existindo por tanto esta falta de ajuste de contas, póde-se bem
avaliar o estado em que se achava a liquidação da divida activa, mor-
mente da relativa aos impostos lançados a cargo da Recebedoria, nunca
se tendo conferido minuciosamente, como era necessário , os seus livros
de lançamento com as cobranças feitas, e as relações extrahidas para
o Juízo. Estou persuadido de que algumas faltas se h3o de encontrar
nesta conferencia, e mesmo muitas quanto aos annos anterioriores a
1848, mas sem que ella se faça, nada se pode dizer de positivo. A
divida que se considerava liquidada até o fim do Exercício de 1850—31,
consta da relaçSo n." 2. Muito converia que esta indicasse todos os
annos a que ella pertence, mas como este trabalho ainda não pôde ser
feito

, contentei-me por ora com a maneira com que vai organisada,
isto he com declaração somente da que pertence a cada hum dos
Exercícios de 1842-1850, deixando a anterior englobada.

Vendo-se pelo exposto que esta Repartição nunca desempenhou
todas as incumbências a seu cargo, e que verdadeiramente só se applicou
aos objectos de mero expediente, devo também advertir que o seu
pessoal, conio já acima ponderei, foi sempre insufficiente, e que esta
circumstancia

, quando não lhe sirva inteiramente de desculpa, muito
a justifica em grande parte.

Thesouraria.

Tendo-sc dado ao Thesoureiro dous Fieis, sempre existio a vaga de
hum

: c com tudo o serviço andou sempre em dia, e feito com promptidão
e regularidade. Além dos livros Caixa, de Entrada c sahida de bilhetes
(1 Alfandega, e de letras que ahi se oscripluravuo, havia mais os se-
gumtes

:

1." De dversos valores.
2." I)e letras para pagar.
3.° De registro de letras sacadas.
4." Caixa especial dos fundos destinados ao pagamento dos juros das

Apólices.
•'

As copias juntas n."' 38 a 39 moslrão a maneira por que se
cscnpturavão os dons primeiros.



Thcsonrariíi dos Ordettaúos.

O expcílienUí e escripturaç5o desta Repartição desde 1832, em

que roi novamente organísada, sotTreo algumas alterações, porque , tendo

principiado a fazer os pagamentos por quitações dadas nas Folhas, e

depois por meio de recibos, dando sahida nellas ; logo que apparecêrlSo

os Regulamentos de 20 de Junho de 1840, e de 3 de Dezembro de

1846, foi seguindo o que estes estabeleciao. Ultimamente o Thesou-

reiro n5o podia receber quantias maiores de C.OOOíJ, nem fazer novo

pedido, sem mostrar, por certidão do Escrivão , que se achava esgotado

o primeiro, e no ultimo dia de cada mez entregava as suas contas

entrando para a Thesouraria com o saldo. Tudo isto se fazia com

a maior pontualidade, e muito facilitava os exames da Contadoria,

a classificação das contas, e a organisação dos Balanços.

Cartório,

As contas e papeis que nelle existi3o em 1835, forao novamente

relacionados e methodicamente classificados, e guardados em armários

fechados e numerados, visto a falta de casa, e a necessidade de apro-

veitarem-se os corredores , que dao passagem para as differentes Repar-

tições, e desde então não consta que esta boa ordem tenha sido ai-

terada

Não sei se tenho satisfeito a tudo quanto V. S. me exige ; mas

no caso de ter commettido faltas, ou deixado de tratar de algum

objecto com minuciosidade, cumprirei o que de novo me determinar.

Deos Guarde a V. S. Thesouraria de Fazenda da Província de

Pernambuco 20 de Março de 1852.— lUm. Sr. Joaquim Francisco

Vianna, Director Geral da Contabilidade do Thesouro Nacional. — O
Inspector João Gonçalves da Silva.



jieíaçiio dos diversos rcs]^ònsaveis da Proiincia de Pernambuco, e

do estado de suas contas desde 1830 a 1850.

REPAATIÇOBS E
EMPBEGOS.

NOMES DOS EMPREGADOS.
TEMPO EM
QUE SER-
VIRÃO.

Thesouraria de Fa-
zenda.

Thesoureiro.

»

Thesouraria dos Or
denados.

Felippe Nery Ferreira

Dom." Affonso Nery Ferr."

Thesoureiro

Thesouraria das Tro-

pas.

Pagador.

Luiz Rodrigues Sete

Manoel José Teixr.* Bastos.

ESTADO
DÁS

CONTAS.

1830 a

18 a 1850

1830-49.
1850 a

»

»

Arsenal da Marinha

Almoxarife e Pagador
» r>

Arsenal de Guêera.

Almoxarife e Pagador
» »

»

»

Extincta Admitiistror

çãn das Obras Pu-
blicas.

Al.moxarife

João Baptista Per.' Lobo.

.

João Luiz Ferr." da Silva.

.

Dom." Affonso Nery Ferr.*

Luit RodrigQe»^te.
José de Brito Inglez

Dom." Affonso Nery Ferr.*

Luiz da França c Mello. .

.

Manoel Francisco deMoura.

João Rodrigues de Miranda.

Franc.» de Salles da Costa

Monteiro

Manoel Perigrino da Silva.

João Bernardino de Vas-

concellos

Bernardo José Martins Pe-

reira

João Francicso RegisQuin

tella

Thomaz António Nunes. . 1

1830-32.
1832—35.
1836
1837-42.
184a-49.
1849—50.

1830-35.
1835—50.

1830—38.

1838—40.
1840—47.

1847—50.

18S0.

Tomadas.

1833--35.

1335—36.
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REPARTIÇÕES E
EMPREGOS.

MOMES DOS £MPREG.\DOS.

TEMPO EM
QUE SER-

VIRÃO.

ESTADO
DAS

CONTAS.

Ilha de Fernando.

Almoxarire e Pagador

» »

José Gomes Coimbra
Manoel Elias de Moura . .

.

João José Corrêa

1830 a

1831-32.
1832.

1832-33.

1833-34.

1835.

1835.

1835-36.
1836.

1837.

1837.

1837—40.

1840-41.
1841-43.

1843-45.
1845—50.

183it

1832-33.
1833-34.

1833—34.

1834.

1834.

1834.

1834.

1834.

1834-35.
1834-35.

1835.

» »

» »

)) »

» »

» »

» ))

Manoel da Rosa d'Avila. .

.

Manoel Zeferino de Castro

Pimentel

Manoel Cavalcanti de Al-

buquerque Carneiro

Joaquim José de Sousa

—

Lino da Penha de França.

.

Francisco Xavier Coutinho.

Joaquim José de Sousa

—

Francisco Xavier Coutinho.

António Borges Uchoa
Bernardo António da Silva

Lobo

)) ))

Joaquim Pedro de Lima .

.

Ignacio Tolentino deFí-
eneiredoLima

Tomadas.

» »

Acampamento de

Tropas..

Paeador

Joaquim Pedro de Lima. .

.

Jo3o Luiz Ferreira da Silva.

Manoel Elias de Moura . .

.

Francisco Ignacio de Paiva.

Lino José Ribeiro de Mon-
tarrogos

Idem.

»

»

))

» Manoel Francisco de Fi-

gueiredo e Brito

José Joaquim da Silva San-
tiago

y>

» José Guedes Salgueiro

JoSo José Lopes»
y> José Bento Alves.
» Joaquim Pereira Xavier de

Oliveira
)) Jo3o Rodrigues de Miranda.

Francisco de Sallesdo Rego
c Andrade ....'

» e Commissa-
rio de viveres
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REPARTIÇÕES E

EMPREGOS.

Dizima de Chance}'

laria.

Recebedor

Extincto Armazém
do páo-brasH.

NOMES DOS EMPREGADOS.

Vicente Ferreira Gomes. .

.

Luiz Francisco Barbalho.

.

TEMPO EM
QUE SER-
VIRÃO.

ESTADO

CONTAS.

1830-31,
1832—36

Fiel Pagador...

Alfandega.

Tlicsoureiro

—

Felippe Nerj' de Oliveira

Cruz •••

»

Extincta Mesa de

Diversas ReJidas.

Thesourciro

Mesa do Consulado,

Thesoureiro

Correio.

Thesoureiro Âdjaai-

nistrador ....''...,

JoséManoelde SerpaBran-

d5o
Joaquim José de Miranda

José Feliciano Portella..

José António da Silva Jú-

nior

1830-38.

1830-42.
1842-50.

1832—38.

Idem

1838—50,

Extincta Recebedoria

do selh e outros [

impostos.

Thesoureiro Admi-
nistrador

Bruno António d& Serpa

Brandão
António José Gomes do

Correio

Extincta Mesa de

Rendas.

Thesoureiro e Admi-
nistrador

António Ferreira Duarte

Velloso •

1830—49

1849-50

António Ferreira Duarte

Velloso. '

1832—38.

1838-40.



(4)

HEPARTIÇÕES E
EMPRBGOS.

Thesoureiro c Admi-
nistrador

Idem

Recebedoria de Ren-
das internas.

Thesoureiro e Admi-
nistrador

Idem

COLLECTORIAS DA
DECIMA.

Bairro de S. Fr. Pe-

dro Gonçalves.

NOMES. DOS EMPllEGADOS.

Franc." de Salles da Costa
Monteiro

Francisco Xavier Caval-
canti de Albuquerque

Francisco Xavier Caval-

canti de Albuquerque
Joaquim Maria deCarvalho.

TEMPO KM
OUE SEB-
VIRÃO.

liSlADo

DAS
CONTAS.

18^0.

1841.

1841 a

184.

Collector

»

Bairro de Santo An-
tónio.

Collector

))

»

Bairro da Boa Vista.

Collector

José Francisco da Rocha . .

.

António Moreira da Costa.

.

João Rodrigues de Miranda

Manoel Rodrigues d'01ivr.»
Theodoro Machado Freire
Pereira da Silva

Bernardino Per.* de Brito.

1831.

1831—36.
1836.

Povoação dos Afo-
gaãos.

Collector

»

Francisco de Paula da Silva.

Cidade de Olinda.

Collector

José Lúcio Corrêa
Joaquim Maria do Carv.".
José António de Barros

António Igoacío Xavier . .

.

Francisco das Chagas Sal-

gaciro

1831—33.

1833—36.
1836.

1831—36.

Tomadas.

1831—32.
1832—36.
1836.

1831.

1831-36.



:»)

IIEPARTIÇÕES K

TíMrKEtiOS.

ViUade Iguarassú.

NOMKS DOS EMPREGADOS.

Collector

Villa de Gcianna.

TEMPO EM
OUK SER-

VIRÃO.

ESTADO
DAS

CONTAS.

Collector

Bernardino José Serpa

Malliias Ribeiro Campos. .

.

José Domingues Pereira. .

.

1831 Tomadas.

1831—3».
1833.

António José Salgado 1833—36.

ViUa do Pào d'Alho

Collector

Yilla do Limoeiro.

Collector

Yilla de Nazarelh.

Collector

Villa de Santo Antão

António JoséTeixr.' Borba

Joaquim José Lopes Gui-

marães

1835.

Collector

»

Collectoria Geral do

Recife.

Amaro Lopes Coutinho

Alexandre José da Fonseca

.

João Francisco de Araújo.

.

1835.

1834-36

1831-33.
1833-36.

Collector Geral.

COLLECTORIAS DE DI-

VERSAS RENDAS.

Municipio do Recife.

Collector

Joao Carnr." da Silva Rego

.

Manoel Joaquim da Vera

Cruz

183i^—35.

1835-36.

»

Município de Olinda.

Collector

Jo5o CavalcanU de Albu-

querque

Felippe Benicio Cavalcanti

António Leandro da Silva

Idem.

1832-33.
1833-36.
1833—3í^.

Idem.

1832-35.
José Joaquim de Almeida

Gaedes.... ••••
,

Frsincisco das Chagas Sal-

guciro 11835-50 .1



REPARTIÇÕES E
EMPREGOS.

Município de Igua-

rassú.

Collcclor

NOMES SOS EMPREGADOS.
TEMPO EM
QUE SER-
VIRÃO.

»

«

Município de líama-
racá.

Collector

Município de Xaza-
reth.

Collector

Josú Vcnccsláo Affonso Ki-
gucira

Btírnardino Cândido da
Costa Uchoa

José António Serpa
Cândido Libcrato de Oli-
veira Maciel

ESTADO
DAS

COXIAS.

Jo3o Gomes Ferr.* d'Abreu
e Mello
Cândido Liberato d'01ivei-
ra e Mello

1832-33.

1833—34.
1834-38.

1838-50

•

1834-38.

1838—30.

y>

Município do Páo
d'Alho.

Bernardino Cândido da Cos-
ta Uchoa

Manoel da Motta Silveira.

Collector

»

1834—40.
1840-50.

Município do Li-
tnoeiro.

Collector

»

Manoel Carneiro da Silva.
António Teixeira de Boiia
Severino Gaudêncio Furta
do de Mendonça

1832-34.
1834—48.

1848-50.

Joaquim José de Mello....
António Matheus Rangel
João Barbosa c Silva....*
Sebastião de Albuquerque
Marinho FaícSo... ?

JoagBimBfanocldcHolliil
diiAvaleafiti:

Martinho daSilva Costa/.*,*

1832—33.
1833-45.
1845-49.

1849—50.

1850.

1850.



(7)

repautições f.

empregos.

Município de

Goianna.

TEMPO EU
QUE SfiÃ-

virXo.

Collector

))

José da Silva Monteiro. . .

.

Gosinc Dami&o da Silva. .

.

Município de Santo

Antão.

ESTADO
DÁS

CONTAS.

1832- -34.

1834—50.

Collector

Município do Bonito.

Collector

»

João Francisco de Araújo. 1832-50.

Município do Cabo.

Collector

»

Joaquim José Esteves

—

Luiz Caetano Ferr.* Chaves.

José de Sousa Moreira....

José Victorino de Vascon-

cellos

1834—38.
1838-40.
1840-43.

1845—50.

»

Sebastião António do Rego

Barros •*

Jo8o Baptista Diniz

Francisco António de Sá

Barreto Júnior

Manoel Machado Revoredo

José Félix da Rocha Falcão

António Francisco de Paula

Barreto

José Félix da Rocha Falcão

Julião Pereira Mattoso. . .

.

Município de Seri-

nhaem.

1833-34.
1834—35.

1835-38.
1838—40.
1840—43.

1843—44.
-47.1844

1847—50.

Tomadas.

Idem.

Collector

»

João José Ncpomuceno de

Mello
António Joaquftn de Mello

, Joaquim Francisco Dimz. 18^9-50

I
João António da Costa. . . .| l9W.

1833—34.
1834—49.



(8)

REPARTÇÕES E
EMPREGOS.

Município do Rio

Formoso.

Collector

Municipio de Cimbres.

Collector

»

Municipio do Brejo.

Collector

Municipio de Flores.

Collector

NOMES DOS EMPEÇADOS.
TEMPO EM
OUE SER-
VIRÃO.

Manoel Pacheco de Quei-

Florêncio José de Carvalho.

José Luiz da S.' Guimarães
Christovao de Holianda Ca
valcanti de Albuquerque

Jo5o José Velho
Lourenço Bezerra Caval-
canti

João José Velho
Salvador dos Santos Mon-
teiro Cavalcanti

Leonardo Bezerra Caval-
canti de Siqueira

Fortunato de Azevedo c
Amorim

João José Velho.

1834-35
1835-38
1838-49

1849-50,

1832-34.

1834-37.
1837-41

.

1841—44.

1844—49.

1849-50.

1834—50,

»

»

Municipio da Boa
Vista.

Francisco António Pereira
dos Santos

Manoel Domingues de An-
drade

Manoel Rodrigues Mariz ! 1

Marcos Ferreira da Camará.

Collector
Francisco António Xavier.
João Severianno Lima
António Geraldo dô Car-
valho

Dimas Lopes de biqueira.

1840—44

1844-46.
1846-50.
1850.

1840—44.
1844-46.

1846—50.
1850.

ESTADO
Das

CONTAS.



CJ)

REPARTIÇÕES E

EMPREGOS.

Município de Gara-

nhuns.

NOMES DOS EMPREGADOS.

Colleclor

Municipio de Caruaru

Collector

LOTERIAS.

Á beneficio do Semi-

nário de Olinda.

Thes.dal.'p «l.Mot
» 2.» »

» 1.* 2.»

» 2.* »

» 1.* 3/
» 2.* w

» 1.* 4.»

» 2.» »

» 1.* 5^
» 2.» »

» 1.* 6.»

» 2.» »

» 1.» 7.»

» 2.» »

» 1.» 8."

» 2.'' »

» 1.» 9.*

» 2." »

» 1." 10.»

» 2.' »

» 1/ 11.»

» 2.» »

» 1.* 12.*

)) 2.» »

TEMPO EM
QUE SER-

VIRÃO.

Lourenço Cavalcanti d'Al-

buquerque
José de Sousa Moreira...

Vicente de Miranda d'Al-

buquerque Titara

José de Carvalho de Araújo

Cavalcanti

Manoel Cavalcanti de Al-

buquerque,

Bernardino Firmino Pe-

reira de Mello

António da Silva k G.''

Dito

João Maria Seve

Dito

Dito •

Dito

João Martins Ribeiro..

Dito

Dito

Dito...

Dito

Manoel Caetano da Silva .

.

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

ESTADO
DAS

CONTAS.

1832-34.
1834-39.

1839-40

.

18.V0—49.

1850.

1850.

1830.

1834!
»

»

1836*.

»

»

183?!

1838!

»

»

»

»

Tomadas.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.

Idem.



( 10)

JBMPfiiEGÒS.
kfOMlBS DOS )BÍi[PftE«AX>06.

Thes.dal.*p.«;i3,Mot Manoel Caetano da Silva .

.

»

»

»

]>

»

»

2.*

1.*

2.»

1.*

2.*

1.»

2.»

1.*

2.«

1.*

» Dito
14.* Dito

» Dito....
Í5.» Dito

» Dito
16.» Dito

»

17.»

»

18.''

Maaoel Figueiroa de Faria.
l^llO . ^ •.•.••%•,

José Bento da Cosia

A beneficio das Obras
deN. S. do Livra-

mento da Cidade
do Recife.

Thes.dal.»p.«l.Mot.
2.»

1.»

2.*

1.»

2.*

»

»

»

»

»

»

2.*

»

»

4.»

»

»

A béM^o das Obras
da tíntriz do SS.
SoKfraínento daBoa
Vista.

Nicoláo Rodrig.'da Cunha.
Dito

Dito

Dito

Dito
,

Dito

Dit(í...... ,

Dito

José dos Santos Neves

Thes-dai. *p.'1.^4ot.

» 2. ' »
» i. . 2.»

» â. ' •»

» 1. ' 3.»
» 2. ' »
» 1. ' 4."
» 2.'' »

» l.« 5.»

» 2." »
» 1.' 6.'

» 2;' »

Manoel do Nascimento da
Costa Monteiro

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

•Dito

Dito ;'..'.'

JosédosS.*"Nunesd'Oliv.'"
Drto

Dito "

tEMPO EM
QUE SER-

VIRÃO.

ESTADO
DAS

CONTAS.

1838.

1839.

1844.

1846.

1847.

1850.

1838.
«

1839.

1840.
u

»

1841.
»

#'
^

1838.
»

1839.

1840.

1841.

1842.

Tomadas.

Idem.
Idem.



(11)

REPARTIÇÕES E

EMPRVGOS.
NOBIE$ DOS EMPREGADOS.

A beneficio do Thea-

tro Publico Pro-

vincial.

Thes.dal/p/1/lot.
» 2/ »

» 1/ 2/
» 2/ »

» 1/ 3/
» 2/ »

» 1/ 4/
» 2/ »

» 1/ 5/
» 2/ »

» 1/ 6/
» 2/ »

D 1/ 7/
» 2/ »

» 1/ 8/
» %^ »

» 1/ 9/
» 2/ ».

U 1/ 10/
» 2/ »»

» 1/ 11/
» 2/ »

» 1/ 12/
» 2/ »
» 1/ 13/
» 2/ »>

» 1/ 14/
» 2/ »

» 1/ 15/
» 2/ »

» 1/ 16/
» 2/ .

» 1/ 17/
» 2/ »

» 1/ 18/
V 2/ »
» 3/ »

leEMPO EM
OCB SER-
VIRÃO.

»

»

»

»

D

»

1841.
»

»

1842.

José Ramos de Oliveira. . . 1840

Pito

Dito

Pito

Dito

Dito

losé Pires Ferreira

Dito

Manoel Alves Guerra . .

.

Dito

José António Bastos—
Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

Dito

António da Silva Gusmão.

.

Dito

Dito

Dito

I
Dito

Dito

»

»

1843.
»

»

»

1844.

184Ô.

1847*.

1848.

»

1849.

ESTADO
DAS

GOIITAS.

Tomadas.
Idem.
Idem.

Idem.

Idem.

idem.



( 12)

REPARTIÇÕES £
EMPREGOS.

A beneficio das Obras
da Igreja de N. S-

do Hosario da Ci-

dade do Recife.

Thes.dal.*p.M.»lot

NOMES DOS EMPREGADOS.

»

»

»

2.'

1/

o a

q a

1.* 1.'

A beneficio das Obras
dalgrejadoSS. Sa-
cramento da Boa
Yisía desta Cidade.

lot,lhes. da | p.« 1.

» 1
4 »

M 1
>i

» 2.

» »

» »

)) »

» 3.

»
2 D

Rufino José Corrêa de Al-

meida
Dito

Manoel Tiiomaz Rodrigues
Campello

Dito

Dito

A beneficio das Obras
da Igreja deN. S.
do Gnadelupe da
Cidade d'Olinda.

Thes.dal.'p.«l.'iot.
» 2.* „

1.» 2.»

» 2.* „

^ 1.* 3.*
» ri»

José Francisco de Almeida
Lisboa

Dito

Dito....

Dito .'..*

José Jerónimo Monteiro. .

.

Dito

Dito
; ;

;

António da Silva Gusm3o.
Manoel Gonçalves da Silva

.

José Maria de Jesus Moniz.
Dito

Dito '.'.'.'.','.'.

Manoel Lopes Machado.
'.

'.

Dito

António da Silva (lusmâô.

TEMPO CM
QUE SER-

VIRÃO.

ESTADO
DAS

CONTAS.

18V1

18V2.

18V8,

1843.
M

18U.
18tô.

1849.

1843.

n

1846

1848

1850

Tomadas.
Idem.

Idem.

Idem.



(13)

REPARTIÇÕES E
EMPREGOS.

NOMES DOS EMPREGADOS.
TEMPO EM
QUE SER-

VIRÃO.

ESTADO
DAS

CONTAS.

A beneficio das Obras

da Igreja de N. S.

do Lirramento des-

ta Cidade do Recife.

Thes.dal.'p.*l.Mot.
2.* »

1.» 2.*

2." «

1.» 3.»

A beneficio da Matriz

de S. Pedro Martyr
da Cidaded'Olinda.

Thc3.dal.'p.*l.Mot.

Francisco Ant.° das Chagas.

Dito

Dilo

Dito

José Domingues da Silva

» 2.» »

l.* 2.»

» 2.* »

l.« 3.»

José Joaquim de Almeida

Guedes
Dito

Dito

Dito

José Bento da Costa

1843.
*

18U.

1846!

1843.

» .

»

» .

1846

A beneficio da Matriz
da Villa de S. Antão.

Thes.dal.»p/l.Mot.

A beneficio do Cidadão
José Bernardo Fer

nandes Gama.

Thesour.*» dal.» parte

A beneficio dos Esta
belecimentos de

Caridade.

Thes.daip/1.» tot.

1 »

2.»

»

António da Silva Gusmão.

José António Bastos

,

Manoel Florêncio Alves de

Moraes
Dito

Dito

Dito

Caixa filial dos De-
pósitos Públicos.

Thesoureiro
j)

184T.

1844.

1848.

»

Tomadas.
Idem.

Idem.
Idem.

Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

1846-47

Idem.

Luiz Rodrigues Sete

Joaquim Maria de Carv».. 1847—30.

Thcsouraria de Fazenda da Província de Pernambuco 20

de 1852.— João Gonçalves da SUva.

Idem.

de Março



N.' 8 A.

Illm. Sr. Tenho a honra de enviar a V. S. a relaçlío inclusa

da divida activa desta Provincia até o ílm do Exercido de 1850—51,
que devia acompanhar o meu OíQcio de 20 de Março próximo passado,

em que dei conta do estado desta Thesouraria , e que não foi remettida

pelas razões constantes do outro meu OíScio da mesma data.

Deos Guarde a V. S. Thesouraria de Fazenda de Pernambuco 5
de Abril de 1852.— Illm. Sr. Joaquim Francisco Vianna, Director

Geral da Contabilidade do Thesouro Nacional. — O Inspector João Gon-
çalves da Silva.



Tabeliã da Divida activa da Tliesouraria de Pernambuco até o fim do exercício de 1850—1851.

Alcances

Arreodamento

Dizimo do assucar

Direitos d'Alfandega

Donativo Real

Donativos de OflQcios

Dizimos de miunças
Direitos de 9$ por escravo

Empréstimo

Furos de sesmarias

Foros de terra

Foros de ex-Jesuitas

Letras

Letras falsas

NoTos Direitos

xCllsuU ••••••••••• •••• •••
Pensões de Engenhos
Restituições

Sisa dos Bens de Raiz
Sello de Heranças
Sello de Legados
Terças partes de officios

Velhos direitos

Diversos Impostos

Decima Urbana
•)ecima das Corporações de mão morta.
Dizima da Chancellaria

Imposto dos barcos do interior

Imposto das casas de leilão c modas...
Imposto das lojas

Imposto das scjcs

Taxas de escravos

fè^

c/i

90,

8.

2
í

29
32
9

21

52

1

T,

7,

9

4
11

6
19

41.

2
4

38
2

70
3

9

0949910
9809978
818^267
3OO9OOO
838$3Go
392$443
091Ô192
3429OOO

09GJ817
280&253
2^500
1439525
144»303
2789000
126;»537

597l»836

209»542
619»790
689;;16G

1299740

364S112
838SÕ89
269662

.1899038

,1579088

.4829623

.6089963

.0969000

9
284í)424

8439600
1119000

oe

90

9
9
9
9

I.OOOSOOO

9
9

9
9
9
9

429460
3.2079301

9
9

409720

9
9
9
9
9
9
9
9
9

6789824

9
8649000

9
6739430
1019200

1.8959000

00

538.8009285 8.5049935

9
9
9
9
9
9
9

9
9
9

429460
:.7409858

9
9

409720

9
9
9
9
9
9

. 9
9
9
9
9

4889400

9
1.9089820

2309800
P.0959865

00

00

10.6079923

7.6809000

9
9
9
9
9
9

9
9
9

369000
429460

3.4519507

»
9

409720

9
9
9
»
9
9
9
9
9

2839710

9
8249600

1.1209000

1.1949283
2969600

1.6099000

ao

5Í9

9C

9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9

429460
3.2679104

9
9

409720

9
9
9
9
9
9

9
9

2219876

9
6I69OOO
3919893

4.8239201
334*400

7.2055600

•9»

QO

00

16.5809880 16.9459236

9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9

439460
4.5139177

9
9

409720

9
9
9
9
9
9
9
9
9

1839616
9

5079200
7609000

4.6149736
3139200

I.6OI9OOO

12.5779109

00

00

9
9
9
9

9

9
9
9
9

449760

3.2379985

9
9

409720

9
I2O9OOO

9
9
9
«
9
9

9
4789863

9
9889800
4809000

5.2199420
5329400

2.9389000

14.1009948

»5"

QO

QO

QO

7.4739883

9
9
9
9
9
9
9

l
159000
469060

5.9679226

9
9

409720

9
9
9
9
9
9
9
9
9

1. 3055789

9
1.1719200
8OO9OOO

2.G189820
I.I6898OO

2.3909000

00

ao

22.9979498

9
9
9
9
9

9

9
9

9
9
9

5O986O

.9579058

9
9

409720

9

9
9

4.75-'«?100

9
1.3489400
1 .0409000

18.8529690
1.3649000
8.1169000

37.5239888

QO

Íí5
QO

9
9
9
9
9
9
9

9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
9
C
9
9
9
9
9
9
9
9
9

105.2489T93

9809978
8.8189267
2.5009000
2.8389365

29. 3929W3
32.0919192
9.3429000

21 .0969817

32.2809253
2739500

1.4989505

36.4869519
7.2789000
9.1265357
4.9239596
11.2095542
6.7395790
19.6895166
.11.1299740

2.5649112
4.8389389

2G>GC2
14.1895038
38.1379088
t0.39l946;i

70.6089963
9.9049600
4.5919895
49.2539844
5.1875000
35.9819465

678.6389742

iãS

15.5319560
1409291

9
9

I.OOO9OOO
3.0969979

26.1669492
5679000

3.3119200
1.8319163
2739500

1.4989503
36.4869319

9
2.5099274

9
11.2099542
2.1889000
19.6899166

9
219722
9679134

38.157908S
10.3919463

70.6085963
9.9049600

4.5919895
49.2339844
5.1879000
35.9819463

330.5649363

1/2

9
9

8.8189267

9
9

26.2959464
5.9249700

4509000
1.3029237

50.4499090

9
5
9
9

6.6179283
4.0819246

9
3.C189217

9
41.0189439
2.3649112
4.8389389

49940
9.7679946

9

9
9
9
9
9
9

çn

89.7179233
8409687

I 9
2.5OO9OOO

1.S389365

9
9

8.3239OOO
16.2889360

9

9
9
9

7.2789000

9
8429350

9
9339573

9
1119301

'9

9
9

9.7679946

9
9
9
9
9
9
9
9

163.9509350 162.1239827

Contadoria d.i Thpsnurari.i do F.izcnda da Província de ?ern.in)biico 2 de Abril df 1832. — O Con\a(\<)r lirmanln dn fanío Ilnim.



N." í).

Ulm. Sr. — Bein que nao me considere nas circumstancias de

Doder satisfazer connpletamente as informações por V. S. exigidas

em sua carta confidencial de 9 de Dezembro do anno passado, tendo

cm vista as circulares de 5 de Dezembro de 1850, e de 6 de De-

zembro findo, por conhecer a deficiência de minlias forças, para exa-

ctamente calcular o pessoal que deve compor o quadro da Thesouraria

de Fazenda desta Provinda, de forma que possa ter sempre em dia

os seus trabalhos, assas augmentados pelas novas incumbências oriundas

dos Decretos n." 736, de 20 de Novembro de 1850, e 870 de 22

de Novembro do anno passado, e circulares n." 37 e 38 de 10 de

Dezembro do mesmo anno, lomando-se até o fim dos seis mezes

subsequentes a hum exercício encerrado as contas de todos os respon-

sáveis por dinheiros públicos , comprovando eu a necessidade do mesmo

pessoal com a distribuição dos trabalhos, que a cada hum empre-

gado pôde competir , informações , que aliás podcrião ler sido mais

satisfactoriamente ministradas pelo meu antecessor, pelo conhecimento

pratico das necessidades da mesma Thesouraria; vou, com tudo, em
observância ás ordens de V. S. , dispensado de algumas exigências, que

já forao satisfeitas pelo dito meu antecessor , em Officio de 18 de Março

do anno passado, submetter á consideração deV. S. o que se me olTe-

rece sobre tal objecto, apresentando primeiramente o estado actual da

mesma Thesouraria , quanto ao seu pessoal e material , para que possa

V. S. melhormente avaliar o que passo a expor.

Pessoal provido.

Seria bastante fácil em meu juizo , se cm tão pouco tempo que

tenho de exercício, aíBrmasse já muito dos actuaes empregados desta

Thesouraria, mas, pelo que tenho conhecido, posso assegurar aV. S.

com a franqueza que me he própria, que o Governo imperial soube

bem aproveita-los nos lugares em que se achão ; pois que todos tem

excellente conducta, a aptidão necessária, e bastante zelo no cum-

primento dos seus deveres.

O Amanuense da Secretaria, José Felippe de Sousa Rodrigues,

seria melhor aproveitado em 2." Escripturario da Contadoria, onde

já teve exercício escripturando os Livros Caixas, e de fazer outros

trabalhos. , ..

O Thesoureiro, Francisco Dias Cabral, he empregado antigo;

goza geralmente de boa nota , e cumpre seus deveres. Achava-se

afiançado em oito contos de réis, decuplo do ordenado antigo, em

conformidade da circular n." 30 do Tribunal do Thesouro de 20 de

Setembro de 1851 ; mas , entendendo eu que as fianças , de que trata

a dita circular, se referem somente aos Thesoureiros, Almoxarifes,

Pagadores e outros empregados encarregados de despezas militares

,

que não aos Thesoureiros das Thesourarias, Alfandegas, e outros,

que tem cm si avultadas sommas superiores ao decuplo de seus or-

denados, mandei revalidar afiança, obrigando os fiadores a responder

por toda e qualquer falta , na forma do Art. 72 da Lei de 4 de

Outubro de 1831, dando conta ao Exm. Sr. Mihistro da Fazenda.

O Continuo, Saturnino Francisco de Sousa Ramos, que exerce

interinamente o mesmo lugar, tem boa conducta.
, ^ ^ ^

Jáexistião, e ainda conservo, pela absoluta necessidade de braços

para o expediente, três 'roUaboradores , hum occupado na Secção do
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Contencioso, e dous ua Contadoria ; mas, nJlo sendo ainda bastantes
e para que esta Thesouraria possa de algum modo desembaraçar-sé
do muito que tem a cumprir, principalmente no que respeita á di-
vida activa, e outros ramos de serviços atrazados; tomei o expediente
de augmentar por mais duas horas os trabalhos , começando das 8
da manhã ás 4 da tarde, mediante huma gratificação razoável a cada
hum dos 5 empregados cllectivos , até que se concluSo estes trabalhos
mais urgentes, assistindo-os eu com minha presença; e espero que o
Exm. Sr. Ministro nSo desapprovará a única e profícua medida, que
se me offerece no presente caso, dando hum quantitativo para o re-
ferido fim.

Escrlpturaçuo c Contabilidade.

A escripturação por partida dobrada recommendada pela Lei de i
de Outubro de 1831 , Regulamento e Instrucções de 26 de Abril de
1832, foi principiada no exercicio de 1843-44, e no de 1844—45,
servindo de titulos da receita a denominação das rendas, e da des-
peza as designadas nas rubricas da Lei: ficando todavia parada no
meio dos ditos exercícios , ou por falta de braços , ou por n5o haver
pessoa sufficientemente habilitada que a continuasse ; mas pretendo prin-
cipia-la, ao menos do exercicio de 1850—51, logo que se completp
o quadro da Thesouraria

, adoptando , conforme a pratica da Conta-
doria da Bahia, e mesmo a que parece seguir o Thesouro, como
se deprehende do Art- 2.» da ordem do mesmo Thesouro de 30
de Novembro de 1843, para titulo de contas, pelo que respeita
a receita, asl Repartições arrecadadoras, e á despeza, as rubri-
cas designadas na distribuição do credito. Da escripturação assim
feita proceder-se-ha diariamente a conferencia com os livros Cai-

nnLonf?
"'""^

l'''!i'
e bilhetes a cargo do Thesoureiro, e sema-

nalnaente, apresentando este e a Contadoria os seus Balancetes , que

t^mw fi ^^'^^f^^'^
dos saldos nas referidas espécies; poderá ser

rsSarslSadas."""^ ^ ' '''''''
^
^"^ não 'olTereção^ntradas

,

são ?.' ia,í?ntof
.^"p ™'í^^ empregados no serviço desta Thesouraria

nl tPmS /if
^''/'*^ ' ^""'^'^^ classificadas, cuja escripturação

llVTr..^ ""'Í"'^Í '"" ^"'^'^ *°dos «•' exercícios : os de 1850-51

S livrorc?LT'r?/'^r'i ?
''

^l'
^^^1-^2 nem ainda comprados,

do À/no.£ P„hi
''' ^^ íetras e bilhetes, ditos de entradas e sabidas

cessi?a? .t^,m i^^fh
'

"*"' ,''^^^''" ^*^' ^ ^ml^res, apesar de ne-

eTl^lnto. Lr.^^^^^^ ^^' ^^^'^ « bilhetes. O livro de as-

eS W plffnf :?°' empregados dos diversos Ministérios, que não

d Los dS^^^^^ ^T ""''^ ^""^"^«do de contas correntes com

sameníe escrinSn
*'""• ^' ™"»to atrazado, está irregular e confu-SL I^^W^Í V-

^^"do porém melhorado, por haver o actual

e~L^^ ^' í^'"' Wanderley Maciel Pinheiro,

3s P nTil
^^^ ^

'f'^'^/
*^^"*dado competentemente diversas

iTvrfCaiLTMLf' p- ""*'", ""'" ^"^ termos precisos e claros. O
nras dem^tiJíc^

^'^' o de receita e despeza de letras para com-

fambem eT^fem dT ' ^""'"'^ ' ' '' '^^^"^«^"^^ ^' ^«^°^*^^

de nílmníí*'í^!!l
"^ }'^^^ àe contA Corrente com as consignações, que

^e prompto apresenta o estado delias, para evitar excessos drdespeza



{^)

siita auclonsacâo, nolando-sts o despendido, e os augmentos aucto-

Sdos em cada huma das rubricas; o livro de conta corrente com

o cofre dos orphâos tjio recommendado , e que tanto deve occupiar *

attençfio da TJíesouraría com os exemplos apparecidos «a ,Província

da Bahia , de precatórios e officios falsos para retirarem d»nhe ros

,

c quo tem sido prevenidos pela regularidade da. escripturaçao ;
o Inro

Se contas correntes com os*^Collectores , Administradores de Mesas .^e

Rendas, e outros Exactorcs da Fazenda, estando assim Por juidai

radicalmente taes contas; o livro de conta corrente com o Juízo dos

reios da Fazenda, e de conta corrente com Thcsoureiros ,
Almoxa^

ifes P gadores c'mais responsáveis por dinheiros públicos; o mo

de a sentamento, e de escripturaçSo militar, na 5>r'na das Instru.-

çôcs de 14 de Agosto de 18U; havendo apenas o de cb sificação d^^^

despeza em estado atrazadissimo, quanto a annos a^tenore^
,

ate Um

de Fevereiro do anno passado o de 1850-31 ;
c o de 18ol-o2 ainda

"''osTvt-que emprega a Secretaria sâo os de i;egisU-o

correspondencia^om o Thesouro; com os diversos Mim^rios D
;

rectorias; Thesourarias , e Intendências; Juizes de D reito e m^^^^^^

Auctoridàdes da Província ; Presidente ; Alfandega ,
Mesas de rendas

eCoIlectorias, Capitania do Porto, Thesourana Provincial, e outras

Repartições. Pretendo <3xtremar deste livro a «««-^e^P^íd;.^^^^^^

GoKctores, e Administradores, para te-los em maisjacil vi^^^^^^^

Correspondência reservada; registro de ISomeações Impenaes dito da

Thesouraria; actas da Junta ; Termos de posse e juramento dym
nreírados- ditos de fianças; ditos de contractos; registro debUitaes^

Z do ponto dos emprWdos; e dito do
^f^^^^f^^^^'^^^^^

da ThesoSraria. Este livro, quo pertence ao P.orteiro
,
tem de ser s^

stituido pelo ProtocoUo, em que se lançarão por ementa todos os

papeis apresentados a despachos até final decisão ,
eomo determm.

o Art. 12 do Decreto n.*» 870 de 22 de Novembro do anno proamo

passado. Todos estes Livros estão em dia, com pequena differcnça,

^"^
V^taff^da á escripturaçao e contabiUdf da C^^^^^^^^^

devo accrescentar convenientemente que as
^^""^ll^^^^f^^^^

lectores, Administradores de Rendas, Thesoureiros, R/cfedores, e

outros Éxactores , nao o tem sido pela cenferencia legular, a usta

dos livros de lançamentos, receita e outros, abnndo-se contas cor

rentes , mas por ligeiras conferencias nas ff de entrega^ de

forma que só este ramo do serviço terá de
^^«f

" ^^^^^^^^^
souraria , mormente estando , como esta , o Canorano em com

pleta confusão; fazendo-se indispensável huma arrumação rn^hodica

que ministre meios de evitar irregularidades ,
que de or^^^^^

in|d"ntariamente se commettem, e possa P[^^^°J^X?mrS
ou prevaricação; e pretendo não poupar esforços para levar e^tas,

e outras couSs á precisa regularidade; e
^^'^^J^^^l^^^,^

^^^^

dade de V. S. que se dignará relevar minhas importunações.

Tenho assim esboçado o que mais necessário "^ P^f^^^^^^
que V. S. possa formar huma ideia do estado desta Thesourana

quanto ao seu pessoal e material, e mesmo ^.^^^.J^l.^^
íossivel conhecer nos poucos dias de

«^^^^^.«.•^"^^Sf^í&u^ari^^
rompido para huma Commissão de exame nos livro da Oiesourana

Provincial por hum alcance do Thesourciro de 11.000?? e tanto.
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da qual me nào pude esquivar, pela iusisleucia do Sr. Presideuii'
resta-me deinonsti'ar o numero de braços indispensáveis paru o fm."
dro completo desta Thesouraria. *

"*'

Pela enumeração dos traballios a cargo da Secretaria referida nos
diversos livros de registro, verá V. S. que exercendo, como exerce
o Inspector nas Thesourarias de segunda ordem as funcções de Con-
tador

; fiscalisando , e dirigindo immediatamente os trabalhos das
Secções, n5o pôde dispensar quatro empregados; sendo hum OíDciai
hábil e expedito, c três Amanuenses nao menos expeditos e intelli-
gentes. A 1." Secção quatro empregados, inclusive o Chefe: a «>

»

Secção oito, inclusive também o Chefe, como melhormenle verá
V. S. das duas demonstrações juntas, que claramente distribuem os
trabalhos designados no Decreto n." 870 de 22 de Novembro de
1851; c a Secção do Contencioso, a cargo do Procurador Fiscal
hum Amanuense

, que, por economia de despeza, poderá sahir dos
três da Secretaria; dous Contínuos, ajudando hum ao Porteiro no
Cartório, e hum Correio.

Parecerá, á primeira vista, grande o numero pedido, pelo di-
mmuto com que tem estado constantemente esta Thesouraria • mas
o atrazoda escripturação

, a falta de diversos livros auxiliares escriptu-
rados, a nenhuma ou irregular liquidação do activo e passivo da
Província, a falta de notas, verbas, copias, registros de todos os actos
da Repartição

,
para que de prompto satisfação-se as exigências da

Presidência, do Governo, das Directorias, dos Ministérios, Juizo
aos t eitos, e sobretudo a impertinente correspondência com os Exactores
da Fazenda

,
a escrupulosa fiscalisação nos dispêndios públicos pelos

aifferentes ramos do serviço com o systema da centralisação dosXT ^^'P'"^»°.^ 5
t»do reclama o augmento de braços líabeis e

zelosos. Bem vejo que o atrazo das rendas geraes da Provinda não

dn «ífLÍn
'"""^ ^'"^ P?'^ favorável, peia pequenhez das safras

fh rnmn x" ? ^
i'''-

''^ '"'"''' constantes os trabalhos da Thesoura-

os meus deveres "' ' ^°'^''' "'P"'" ^"' "^' ^"^""" ' ^«"'P"'"

Local da Thesouraria.

tante^iíÍHTTJ\f'
estabelecida, c funcciona em huma sala bas-

Pr^sidenca tPnL "r '^^'.^^ particular, que serve de Palácio da

Senos mJrt^^^
''^'' que seno de Contadoria, quatro

Ss nos extrpmo. lu ^'^' ««/"^ar, que occupa o Theiureiro:

pa?ars«In ?.Tw;^"^'T'"^° ^""» P^r^ a S^retaria, e outro

?xTte o Carf^rfn ^^^^^^
'^""*'

' ^ ^""» ^""^^«^^ ^ «ste^ em que

cimente Sír^lnio -^ ^""""^ ^"' ^^ ^""^^ ^^ acanhado
,
que diffi-

? rèm Wn ir° ^', ^"'r^a^^'' completo o quadro: o que se

S»m o ín!^^l
geralmente ouvido: as partes, que tem de fallarS inrSÍ^^' f'^? P'*' ''^"»^a<í« Contadoria, que deve ser

SdeTnnr^"^'- ^P^n^iP^-csento estes inconvenientes, ma-s

-"
pMííorTpt"?í,„^^^^^^

'' melhoramento, porque me re-



J:slitdo das fíendus Gerafi^.

Nada por ora lallarei sobre este rarno Iflo importante de serviço

,

por nío conhecer ainda lodos os Exactores delias; mas promeito a

V. S. fazelo breve, tratando igualmente d'AIfandega c Consulado

desta Capital, esperando o preenchimento do quadro para as commis-

sões de que trata o § 9» do Art. 31 do citado Decreto de 1851

,

muito necessárias , se nao indispensáveis , para a regular fiscalisa çao

da Thesouraria, e augmento das Rendas do Estado.

A divida activa ajuizada tem estado em completa paralisação,

sendo a principal causa, segundo me informa o Procurador Fiscal

,

a falta de Officiaes de Justiça, que queirao prestar-se ás diligencias

(lo Juízo: os poucos que existem, vencendo ordenado, e porcenta-

gens da Thesouraria Provincial , diíBcilmente se prestão , e só em

occasiões de diligencias por parte da dita Thesouraria se incumbem

de algumas desta, quando são em lugares para onde se dirigem;

resultando d'ahi que , n3o sendo coagidos pela obrigação , ou excitados

por maiores vantagens, pouco se embaração do êxito de taes dili-

gencias ,
provindo assim que até nesta Capital muitos devedores dor-

mem pacificos o somno da indifferença. E se este embaraço (quando

ainda tenhao porcentagens da arrecadação) contribue para a sobredita

paralisação, o que esperar agora que, pela disposição do a.** período

do Art. 5.*» das InstrucçOes de 28 de Abril de 1851, lhes são tiradas,

e aos mais empregados deste Juizo , que não recebem ordenado ? Se-

ria por tanto conveniente , a bem dos interesses da Fazenda , que o

Exm. Sr. Ministro arbitrasse huma gratificação razoável para os Offi-

ciaes de Justiça , a fim de te-los como seus agentes , e immediata-

mente sujeitos ás determinações do Procurador Fiscal , sem o que nen-

hum êxito espero da liquidação de semelhante divida, que quanto

roais demorada, menos realisavel.

Aqui terminarei , pedindo a V. S. me desculpe tão extensa , e

mal desenvolvida exposição , supprindo a tudo o zelo que me anima

,

e que farei provar aVS., sempre que se dignar de transmillir-me

suas sabias ordens.

Deos Guarde a V. S. Thesouraria de Fazenda da Provmcia das

Alagoas 9 de Fevereiro de 1832. — Illm. Sr. Joaquim Francisco \ianna,

Director Geral da Contabilidade.— O Inspector interino , José Joaquim

de Almeita Amisaut.
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Illm
• Sr. — Km sutisfa(;ao ao exigido na 1.» parte do Officio de \ .

<s de 6 de Dezembro do anno próximo passado , rcmetto o Quadro da

iMvida Activa liquidada na Contadoria até o exercido de 1850-51, cum-

Brindo-me declarar que por falta de tempo preciso , em vista do es-

tffda escripturação dos annos anteriores á 18.V5 , nao foi çossivel or-

canisar esse Quadro , discriminando a divida pelos annos
,

a que res-

peita , trabalho á que se está procedendo com urgência
,
e que com

a brevidade com elle compatível levarei a presença de V. S., entre-

tanto para nao demorar de todo as informações exigidas, visto que

tem de apresentar o seu Relatório no corrente mez ,
apresso-me a en-

viar o referido Quadro pela maneira expHndida.
^ , , ^

Quanto á informar , se existe alôm da divida constante desse Qua-

dro, alguma outra, que nao esteja liquidada , razão porque nâo esta,

sua origem, e os annos, a que pertence, tenho a delarar a V S.

quenoexcrciciodel849-o0, de 1850-51 alguma existe ,
que ainda

ião se acha liquidada , e que mesmo essa Uepartição não pode ainda

conhecer, por depender esse conhecimento da apresentação dos livros

respectivos por parte de alguns Exactores, que nao tem amda satis-

feito á esse dever, huns pela distancia dos seus Districtos, e outros

por negilgencia ou remissão ,
pelo que os tenho mandado responsa-

bilisar! exercidos estes, que ainda "^o estavao encerrados quando

officiei a V. S. em data de 29 de Janeiro de 18ol. Alem dessa di-

vida presumo existir nao pequena ,
proveniente da renda nao lançada,

tal como do producto de novos e velhos direitos, siza dos bens de

raiz, sello de legados e heranças, anterior ao anno de 1836, da

qual se irá tratando convenientemente, sendo que a respeito da 1.

em virtude do novo assentamento dos empregados ,
a que a Con-

tadoria está fazendo proceder , alguma cousa se tem arrecadado
,
e terá

de ser arrecadada em sua totalidade. Em 2.» lugar exige \. S. que

se lhe dedare se a divida activa da Recebedoria desta Capital, desde

a sua creação até hoje, está liquidada, ?« que penso responder com

a indusa informação por copia do respedivo Administrador, que lhe

foi exigida, pela qual se vê, que ainda nao pequena existe por li-

quidar, tmbalho este , em qle não tem sido possivd entrar de-

2os de recolhidos os Livros aresta Repartição pela falta de pessoal,

que nellaSa , e porque o Contador julgou preferível empregar aquelk«

empregados da respectiva Secção, que se não occupão na sati ação

do expidiente diário , na promptificação do assentamento como—

^

á mesma Secção: logo que tenha o pessoal
«"^íí^l^ ' f P[f|?%"*

á liquidação pela maneira indicada por \. S. ^^ ^e ve pois V b

que o trexo do meu Offido referido dizia só respeito a liq«»dafo da

divida activa , de que tinha conhcdmento a Contadoria ,
e sobre suas

informações, neste%entido, foi que dirigi o meu citado Officio re-

ferindo-me ao que constava dos livros e papeis, ^^e se actoão
^^^

Archivo da Thesouraria , e não a outros , visto que a Recebedom^^^^^

da reorganisação da Thesouraria por si ^esnia liquidava a sua d vida.

Os Administradores de rendas, c os Collectores recolhem s^s li-

vros, findos os exercidos, e quando o nao o fazem, sao res^°sa-

bilisidos, cobrando-se o que resta por arrecadpse ou adm^nis^r^^^^

vãmente ou as contas s5o remettidas Parao Juízo. Finalmeute, quanto

á ultima parte do Offido de V. S. acima reendo, exigindo que ^^

forme, se%xiste divida passiva ,
Pertencente a exercícios find^^^^^^

prehendfndo-so a que foi relativa ao de 1850-ot
,
além da que tem



sido liquidada nossa Tliesoui-aria , i» cujos prooessos lem sido ciivia,i<w
aos diversos Ministérios, cumpro-ino dizor quo ella consta da taboi i.
resumida, enviada ao lixm.» Sr. Presidente do Tribunal do Tliesoin''em meu Offieio de 27 do Outubro ultimo, n.« 2G2, e alguma m
ha, segundo as folhas, em que se fazem os diversos pasamontóí'
mas SC nao pódc ter sciencia de sua veracidade, se n5o á vista dn
documentos probatórios, com que devern os credores justificar seu di""
reito perante a Thesouraria na forma do Art. 2.'» da circular n » 9 d(>C de Agosto do 18í9, accrcscentando-lhc que, logo que os rosnèclivoí
credores concorrilo a liquidar suas dividas, e soja encerrado o mesmo
exercico, farei por dar inteira execução á quanto V. S. exi-o

'

, ,S?f ^?n^"^^
^^'- ^^^ 1'hcsouraria de Fazenda da Bahia 8 do Marcode 18o2.-Illm.° Sr. Conselheiro Director (ieral de Contabilidade 1O Inspector, Manoel Maria do Amaral.

r..
!!''":,'' ^''-"'^ ^''^^"' ^^ ^'- ^- "•" ^^ ^« -^ de Janeiro próximo

passado declaro que a divida activa á carjro desta Repartirão desde asua creaçao tem sido em grande parte liquidada, c remettida á Thesourana para ser ajuizada , havendo todavia huma parte não peauenapor liquidar, na qual avulta mais a taxa dos escravos, porque sendoinnumero os devedores
. maiores diOicuIdades oíTerece a liuuidacão

ní.fl"^^'"^
por serem quantias diminutas; assim mesmo huma boa

D s mniL i'^'
^'"^

f^'
"^"^^'^'

'
^^"^^ ^ ^'- S- ^-^ d« constar

Thesouraria
'''' '°"^'' correntes feitas por esta Estação á

3 ã^F%.?S^!!^V 7o4' Recebedoria de Rendas internas da Bahia

Lenda OAHn-^-^r^."-""^;^''- ^"^P^^^^^ ^^ Thesouraria da

t^dori, 7n? :t -'^^^^^ ^°'?e^ Ferraz. - Remettido á Con-

lefro de mo ''T'^''] '"^^'l^' "^^^ findo. - Bahia 4 de Feve-

ArVlbi^Co^ríelír'--"^"^^
conforme.-O Chefe de Secção,



n.

Cl/f/^ e Coar. OA.

Cumprindo o que por Y. £x. me foi determinado, tenho a

honra de levar ao seu conhecimento a presente exposição do actual

estado da Directoria Geral das Rendas Publicas , e dos prin-

cipaes trabalhos de que se acha encarregada.

A relação annexa (n.M) mostra o numero , c categorias dos

Empregados desta Repartição , assim como a Secção a que cada

hum delles pertence.

Das notas lançadas na mesma rdaçúo constáo as altera-

ções , que houve quanto ao pessoal no anno qiie decorieo do

dia 30 de Abril de 1851 , data do meu primeiro Relatório , até

o presente.

Posto que os trabalhos da Direcloria nâo tenhão aihfla tido

todo o desenvolvimento ,
que he necessário para que ella satisfaça

cabalmente aos fins da sua instituição ,
parece-me , segundo^ a ex-

periência até agora adquirida , que para desempenha-los será snffi-

ciente o numero de 26 Empregados das differentes Classes, como

já observei na informação apresentada a V. Ex. por occasião de

organisar-se o Quadro geral do Thesouro.

Dos muitos e variados negócios incumbidos á Directoria tem

sido expedidos com presteza todos aquelles ,
que nâo devem ne-

cessariamente soffrer demora por envolverem questões , cuja solu-

ção depende de exames minuciosos , e de esclarecimentos de di-

versas Repartições.

Entre estes avulta sempre o numero de recursos, e outros

requerimentos de partes , muitos dos quaes deisarião de occupar

,

como hoje occupOo , a attenção de V. Ex. e do Tribunal , se a

execução de alguns dos actuaes Regulamentos, ainda incompletos

,

ou muito novos , não dependesse também de decisões que fixem a

sua verdadeira intelligencia , e supprão as lacunas , que a pratica

vai diariamente descobrindo.

Os de 30 de Maio , e 22 de Junho de 1836 ,
pelos quaes

se regem nossas principaes Estações de arrecadação, tão alteados

tem sido no decurso de 16 aanos ,
que ninguém deSCo|;liçce;:^íf.

a necessidade de dar-lhes huma nova redacção , emiqjéVí^Jfò

comprehendidos todos os additamentos , e decisões em itof,. é

supprimidos aquelles Artigos, que não podendo ter applicaçao alguma

servem todavia de embaraço ao executor, e de origem a auvidas,

e questões, muitas vezes prejudiciacs á Fazenda, ou ao direito

das partes.

De tão intcressantô farèfà acba-sc especialmente incumbido ,

conforme a Ordem d(í V. Et. de 17 de Setembro de 1851, o

actual Sub-Director deStá'Ê€Í)artiçSo ,
que já a teria muito adiantada,

se outros trabalhos diários , c também urgentes não reclamassem

a sua attenção.
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Das relaçOes ultimamente enviadas pelas Thesourarias de Fq.
zenda fiz organisar hum quadro, que aqui aprieísento em resu-
mo, de todas as Mesas de Rendas, e Colldctòriás existentes no
Império.

Provindas,

Pará

Maranhão

Piauhy

Ceará..

Rio Grande do Norte

Parahiba

Pernambuco

Alagoas.

Sergipe...

BaMa
Espirito Santo

Rio de Janeiro.

S. Paulo

Santa Catharina.

S. Pedro..

Goyaz

Minas G^aes
Ttfato Grosso

Somma. . .

.

2
1

5
3
9
3
7
4
3

37

Si

I o

dela207.
» »2i )»

» »257,
» »25 »

» »30 »

)> » 15 »

» » 18 »

» » 14 »

» )>20 D.

37
22
13
7
16

15

17

11

13

44
7
20
46
A.

22
24

I
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» » 25 »

» » 25 »

D » 15 »

D » 18 »

D » 3d

»

» j» 25 »

» »30 :»

» ».15 »

» » 22 n

» » 30 »

Observações.

HtófcitifSS^Í?
de 1 por 7, he peculiar á arrecadarão dos^^M^^^rptóos
, denintos e auzentes. Nao vâo mencionadas

S.^^Lr f e CoUectorias da nova Provinda do Amazonas,

SSenWSu?: Sal.'
"^'^^ ^^^^"^^^' "«^^^ ^

fo«ní?^5
'í^*^®**®^*^®' ^°*^ serír címiremente , a impor-

tância da arrecadação, lào menos do táttad-excrdcio, verificada
em cada huma das mencionadas Estações, porque nem todos os Balan-
ços existentes no Thesouro s5o ass!m' detÀfaàdos, nem me pare-



ceo prudente exigir das Tliesourarias esse trabalho em quanto

se trato88e da sua reorganisaçao.

Vé-se porém de huma Tabeliã, que ja foi apresentada, a

V. Ef., a quanto montou em cada Província a arrecadação a cargo

nio 8Ó das Collectorias , e Mesas de Rendas, was também das Re-

cebedorias nos cinco últimos exercidos. ^ ^, .. \, „ . .

A respeito das Mesas de Rendas, e CoUectonas da Provmcia

do Rio de Janeiro, que cstâo immediatamente subordinadas ^a Di-

rectoria, posso dar a V. Ex. informações.satisfatorias, porque tenho ob-

servado que os seus Empregados sSo pontuaes no cumprimento das

ordens, que se lhes dirigem, e na entrega dos dinheiros, e do-

cumentos necessários para a tomada das contas. ^ _ . .

Se em todo o Império fosse tSo fácil como nesta Província

escolher os Collectores, e Escrivães d'entre muitas pessoas idóneas

e legalmente habilitadas, que nâo duvidao aceitar as nomeações, minto

maior deveria ser a arrecadação : ha porém, comoY. Ei. bem sabe.

hum grande numero de Municípios, onde ninguém apparece, Ojeípieira

prestar a fiança, que a Lei exige, e sujeitar-se a responsabilidade do

cargo, ainda percebendo a mais elevada porcentagem, por scc; «remia

tao diminuta, que nâo compensa por maneira alguma o trabalho.

Estas razões obrigáo a Administração a faze-los reunir as Coi-

lecterias mais próximas ^ ainda que disso resulte maior incommo-

do aos contribuintes, ou a tolerar que a arrecadação va sendo

feita nao com a pontualidade , e segurança que os Regulamentos re-

commendao, mas como permittem as circumstancias de taes lugares.

Quanto ás Alfandegas, e Consulados creio que ficarão s^is-

feittó as ordens de V. Ex. com a apresentação dos mapçs ,
;tabel-

iBS , « outros trabalhos ultimamente organlsados nesta Repartição,

aos quacs additiono agora hum quadro ( n.» 2 )
da re^a-*)

exerodo corrente, arrecadada por essas e outras i^taçofôi su-

bordinadas a Dired»ria, e conhecida ate hoje, na importância

deRs.26.50Jl.4i66*i56.

A 3.* Secção continua a extrahir das relações enviadas pelas

Thesourarias , e mais documentos existentes nesta ReparUção^

dados , que elles podem fornecer, tomando notas dos que dwem

sér exigidos, a fim de levar-se a effeito o assentamaU^-^^

prios nadonaes na forma das Instrucções de 26 de A^^^e^^
trabalho este, que não pôde deixar de ser moroso ^i^íOterem

inuitofr esclarecimentos essendaes, como ja observei norf.meu pn-

meiro Relatório» ^ ^ ^ -^ «„« ^«
Os únicos Próprios de que ha assentamento ,

f^*^J^^^»";
perieito, São os terrenos da Fazenda da ^^ag^»

^;^ 5!?^vprí^
FVeitas, que forão medidos ;<e demarcados por Ordem da Governo

. ã OJL f
'

Pelas InslruGções de 12 de Julho de 1851 mandou V. Ex. or-



ganisar hum assoularaonlo geral de lodos os terrenos de marinh,da Provmca do R.o de Janeiro . numerados pela antigu dado

Secío "'*
' "^^ *^ "''"""''°

' '"'«•> <Ia Sa
Liquidadas as conlas dos foreiros de diversos MuniciDios ató ^

R? 97 T^fi^t""?'™ "f
ISSO 751 .

apurou-se humaZid» j^Rs. 27.7369o00. da qual arrecadarão os Collectorcs deNicterohv
Mangaraliba

, Angra , Jlacahé , e Cabo Frio , no semp.ír. ^/
Julho a Dezembro de 1851, a quantia de Rs. 7.008*5 f
da restante tem-se cxtrahido relações por Municípios, que deveria
ser enviadas a Directoria Geral do Contencioso a Om de ma„,w
proceder executivamente á sua cobrança.

Algumas redamações tem já feito vários interessados acerca ,h.qaidaçao e he de presumir que outras appareçáo ainda aíten
tas as faltas, c irregularidades que houve na escripturaiiao dêsr^pectivos hvros

,
e dos termos de medição , avaliação"^ edfmarca

Ç50 dos terrenos, o que difficultou extraordinariamente a Sal.qu,daçâo, e deo origem a questões, que talvez BioJ^Z
resolvidas sem que se proceda á huma nova medição

n.1,» f!-/^"'
*" ^""""^ ^^ ^"^ ""'a» «talo oi posseiros já se

hnm V *"!,
'i?"""'

" "«'P'''^"™ assentamento, e incumbidohum Empregado de o passar para o livro próprio.

""'"""'""»

Os toabalhos até agora publicados pelo Thesouro sobre a F«

18% %lí - ?"'"" <^»™si-nentes aos annos financeiros até

lu^^Z^ """ '""''«^ ^"^"^ «««^tos, a nâo ser sobre m Z
3merteSrimrf°--%^'='""™^"'<« "-> "etat prinS-

Srconfinr ™. n
'?"í'^" de mercadorias estrangeiras, nao se

a"tr ^er b^s^nXeXt^:rr" «.^'"-'^

esta imDerfpiVin .r,,^ „r' ! r
^^^^^ ^^^ concorrido para

mesm^^nalra' de^^outtr P^aTz s"mí,
""? T.

'^'"""»" ""

do e nratií". .i»rf, o„- • ,
*^' "''* adiantados no estu-

assiduo^ uWadof S,'" - """."f
""

'
' ""« '"« 'em dedicado

ros ensaios e 0^ ^^Z r
'''""' "P*""^ •»« '845 os primei-

b.i<.ç«rd?EsitSirSmtresr ^'zf^' '
?"-

portando este empenho a crear ,0 ,1 ".f
"'^«"^a ^» I"Peno

;
e im-

a organisação dos mappas geraes presTndíT"'
""' '^".'"'^

aqnalauer arrprii,.»r> „,,„• 1 j ' ,Pi^'^*^"^*"*'^ ao mesmo tempo

"50 se aLXu .ol^^fír • "i"'
'^''^"™'«* """s «ia estatística,

a esUbS naía arníf^
indispensável, nos melhores methodos

gas, e Es''rCo„,Iu^''"
^"^ ""PP'' P»^'=''"=» ^as Alfande-

has4aofSats'r?to;r?"e": c"Llr"'" t^^ T "
«ie a maior on mon^r ™„„ 1 • r

'"Ja homogeneidade depen-

pos.,ão cinte"
""''* *"" •"f''™ações que Ss mappas geraes



(5)

Algumas tentativas feitas era 1S4G pela Commissão de &ta-

listíca enUlo existente, no sentido que acabo de expender, ficarão

infelizmente sem resultado; e a falta de uniformidade nos dados

fornecidos pelas Alfandegas tem sido a causa mais eífíoiente da

imperfeíç&o dos nossos trabalhos estatísticos. Humas apenas tem

rcmettido relações por valores da importação e exportação despachadas

por classes geraes de mercadorias , e productos nacionaes , sem de-

claração da procedência e destino; outras, cingindo-se ao modelo

que acompanhou o Regulamento de 19 de Janeiro de 1838, con-

tinuarão a confecciona-los por esta forma, sem attenderem ás al-

Icrações posteriormente determinadas, nem ás exigências da Com-

missão respectiva, transmittidas pelo Thesouro e Thesourarias ; al-

gumas, e das principaes, nestes últimos annos , tem procurado

modelar os seus trabalhos estatísticos pelos do Thesouro já publi-

cados, mas esta occurrencia tem ainda mais embaraçado a classi-

ficação geral, visto como não sendo taes mappas organisados todos

no mesmo sentido, mas segundo o alvitre de cada huma Repar-

tição , resulta infallivel perturbação na collecção dos dados , pois

que humas distinguem espécies que outras considerão englobada-

mente , sendo esta a razão de terem apparecido nos mappas já pu-

blicados algarismos menos exactos sobre a importância de alguns

artigos, quer de importação, quer de exportação, os quaes dariáo

lugar a inducções falsas, se não fosse manifesta a todos pela fácil

apreciação da matéria a desbarmonia dos elementos que servirão de

base a taes mappas.

Káo pareceo prudente desprezar os mappas parciaes exis-

tentes, e fazer confeccionar outros pelas Alfandegas e Mesas do

Consulado, por quanto, além da demora inevitável que isto traria

á continuação da publicação dos mappas geraes, necessariamente

occuparião taes trabalhos maior pessoal em cada huma das Repar-

tições do que seria conveniente distrahir do expediente ordinário.

Preferio-se antes utilisar os referidos mappas, fazendo-se as

assimilações indispensáveis, e compatíveis com os differentes me-

thodos porque forão organisados, em ordem a que desappareção as

incoherencias que sem isso serião inevitáveis; e tratou-se de esta-

belecer , por meio de modelos geraes , uniformes ,
abrangendo todos

os dados que devem fornecer as dites Repartições, os necessários

e mais seguros elementos dos trabalhos futuros.

Para este fim achão-se promplos os seguintes modelos:

1." Nomenclatura e Nurmração dos géneros e mercadorias de

importeção estrangeira, para se observar na organisação dos mappas

de que tratão os Arts. 115 § 19 do Regulamento de 22 de Junho

de 1836 e 117 §§ 4." e 5." do de 30 de Maio do mesmo anno.

2.* Idem, idem, dos géneros de producção e manufactura nacio-

nal, para se observar na organisação dos mappas de que trata oArt.

117 §§ 2.°, 3.» e 6.° do Regulamento de 30 de Maio de 1836.

3"*
Modelo do? mappas de importação direita, p por cabotagem.
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1** Idem, idem, da exportação directa e por cabotagem.
5." Idem

,
idem

, da navegação de longo curso, abrangendo além
do numero dos navios, sua lotação e equipagem, a procedência p
destino por portos e Paizes com distincçfio da bandeira nacional

6.' Idem, idem, da navegação de longo curso por nacionalidades
procedências e destinos.

'

7.» Idem, idem, da navegação de cabotagem com designação da
procedência por Provindas, lotaçSo, e equipagem, numero das
embarcações, e distincçSo da grande e pequena cabotagem, isto he
da navegaçSo costeira entre as Províncias, e da do interior ou dos
portos de qualquer delias para o da Capital, ou onde se achar a
Alfandega. Estes modelos achao-se impressos, e serflo sem de-
mora expedidos a todas as Alfandegas e Consulados

, para serem
observados nos mappas que devem remetter, começando pelos do
anno financeiro corrente.

Na confecção delles attendeo-se, além da harmonia e cor-
respondência entre todos , ás seguintes considerações. —Sobre a im-
portação: dar a mais ampla ideia possível da sua natureza, valor
e resultado em relação ás rendas publicas; facilitar a apreciação
da moralidade da exacçâo, discriminando as qualidades das mer-
cadorias, em conformidade com a Tarifa; conhecer por valores e
mercadorias a importância das que são despachadas segundo a Ta-
nfa, ou ad valorem, e os seus resultados, pondo em frente os
uous systemas de despachos , para que de futuro se possa avaliar
a sua conveniência

, e moralidade relativas ; extremar os artigos

^^'™E• *
"'?'', '"í? "' importação gPral

, servem mediataou immediatamente de alimento a alguma industria nacional. E

PTnorS'^ i
^^' ' ™???' '^''^ ^^ *«<í«s os nossos productos

v.Sn„H !^
'"^ para Paizes estrangeiros, como para outras Pro-

víncias onde S30 consumidos; e no mesmo espirito fiscaí discrimi-

tínJl^^^T'
P""'

'"f'
qualidades, quando preços diversos os dis-

dST* .^'
"«™enclatura dos artigos de importação nâo se podia

iS nn t'^-/'
'™

^""'l ' denominação e classificação estebe-

balho. Zl '
"^"^ '"'"

r"^^'^ « '^"^"^ P^ncipal destes tra-

portacio ftí fír""' "'P"'^!i^^^
P«í«s despachos

:
a relativa a ex-

Zmufll i
'

d'*'.^Í'
^'^^"^^ resvecihns das Mesas do

dos seus vnrin.''
as Provindas do Império, de sorte que nenhum

mett^ llffr n ^''^l'^''/^
a'?"ni valor actual, ou que pro-

metia avultar no mercado, deixou de ser especificado.

aos anrn?Hl'^^s/."° ''.T"^o?.'""^ «"^^ ^ t^^alhos relativos

se iá iZrpí/
^^ ' 1846-47: os de t845-i6 adiâo-

To ann?íl?,P'''\.''''™
remettidos as Camarás Legislativas, os

P?es2fp^'"]' "'^^ "^P''*"' ^ provavelmente será a sua im-

Ses fn *T^'"íl* « *^™P« de poderem ser distribuídos ainda nesla
-essdo. Organisao-se actualmente os do anno de 1847—48.
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Sendo huma das incumbências desta Repartição o exame (los

requerimeutos que versflo sobre a isenção dos direitos de consumo de

matérias primas para uso das Fabricas Nacionaes, parece-me con-

veniente apresentar a V. Ex. a relação n.» 3, que se resume no

seguinte quadro, mostrando o numero e a qualidade das que actual-

mente gozao esse favor , com declaração da importância dos di-

reitos, que deixao de pagar ao Estado.

iV/

1

12

1

1

6
A
9
1

1

1

2

1

1

1

1

1

5
2

2

1

Fábricas

UUMCIPIO DA COBTK.

De
De
De
De
De
De
De
De
De
De

cerveja

chapeos

couros envernizados.

óleos vegetaes

rapé.

sabão e velas

sabáo

tapetes e oleados.

.

tecidos de seda....

vidros

província do bio de jajíeiro.

De fundição

De gaz liquido

De productos chimicos.

De sabão

De sabão e velas

BAHIA.

De fundição.

De rapé. ...

De sabão . .

.

PERNAMBUCO.

De fundição.

De sabão .

.

Importauda dos direi-

tos das matérias con-

cedidas livres.

2.484*000
38 352*000
11.800*800
5.960*000
32.425*700
iO. 572*000
32.332*600
3.699*343,5
492*000

7.200*000

175.318*443,5

32.098*693
1.062*500
4.494*587
2.270*000
746*000

10.773*437
22.272*000
7.008*000

48.006*443
6.480*000

I

310.530*103,5
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Ni' I
•**MkáM

Transporte ->.<.

MARANHÃO.

Dft velas stearinas, ácidos, sabáo &c..

PARÁ.

De sabão

impwtancia dos (i,w

eeúutas livres.

3
1

S. PEDRO.

De chapeos.

MINAS.

De chapeos

S. PAULO.

De chapeos

De^az., .

.

81ô.530;í)>l03i5

3.280*000

2.757*000

7.980*000

i.800*000

6 792*000
850*000

336:989*103,5

.Sempre .gue tenho de dar n mo»
cessões a Fibricas existentes na rArí:

'^^®^'' ^^^'^ *»« cen-

mente:;;;âiàs Jsto nao bS^L paia tnr?'" !^V^^^ 1^^'
íue tonsisfè, como V. Ei t^ J°^'./ ^^''"«P^»^^^^^
calcular « iiuantidades de marias 'r»^ observado; m
l>çdeeffectívamente emprega

P"™^' que cada homa delias

?os;|&^Í^^ os sen.^

cead^^peíòJiem^^ eer-

fundamento ;de huà voto conC ^^»°fonnaçôès exactas piffia

¥^ '^^^^^M^S^l ^' ^ ^''^'^'^ I»^e ainda

âaiWÍWe.
-"^'^^^ 1^' comasmesmas forças, ecom ainesma
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I)*ora em diante poderfio ser muito facilitados estes exames

nela cooperação dos Tribúnaes do Commercio , visto que lhes com

nete também a inspecção das Fabricas existentes nos seus respecti-

vos Districtos i mas ainda assim parece-me que em quanto nfio

for reformada a Tarifa das Alfandegas , como he da intenção de

V Ex ,'em quanto continuar a concessão de favores directos a

cada huma das Fabricas , indispensável será sujeita-las a huma

fiscalisaçao mais immediata por parte do Thesouro e das Thesou-

rarias, obrigando os fabricantes nfio só a ter livros regularmente

escripturados, mas também a apresentar até o fim de Janeiro de

cada anno huma relação de todos os productos fabricados durante

o anno anterior, por quantidades, qualidades , e valores no mer-

cado, sob pena de suspender-se, ou cassar-se a concessão quando

faltem a estes deveres.
•

„.:,-.. a
'

. A:?toiportancia dos direitos que o Estado ja deixa de perce-

ber é% certeza de que algumas das Fabricas poderiao prosperar,

ainda que' nao fossem assim favorecidas, parecem-me razoes mais

que sufficientes para justificar o rigor, com que houver de ser fis-

calisado o emprego das matérias primas, mormente quando -forem

daquellas , que podem ser applicadas á differentes usos. , -r#^ ^ .

Em virtude das disposições dos Arts; 12 e 13 do Regula-

mento de 31 de Dezembro de 1851 contractei com Emilio Pnvat

,

e Geòrge Leuzinger, como em tempo participei a V. Ex., o for-

necimento do papel que se houver de sellar, sendo o preço de

cada resma de 500 folhas do de machina anilado á5)4oO ,
do

branco 3*300, do de peso anilado 3*600, e do almasso am-

lado 4*700, pagos pelos vendedores-os direitos da Alfandega.

Bem que d'entre as propostas, que se apresentarão em conse-

quência dosannuncios feitos pela Directoria, fossem as d^tó dous

Negociantes as mais vantajosas á Fazenda Publica ,
pareceo conve-

niente limitar o contracto ao prazo de hum anno, ficando ainda

assim SBJcito á rescisão logo que o Governo resolva mandar fa-

bricar o papel por conta do Estado.

Esta providencia parece-me indispensável , não só para que

haja a conveniente uniformidade em todo o papel ,
que houver

de. servir para os títulos de cada classe, mas também p^ que

Í^sua«uaUdade especial , e-as tetras , ou signaes tfagna^;qi^

deve' ser fabricado sirvâo de principal garantia contraia faftSHçWo.

Do^^^qúe vem aos nossos mercados, o de martiina^enmora

«efe tóahBente usado, he menos próprio para certos trtuR», c

dociBbéDtos que devem ler longa duraçfio; porque dilacera-se

com facilidade, e o ahnasso, que nío he tao sujCTto a cstejra-

vissimo inconveniente, posto que ma» grosso emfe^MM^i-
rencía, além de mais caro, riem sÔiJJprç seacba'^^WWadc

sulBciente; e tanto que o mesmo Leuzinger, quéHe^iMím aos
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principaes Negociantes deste género , nflo quiz obrigar-se nm,.
contracto a fornecer mais de 120 resmas por mez.

^

Estes mesmos .Negociantes tem dirigido propostas ao Thesoum
pelas quaes se corapromeltem a mandar fabricar na Europa tó^'
o papel

,
que o Governo houver d'encommendar, e entre as amo<5tn

ultimamente apresentadas por Lcnzinger , tanto do antigo alma«n
de Génova, como do Inglez, e Franccz, algumas ha que a mon
ver nada deix3o a desejar.

Creio poròm que nenhuma deliberação convirá tomar sohm
taes propostas em quanto V. Ex. nSo tiver presentes todas as In
formações, que a respeito deste objecto espera da Europa

Os Empregados do Almoxarifado, de que trata o Art li ,u
Regulamento, entrarão em exercício no 1/ de Marco e no dh
6 começou o trabalho da Oíficina , na qual se empregao actuaN
mente 8 operários alem do Mestre Impressor , e A machinas. ne -
cebendo cada hum dos ditos operários meio real por sello

Só se tem preparado papel para os títulos sujeitos á taxa do

'^í A *
P^"^

"u^
^^*"^"^ promptos todos os cunhos, e chapasque devem ser abertos na Casa da Moeda , eomappa junto (n n!mostra a quantidade . que já se acha sellada.

^ ^

.locno^™''"^.
^^'^^^ ^^J^^^^^ ^ "^'"^^a informação, por parecer-m-

desnecessário descrever era todos os seus pormenores o senlo ^

:S:tfaVEf 'rt 'T ''' Secçôl,7oSendo%Snt

fdade Sp n\*n^ »?
' ^"' '' ^' ^'"^ ^«"^ ^ conveniente regula-

íút^UC íststaVn 'Ex'"l?r
''

''''f^''^
^"^ ^"^

esDeranra rt» nZ v v í • '' ''S<">geo-me todavia com a

pS de aiJnf plh, ^"* * J'^"*" ''« reconhecer que issoC Beoar i^o nf^H «^'' '""^ l"" «le^e necessariamente luctar

e So dos et vZtJ^°,
""'*' " "'" ^^ *""« de boa vontade



N.» 1.

Uelarito (los Empregados da Directoria Geral das Rendas Publicas.

Director Geral. — O Conselheiro Herculano Ferreira Penna.

Sub-Di redor. — Luiz .intonio de Sampaio Yiannai Nomeado

por Decreto de 31 de Março de 1851.

1.'' Secção.

Chefe. — António Rosendo Rodrigues. Promovido a Chefe

de Secção por Decreto de 7 de Fevereiro de 1852.

2." Escripturario. — Luiz António Goulart. Idem a 2." Escriptu-

rario idem.

3." Dito. — Carlos Augusto de Sá. >'omeado /«." Escripturario

por Decreto de 10 de Maio de 1851 , e promovido a 3.° por De-

creto de 7 de Fevereiro de 1852.

Dito. — Bernardo Rodrigues de Faria. Promovido a 3.* Es-

cripturario por Decreto de 7 de Fevereiro de 1852.

Dito. — José António de Oliveira. Em commissâo na Secre-

taria.

Praticante. — Joaquim José Cruvello de Ávila Júnior. Nomea-

do em 10 de Junho de 1851.

Dito. — Joaquim António Neves Gonzaga. Idem.

2.* Secção.

Chefe. — Dr. António José Henriques.

1." Escripturario. — Manoel Paulo Vieira Pinto. Promovido a

1.° Escripturario por Decreto de 7 de Fevereiro de 1852.

3.0 Dito.— Ignacio Adrião da ^'obrega Lins. Idem a 3." idem.

4." Dito. — António Godinho Ramos. Passou da Directoria da

Contabilidade para esta em 4 de Julho de 1851.

õ.** Dito. —Luiz Fortunato Mendes. Nomeado por Decreto de

6 de Junho de 1831.

3.* Secção.

Chefe. — Raphael Archanjo Galvão. Em commissâo na Pro-

víncia de S. Pedro do Rio Grande do Sul como Inspector da The-

souraria.

í." Escripturario. -João António de Magalhães Calvet. Passou

da Directoria da Contabilidade para esta em 4 de Março de 1852.

Sene de Chefe interino.

4." Dito. — Francisco Esteves Telles. Nomeado por Decreto de

10 de Maio de 1851.

Dito. — Augusto Luiz da Motta. Idem 5.» Escripturario idem

,

c promovido a /i.** por Decreto de 7 de Fevereiro de 1852.

5.0 Dito.— Rodrigo António Alves da Costa. Nomeado por

Decreto de 6 de Junho de 1851.



Praticante. —António TcIIo Barreto Filho. Nomeado em 10
de Junho de 1851.

Dito.— José Menna Barreto Peçanha. Em Commissao na Se-
cretaria.

Dito.— Francisco Marques Perdigão Malheiro. Idem idem idem.
Dito. — João Baptista de Azeredo Coutinho. Nomeado em lÔ

de Junho de 1851.

Dito. — Francisco José de Figueiredo. Idem em 31 de Julhn
de 1851.

Continuo. — JoSo Francisco da Fonseca Costa.

Observações.

PassárSo para a Directoria da Contabilidade o Chefe de Secção
João da Silva de Miranda , 1 ." Escripturario José Francisco de Me-
deiros ,

2." dito António José Gonçalves Villela , e 3." dito Antó-
nio Sérgio Fernandes da Costa; para a 2.' Pagadoria o 4." Escri-

pturario José Virgílio Ramos de Azevedo
; para a Mesa do Consulado o

Addido Cândido Antunes Castrioto , e para a Recebedoria do Muni-
eipio o Addido Francisco Raymundo Corrêa de Faria Sobrinho.

Directoria Geral das Rendas Publicas 1." de Maio de 1852.—
O Sub-Director Luiz Antónia de Sampaio Vianna.



1^» *i ^Ouadro da Renda do exercido de 1851 — 185"2, arrecadada pelas Repartições ^subordinadas a esla Uirecloria
* ' 'C *

/) í-/\->ihfl/'lt1n fito /»í'/rt /1nt/ie conhecida até esta data.

ESTACÕES.

rAirande§:a...

Município da Curte. ^Consulado .

/Recebedoria.

Rio de Ja.nciro Mesas de Rendas e Collcctorlas.

Bahia.

l Alliindega

)ConsuIadOw
\ Recebedoria
(Mesas de Rendas cCollectorias.

MEZES

SAirandega. . .

Consulado .

.

Recebedoria.

S. redio. ,

I
S. José do Norte

) Porto Alegre

\S. Borja

»f,»»o^'!^ 5 Alfandega .

.

^^^^^^^
{Recebedoria

P-ri
(Alfandega...

'^^^
) Recebedoria.

S. Paulo
ÍSantos...
{ Paranaguá.

Ceará j
Fortaleza.

/Aracaty.

.

Alagoas.

Parabiba

Sergipe

Santa Catharina. . . .

Parnabiba

Espirito Santo
Rio Grande do Norte

.

Somma.

10

10

10

n

9

9

G

9

9

9

8

9

8

8

7

9

8

9

9

9

9

9

6

9

9
9

8

9
7

IMPORTAÇÃO.

I1.7l5.iai5782

•••t»*»«««t*»»«t

3.327. r2SS079

2.GS9.837S273

410.5385851

296.808SIS4

7G.447S593
7.6845931

573.4845853

531.2975170

174.72I.K276

22.3665301

42.1065901

35.2825232

14.1265505
35.542JI20S
12.S995062

15.0345826

15.8475043
3.3315634
2.8555936

20.002.4755640

EXPORTAÇÃO. DESPACHO

marítimo.
;

2.I2G.67I58G0

384.1615272

330 9685869

138.4795254

25.6475986
2.6075422

2.5685936

60.6175024

102.7755320

103.9415121

50.0065332

11.4595443
2.8455477

40.0055148
74.8795975

14.005M48
8.9505643

7855641

3.481 .378«il071

238.9695239

59.3025340

46.6795467

12.3495865

12.7998030

3.219542D
166550U

9.6515343

7.3405942

9.5005170
7.6295335

1.3365881

2945681

1.2135298

2.8535684
2.187*440
4.740509S

63054S7
3695510
595369

421.2935009

INTERIOR EEX-

TRAORDIN.ytIA.

1I.321JI425

26.1045648
1.407.8985111

322.098JI013

1.52857G9

5.9255786
178.1955283
43.4725025

2.2695992
6.7225788

133.58U309

12.792*335
23.2725471

3.313*630
24.693*060

1 .8395384

7845160
3G.468*948

87550-

23.944584o

7.4325459
4.0995905

2.234*311

7975882

5205819
2.481*465

8105523
7.8665778
1.4025603
4.3015134
1 .057*669

2.299.3195736

TOTAL.

11.726.46C5207

2.391.7465647
1.407.8985111

322.0085013

3.328.C5G5848
449.3891397
178.1965283
43.4725026

2.692.107*266
384.3711114
133.6815309

674.160*306
33.2725471

338.M85836
10M875496
13.3595761

044.6385280
30.4685948

641.6005933
33.9445840

296.6965020
84.1015873

57.1375530
39.2205272

66.8065770
116 7675332
39.9035473
30.5935306
18.0055044
8.003*278
3.9735804

20.304.4005460

it^'
^' ^ ^^^^^ a<íyi demonstrada he liquida de restituições, e da do interior, e extraordinária pertence, í' saber: ás Alfandegas e Consulados

30.3885730; as Recebedorias 1.803.3605968, e ás Mesas de Rpndas e Collectorias 365.5705038. A Alfandega doVracaty foi extincU por Decreto de
II de Novembro de 185!.

'

Directoria Geral das Rendas Publicas i.« de Maio de 1852. - O Sub-Direclor Luis António de Sampaio Vianna.



lí."
5.—'Relação das Fabricas que lem obíido concessão de despacho livre de matérias primas des-

tinadas a seus respectivos usos.

(Art. 91 S 5.° do Regulamento de 22 de Junho de 183G, modificado pelo Regulamento N.» GG3 de 28 de Agosto de 1849, Art. 1.» §11.)

FABRICAS.

Município da Corte.

De Cerveja

De Chapeos.

De Couros envernizados. .

.

PROPRIETÁRIOS.
GÉNEROS.

(m.vterias i'urj\s)

De Óleos vegetaes.

De Rapé

Henrique Leiden <

José de Carv.° Pinto e C.»

.

José de Calazans Outeiro.

.

Braga & Rocha
António José Bernardes. .

.

J. A. G. de Lemos & 0.^. .

.

André Maunier
Fortune Segond
José Maria de Mello
Machado & Dias Abreu. .

.

Pedro Fran^co Desray. .

.

João Girardftt C.»

Tbiago Comminge

/

Luiz João Bcau ;

Euslaq. Adolfo de Mello (

Matos
}

João Paulo Cordeiro.... )

Meuron & Comp.» j

Cevada.,

Lúpulo

,

P. de coelho, lebre c castor.

P. de coelho e lebre

Idem
Idem
Idem
P. de coelho, lebre e castor

P. de coelho e lebre

P. de coelho, lebre e castor

P. de coelho e lebre

Idem

K3

Arrob..

Libras.

P. de coelho, lebree castor.

Bezerros.

Carneiras

.

Cordovões

Estevão Gasse.

José Franc' Bernandes
•I

Couros de vacca

Oleo de linaça.

.

Pós de sapatos.

Semente de linhaça.

Amendoim '...

Chumbo cm barra
Fumo de \irginia

Lírio florentino

Salammoniaco, ou tártaro

Fumo de Virgínia
Liriò florentino...

Fumo de Virjjinia..

» de Ilollnnda.

Lirio florentino....

u

»

u

)>

u

u

»

u

»

J)

3

Dúzias,

Libras.

Arrob.
Alq. .

.

Fumo de "Virgínia

Lirio florentino

Sal ammoniaco, ou tártaro.

4.000

l.GOO

3.000
4.000
7.000
4.320
G.5U0

:i.000

4.000
G.OOO
6.000
1.500

10.000

8.000

43.200

60
2.304

11.520

COO
600

2.000
8.000

Arrob.. 80
)i 1.200

Libras.. 4.160
» 500

Arrob.. 1.260
Libras.. 14.000

Arrob.

.

400
» IW»

Libras.. 3.200

Arrob.. 400
Libras.. 1.920

» 150

CA
<
<

IMPORTÂNCIA
DOS DIREITOS.

S59{
S070

,SC00

sem
SGOO

jum
S600
8G0O

SGOO

5600
8600
8600

8600

5250

25400
5200

5030

5054

5030

5720
5565

5750
65000
5145

5120

65000
5145

65000
65000

5145

65000
5145
5120

DATA DA CONCESSÃO.

Mez.

2.3725000
1125000

1.8005000

2.7605000
4.2005000
2.55)25000

3.90OS0OO
I .8005000

2.400SO!)0

3.600500!)

3.60OS0O0
9005000

6.0005000

4.8005000

10.8005000

1445000
4605800

3455600

325400
185000

1 .4405000

4.5205000

605000
7.2005000

6035200
6O500O

7.5005000
2 0305100

2.4005000
6005000
4645000

2.400^000
2785400
185000

10

u

16

2(1

17

»

8

13

G

6

11

21

3

f<2. 21 05400

> 1

! i

2a

? ^

Outubro.
u

.Maio.

Novembro.
vSeteinbro..

Março
.Maio

»

Outubro.

.

Marco ....

o
s

DURAÇÃO. OBSERVAÇÕES.

Outubro..

Marco—

.

1850

u

1847.

u

1848.

»

u

1849.

18Ò1.

u

»

»

1852

Annualmcnte.

u

1>

u

»

Por hum anuo.

Para verificar-se o despa-
cho nos dous annos fi-

nanceiros de l85l->53.

Idem

1851.

Jdnho.

Setembro.

.

Outubro...

1852.

1850.

Vaio.

Por hum anno.

Por huma vez.

Annualmcnte.

1851. Por hum anno.

He a mesma Fabrica que
girava debaixo da firma

social — Comminge &
Araújo Motta.

Considcrou-se cada coui'o

com o peso de i5 libras.

Calculcu-se o peso de cada
dúzia em 2i libras.

Considerou-se cada hum
com o peso de 20 libras.

A taxa dos direitos do
amendoim foi calculada

sobre o preço médio da
exportação nos trcs me-
zes de Fevereiro a Abril

ultimo.

Considcrou-se sal de tár-

taro.

Idem.



FABRICAS.

De Rapé.

De Sabão e Velas.

De Sabão

De Tapetes e Oleados.

PROPRIETÁRIOS.

JoSo José da Rocha SsC.» }
)

Nicoláo Calim Scliuclerj

í^Ca
(

José Uaria do Sá.

João Eduardo Lajoux . .
j

António Affonso Vellado.

Manoel Caetano de Lima ^

étC.a <

Francisco Fernandes de
j

Castro l

Manoel Machado Coelho. .

António José Pereira de
Carvalho

António Dias Brasil «S:
^

Antotio Dias d'01iveira <-

Luiz Manoel Bastos & C».

GENLROS.

(m.vtkui.vs 1'UIMAS)

Transporte.

Fumo de Virginia

Lirio florentino

Fumo de Virçinia

Lirio ílorentiDO

Fumo de Virginia

Lirio florentino

Soda,
Breu

Ácidos.

Azeite

.

Ácidos . .

,

Barrilha .

,

Breu

!••• •••••

Barrilha

Breu ...

Barrilha

Breu . .

.

u
Q

K
Ui

Barrilha

Breu...

Barrilha

Breu . .

.

Bento José Fernandes.
•1

Barrilha

Breu . .

.

Barrilha

Breu . .

.

Barrilha

Breu . .

.

Barrilha

Breu
Azeite de palma.

Luiz Francisco da Silra.

José Francisco Rodrigues

da Silva

Alexandre de Almeida
Moreira

Luiz João Bcau.

Barrilha

Breu ...

Barrilha

.

Breu....

Barrilha

Breu....

Agua-raz

,

Alvalade

Amarei lo crone.

I

Arrob..

Libras..

Arrob..

Libras

Arrob..

Libras

AlTOb..

Quint..

Libras..

Canad

.

Libras..

Arrob..
Quint..

Arrob..

Quint..

Arrob..

Quint..

Arrob..

Quint..

Arrob.

.

Quint..

Arrob..

Quint..

Arrob..

Quint..

Arrob..
Quint..

Arrob..

Quint

.

Canad.

200
1.280

COU

3.200

500

2.500

12.000

4.375

90.000

36.000

182.400

8.000
2.100

6.000

2.100

4.000

1.500

8.000
3.150

8.000
3.150

6.000
2.800

3.750
1.312Í

3.600
1.2G0

4.000
1.575

7.200

C/3

<

DATA DA CONCESSXO.

IMPORTÂNCIA
DOS DIREITOS.

Arrob..
Quint..

Arrob
Quint..

Arrob..

Quint..

Libras.

»

Arrob..

G.OOO
2.400

6.000
2.275

3.000
1.050

4.320

2.500
15

65000
SMS
68000

SM
0'000

13145

8260

S960

8050

S255

8050
8260
8960

8260

mo
8260

8960

8260

8960

8260

8960

8260
8960

JI2G0

8960

S2G0
S9G0

S2G0
8960
8255

8260

8960

8260
8960

8260

8960

8085

8037 i

8

.o

82.2108400

1.2008000
18586U0

3.6008000
404^000

3.0008000

3G28500

3.1208000
4.2008000

4.800*000

9.1808000

9.1208000
2.O8OS0O0
2.0iefS000

1.6608000

2.016S000

1.0408000

1.4408000

2.0808000
3.0248000

2.0868000
3.0248000

1.5608000
2.G888000

975SO00
1.2608000

9368000
1.2098600

1.0408000

1.5I2SO00

1.83601000

Í.560J1000

2.0168000

1.5608000

2.1848000

1.0088000

7808000

3678200

93*750

Mes.
o
e
e

DURAÇAO.

3

20

16

!n

Maio

Março

Junho... .

Outubro. .

.

OBSERVACÕKS.

1851.

1852.

.851.

1847.

I
Para verificar-se nos dous

I
annos financeiros du

' 1851—53.

Por hum anno.

17

! 20

22

19

Agosto. 1S5U

Fevereiro

Novembro

Dezembro..

Novembro..

Janeiro. . .

.

Fevereiro..

Setembro

Agosto...

( Annualinente.

Limitado a 4 anno por P.

de S de Abril de 1851.

1849. Annualmcnte.

Calculou-sc cada banilcom
o peso de i (injntal e ?.

Considerou-se acido sul-

furico.

iSãl.

184:

1848

Por hum anno.

Annualraentc.

Dezembro..

j
30

164.3888050

.Abril

11 Agosto .... »

1849

1850

1851

! 17

20

Marco

.

1852

Dezembro.

Limitido a I anno por P.

de 8 de Abril de 1851.

Annualmeale.

Por hum anno.

Para vcrificar-se nos dous
annos financ. 1851—53.

1851. Por hum anno.

Reduzirão-sc medida» »5
á rnzãode4,Sporme(l.

Pornão haver laxa na tarifi^

epor se ignorar o prej"

corrente do mercado, nio

se calcularão osdíTCilos.



FAURICAS.

De Tapetes e oleados.

De Tecidos de seda.

De Vidros

Rio de Janeiro.

De Fundição.

De Gaz liquido.

PROPRIETÁRIOS.
GE.NEROS.

De Productos chimicos.

De Sabão.

Luiz João Bcau.

Fructuoso Luiz da Motta.

José Fraucisco Bernardes.

Ireuèo Evang. de Sousa.

Alexandre Davidson.

Bines & Harvey.

António Salustiano de
Castro

Menezes & Silva.

Transpoi'te.

Azarcao.

Flor de annil.

Gesso
Ocre

Óleo de linhaça....,

Pós de sapatos
,

Seccante

Sombra de colónia

Verde composto....,

Aniagem.

Seda branca e pello deseda.

Potassa

í em linguados . .

.

Ferro. ' em chapa
( batido

F. em barra e verguinba

F. em barra e verguinha.
» em chapa
» em linguados

Agua-raz.

Agua-raz
Acido sulphurico

Mercúrio ou azongue...

Cremor de taitai'0

Salitre

Peróxido de manganez...
Sal amoniaco
Quina peruviana
Chlorureto de cal

Bagas de zimbro
Vidro de antimonio....

Bórax ou trincai

Iodo
Sulphureto d'antimonio

Slronciana.

Cobalto..

Arsénico.

Barrilha.

Breu . . .

.

IS
a
<
o

3

I

Q

Quínt

.

Libras

.

u

Arrob..

Libras

.

Quint..

Barris

.

Arrob..

Var. q

Libras

.

Arrob..

Quint..
u

»

»

»

Libras.

}>

}>

}>

»

»
»

»

»

»

»

Arrob

.

Quint..

25

200
50

280

9.000

7.080

20

1

100

21.GÒ3

160

1.875

31 .027è

2.585^
861 i

1 .723à

l.GOO
l.GOO
4,800

12.500

8.000
6.000
3.000
3.000
3 000
3.000
2.000
2.000
Í.OOO
1.000
500
400
300
200

50

50 5

20

3.500

1.417^

(/3

moo

£480

£240

JS054

£030

35000

S

8

sm
3S076

3£840

£500
2£000
1£250

1£425

1£425

2£000
£500

£085

£085
£050
£360
£120

S039Í
£060
£120
£240
£140

£037i
£180
£140
2£400

mo

DATA DA CONCESSÃO

IMPORTÂNCIA
DOS DIREITOS.

£095

£2G0
£960

1G4.388£050

90£000

9GÍ000
£187,5

C7£200

4S6£000

230£400

605000

£

£

2.2O85G0G

4925000

7.2005000

15.51.35750

Õ.17152Ò0
1 .0"753òO

2.4565343

2.2805000
3.200£000
2.4005009

1 .0G25500

6805000
30U5000

1 .0805000

3G05000
1175187
1805000
24U5000
4805000
1405000
375500
90£000
565000

7205000
125000

20

19

> i:

29

15900

9105000
1.3G05000 \S

2S

} 22

Mes.

Dezembro

.

215.2445223,51

Dezembro

Fevereiro.

Agosto.

Agosto.

.Vaio.

Abril

Maio.

Sclctnbro.

©
e

1)URA(;A0. OBSERVAÇÕES.

1851.

1842

1840

1847

1S49

1851

1852

1851

Por hum anno.

Annualiiiente.

Por hum anno.

í Para verificar-se nos an-

l
nos financcirosde 1851-53

Por bum anno.S

1^50.' Annualnicute.

Calculou-se na razão de 3

quintaes, e ^„^„ por barril.

Calculou-se á razSo de 3^
quintaes por barril.

Calculou-SH á razão de 5
libras por medida.

Calculou-se á razão de 3

quintaes por barril.

Calculou-se á razão de 4

quintaes por barril.

Está no mesmo caso do
amarello crone.

Idem.
i Esta fabrica he a mesma
V que girava debaixo da
{ íirmadcJacquesGonffée.

Reduzirão-se toneladas in-

glezas a quintaes á razão
de 17,2375 por tonelada.
A taxa aqui inscrípta he
o termo medío do ferro

em barra edo em ver-
guinha.

' He a continuação da con-

I
cessao feita a éarlos Per-

'ret Gentil

í Por não haver taxa na
i tarifa, e por se ignorar o
/preço corrente do mer-
icadô, não se calcularão

\os direitos.



FABRICAS.

De SabSo e velas.

Bahia.

De FundicSo

De Rapé.

De Sabuo.

Pernambuco.

De FundicSo.

JU

PROPRIETÁRIOS
GliNEROS.

(m.vtkuiívs viuvai.)

De Sabão

Maranhão.

De Velas stearinas , áci-

dos, sabão, &c

Pará.

De Sabão

S. Pedro.

De Chapcos.

Joaq.n» d'AIineida Mor.»
j

John Kilíng

Luiz AntODio de Sousa l

Lisboa e Lúcio Maria <

Fausto (

Canteis, Paillct& C.''..
|

Meuron & C*
j

Lima &. Irmão <

José Maria Henriques {

Ferreira (

David Wilsam Bownian C

& Archibald Mac Cal- )

lum l

Christ Starr & C.a.

Delfíno Gonçalves Perei- S

ra Lima...'. j

Botlentuit & Chavanncs ^

José do O' e Almeida.. \

Transporte.

Rarrilha

.

Breu . . .

,

Ferro.

Fumo de Vírgina.

Lirio.florentino . .

.

Sal de tártaro....

Fumo
Lirio florentino.

Fumo de Virgínia.

Lirio florentino...

Barrilha

Breu ...

Barrilha

.

Breu . . .

,

( cm linguados..
Ferro.: em chapa

( batido
,

Çcm linguados...,
Ferro. <em chapa

,

(em barra e verg,

Barrilha

Breu. . .

.

Barrilha

Acido sulphurico.

Theule & Montur
J. H. C. Holdaranhling.

.

Jacob EngeIsdorfT. ,

Ignacio Moreira Cczar..

Guilherme Zicgebein.

Barrilha

,

Breu . . .

.

Pello

Peilo de lebre
Idem
Pello de coelho , lebre ou
castorinho

Pello de coelho , lobrc on
castor

12
o
<
a
is

Arrob

.

Quint

.

Arrob

.

Libras

.

»

Arrob

.

Libras

.

Arrob..

Libras

.

Arrob.,

Quint.

Arrob
Quint.

»

9

V

»

9

Arrob,

Quint.

Arrob

,

Lbras.,

Arrob

.

Quint.

Libras

.

»

9

2.50U
100

8.CI8Í

800
8.000

2.500

G25
7.Í00

1.500

15.000

G.OOO

2.C25

4.800
1.750

31.027Í

2.585J
8tílf

3I.027Í
4.137

1.723}

12.000

3.500

8.000
24.U00

5.730
1.320

G.OOO
500
800

3.000

3.000

1/3

<

DATA DA CONCESSÃO.

IMPORTÂNCIA
DOSDIRlilTOS.

S2C0
50(J0

15250

65000
5145

5120

G5000
5145

65000

5145

52G0

59G0

SiGO

SUCO

Si0()

2.000

1.250

5500
25000
15425

52G0

S%0

5200

5050

52C0
59G0

5600
5000
5000

5000

5000

*w

215.2445223,5

G505000
0G50U0

10.7735437

4.8005000
I.IGOSOOO

3005000

3.
7
'.05000

1.0875000

0.0005000

2.1755000

1.5G05000

2.5205000

, I. 2485000

1.6805000

15.5135750
5 1718250

1.0775350

15.5135750
8.2745000
2.4565343

3.1205000

3.3605000

2.0805000
1 .2005000

1 .4895800
1 2675200

3.6005000
3005000
4805000

1.8005000

1.8005000

(«

23

\

30

11

28

\

11

30

30

12

14

14

13

25
24

26

17

Mes. K
e

DURAÇÃO.

324.5i75l03,r>

Junho.

Agosto.

Janeiro. . .

.

Julho.

Dezembro..

Fevereiro..

Dezembro.

.

Maio.

Dezembro.

Abril..

Marco

,

Novembro.

IS&l.

1850.

1848.

1852.

1848.

1849

1848

1848

1849.

1848

Setembro.. 1850.

Outubro. ..' »

Maio
I
1851.

Setembro..

Marco 1852.

Por hum anno.

Annualmentc.

Por quatro annos.

Por hum anno.

Annualmente.

> Annualmentc

Por hum anno.

Para virificar-se nos 2 an-

nos fínancciros de 1 851-53

OBSERVAÇÕES.

Considerou-sc ferro cm
barra.

O despacho do bren he

rei to pela Alfandega di

Corte em virtude da Por-

taria de 31 de Janeirode

1849.



FABRICAS.

.Vtnor.

Ue Chapéos

S. Paulo.

Dtí Cbapéos.

Do Gaz.

PROPRIETÁRIOS.

Joio António de Lemos..

Jacob MichcU

Reaszol <& Rogich

Joio Bierreinback

AfTonso Mdliet

GÉNEROS.

(matérias PRIMiS.)

Transporte.

Pello de Icbri

S

lebre .

.

castor

.

coelho.

(coelho sortido.

Pello de ílcbre

dcastorinho....

P. de lebre, coelho ou cast.

Agua-raz

I
<
Q

3

Libras

I

«a

8.000

1.000

100

2.000

l.fOO

200
20

6.300

10.000

IMPORTÂNCIA
UOS DIREITOS.

9GO0

5600
^600
SGOO

5600

JS600

£600

5600

5085

324.5^5103,5

4.8005000

6005000
605U0O

1.2OO5O0O

1.0805000
1205000

125000

3.7205000

8505000

DATA DA CONCESSÃO.

2

22

330.9895103,0

15

17

8

Mex.

Agosto,1

Setembro.

Janeiro....

Março

Novembro

1845.

1851.

1852.

>

1S51.

DURAÇÃO. OBSERVAÇÕES.

Annualmente.

Por bum anuo

,

Para TeriHcai'-senos2au>

nos íiiianceiros de 1 85 1-5J

Por hum anão.

Pela Airandeg.i da Corte.

Directoria Geral das Rendas Publicas 1.' de Maio de 1832.-0 Sub-Director htiz António de Sampaio Vianna.



j^
• /j,— Mappa (kmonstradico do papel sellado cuni as laxas do scllo fuco , recolhido

á cam forte a eargo do Almoxarife José Teixeira d'Abreu e Silveira.

QUANDO SELLADO.

MEIAS FOLHAS COM AS TAXAS DE. VALOR

TOTAL DOS

SF.LI.OS.*040 ^060 ÍÍ)080 :^\m ;|1)120 a^m
Total

de meias
folhas.

Vm Mnrro- .........*.. 23.9Í4

52.587

G1.94Í

18.652

13.G98

45.C90

48.808

5G.674

47.909

G&.822

196.293

242.425

21.283S160

27.02SS780Fm \bril •

76.511 80.59G 59.388 105.482 116.731 438.718 48.31 lS94o|

OBSERVAÇÕES.

Inslallou-sc o Almoxarifado do paiiel scllado no l.o de MaiTo próximo passado, e comerou-se a operacSo

cllo

Dire

Viinna.

''^

Dilectolru^Geral das" Kcndas Publicas em o 1.° de Maio de 1852. -O Sub-Director Lui: António de Sampaio



(

rn, n»»<Mv»nrii do Alt. 'i" tio Regulamento provisório da So-

,

^- rníiX L N^ da Fazenda de 21 de Dezembro de

Í850 aprten 0^^^ v"k. a informação annual, o circamstaciada dos

trabalho nuc SC lizerao nas Reparliçõcs parlicu armentc sujeitas a

S D^redo^r^ Geral da Despeza Publica depois da informação qwo

sobre o mesmo assumpto dei no anno próximo passado, e do estado

actual delias, com a indicação do seu melhoramento possi>el.

\s mcneonadas Repartições são, além da Secr^^aria dMado

n Thesoraria Geral, \.' e 2.-Pagadorias, e Cartono do Thesouro

NaciS Casa da Moeda, Estamparia das Apólices e Typogroplna

ÍS'acional. Tratarei de cada huma delias em artigo especial.

SFXRETARIA D'ESTAD0.

Esta Repartição, rcorganisada pelo Decreto de 20 de Novembro

de 1850, tem continuado a rcger-se pelo Regulamento provisório de

21 de Dezembro do mesmo anno, e por ora não tenho notado ne-

cessidade de ser alterado.
. ^ « j i

O numero de seus Empregados foi definitivamente fixado pelo

Decreto de h de Fevereiro do corrente anno , e ficou com os mesmos

Seriormeiíte nomeados, asaber: 1 OíEcial-maior , 4 1." OíBciaes

f 42- e na Secção de Contabilidade 1 1.° Escripturanc , 1 2%
c 1 3 " Tendo porem fallecido hum l.*» Official, e deixado de acccitar

\ nomeação hum 2.% ainda não forão providas estas vagas
;

e por isso

L necSario o auxilio de dous Empoados das outras Directonas

do Thesouro para que os registros não cahissem cm atrazo.

\ Secção de Contabilidade começou a funccionar na Secretaria

no
1*"

de Julho do anno passado. O 2." Escripturario delia, que ha

lon-ô tempo deixou de comparecer por estar quasi cego, he supprido

po^hur^Escripturario da Directoria de Contabilidade. Ainda assim

já se conhece que três Escripturarios somente não podem vencer a

laboriosa cscriptaração e expediente desta Secção ,
e será indispensável

dar-sc-lhc mais hum Escripturario.

Todos os Empregados tem cumprido satisfactonamente os seus

(lovoros

o sfiíuintc Quadro mostra o serviço IV-ito na Secretaria.



Quadro dos trahallm da Socrelami ilEslado dos Negócios

da Fazenda no anuo de 1851.

EXPEUIR^O-SK.

Leis e Resoluções

Decretos do Governo
Ditos de nomeação, dcmissSa, e

aposentadoria
Nomeações e licenças

Regulamentos .'

Consultas
Títulos de meio soldo

Cartas de aforamento
Circulares

Avisos e Ordens
Representações , demonstrações de

Credito , *e informações
Lançamentos no Livro da Porta...

Ditos nos Protocolos dos papeis re-

mettidos ás Repartições internas

do Thesouro. . . . . .
.'.

Receberão-se Avisos e Officios
,
que

forão lançados por extracto nos
Livros competentes

,

1.''

Sccruo.

3

]S

500

3

17

87
• «

52

I.SGI

Secção.

3."

Secrão.

Dita de con-

tabilidade.

951

3.1CG

12.133

1.033

18.00S 951 1.033

3.C1S 1.212 2.220

1.357

1.357

1.337

Das 3 Secções, em que está classificada a Secret.iria , ai.a tema seu car^o
toda a correspondência com as Repartições da Corte, a 2.» com as 10 Provincias
de Sergipe para o Norte, e a 3.a comas 9 da Bahia para o Sul e centro.
A correspondência com as Legações em Paizes Estrangeiros e Agencia do The-

souro em Londres está especialmente encarregada a hum 1.° OQiciai, econsistio
em 50 Avisos expedidos , e 45 Officios recebidos.

A Secção de Contabilidade annexa á Secretaria , além do expediente , que
vai na respectiva columna, tem cscripturado em dia os créditos de todos os
Mmistenos na Corte e Províncias dos Exercidos de 50—51 e 51—52.

De todos os papeis expedidos ficão registros , e das ordens circulares e al-
gumas outras se extrahem copias para todas as Repartições subalternas do Mi-
nistério da Fazenda e para a impressão.



Alèrn destes trabalhos tom a Sccrotaria prosoguido em colligir os

muitos Decretos e Decisões do Cioverno expedidos pelo Ministério da

Fazenda nos annos de 1837 c anteriores, que faltao nas respectivas

CoUecçOes, afim do se fazer delias huma nova ediç5o completa pelo

melhor svstema da do anno de 1838 e seguintes , logo que os outros

Ministérios, que for5o convidados para isso pelo da Fazenda, con-

corriSo com o que Incs pertence.

TlIESOURAUIA GERAL.

Esta Repartição, depois de concluídos os acrescentamentos ultima-

mente feitos no Edifício do Thesouro ,
passou a occupar a sala que

lhe estava destinada , onde antes se faziâo as Sessões do Tribunal.

Com esta mudança, eITectuada em Janeiro decorrente anno, melho-

rou em segurança, posição e largueza, por ficar contigua á Casa

forte, que dantes lhe estava distante, poder ser vigiada por todo

os lados, e dar mais fácil ingresso ás partes.

O pessoal desta Repartição he o mesmo , que existia no anno pas-

sado, á saber: Thesoureiro Geral com 2 Fieis, hum 1/ Escriptu-

rario, e dous Praticantes. E posto que o seu expediente e escriptu-

ração se haja feito até o presente com regularidade, o em dia, a

experiência tem já mostrado que a escrípturação, com quanto limi-

tada ao movimento de fundos, excede assim mesmo ás forças e dili-

gencia de hum só Escripturario, principalmente nos nove mezes ad-

dicionaes dos Exercicios. Como os Praticantes não podem ser em-

pregados neste serviço, está em pratica em occasiões de maior ex'

pediente mandar-se hum Escripturario da Directoria de Contabilidade

para auxilia-lo; mas este meio, sujeito a inconvenientes em huma

Repartição, cujo expediente deve ser prompto e seguro, e que não

soffre tirocínios, raras vezes deve ser empregado. He pois mister

que ella tenha mais hum 2." ou 3." Escripturario permanente , que

coadjuve o 1.** e o suppra nos impedimentos.

O systema das Letras do Thesouro, que são emittidas por esta

Thesouraria, foi alterado do 1.» de Julho de 1851 em diante. Até

então o Regulamento do l.** de Julho de 1850 autorisava a emissão

das de hum, dous, cinco, dez e vinte contos de réis ao prazo de

4 mezes, e sem distincção de Exercicios: d'alli em diante o Regu-

lamento de 30 de Junho de 1851 autorisou também a emissão das

de 500» e SO.OOOíj, c os prazos de 1 a 4- mezes á vontade dos

compradores, havendo hum jogo de Livros de talões para cada Exer-

cício. A quantidade de Letras de cada valor emittidas nos oito mezes

de Julho a Fevereiro próximo passado, foi o seguinte:

U8 Loiras de , oOO^

932 )) de 1.000$

l.lio )) do 2.000SÍ

TW » de 5.000??

508 )) de 10.000??

569 » de 20.000??

718 » de 50.000*



(^ ]

PAGAUouiAS no Tiii:soi'iio.

Depois que, ha hurn aiino, doi conta a \. \í\. do (tsUido destas
(iii.is Pagadorias, a passagem que para a 1." pouco antes se havia
feito do pagamento dos Reformados de Marinha e Guerra

, oljrif'^ou

;'. dar-sc-lhe mais hum Fiel, ficando assim composto o ppssoal deliu
do hum Pagador, e 2 Fieis, hum Escrivão com dous Ajudantes
e hum Addido 5.° Escriptuario , e hum Continuo. '

'

A 2/ Pagadoria continuou a ter o mesmo pessoal de hum Pa-
juador, e dous Fieis, hum Escrivão e hum Ajudante, c hum Con-
tinuo.

O numero de pagamentos á cargo da primeira orça annualmcnte
por 38.400, sendo 28.000 eíFectuados nella, e 10.400 fora delia
pelos Fieis em diversas Repartições da COrte.

Os feitos pela 2.* orção por 57.600, sendo dentro delia 48 000
fora pelos Fieis 9.600.

Ainda que a 1." faz menos 9.600 pagamentos do que a 2.% tem
com tudo maior trabalho de escripta do que esta, por serem' elles
feitos por Folhas, cujo expediente requer formalidades, que os da
2.^ na maior parte feitos por ferias, não precisão. Daqui vem a
necessidade de prorogar-se o expediente nos primeiros quinze dias de
cada mez por mais horas do que as 6 estabelecidas para o serviço
do Thesouro depois da sua recente organisação. Para se evitar este
pesado sacrifício dos Empregados convirá dar-se mais hum Ajudante
ao Escrivão. Por este meio, quanto couber no possível, evita-
sc a creaçao de huma S.'' Pagadoria, c com ella augmento de des-
peza, e conserv3o-se concentrados em cada huma das actuaes os pa-
gamentos, que por sua natureza lhe estão distribuídos; á primeira
os do pessoal, que recebe por Folhas, e á segunda os do pessoal
pago por ferias, e o material pago por ferias ou documentos.

1 oli ^^Sa^íorias são ainda regidas pelo Regulamento provisório
de 21 de Dezembro de 1850, e pelos anteriores da extincta The-
sourana dos Ordenados, nas disposições que por elle não forão ai-
tcradas.

O seu expediente tem marchado regularmente , e os seus Em-
pregados cmnpndo com zelo as suas obrigações , sem que até hoje
tenhao^ apparecido queixas, ou reclamações fundadas dos que por
cilas sao pagos. ^ ^

.0,?.^^'^°*^ ?^"^^^í ^^^""™ t6"^Po de experiência, e de chamados a

SroJ ^^^^^ Estações alguns pagamentos
, que ainda se lhes pu-

?So ^"T'''''^''!^' I^'"-
conveniente refundir cm hum só os diversos

Hm.o!? f
c Ordens, por que se governa o seu expediente, mo-

dificado do conformidade com as suas novas incumbências.

CARTÓRIO DO THESOURO.

íi v/l"
^^'"^"^^^ ^"'"^ ^^ cslondcr o odiíicio do Thesouro ao terreno

nóLnrí^"' ^PJ'*^ ^'^'^ próximo, como lembrei no Kelalorio do anno

í :;,v
'

^'''^ l>c possível dar aos muitos livros contas e papeis que

Taeco.,'i
"^"^^^^^'"^^"^^'^ ^^^ niaisque conlinnameiitc vão para cl!

c

SI * r T'*'^''
J^eparlições de Fazenda, ao passo que ncllas so

^Misinci ao lindos, o bom arranjo c roliocacão melhodirn , qur he in-
"Pivvnrl nm scmclhanl-^s S'N(:ir-.:'s. f':n(nM:uit(> o Cm-ioruho r srn



Aiudaule v5o empregando a possível diligeucia-e '^^lo em cla:^ilica-los

.

íívcntaria-ios e irruma-los quanto lhes pcrmittc o acanhado local de

flue podem dispor.
^^ ^

CASA DA MOEDA.

Pelo Art. 31 da Lei de 28 de Abril de 18i8 foi autorisado o

Governo a reformar este Estabelecimento; inas^^i parte administra-

M?à l^ clle ainda resido pelo antigo Regimento de 9 de Setembro de 1686.

i L os de 13 de Marco de 1834 e 25 de Abril de 1840, por estar

^cnCnte de IlesolS reforma consultada pela Secção de Fazenda

'' 't^j"^^ do Edifício, e na mecânica e metallurgica das

Oficinas muitas alterações se hSo já feito ,
propostas pelo actual Pro-

vedor: as mais importantes s3o as seguintes:
«„„,hoc nnra

Na Officina da fundiçSo :- Fizerão-se as obras necessar as para

lhe augmentar a luz e a circulação do ar ; construirão^e três fornos

e hum para fundição de prata em grande ; huma mesa de ferro

fundido para coUocar as rilheiras, e bancos forrados de cobre para

deposito das barras.
.

, r^v^r*
i\a Officina de laminação : - Constnuo-se hum forno de re\er^

bero para recozer as barras ; está se assentando huma machma de

vapor, que se comprou, da força de 8 cavallos, para se applicar ,

como a mais pequena ,
que já existia na casa , e se acha algum tanto

deteriorada, ás fieiras ou engenhos de laminar, aos cortadores, pi-

lões, e moinhos, e aos tornos da ferraria, preparou-se; huma sala para

os laminadores, e está quasi prompta huma casa forte, em que se

rasgarão mais duas janellas para entrar a luz necessária.

Na Officina de Ensaio :- Separou-se o Laboratório chimico da

casa de Contraste para livrar as balanças do contacto dos gazes, que

promptamente as arruinão , e da casa dos fornos.

Na Officina de Abrição : - Rasgarão-se três janellas na casa que

ella occupa, para lhe darem mais claridade, e para se coUocarem

bancas commodas: preparou-se huma sala, onde .se coUocou a granae

machina de tirar matrizes ,
que está em concerto , e huma ae trans-

ferir ; e está em constmcção outra de dupla— transferiçao.

Officina de Cunhar:— Metteo-se-lhe mais luz por três novas ja-

nellas; repararão-se três das machinas de cunhar, e esta em repa-

ro a quarta. ^ ... „^ jqm*

Officina de apuração de terras:— Foi novamente feita em l»ôi.

Na Ferraria:— Metteo-se mais luz em parte delia, e deo-se ai-

verso arranjo aos fornos para a livrar do fumo.

Em algumas destas Officinas são precisas ainda algumas ouras,

que devem ficar promptas até Junho do corrente anno ,
a saDer

.

na

de fundição huma cosa forte, c melhor lugar para afinação dos mt,-

tacs, dois fornilhos, huma pequena forja, e huma machino pam

cortar as barras: c na Ferraria, mais lium torno, e concerto cit uc^

dos existentes. ^„. . , .. , , .„„

Necessitão , além disto , quasi todas as Oííicinas de muitos uten-

sílios aperfeiçoados, que se encommcndárão para a Europa, c se os-

pcrão brevemente.
. , « i , «„« co

Outros muitos melhoramentos entende o actual Provcdoí que so

pnderião fazer para diminuir a mão do obra , apcrfciroar os producios

" "blcrcm-se rstos «mti menos ff-mpo. ?o o l-Alificio ocnipado por rslf-
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Estabelecimento, alem do acanhado, níío fosse impróprio por estar
em parte do andar térreo do Thesouro , qiio soíTre incommodo o. esiú
em risco com a visinhança de niachinas de vapor , forjas , o fornos
em continua actividade. Pelo que o mesmo Provedor julga conve-
niente e necessária huma nova casa levantada desde os seus funda-
mentos, em lugar independente, e com as proporções indispensáveis-

que só assim terá o Império huma Casa de Moeda
, que mereça este

nome.
As taxas de fundiç3o , afinação , ensaio , c toque do ouro

, que
haviSo sido reduzidas pelo Decreto de o de Agosto de ISW , foriío re-
guladas pelo de 27 de Março de 1851.

Pela Portaria de 28 de Outubro do anno próximo passado man-
dou V. Ex. estabelecer nesta casa hum gabinete de moedas estran-
geiras , ao qual se dco principio com huma collecçuo oíTerecida por
hum particular das novamente cunhadas na Suissa em prata e cobre
e ordenou ao Provedor a acquisiç3o das de outros Paizes.

Mandou-se crear também pela Portaria de 3 de Marca corrente
hum fundo de S.OOOí? cm moedas de ouro, para se pagar aos parti-
culares pelo valor correspondente ao seu peso as desfalcadas, que
apresentassem , as quaes , reduzidas a moeda genuína , deverão entrar
para o dito fundo.

Em hum dos armazéns desta casa, destinado ú OíBcina do papel
sellado

, fizerão-se dous menores para a guarda dclle , c assentarão-se
quatro prensas de sellar, que já estão em exercicio.

Sendo reconhecida a exiguidade dos ordenados c salários dos Em-
pregados deste Estabelecimento, mandou V. Ex.'' abonar a alguns delles
gratificações até que sejão attendidos com accrescimos razoáveis na
próxima reforma dos Regulamentos.

Além dos trabalhos próprios da casa fizerão-se nella outros para
diversas Repartições publicas , taes como gravuras em cobre , e aco
para as Apólices, Letras do Thesouro, e sellos do Correio; sinetes,
carimbos, e algumas obras de ferro, concertos, &c.

A laboração, c p rendimento da casa no anno de 1830—1831
e no 1.» semestre do de 1831 — 1832, foi o seguinte.
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Tabeliã do ouro e praia amoedados 7ia Casa da Moeda no Exercido

de 1850—1851, e dos seus respectivos rendimentos.

Dos particulares

Da Fazenda Nacional

Excesso e accrescnnos

Fundição de ouro
Cunhagem de dito

AfíDação de dito

Ensaios idem..

Ditos de prata

Cunhagem de ouro do The-
souro

Dita da prata do dito

Obras de particulares

N. B. No ouro de particulares está comprehendida a quantia de 1 .123.811545&,

producto de moedas estrangeiras.
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Tabeliã, do ouro e prata amoedados na Casa da Moeda m
1." Semestre do Exercido de 1851—1852, e dos seus

respectivos rendimentos.

MOBDAGEM.

JDos particulares.

Da Fazenda -Nacional.

SALDOS FOR AMOEDAR £M

31 D£ DEZEMBRO.

Dos particulares

Da Fazenda Nacional.

Ouro.

4.204.458S925
8.5ÚGSO00

4.212. 9C4S925

1.331.C15S51Í

V
1.331.G158511

RENDIMENTOS.

FUiidiçlo de onro..«-..k..w.
Canbagem de dito

ÀliaàtíLo idem.. ....».>»..«,«
E&S&iOS
Ditos de prata
OinbSLgem de ouro do The-

souro ,...

D^tà da prátá do dito.^....

10^032

42.044jil592

S.952S6S9
905000

S5S060

51.1825373

Obras de particulares.

Ditas do Estado

Prata.

215.900SOOO

2lô.9UO,>OU0

635.^31 $859

C.35.'í31(il859

5S000

10.795j|l000

10.8005000

TOTAL.

4.204.45SS925

224.40CSOO0

4 428,80451)25

1.331 .G155511

035.7318859

1.9C7.3475370

62.9825373

2375000

5205000

62.7395373

No ouro de particulares está comprehendida a quantia de 4.553.4505
producto de moedas estrangeiras.

•oBaa
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Da comparação destas Tabeliãs com as que ajuntei ao Relatório do

nnno passado resulta que a somma de ouro amoedado no cxerciciode

íftSO a 1851 excedeo a do antecedente de 1849 a 18S0 em 1 .771 .550;tt)627

;

a da prata em 69. 33 1^11)677 ; e o rendimento em 15. 625^1)426: que no

nrimeiro semestre do corrente exercício forao muito maiores os re-

sultados do que os de todo o anno antecedente, devidos na maior parte

ao ouro em moeda estrangeira levada ao cuntio por particulares , para

lucarem nadiílerença de cambio; mas tendo este baixado ultimamente,

tem também afrouxado as entradas, e he provável que cessem de todo

se o cambio descer de 27 dinheiros sterlinos ; ficando cntSo limitadas

ao ouro cm pó extrahido das lavras do Paiz.

ESTAMPARIA DAS APÓLICES.

Esta OflScina , existente em huma das salas do Thesouro Nacional

.

continua no mesmo estado , em que a descrevi no anno passado. O
seu pessoal consta de hum Director , e hum Escrivão e cinco Ope-

rários permanentes , que em casos urgentes e extraordinários , são coad-

juvados por assalariados de fora. O material consta de cinco torcu-

los , sendo hum de ferro , e dos mais utensilios necessários , além de

hum cofre de duas chaves para a guarda dos papeis de credito. Tem
continuado a fazer seus trabalhos com a costumada perfeição e se-

gurança. Ao Regulamento de 23 de Março de 1838, que a orga-

nisou , e ao do 1." de Junho de 1850 , que regulou a estamparia das

Letras do Thesouro , accresceo o de 30 de Junho , que alterou este

ultimo e vai mencionado no Artigo—Thesouraria Geral. — A despeza

desta OfiScina monta annualmenle a 2.8003Í); mas a da impressão,

preparo , e remessa dos sellos do Correio he paga pelo ^Ministério do

Império , ao qual pertence.

O Regulamento de 31 de Dezembro do anno passado incumbio a

esta Officina a impressão das estampas de letras e conhecimentos do

papel sellado ; e logo que a Casa da Moeda der promptas as chapas

,

com que se hão de estampar esses titulos, terá principio este serviço

que se irá fazendo com os operários actuaes em quanto for isso pos-

sivel, e logo que o não seja, dever-se-ha augmeatar cpportunamente

o seu numero ; e será então de justiça algum augmento nas diminutas

gratificações do Director e Escrivão.

Os trabalhos feitos na Officina das Apólices são os seguintes

:

i.o02 Estampas de Apólices.

8.840 De Letras para o Thesouro.

2.09o De Assignados d'Alfandega.

700 De Officios de Avisos de Letras.

1.000 De Conhecimentos da Receita da Thesouraria Geral.

400 Listas de emissão de Letras.

3.490 De sobrecartas,

2.522.736 Sellos do Correio.

TYPOGRAPHIA NACIONAL.

O estado deste Estabelecimento he ainda o mesmo dcscripto no

Relatório do anno passado : o pessoal da Administração consta d<»

Administrador , Guarda Livros , e Amanuense : o permanente das Ofli-
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cinas consiste)iste cm 21 Compositores , c 1 Mestre com 15 aprendizes
ores com 12 aprendizes, 1 Guarda typos, e 1 Alçador com
js , e hum Continuo

,
que serve de Porteiro. O numero dos

Impressores e Compositores augmenta quando ha maior trabalho.

O material compõe-se de 10 prelos de ferro , sendo hum mecâ-
nico , e 9 de m5o , e dos mais utensilios próprios de taes Òfficinas

a que accrescêrfio alguns typos novos, que se comprarão para substjl

tuir os cansados.

O Balanço da Tj-pographia do Exercício de 1850 —1851 he em
resumo o seguinte :

RECEITA.

Venda de obras da Casa 5.088tíí300
Impressão de obras de particulares 1 . 1823I)0o0
Dita das Repartições Publicas 71 . 014^^^030

77.28431)380
despeza:

Com os Empregados 3 .029ítt)584
Expediente da Administração oo9ítt)9oO
Operários 37 . 52431)000
Compra de papel , typos e outros objectos

para as Òfficinas e Armazém 10.86731)930

51.9813D470

Rendimento liquido 25.30231)910
Que comparado com o do Exercício anterior de
1849—1850

, 10.7223í)396

Houve excesso no de 1850— 1851 14.580^14

Não tendo ha\ido alteração no preço das impressões, este resul-
tado de mais do dobro do rendimento liquido do ultimo anno hc
devido todo ao maior numero de impressões, que neste se fizerão,
ja porque algumas Repartições Publicas augmentárão as suas exigen-

Zilf P''''^"^ í"*^?' *^.'" cumprido mais pontualmente a Lei
,
que

mpnfo f i"*

"'''•"^'''" ^"^P"'"»^ os seus papeis nesta Officina, já final-
mente pela maior concurrencia de obras particulares.

nn .nn."^""^^^]^^^^^
deste Estabelecimento não diíTerem das que expuz

nnfr.c l^^^^A ' ''"??, ^ ^""'^P^*
'

^<^ ^I»^ depende o remédio das

mpnnt 'pci.""
"^

1t"^ P'""^ ^"*'<* ^ificio de maior capacidade

,

mrí o«! .r-; ' S'*^^'
'/"'^^ ^« ^"^ o actuai- P^opuz então

df wJJÍ'^'' ^^ProP"o ^^acional da rua da Guarda Velha, ou o
da Academia das Bellas Artes , removida esta para aquelle.

nenhuií. i7Hf•

""'^^^^^ ^ constnicção de huma nova Casa de Moeda,

DoíSií v" • ''^?'T
"™'*^°'^' '^"^íÇ^es para se accommodar a Ty-

pographia Nacional do que o occupado presentemente por aquella

rIPr ttf^^"^ ^^j^ P"^^'" * providencia
, que a este respeito se

^nní nrTc
^' augmentar desde já o material da Officina com al-

guns prelos, que se collocarão do modo possível, ainda que mal,
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para se satisfazer ás exigências, quede dia em dia recrescem da Es-

tacões Publicas.
, j ^ :. v. 1

O Inventario a que se mandou proceder de todos oi objectos exis-

tentes no Armazém e Officinas está concluido, só falta passar-se

a limpo , o que se nSo tem já feito por causa de enfermidade do

encar^^ado ddte.^
^^^^ ^^^^^^ ^^ ^^^^ ^^^^^ , ^ ^.^^ , g^ ^^^

^.^iheiro Joaquim José Rodrigues Torres , Ministro e Secretario d'Es-

tado dos Negócios da Fazenda, e Presidente do Tribunal do Thesouro

Nacional. O Director Geral da Despeza Publica , Alexandre Mana

de Mariz Sarmento.



D
r^/é7. r (o>'r. Q/i.

Guando pela segunda vez dou cumprimento á o^"8faç8j »
que

me impõe o \rt. 24- do Decreto de 20 de Novembro de I80O
,
eu

nie considero constituído em outra que , posto n3o seja proveniente

de Lei , V. Ex. me permittirá que nesta exposição tenha a prece-

Eu devo sim , antes de tudo , annunciar a V. Ex. que a mar-

cha do expediente na Directoria Geral do Contencioso , nesta Estação

de novo entrada na bem dirigida organisação do Thesouro Nacional,

apezar de não ter sido tanto , quanto se deseja , corrente e desem-

baraçada dos estorvos, de que são causa a falta de attenção de

huns ao Decreto , ás Intrucções e aos modelos , e o enfraquecimento

do zelo e actividade no serviço, de outros, n5o me desvanece com

tudo a esperança de que muito ha de esta Directoria corresponder

ás previdentes vistas de V. Ex. , na sua instituição , concorrendo

mui directa e eficazmente para a mais perfeita fiscalisação e arre-

cadação da Fazenda Nacional , quando chegar ao ponto , a que sup-

ponho possível levar-se.

O Procurador Fiscal do Thesouro Nacional , collocado pelo De-

creto de 20 de Novembro de 1850 na posição distincta de Chefe

desta Directoria Geral , como o especialmente encarregado de pro-

mover quanto he relativo ao Contencioso da Nação , revestido da ca-

tegoria de seu primeiro Advogado para dirigir a proposição e a

defesa de todas as causas judíciaes da Fazenda Nacional , zelando os

seus legítimos interesses, segundo as Leis, para vigiar que as Leis

de Fazenda sejâo fielmente executadas, para fiscalisar a marcha das

execuções da Fazenda Publica , para dar Instrucções aos Procuradores

do Juízo dos Feitos ,
para representar ao Tribunal a negligencia dos

Juizes e mais funccionarios encarregados das causas da Fazenda ,

quando se sente firme nesta mesma posição, pela providencia do

Artigo 27, que lhe subordina o Procurador dos Feitos da Fazenda

na Corte, e os Procuradores Fiscaes nas Províncias, autorisando-o

para com elles ter huma correspondência directa, e fazer-lhes todas

as exigências conducentes ao perfeito desempenho de suas attribui-

cOes; quando da mesma sorte, providentemente se acha coadjuvado

por hum Ajudante, formado em Direito, que conforme as suas ins-

trucções e ordens deve assistir aos trabalhos da Directoria e dirigi-los

immediatamente, e auxiliado com os Empregados (á sua disposição]

necessários para o expediente, não pôde dispensar-se de render graças

á sabedoria
,
que dictou e fez incorporar no dito Decreto disposições

que ao mesmo passo o instruem , o dirigem e anímão na satis-

fação de suas incumbências.

O digno Ajudante do Procurador Fiscal mui louvavelmente , a

proveito do serviço publico , tem preenchido suas obrigações , abo-

nando o acerto da escolha , e não desmentindo a honra da nomea-

ção.

O Primeiro Escripturario, Carlos José de Almeida, antigo servi-

dor
, probo e intelligénte , com as suas doutrinas , e com o seu
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exemplo do assiduidade e dedicação , sob a minha dirocçlio c do
Ajudante, tem feito contribuir para o bom serviço da Directoria
o préstimo de Iium quarto Escripturario e a boa vontade de quatro
Praticantes, que v3io dando quanto hc possivel exigir-se de Jovens
em tirocínio.

Ainda esta EstaçSo se nílo acha conveniente e definitivamente

organisada cm quanto ao pessoal ; esta falta causa tem sido da outra
do respectivo Regulamento interno, que se acJm cm projecto para
ser opportunamente apresentado á approvaç5o c expediçOo ác\. Ex.;
mas nem por isso se tem deixado de observar a regularidade ê
boa ordem no serviço que lhe incumbe

,
para o qual se tem

apromptado , c estão em seu competente uso os Livros precisos

por mim abertos , rubricados e encerrados
;

quaes os Livros do ju'

ramento dos Empregados e do Ponto, o dos termos dos contractos

arrematações e fianças , os de registro do Decreto de 20 de Novem-
bro de 1850, e das ordens, instrucçOes e oíBcios, os que servem
de Protocolos da entrada dos papeis na Directoria , e da sabida para
as differentes Estações , das certidões de dividas remettidas ao Pro-
curador do Juízo dos Feitos, dos mais papeis que lhe são rcmct-
tidos para diversos fins , c da Porta , e alguns dos Livros do assen-
tamento da Divida activa, que devem ser tantos, quantas as Pro-
víncias.

Todos os termos de arrematações, fianças e contractos de in-

teresse da Fazenda Nacional, depois do exame e approvação do Tri-
bunal, tem sido privativamente escriplos no respectivo Livro, pelo
Primeiro Escripturario , e assignados pelas partes ou seus legítimos
Procuradores, perante mim ou o meu Ajudante, quando impedido.

O Ponto dos Empregados tem sido exactamente tomado, os re-
gistros e Protocolos se achão escripturados regularmente e em dia,
ao mesmo passo que a Directoria se occupava dos importantes tra-
balhos do lançamento da Dívida activa e da organisação dos Qua-
dros

,
tanto das execuções contra os devedores da Fazeníla Nacional,

como das outras causas de diíTerente natureza, em primeira e se-
gunda Instancia , de que mais adiante darei conta.

A Directoria em activa e constante correspondência com os Pro-
curadores do Juízo dos Feitos na Corte , e nas Províncias , a todos
remetteo impressas as disposições das Leis, ordens e decisões do
boverno relativas ao processo executivo das causas Fiscaes, a que
se referira o Ari;. 2.» das Instrucçõcs de 31 de Janeiro de 1851;
as outras Instrucçõcs de 10 de Abril do mesmo anno para o pro-
cesso das causas cíveis não executivas da Fazenda Nacional ; a
ordem de 28 de Abril com as providencias conducentes a remover
alguns embaraços, que principal e mais frequentemente obstavâo
a prompta cobrança da Divida activa pelos meios judiciaes , acom-
panhada das disposições das Leis , e ordens , a que se refere : o
Decreto de 22 de Outubro de 1851 que regula o modo de proce-
der a respeito das dividas activas fallidas e incobraveis; e a ordem

9« l Aif
.,^^^'^"™^ro

, que declarou o Art. 8.» das Instrucçõcs de

^» ae Abril; a todos responde© promptamente, dando solução aos que-
sitos e duvidas que lhe dirigirão e propuzerão, com as explicações
e aetermmações

, que cabião em suas attribuições , na conformidade

TrK 1 ,

^^ ^^ ^^ Novembro, ou para que foi autorisado pelo
iriDuual do liicsouro ; a todas repetio as recommendaçõcs c op-
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norlunainenle fez as adveiaencias convenientes a íisculisaçao e ai-

Fncadaçío da Divida activa, á regular e zelosa promoção e defesa

dos ingresses da Fazenda Nacional, no que hc relativo ao Conten-

cioso ó ao desta Corte rcmetteo contas correntes, letras e certi-

ÍÍ747CaDO90) desde 11 de Agosto de 1851 ate 20 dc uevereiro ao

im- cttte^no , á excepção de alguns que ,
dispertados pela noticia

revecuçao iiminente, se resolverão a pagar antes delia, c a que se

p^ssTâoguias da importância de quatro contos duzentos e cincoenta

e três mil cento e oitenta e cinco reis (!t.2o33D18D).

Com igual efficacia tem solicitado c mantido a necessária concur^

rencia dos Inspectores das Thesourarias das Províncias na liquidação

Sa Divida activa da Naç5o ; do Conselheiro Procurador da Coroa

,

Soberana e Fazenda Nacional da Corte; dos das Pi'oyincias em que

ha Relações, na promoção dos feitos c defesa dos direitos da Ba-

zenda Nacional , na segunda Instancia c perante o í>uprcmo Tribunal

^'
"^pStUi V. Ex. que por esta occasiao rogue se mo conceda a

conveniente faculdade de mandar publicar pela Folha Official os offi-

cios , que tem dirigido , e dirigir a Directoria ,
para melhor c mais

prompto expediente do Contencioso da Fazenda, sejao circulares, ou

especiaes , sobre objectos e com insinuações ,
que os facão applica-

veis a semelhantes , na certeza de que delia vira nSo pequena van-

tagem ao serviço c interesses Nacionaes.
.. -n j

Quando em 10 de Fevereiro de 1851 remetti aos Procuradores

Fiscaes, c do Juizo dos Feitos da Fazenda as Instrucções de 31 de

Janeiro , muito expressamente manifestei o desejo de que me dirigis-

sem elles e os Juizes, a quem também as commumquei em 19 do

dito mez, quaesquer observações, que lhes occorressem ,
tanto sobre

as mesmas Instrucções, como relativamente a providencias, que jul-

gassem precisas para a melnor e mais prompta expedição dos pro-

cessos fiscaes, a fim dc serem requeridas ao Governo, ou ao Coipo

Legislativo : sou porém levado a suppor que alguns as nao julgarão

dignas dc suas notas e judiciosas advertências, outros nem gastarão o

tempo em prestar-lhes sua attenção , ou- porque de instruc^^^^^

precisão, ou porque se não resolv.cm a desistir dc quaesquer prati-

cas que acharão no foro, ou elles mesmos tem introduzido, pois que

somente annuirão ao meu pedido os Procuradores Fiscaes das The-

sourarias das Provindas da Bahia , Sergipe , e Ceara ,
e o Juiz dos

Feitos da Fazenda da Provinda da Bahia ; só estes Jurisconsultos

mui prompta e attendosamente me enviarão suas observações em offi-

cios de 1 e 10 de Março, e 8 de Abril do mesmo anno, aos quaes

não respondi logo como costumo ,
por entender então dever esperar

que outras mais me fossem dirigidas, e francamente communicadas

,

para que , tomadas em consideração em maior numero e com a ex-

posição de todos os motivos em que se fundassem dc Direito, ou de

praxe , fosse mais regular c completa a solução que houvesse de d ar-

Ihes , OU mdhor pudesse colligir os pontos controversos ,
duvidosos

,

e suscepUvds de reforma , sobre que devesse pedir as providencias

,

como agora me cumpre fazer a respeito daqudles que pódc abraçar

o meu alcance com auxilio das mencionadas observações.
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A maneira de proceder executivamente nas causas da Vxiowu
Mcional contra os seus devedores, que foi insinuada nas Instruícfw^
de 31 de Janeiro para ser uniforme em todo o Império nois m í
variadamente se praticava

, he incontestavelmente a que se confnm,,
com as disposições das Leis respectivas , Orden. L. 2 Tit 33 lio"
mento dos contos Cap. 74 Estat. de C de Agosto de 17ol' ^ 4 ^ li]
de 22 de Dezembro de 1761 Tit. 3.«S 2.» c seifuintes, Alv. de IfídôDezembro de 1774 § 4.% e de outras referidas nas mesmas Instruccõe
c com a doutrina dos melhores praxistas : mas porque, na conlbnni
dade delia

,
diíTerente deve ser o processo formada contra os Th

"

soureiros, Almoxarifes, Recebedores, Contractadores e Uendeiro"do que se forma contra os devedores de impostos e contribu^ões hn'çadas, sendo neste segundo caso mais summario e expedito aue ,õprimeiro, porque desta diversidade provêm demoras" embaracoVe
despezas em prejuízo das partes e da Fazenda Nacional na?lctmepor,s.o que mmto convirá solicitar-se do Poder Legislatvô ZmT2
lZ'',:if^. T^' 1'°^"-'^ ^"^ ''-^''^ observância a d^posS"da Lei de 22 de Dezembro de 1761 Tit. 3.« ^ 4.°, se mande aue emtodas as causas executivas da Fazenda Nacional se proTeda verbal o

ml?H'f"i
distmcçao alguma, seja qual for a origem da divida e aqualidade dos devedores debaixo das seguintes bases

1. Lom as contas correntes extrahidas do Thesouro ou Thesonm

es Vs^es^e^rt:^^^^^^^^^^^^ "i^^^^
dos D^s^L^rp":

fundada ri^uidadr-^STl r
^'''"^' ^^^^'^"^í «om a sua intenção

dade de mais^ma plov^
'''''*"' ''""^ ^« ^''^'^^ ^^ "ecessi-

tidlo, e^ptidoVa^eSi^ 'S.'^ -fr "r^r^
^^^-

3
"

NãJ Sacando Zn.n '. ^'-'^^
' '" ^'' ^^"s á penhora.

cer, sendo^íSesTore™^^^^ T '^'^ ^"^ ^^^*^^-

ção
, preferindo-se os que c^li?eS^^^^^^^^^ í' 'IH'''

^«^'^ ^^«^"

na falta destes os do seus nador// /^ '^'"?"^ hypothecados
,

e

mulheres dos que forem casadof 'J^''''u'^^
'"'^^ ''^"^^'^ ' ''

bens de raiz
, para alienação Hp^Lp ^ P*""*"^'^ "^^'* s'^^ ^^"^ <^"»

do processo até^uUimar'
e"^^^

executo ' " ^''' *''"' '' ^"^^^ '''''

o pmzo^^SÍ^^S^^^ ^-^ J"-o, SC assignará

quaes só pSderão con^stirri «'emTuiL«^^'^'^
^''

T^^'^^''
''

ounãoidentidadedepessoa- Vor.^ni 5^^ ^ P^^^'' ^'^ ^"^ '"'^'

ou de compensação nofrVic' "««essidade de liquidação de contas

de documenta n?o exTminir
^^^^^^^"^ "^^ ^"°^^ ' '''''

termos da execucSo „n.^Sl
^"^ desprezados e se proseguirão os

receberá , T7lfmeãnntl'T'''"^ ^^"«^ ^« ««^"Ç^o o Juiz os

cciro de trinta ate sLenS n „nfi ^? ^^ ^^' "^'^^ "" "^ *"'"

^ í>csscnia
, o qual neste caso se poderá prorogar
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(,„i„ulo por ceilidAes explicitas do Tliesouro o TJiesourarias so mostrar

( ue 'à doinora hc provenitMite destas Heparli^íies.

G " No pi'imciro easo nenhuma outra prova se admittira que nao

soia a de (juitações liquidas e puras de pagamentos feitos no Thesouro,

Tlierourarias ou Repartições fiscaes competentes : no segundo se admit-

tirao as testemunhas e documentos por que concludentemente se prove

o erro , ou n3o identidade de pessoa , isto he , n5o ser aquelle que se

demanda o próprio devedor constante da conta corrente ou certidão:

no terceiro se deverio apresentar as certidões authenticas , ou novas

contas ,
por que se mostre ter havido reforma , ou admittido compen-

saçHo, por que se tenha extinguido ou reduzido a divida.

7.» A' vista das provas, ouvido o Procurador dos Feitos, sem se

adniiltir mais alguma allegação da parte , o Juiz desprezará os em-

bargos , se a sua matéria n3o estiver provada ; e quando julgar que

perfeitamente se provou , no !.*• c 3.'' caso absolverá o devedor exe-

cutado no todo , óu em parte , na concorrente quantia das quitações

e reformas de contas ; e no 2." caso declarará improcedente a acç3o

,

reservado o direito da Fazenda Nacional contra quem direito for.

8." No terceiro caso , se o réo n3o apresentar no prazo marcado

as certidões authenticas , ou novas contas ,
que menciona a base 6.'

,

se rejeitarão os embargos com direito salvo a haver a indemnisaç3o do

Thesouro ou Thesonrarias , se nellas depois obtiver a reforma com

exlincção ou diminuição da divida.

9." Das sentenças que excederem a alçada do Juiz poderá haver

appcllacío das partos , interposta dentro do prazo de cinco dias da

publicação e por termo nos autos , sem dependência de despacho
:

c

sempre a haverá, ox-officio
,
quando forem proferidas contra a Fazenda.

10.° As appellacões terão ambos os seus eífeitos devolutivo e sus-

pensivo, quando. forem interpostas, ex-oflQcio, ou pelas partes, que

no acto de assignarcm o termo juntarem conhecimento de deposito da

quantia liquida por que forem demandados ; aliás terão estas o effeito

devolutivo somente.
11." Dadas contra as parles as sentenças, de que não appellarem ,

as que , appelladas , forem confirmadas nas UclaçOcs , e as que

,

tendo sido proferidas cm primeira Intancia contra a Fazenda, forem

revogadas na segunda, se proseguirão todos os termos da execução

nos próprios autos, para o que voltarão da superior á inferior Ins-

tancia
, nos casos , em que aquella tenhão subido : e estes lermos se

regularão pelas disposições das Leis em vigor.

12.° Antes de intentar a acção poderá o Procurador do Juizo dos

Feitos , se o julgar conveniente , requerer o embargo ou arresto

em quaesquer bens do devedor, sem mais justificação que a da

apresentação das contas ou certidões.

Estas providencias Legislativas ou outras mais adequadas aos inte-

resses da Fazenda Nacional , e á expedição mais prompta de suas causas

executivas
, poderão ainda íiizer parte do Projecto , que se acha na

Camará dos Deputados , propondo alterações á Lei de 29 de Novem-

bro de 1841 , se o Poder Legislativo não julgar mais ajustado auto-

risar o Governo para decretar a precisa reforma , tanto do processo

de que trato, e á que poderão (juadrar algumas das disposições do

Processo Commercial decretado cm 2o de Novembro de 1850 , como

do próprio Juizo dos Feitos no que se julgar conveniente para melhor

se conformar com o que do novo se rstabelcceo a respeito do The-

souro e Thcsourarias, de í|U(.' bem se p<'>(io considerar luima di^pcndencia.
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Nos Termos de qualquer das Provi i>cias do Império
, em que

nSo ha Kepartiçao Fiscal ou Collectoria , estas duas liypolhescs se
podem dar, e já eITectivãmente cm alguns se tem dado', a que he
preciso providenciar :

1.» nao haver quem seja encarregado de pro-
mover o cumprimento das Cartas Precatórias o Executórias , dirigidas
contra os devedores da Fazenda Nacional residentes em Termos, que
nno s5o os da Capital da Provincia ou das cabeças das Comarcas': 2.*
n3o haver Repartição ou Empregado competentemente autorisado
para receber a importância da divida , logo que o devedor citado a
queira pagar, ou quando a exccuç5o se tenha ultimado pela arrema-
tação dos bens, e apurado o seu producto.

Ainda quando tiver passado a Lei com as alterações da de 29 de
Novembro de 1841 , como está projectado , se continuarão a dar as
mesmas hypotheses

, pois que a jurisdicçíío do Juizo dos Feitos fica
sendo privativa dos Juizes especiaes nas Províncias em que os houver
c dos Juizes de Direito das Comarcas em certos casos ; e por conse-
guinte ha de apparecer frequentemente a necessidade da expedição
de Cartas Precatórias Executórias para os Juizes Municipaes dos
lermos, cm que residirem os devedores e tiverem os bens, por não
ser possível que todas as diligencias do começo das causas , e menos
as das execuções

, se poss3o eíTectuar. por mandados dos Juizes espe-
ciaes, ou dos de Direito fora das Capitães das Provindas, ou das

c! n«; -^ Comarcas ,
de que se não devem ausentar por muito tempo os

seus umciaes de Justiça
; por quanto a providencia indicada no Pro-

jecto, de fazerem os Promotores Públicos as vezes de Procuradores Fiscaes

,

o que em algum tempo se praticou, apenas aproveita nas cabeças de Comar-

projectS'
"^ ^*" hypothese

;
e a respeito da 2.=' nada se acha

U fíÍL"^®"
P^/^^^'" ^"^ P^^^ ^® ^^^^^ as providencias em remédio

LpJd.Hvo^^P^^ ^^ "^° ^^^^ necessário recorrer á Assembléa Geral

timampníf '

P^''^"*^
'
^^^^ ^^"'^^ ^™ ^^dos os Municipios quem leíi-

ST. .Çí''""'''^ "" cumprimento das Precatórias Executórias, bas-

boa ^Zu.- a""? .^'\P^^Íi..?
Instrucção ou Regulamento adequado á

1841 fnífH
"^^ '\'^' '-6 §§ 1 e 2 da Lei de 29 de Novembro de

recphimpntn ,?
^- *^^^P^'^ ^ ^"^ ^^ autorisado. Para se facilitar o

da CaSl i
^^ÍPOftancia das dividas nos Termos, que, distando

de auK ?oJ'^''"'.'' '
.°" ^^ ^^^^Ça da respectiva Comarca ,

mais

dL o rnif
"'

'
í''' ^''^^'^'" Repartição Fiscal ou Collectoria ,

po-

1 'osarrol.fo^^''^^"^'»ií"^
encarregados sejão deste recebimento:

sê nos S.?f^ ^' das rendas geraes nos referidos Termos, obrigando-

sUarios n,?Í ?.n^'
' ?' '"?'^° ''^ » '"«^sma fiança: 2." osDepo-

SonTos^ínS ''"^' °\ ?°"''^''' ^-^ os Depositários particulares,

cacs sPnrTnH^^'
f-^^'.^"^'"' Municipaes, cJm audiência dos Fis-

rias on nLr?''^
obngados a fazer remessa ao Thesouro , Thesoura-

maLdn^ i^-^ '""' respectivas, nos prazos que lhes forem

Se?á'nnr^r''
P''"'''' ^' ''""'^ '•'^^««^el porcentagem,

dada a inE?Hr.P''^?^^ ° ^'*^ Legislativo, se ao Governo não for

Sada d.S^'*'-
^' T ^'"^^' P«^« a providencia geralmente rc-

Ss delh. n
,"'"'' ' ^'"^°'*" ^^' diligencias judiciacs, e as des-

F aeiias, pela cessação do uso das Precatórias do Juizo dos Feitos,
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.vu-iío pmcodtM' ás ciluçnos, soquestms, cMiibargos «u pfinlioras contra

rdovedorcs da Tazeuda, os (luaos imporlíio ás vozes tanto c ainda

niá fiiic as próprias dividas; ordonando-sc (iikí os Juizes dos Feitos

.rnosstlo determinar por mandados por Ioda a exteiisSo da Provin-

H-, em que exercerem sua jurisdicçio, c que estes devao ser cum-

necessidade de serem os bens de raiz penhorados , arrematados nos

Termos em que forem situados.

5."

O Juízo dos Feitos da Fazenda na Corte que, de muito tempo

antes, exigia medidas espcciaes para a completa expedição das causas,

que nelíe se proçessavâo , ora mais as demanda como indispensáveis

,

quando pelo Decreto de 20 de Novembro de 1850 foi abolido o que

estava estabelecido na Provincia do Rio de Janeiro , c a clle se ac-

cumulou tudo quanto neste se expedia. As medidas que me parece

preciso solicitar do Poder Legislativo são estas

:

1.^ Ouc supprimido o emprego de Ajudante do Procurador do

Juízo dos Feitos , se crêem os lugares de dous Procuradores do mesmo

Juízo, com vencimentos iguaes, que trabalhem conjunctamente em

quanto for de suas attribuições por huma exacta distribuição , c mu-

tuamente se substituão.

2.*" Oue supprimido o emprego de Solicitador dos Feitos da Ua-

zcnda em segunda Instancia, se crêem os lugares de dois Solicitado-

res do Juizo com ignaes vencimentos ,
que trabalhem conjunctamente,

subordinados aos Procuradores do mesmo Juizo, e ao Conselheiro

Procurador da Coroa, Soberania e Fazenda Nacional.

3.» Que se crêem mais dois empregos de Oíliciaes de Justiça do

Juizo dos Feitos, igualados em vencimentos, e privativos para o ser-

viço do mesmo Juizo.

Em quanto aos Procuradores do Juizo dos Feitos, a perfeita

igualdade de categoria , de trabalho e de vencimentos fará que huma

jiísta emulação e regular competência entre ambos ,
nascidas do amor

da gloria e desejo de se distinguirem, com grande vantagem da Fa-

zenda Nacional, substituão as mesquinhas desintelligencias , a que

tem dado causa a actual desigualdade , em atrazo do serviço.

A respeito dos Solicitadores, advertindo que mui limitado he

actualmente o trabalho do da segunda Instancia, comparado com o da

primeira, julgo mui conveniente que no todo se divida e distribua

igualmente pelos dois.
, ^ - x

Pelo que pertence aos Officiacs de Justiça , bastara ter cm atten-

ção, 1.» que ao presente a jurisdicção do Juiz dos Feitos da Fazenda

na Corte abrange todo o Município e toda a Provincia do Rio de Ja-

neiro; 2." que, sendo de vantagem para a promptidão do serviço,

com interesse da Fazenda Nacional, que os propnos Officiaes do Juízo

sejão, quanto for possível, os encarregados das diligencias delle fora

da Cidade c do Termo, evitadas as despezas e delongas dos Preca-

tórios, não he admissível assim se praticar em quanto ha somente

dous Oíliciaes de Justiça , cuja assistência diária se faz indispensável.
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lio corlo (|iii' lia iuisciuiia ou iiniK^diíiicnlo dislts Ofllciacs rjóíi»
Juiz (los Feitos miuisiliir (lue á sua dispositíflo scjílo postos il-mn"
dos dos outros Juízos: mas bem sabido lie o qiianto por vercIadtMVá
suppostas diíUculdades e enibara^os se esqui vao ao serviço do Jiii/tr?
que n5o tcni vencirueotos certos da Fazenda Nacional.

Por esta ultima mesma razSo se dao iguaes inconvenientes
quellas Provindas em que, por nSo liaver Juiz especial dos Feitos h
Fazenda

,
se nSo tem estabelecido vencimentos aos OOiciaes de Jn<

tiça
,
e grande he por isso a diflDIculdade de achar alguns nromntíK

quando se precisão, para as diligencias, o ainda mais por acontccGp
que gratificados s5o os que se empregilo no serviço da Fazenda Pro
vincial. Nestes termos também a isto se faz preciso attender estaho'
lecendo huma gratificação de 10 a 20ÍÍD mensaes a cada OíBcial Vh
Justiça, conforme as circunstancias das Províncias de maior e mon^r
expediente judiciário.

Em quanto estas ou outras mais acertadas providencias se nio
derem

,
o andamento dos Feitos da Fazenda se entorpecerá os in

teresses da mesma Fazenda muito terão qne sollrer, e om' '-nnHÔ
parte serão baldados os esforços da Directoria (icral do Contencioso
na repetição de recommendações

, de advertências e mesmo de ameíoí
de cumprir o que lhe incumbe o Decreto de 20 de Novembro noArt. 26 S)

*' pois que, se pelas Instrucç(5es de 28 de ibril de 1831
se destruio hum dos fundamentos até então allegados da falta desuppnmcnto e autonsaçâo para as despozas das diligencias iudich^^
ainda se continuará a oppor a defficieíicia de EmSo^^^

•• '

Manifesto he que a adopçSo de taes medidas deve trazer noces-ariamente hum augmento de despeza, mas porque lia de sei nro-ductiva, confio em que por si mesma se justificar".
^

V
espaçou Tulipas t'!^.l';!?? 'f''\

"'^ ^miàad.s. occupâo hum

abertos e reíristradn* nnT» !f .
testamentos competentemente

teiros se descuid^?A? ^«m/ * .
"^^ ^^"^ ^«<*^ contas

;
os testamen-

ma?s EmpreS ^'Juf^rrf-'' ^"^t^^hírão; os Magistrados e

taria, deS do nimní?/ ^ '"J^ í''^^ ^^t^ a execução testamen-

X^rdo Da/amPnt?H '/ ''"?
^^'f'''^ ^' Leis relativas á fis-

cumprTmeiito Ta pl^nt v'"- ' ^r^^í^^rias não tiverão o devido

diav^rdSque nafs"L''rendT^^^
"""''' '^"^ ^^''^"^^ ^ ^—

fazer promovpr o« n,ni^ a^
ai^iaas, na intenção de propor c

no iab^rS^de^diSade in"up"SV' f^L'^^^ ^' ^"4t

o rigor da fiSaSao To '' 'T '^^í^' ProTidencias faça moderar

e inutili4 e com^^^Tln?^^.''
'^"'^ circunstancias retardão, burlão

Fazenda NaGionaTaí^r.
transacção adopte algumas medidas a bem da

prejudiciaeraos íoiK^^nL/"PP°'*^ '" apresentem á primeira vistaF j
uitiaes aos seus interesses, serão com tudo as únicas, de que
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algum proveito se poderá colher , pois que também o pouco he ganho

quando se está em perigo de perder tudo.

Nos quarenta e três annos decorridos, a respeito de grande parte

dos testamentos e das heranças , muitas tem sido as occurrencias cau-

sadoras da impossibilidade, quo ora se manifesta de achar e seguir

a vereda da cobrança. A falta de inventario das heranças e tomadas

de contas das testamentárias ; a negligencia e prevaricação dos in-

ventariantes e testamenteiros ; a substituição de huns a outros e a

falta delles ; o extravio e alienação dos bens das heranças, se dinheiro,

moveis ou semoventes já consumidos e inexistentes, se de raiz, tran-

feridos a segundos , terceiros e quartos possuidores , alguns de muito

boa fé ; o desconhecimento dos herdeiros e legatários ou de seus legí-

timos successores , contra quem se deva proceder ; a ausência , a fal-

lencia e outros inconvenientes, obstão ao bom êxito das mais activas

diligencias, dão motivo a despezas inúteis, á perda de tempo, que

mais proveitosamente poderia ser empregado , e põe a claro a urgência

das medidas.

Tem-me occorrido (e já nisso concordei com pessoa que reco-

nheço interessada a bem do serviço publico e da Fazenda Nacional}

que teria lugar com vantagem a decretação das medidas, que pro-

ponho nos Artigos seguintes

:

1." Ficarem prescriptas todas as dividas de taxas de heranças e

legados dos testamentos abertos até o fim do anno de 1812, de que
nunca se tomarão, nem começarão a tomar contas.

2.** A todos os devedores de taxas de heranças e legados de tes-

tamentos abertos até o ultimo de Dezembro de 184-2, contra quem
se não tiver procedido judicialmente para o pagamento, se fará o

abatimento da 3.* parte, pagando as duas amigavelmente no prazo

de seis mezcs.
3." Aquellas destas dividas, que assim não forem pagas, serão

arrematadas no todo ou em lotes, que não sejão menores do va-

lor de 10.000^, á quem mais der, a pagamento por quartéis den-

tro em dous ou três annos ;
passando para os arrematantes o direito

da Fazenda Nacional para a cobrança executiva.

4.." Proceder-se-ha activamente á cobrança pelos meios ordinários

de todas as dividas das ditas taxas de heranças e legados de testa-

mentos abertos do i.** do anno de 1843 em diante, e a falta de liqui-

dação de parte da herança não impedirá o pagamento do que se

for liquidando.

Tratarei agora mais especial e explicitamente do assentamento da

Divida activa da Nação , e da organisação dos Quadros delia , e das

execuções promovidas contra devedores da Fazenda : e para preve-

nir qualquer reparo a que dê causa esta, que pode parecer pre-

postera , collocação da matéria , declararei a V. Ex. que deixei para

ultimo lugar , não só porque na ordem dos trabalhos da Directoria,

foi este que , occupando-lhe a mór parte do tempo, a entreteve até

o ponto de o apresentar como derradeiro ; mas também porque

,

sendo o mais importante dos que a mesma Directoria, tem a cargo,

aquelle d' entre os outros, cuja noticia mais desejarão ter os que

procurão inteirar-se do estado do Thesouro e da utilidade da reforma,

me pareceo conveniente destaca-lo para com elTeito o coUocar aqui

,

em ponto mais azado para attrahir as vistas e meditações dos inte-

ressados, posto que tenha a pesada necessidade de implorar delle e
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de V. Ex. a benévola indulgência sobre a falta da possível perfei
ç5o que ,

até agora obstada por inconvenientes o tropeços auê
a pratica da reforma deve destruir , nllo estará talvez muito 'lonco
de consegui r-se

:

^

Fez-se o assentamento da Divida activa da Nação
, que se tem

liquidado no Thesouro e nas Thesourarias do Piauhy , Ceará
, Ser-

gipe, Bahia, S. Gatharina , Goyaz, Pará, Parahiba , Alagoas', Es-
pirito Santo , S. Paulo , Minas , Maranhão , Rio Grande do Norte ê
Pernambuco, conforme as contas e relações recebidas; nSo se tendo
podido effectuar o das outras, por não terem chegado á Dii'ectoria
as precisas informações, que lhe devião ministrar as relações exi-
gidas dos Inspectores das Thesourarias das Províncias pelas circula-
res de 6 de Dezembro de 1830, porque se lhes ordenou rcrnettessem
em cada semestre, a datar do mez de Julho desse anno, huma
relação, que contivesse os nomes dos devedores, origem das divi-
das principal, juros, multas, total, anno em que forào conlrahidas
data da remessa para o Juizo dos Feitos, se cobráveis, duvidosas ou
insolúveis, e fazendo-se as observações mais precisas para melhor es-
clarecimento

, na conformidade do modelo
, que acompanhou ; de 28

de Janeiro de 1831 , em que se lhes recommendou nímettessLMn huma
outra rela(go da Divida activa liquidada anteriormente até o anno

rLft.íír ,

'.® ?® ^^ ^^ ^^^*® ^^ "™^smo anno, exigindo que as

n?,^T /í'^f ^^''^"* classiflcadas por impostos, e enviassem mais
outra relação do pagamento, que se fizesse em cada hum semestre.

n»trí\T^
alguns Inspectores nenhumas relações remeltèrão ; e

l dTriViíl f?
P?' **'™ "^^ ^'^"^ comprehendido o fim , a que

S.tí nin r^^""
'*"'"' ' Pf'**^"^ ««^d^^S' '^' enviarão, como se á

nlra ..nr^'''""
«s„n??delos, que lhes havião sido remettidos

,

tTmo tiv/rir^l' H
^'í* :t ^"'' P^^ defeituosas, nenhum presl

da DiríZi ^ ^ ^T *'^*'^'*'^ ^"^
'

imperfeito
, não seria digno

ofoin". d?'^""!f
"«"^«d^P^ra a administração da Fazenda,

vidas contnn.Í.?''"*' /'^í' ^' ^^Ç^^' das execuções promo-

Semeia P rSp»i.3 H
^™P^e'os

,
como he mister

,
porque a

da Storia Tr^^f" ^^',.f^T*
das instrucções e das instancias

dor^ dorFpitnfn ^K^^-^^ P^"^*'-^'" e>n todos os Procura-

vr^aue d^íf ^r^ '""'"'^ ^' '^'^^^^^^^ importância do ser-

qu^ irincumL o A^or P?'n^"'.' "'«sma Directoria satisfaça ao

Alguns drt^np„í.i^- ^\^'' ^""'^^ d« 20 de Novembro de 1830.

exigiSas fSão tpH^
'''''^'' ^^^ '"^'"««í^^ ^^' q"^ lhes forão

e outa mst^ ir?n V P."^ a formação dos referidos Quadros

;

moSorat?ar Vi^'^^^^^^^^^
«^?»™«« remettesem,

terem Drestadfá/nrHo ' ^ "^"^.""^ Po^ <I"e as formarão
,

não

Cia paT^ut rt-ãe^rpLr^^^^^ ^"^"^«
'

'^ ^- ^ -''-

rarias a^S^ínf ^'^''"'"íf
""' principaes empregos das Thesou-

ca™e o dS/^ Empregados suficientes, em parte delias, a in-

falte ou d^rrâni; T ^^ ^?P°' J^ «»ha calado em algumas, a

distas em Eirnvt^^^^P*"*?^^^' ^ ultimamente a fixação das

plexos einacSvnfí?/
reorganisaçâo, que tomava os ânimos per-

inemtiSardt !íirfSÍ?"
"". P^^^^Pae» motivos á exposta falta ,

ouxacnaao das sobreditas relações; mas agora, quando estão defini-
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ivamente rcorganisadas as Thesourarias ,
providas dos Empregados

necessários, e regidas por hum bem desenvolvido Regulamento , pro-

Sndo a Directoria do Contencioso na sua vigilante fiscalisaçáo

,

deverá contar-se com que melhor entendidas e executadas as ordens,

mais convencidos os Inspectores e Procuradores dos Feitos dos inte-

ressantes fins a que se dirigem as exigências da Directoria , e certos

do cuidado ,
que ella terá no desempenho de seus deveres, se esU-

beleça a boa ordem e regularidade do serviço.

Com tudo porem desses mesmos dados menos aperfeiçoados, que

as circunstancias permittírão conseguisse a Directoria , ella se compraz

de tirar delles a demonstração da utilidade da reforma, da conve-

niência de se haver constituído hum centro de todo o Contencioso da

Fazenda Nacional, e do bom elTeito da vigilância com que a mesma

Directoria tem expedido as ordens, instrucções e modelos concer-

nentes ao seu expediente; por quanto, se a divida em execução no

1." semestre de 1850—1851 verificada relativamente ás treze Provín-

cias mencionadas no quadro apresentado no anno anterior, era de

2 U9.837víí)522, de que se cobrou a quantia de 235.9853^837, ficando

por cobrar a de 2.213. 851 3Í)6&5, e ora no presente quadro he o

total da divida em execução relativamente a quatorze Províncias

3.446.044ÍJÍ)978, de que cobrada a quantia de 486.536ííí)208, restou

por cobrar a de2.959.508víD770; apparece manifestamente hum ac-

crescimo de divida liquidada , e em execução em Juízo , na impor-

tância de 996.207ÍÍD456, havendo na cobrança o de 250.550ÍJD371.

Eeste resultado, com tão notável differença, que não pôde ser attri-

buido á entrada no Quadro de mais huma Província, a do Maranhão ,

cuja divida sendo de 103.15ÍÍÍD111 só teve diminuição pela cobrança

de 658;Õ)740, ha de justamente considerar-se devido á actividade da

Directoria do Contencioso nas suas providencias e instancias , que sup-

posto não produzissem todo o pertendido effeito, conseguirão com

tudo alguma vantagem de presente, em que bem pode fundar-se

hum animadora esperança de futuro.

Pelo que mais privativamente me toca , não será preciso recordar

a V. Ex. o quanto , e como me tenho esforçado para preencher os

encargos do emprego, que me lie confiado, ficando-me a convicção

de ter dado, com as medidas que tenho indicado e proposto, sufi-

cientes provas do interesse que tomo pelo serviço publico.

Deos Guarde V. Ex. Directoria Geral do Contencioso 7 de Abril

de 1852. — lUm. e Exm. Sr. Conselheiro Joaquim José Rodrigues

Torres, Ministro e Secretario d'Estado do Negócios da Fazenda, e

Presidente do Tribunal do Thesouro Nacional. — José António da

Silva Maia.



Quadro resumido da divida activa da Fazenda Nacional em execução nos Juiòos dos Feitos do Império até o I.* Semestre
de 1851 — 1852, conforme as relações remettidas pelos Procuradores dos mesmos Jui^os»
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Rio de Janeiro. }.« Semestre de 1850— I8&I,

Espirito Santo. I.o » > 1851—I8S2.
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Sergipe...-r:.. » » » 1850—1851.
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S. Pedro 2.» • » 1Í50—1851.
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Somnia. 98I.946S39I S0.27IS8G5 9.9Í381GG 2.400JOOO 5.5818775 C04.2C1S128 1.490809G 102.7608535 15.6438799 1.7(iU8il4 24.7l(;8240 47.7858050 S3S3U9 6.1 165974 36IS343 I15J689 6.9458412 70.8885327

1

"5

c .

11

•Si

5

"

S

IO 3

•si

li

II

2

Si .
•= c «;

= 3 -

ti

5

.2

1

ti

il:

5 = !

i

f
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RiodcJaneiro. 2.» Semestre ilc 1850—1851.

EspiritoSanto. I.» » » 1851—1852.
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8887GO

'3S'.39CS9SÔ

MatoGrosso ,••••

no»az i.»Semcstre de ISSI—1852

Somma. 14.3528880 2.C048I15 453.9118340 9198742 2lO.G49,:i058 I.073823G 6978200 11.9408816 C.10383CO 43.9708031 66.0958880 3.310.5228681 123.0568159 I2.4G68I38 3.44G.044Í97S 4SG.53GS20R 2.959.508Í770

Directoria Geral do Contencioso 7 de \bril de 18.52. - O Ajudante do Procurador Fiscal Lui: Ignnrin ynsrmirs ilc A:nmbiij>i.
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A hrnnri iln finaiSo irqinilni.la ]^t paitp ila Fa-

Ti-nda "lirioml •

IniIrmnMuSo provi-nipiiti- i!p niai'cir.i» Iipjjj* &a

T»Tmth'At* .mtfr

RmviMlKKSn (!•• htim li>fi-rti'i (irrmtri-iitr aantica

Fnliria (1P ** l.ropnl(1n ncfiipaiio pT al?iiii« M-
icniSM p pnim»

Partmrntp* ('r dictst iIp i^ririrT" rmiM

FPrnPrln>rnto 'Ip ca'!-» pi^a n Kií-rr-m

Alramp qii*" •»• I'qiW'lar

rrtPÇPm-fni iril-cilarrii'c ri'rp''i''a

V< li:n-«r «ri:-if^ri-a.'i" m Ih'ih iIj 1ipr.inri pa:a m--

i:-::-.iiii_.i (!'» .i"i.-.iiH-« «.

l-il-pl.

I.!i:ni.

fcr-v <r<|»(^! rn cm tívl-»< <i< li'n< poprívlnrío |i-

ilimin lia Ji-rcniniarlo i!o< murri* *• «cmovrii!r«

r Miniiiia» ipto f-n-Jii pnrontr.vl.i*. foi rrcoUmlo

.if» í:rírr* (!.i F.iírni'i . flcniiilo rn: atlminwtrarlo

lii^iita 01 W*n!i ilr rj:z.

Ma:vlriii-v profPiVr a <PTir*'i,-> ;<' !<rn« iln nir«mn

cj«al.

Oppíii:-'*' rircpr.io (If prr<f:ipr1'v

F.m razV^ '^nnr»

F.lll JM-0T.1.

Mi-ni

í.iii kipinla..'i" pfr ''xrrnrrin ilf '•rnlPtir.i ila iiM-tnn

ImTatirii

frt-^r •rqiiMtrn ]vm «PCS^irra PT hm* i!o n-

nadn Alir^^nrifr.

Tri: !'•-<*• prnrr—ifo ^pníTra r-in»-i f»t ft^nc ,
pr-

ikr3n r«ir« v.*ra para Pmloripi*, íx qiiar* «rfim

X
I

'

IlDStIlVUÚKs.



NtUMMIi!^.

2." .vnio^lro <l'' lí*''U—51.

AlTbKCS.

\ triii-uiU N4i:iuiul

hAiu>H.(> himvi huio Citdkdiiti-

A F'li-'UiU NiiLlUUiil

lliiu FiriíiCtKa (lu U|iii-itu bdiitu..

A FjlCliili Xicioiul

A luiiuiJ

JitSo ídipoc (I« Souu Li'3i> <

A f-)ll'U>U /ímuiuI

Manoel lud cU Veiga e outru«..

A tiivudd Micioiul

Mjihx-I rxiiOio rii-n..

A ta:i:iiil<i Njcioiul..,

A n.nnu

REOS.

nnifm I.* 4c fi. FranciKO..

A KáZnidv >aciun;il

A iiinnu
A tunnu
A iimiiia

EslctrfO Ciiiakiiiili i!c Albuqucr(|iic.,

Junc Joaniiim Ihji Fcmanilr*..,

A FuenJj >aciuiul

Jo3o JOK de Cirvallio Monn.

João lIcriiitiuM iIa Silvj

ioio Fnni-ÍKO de Olivcmi

A 1'atrnila *(arionjl

A iDCtnia ^....

Fi-anci4co Jow *lc Mdío
A Fazenda Nacioiul

\ mcsnia

Loicnto Carjicanti de All)nr;urr(|uc

.

Jo»c do Palrocíiiio

JOK Joaquim do Rrgo Ban-ct..

I A Fazenda ^aclOnal..

Frinfi«co 3n»- Niiiin da Sil*riia .

A KajctHla >.n-i'mjl

õc-.i^ípc.

1.' Soiticslrc dl' 1*»'>0
—

"'1.

%o (ÇiaiiDi ?o f)"i:i-.lc

A Fatpnda Nicional

A mr«nu
JiOn Etaptiila Monlcim..
A Karrmla Nacional

A ninma
A iP<-«nia

A nir<m.i

A inmniJ

AuUluiu Tciu-iu Lu|H)l

IglUiiO CWIi-U ill- HvllU ti (lUliuB...

SjUld l.«a Ji UuiTUUldM iIl- LikUa.

CuMilitr (1.1 l.ci-aiu:ajj(i-iilc ilc Juai- Aii-

luiiiD dL- Uui-rfi-k <

Fin f-ai-laiiH de b. Kujtiaiu du Jrmi
llmiii

Guii4'rilu uuiiu'b dv &•• Ll'iIju

Fairiiili N<ii n^nal

LoiuiiL-l AiiUiiiiu X\\vt \uiiiiJ

A F4ii*iiil4 ?l4ri(ioal r oiilriM

Jiilu bj|iri>l4 1'iTcii-a (.ulMi, ludiii- iIh

XiutHidr ik' (lOjaiiiu, Ii>*|n-iIui- dj

Oiia d*Auioi-tiirf^Su

A Fjxeudd Nacional

Ikrdi-iitM di: Jotc Viria de Joua Houiz..

Jojft Eiancrliita dj Cíiiia « Nd\j . ci>-

liiO lilUliii-llU-il-U df JlM lUliiitB de

Ulitcira

Viuvj r lierdeiro» di- Hano«-l I.»|K'fc Ma-

ctudu

MTIMÍI MS WiCtSSOS.

Nltlllll4l,M bwlUUllbilMU I

lk'liUltLu

klUUI.Ll ii iH-llItflK''

>ii<|iirklru

Lkrniliiu

I.::.il.(>

Kin:úiju ik- MiiU-nrd..

LdMi!»...

tiid;jrgo..

EJutui gi)i i!e 2'

Noldií-rft-:^ COinniiDilorU

.

M:inr»rl CieUno Snjm Carui-iro Moii-

Icu-o • •

A Fazrnda Nicioiu!

Jow (uDCiKo Ik-leui

^luva de António da Silva

Fnnciíro Haiiorl d* Silva Ti*jrr»....

tfjntM*l Nuiie* dv Mrllo . Agente do Loi^

rcio em Uluiila

A F^zcndit >jciíina!

A mrsnia
Jtuqimn Luiz dv Unncf Cinut^

\ F^crnda Nacional

A mesma

A mesma

Jow Femandct Gama
U bolicitjdor do Juízo FnnciKO .

tonio Couueiro e Sdva

Irmandade da bUocia
Manoel Netto Carneiro USo
JOM Aiitonio dj llocha

OBJECTOS DKIlND4DoS.

bM illk|UiJA di iMiiiuuU d(i liuiia uu v

Oocuiu du licrau^a illhiuidi
'

lUiiuudií-avki do KngtiiUo Smo, qut) u jul|0t|

luvuiikiiado 4i)a hojiiiui Mawuif '

lUbiliiSL-ln du insiior Vanocl Aulonw dir ^oiiMj.

coiiw iiilw luiuidl du aluiU-btaJo Jom) AUlouw

dl) Morara.
'

lluitt tobr^di) ni rua do Jardim •
••.•

'

Ali-Aní-e illti|iiidu como Agniilu do Otnxui Ja L«W
de do UuiJiina

'

Ri-iti»ilii-arlo de icn-riiof

lk-«|M-jo ilii tntinilio Noto de boj^niu riicui (tora-

do 40» ri-0|iiiiii Nacioiiara

Riiviudicarlu de terieiUM

Oa bcM do rvo pan irgomirj dd FáiniiU Sacit^

nal IKM- lei- ilic como lu^ivitor d* Tiii-iounirii

Fi-otintul coucorrulo fura o giandu alcince qiM

appaicieo '

ESTUN.

HdUibi4rte4a M hwlMn» • u«U-h dA »v«ku(le
\i* C4ia. .

ri-i>H aMuaiUo • iHulrlfMi M Urouui Tmh
ui Hw» i|>HUtdo7uvfrlo u kl^lA wam^
tíOUUé.

y^udou-H prootdir i lA*»Uno dot bfU pitMi-

muiMUa to KuMato noto. homIIihUm* Mn
luo hitCAlona lo JuUo Muuidpil dt Oiti» m

A pariu alt» iam ibdo ladanwDU).
1'ui arrtnaUdo |wU Mnda.

pfudo áè tiMuçlo dl Car(« Prwatorú qut u fU'
f^u

, pifa BI Bwuui citUdt df uoyanoi m prõc^
der I liquiiUo por Hguraora.

AlTU001H« iBul.

liitrrpoiHC ippillulo,
a favor clt

likiii..

Idem..

Idem .

Libillo

%ntiliiji-^ comniioatoru pan ciiiilHr

tillllO»

Srqiic^io l«ra «r^ninin^

llan.oi;lo (k- ?K-nlritqa

Jiitiifii-afjo ••
Knitui-go de obu nova

Idriii..

Idem.,

Idrm.

A Fazenda Nacional . ,

A Fazenda Nacioiul...

A me^ma..

Ilenlnro* de Jjnntho Ifcnano de Al-

tiui|iirn;iie r de Carlos Trois

NotiCcaçIo
Urnuncili
Notincaejo comminatona..
Kiecurio de Seiítcnra

Julgoi^

Ut.to lU ftcli^.
IM AutorM, pende i«r ippcl-

Emlurfcos de 3."

Alguns NáTivos peuliondOB j JoJo IU|ili»ia Perei-

ra l.obo .•_""
Os liii|WMtOB, saldos e conUi das LoU-rui do Guft-

dc!u|H:

Idem dai Lnlerias duTliejtiO, de que foi Tbeioa-

rciro o dilo ninioa

Idem das Loieriat do Seiíuiuno .le Olinda , de que

foi Thesourriro o dilo Macludo

Idrm dM Loteriai do Po«;0 da Pam-IU de que foi

"I hcsoureiro

Decinu que allegai-lo ter pago duplicadauieiite

Terrenos do Forte de .Valos.-

Alcance ,",:
ragaincoto de gaílo fonii^-ido as uoius do bover-

no : liquiilar:io-K' 3U cal>et;as

Natiiraliucbi

A deiiiolit;Ao da obra

1.f9<l|UK) Tator do armamento que o \. veiidco

para o Coienio BepuUicaoo de liil

Valor illiniiido de M espinganlas gixisus compri-

das ao i. pelo Go«erno ReiMíblicaiio de iR

COOJOOU de cuntivo da preta Maiu Tlicix-sa , cujos

bens arrrcadou a Fazenda

Rciviodicaçto de terreno

Conus de dinticiros em tempo que o» recebeo...

Pagamentos de aello de livros

30^000 de sisa de permuta de liunu ca«.. ......

Despejo tto Engenho Miindo-oo\o, heranra do Rel»-

gioso Fm Caetano que íoi incorporado aos Pró-

prios Nacionaes

Bens penhorados na ciecuçjO contra Dcmanimo Jo-

sé berpa

Libcllu .

Idnn ..

,

AcrSo de ilcSJITOpriarjO.,

Fnn(-*co Joiv >uiie! da Siheira

A Fairnria Narional

Aliiiiio Jo«i* tic Mqiieira , Ji'lo Anlo-

tiio da Mhnra Albc-riiaz c oiiti-ns...

Uanoel Jo«£ Vicii-a r>ra|n

AntnniO Aivrt Itxnios

AiitniiiO Maiinel Fan) LeitSo

A Farmila *(jrionjl

António Joaquim FonMtJ >r\r* .

jov lioiírijiir* Coelho Mello

1>. Jdjnna Faro Dantas

U Anna Jtuiiiiina Kart) Ihinla^..

4.O00JO00 de hum legado..

P.eivindicaçio de terreno.

.

Feiío o eaibaifo, oppM-M t Faitiida frouodal

,

•obre o qiM «U ptadtado.

A I>aric dSo tem dido indananlo*

£ipediA-Bt mindido da wqoewo pira Hcunoct
do qiii ia liquidar , Uodo oi Rns ippeOido da

seuieu^a qua desprcaou oi wai totwnp».

Envciaou-ae o sequestro pin icfunn^ do dabito

que ae liquidir,

AppcIUrte a riuti a herdeiros di santcnra , qoe jul-

gou a couniiniíçte de sequestro, prOMgue-ee nos

tcnnaa dou.

Seqaevtnrliwae oi bens suHicienles pan pagamento
daquiMubqoidadaS.MOlOOO. Dco-ee guia paca

Sulji^ parq a llclar^o por appellaçto da Fazenda.

Forte cihibidos os titulos.

idimi.

Idem.

Pende de Iiquiila^to da Thesooraru.

Com vista ao Advogado do Exequente.

Idem ao Proruradur FiKaI.

Prrslou rau<;lo de opere deniolienda , e esta com
vista ao Procurador l-iKaI.

A parte n2o tem dado andamento.

Idem.

Palleèeo o Reo; proecguc-se na babilitaçSo dos lier-

Pende do cume a que te procede oa Tbesouraría.

Com vista ao Procurador Fiscal.

Pende da contagem dos autos.

Os embargos de bcrafritorias . e nullidade do julga-

do, oppostoB neto Bèo, decidirSo-se contra este,

que appellou ai tenteoip.

Juiprte-ie a favor rins herrieiroa do 1." Embarpn-
te; tnta-se do seguimento da appella^te por par-

te da Paxenda.

O autor teve lenten^ contra , pedio visu i»ra em-

bargoa, acblo-ie oa autos com nita ao Procura-

dor Fiscal.

O autor requereo viitona no terreno em queitw,

trata-se oo procedimento desta.

Mem

.Mnli<::*o..

AcfSo de notiricarSo

.

Terreneii c prédios no lii^ar drnonnnado >acco da

Jurujuba '

Obrai fritj* pflo P-eo, c roçadw em Irrrpno da Fa-

brica da [lolvora '

Hum ro^do e ires picadas no terreno da Fabnea.

Fazendas da Mandioca e Cordoaria f>nde eila a Fa-j

boca da IVslvon

Terreno na Praia Vermelha perto da Forialera.

8. Sfttife.

cWmío C^xcaòo.

Siaulii|.

cWaíiect-'*-

c^oitia CAlniTiitift-.

=1VÍK

Liltcllo

Idem :...
Idem
Idrm ;-;..

iMiiiiiicia c»il..

I.ibello

Iilrni

Iilrni

F.iprdio-sc Precatória para Inglaterra ,e mandado

a Hm de serrni citados os interesados para verem

correr oa termo» d*aerao neste Jinzo da COrtr,

por rxunc^lo do da Província do Rio de Janeiro.

Com al'eipc5o por parte do Pronirador dos Feitos

siiatenUndo o lamamcnto que se f« da contra-

riedade que o Reo de* ia offerecer aoi artigos oun-

catnos. «, I j
PKKTdM-se ao Embargo peio Jmzo Municipal da

btrella.

Protesto feito por rranct«ro Josc Nunes da Sdvrira,

pedindo qtie sepstsa««emFJiUes larasriencu rte

niueMiner pretendentes ao arrendamento dw ter-

renos das ditas Fazendas, era quanto nao le

rondou a mediçte.

O R«o e&hibio os titulos.

Reviste de adjudicaçte de beni

Idem •

4.S39S00Ode Cautelas do troro ile rohie

700|n00 dc naeanienio individo do troco de robre..

Deroln^o de oeni encanelladoí

A .0Mt9&4 sita de bens oe raiz adjudicados pira pi-

pmento de dividas

I.CWIOOO de siu dita

I.CtwrOOO df: sisa dita •...

ConcliiOo em 6 de Setembro de l«*K.

rromove-se a novi avalia-lo de liiim iiim.

Pando desde 4 de ?(ovenibro de l«í..

Com »ista pan contrariar.

Vai-te proceiler a 2.» praÇa.

Mandado para citai^^o

Idem idem.

Idem idrm.

«tisnucois.

\

iíM

i

NSo mandon do 1 "setnestrede 1W a

iHSi por nSo haver, nem doa ootros.

Uto mandon dos «rmeitm de HW
HM por nSo haver: r do 1.» de I8SI

l<I.SJ nte deo rwte.

!l3o mindon por nSo harer .

53n mandon do i " sen^tln^»» a
||

T<M por nte haver, e nte deo a r»- M
zte dos ootrm. M

fiTrclniia Geral do Contenri^-o ? íf .AM df HM.-O AJnrtinte do frocnr»dor FiKal Inif /jM"» .«•"-"i <*' Aiembni:


